
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
ORDEM E PROGP:ESSO	mile~~~~fieer 	 ear....~~ ...e111 nnn•n.~~wwww.~~2.1=re •

—r•-• 	

*CAPITAI:: 7EDERAL	 QUARTA.IEIM27IJ eUTUBRO DE 1920

likPN31:1Cet eLDERAt

NO ..1,1X-32 0- DA REPUBLICA	 249

4	 . ,SkT ISIMARIO,

	

.	 ,.	 .	 - -
. 'ACTOS DO PODER EXECUTIVO',"

l‘linisterio da Fazenda .	 -.1-)Jeerefri de 2,r
do corrente,I

/Mensagens.	 - - 
SECRETAIU,..1 In fisnwo!*	

_..	 .. ..,

' Alinisterio•.s .	.	 4Ia Jus,iiea e .Ncgoelos Mario-
- }-, Los -r-- - 1,ortarias ----Et pedinte das Die

-rectorias dá Justiça, do Interior, Cai-

p
. . :tabilidatle, do Departamento Nacional

'de Sa title Publica e da Policia do Dir-
jrieto Federa I',

. ;Ministerio da Fazenda .-- Portarias ......
r Titu10A ,_ Expediente das Directorias

;cio Gabinete do Thesouro Nacional, da
À . 1teceita e Despoza Publica, do Patri-

•monio Nacional, da Procuradoria Ge-
rol tia Fazenda Publica., da Receitado-

• ' ria do Disti'i scto Federal, da Imprensa
• ¡sumulai e pfario Officiat p da Bispe-
.- otoria de Seguros.
; nilistorio da Marinha ,—.. Perfarias —1,

	

„	 _
1 ' lpediente.,
jlinisLerio da Guerra -;-. Despacho ---, EX.!
' - pediente.
' Mintsterio da 'Viação G Obras Publicas
•te-. Portarias . :.,-- Expediente das Directo-
" T'iá4 Genes de; Expedionte e de Conta.

bilidade e Correiá	 Inspectoria do
,-- Estradas de' Ferro.

-.Mit-listado dá Agricultura, Industria 0
... . Conimerein — Portarias — Expedien-

to das Directorias Geraes de .Agricul.It ", tura e Contabilidade. .
!Tribunal de Contas --,- Diario dos Tribii.

¡‘ caos —.- Támo's da contractos — Noti--
ciado (-- Parto commerCial — Junta

# Commereial- — Rendas publicas ---
1 :Marcas rogIstraclas — EditaeS e- avisos

. — SocietliWS anonyrnas — Sociedades
f civis — Patentes de invenetio — Ati-o

	

.	 ,	 ,„	 ,
nuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

os fins convenientes, a inclusa Mensagem éant
-.,--i¡ahn_Sr. Presidente da Republica restituo
ao Sr.. Praian te do Sanado Felr2,1 dons diys
autographos rlforeka0.„%keTrtura do cred.-
espeCtal de 200:004, destinado a oceorrer ás
dospezas oriundas dos cotivenios celebrados
na conferencia do Limites Interestadoites,r,-t•alizada este anho nesta Capital.
- Reitero a V. Ex. os protestsis do elevada
estillIa o conáderação.—..:11fredo Pintx.).

Sr. Provi lento do Senado Federal —
vendo sanccionadat resoluçáo legislativa re-
feren1e• á -abertura do -credito - ospeci:t1 de
13 : 8 -,0 •39071 . para paga,inez.to ao desèmbarg3.-
dor Fernando Luiz Vieira eerãira., dos ven-
cimentos correspondentes ao periodo do 15 de
julho lindo a 31 de dezembro desta anuo,
restituo-vos dons dos autographos que acom-
panharam a Mensagem n. 209, do 19 do ou-
tubro corrente.

Rio cré Jatteiro_i_gl de 6utubro do 1920....
Pessinz.	 - • --

• -Islidisterio 'da Justiça e Negocias Interiore3
— Directoria de Contabilidade — N. 4.376
1' sucção — Rio de Janeiro, 21 do outubro
de .92).

Exmo. Sr. l o secretario do Sado Federal
—Tenho a honra de transmittie a V. Ev, para
os Iiii.à `convenientes, a inclusa Mensagem em
a qual o Se. Presidente cia Republica restitue
ao Sr. Presidenta do Senado Federal dou dos
antegraplaos roferentos á abertura do credito
especial do 13:870S967, para pagamento ao
desembargador Fernando Ltd,. Vieira Fer-
reira, dos vencimentos correspondentas ao
penado de 15 do julho findo a 31 de dezem-
bro deste anuo.

Reitero a V. E. ps protestos do elcva,da
estilha c considera0T.— Alfredo Pinto.

Ministerio da Fazenda!
Por decreto de 21-do cormute raez foi apo-

sentado o eatrã.o do escalares da-Alfáridega,
de'Natal, Estado do Rio Grado do Norte,
Joao Francisco Gomes, nos termos do art. -1G
da lei n. 2430, do 30 de dezembro de PM,
c	 121, da lei 1-1 2,924 doa do janeiro do
1915.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça

Negooios Interiores
Directoria da Justiça

1)i-à' perlaria ,de 2J _deste mez foi cou.
cedido erequatice. afim de que possa ser
corhprida, a parta logatoria expedida

pelas justiças tIa Repulca Oriental (kl
Uruguay, a.s do Estado do Rio Grancfix
do Sul, para intimação de Dionysio
eliado e João .da Rosa.	 •

pediente de 23 de pilham() de 49924
Tteyetteu-se ao commandante da Bri,

gada NÁLal„ dó Districto Federal, para
informar a re-sfrditó;-4(rTquerin.,..__iento
titio -Iirsulino
claquello, ~ração, podo trancaMento —
de nOtas chstantes do seus aSSentamen,
tos.

Transmittiu-ses
Ao presidente da Cèto da Appellaçrid

cópia do officio do 18 do corrente inez.
em que o prefeito desta Capital Dalt,

•
,
seja 'autorizada uma cominissão, pari•
esse fim designada, a examinar os livrou
de arrendamento de i.tunioveis, no.a
todos dos tabelliãos do no1as dast° Dia.
trieto;

Ao juiz de direito da Ga Vara Crinitt..
nal, para informar, o requerimento, do-
cumentado, em que João Spena pechi
perdão do resto da pena de 12 anuo chi
prisão cellirlen--gráo médio do art. 294,..
h 2", o Codi.gp Penal, a que foi -con-4
'domado pelo Tribunal do Jury Ca-f
pitai, pelo crime de bomicidio;

Ao juiz federal na secção do Rir.
• Grande cio Sul, com a portaria de
,pa tur, a carta rogatoria expedida pelai
Jugiças da Repe.blira Orienta), do liru-
guay ás - daqtelle. - Estno, para intimaçãiX
_dos Srs. Dionysio Machado o João da
Rosa;

• -4o juiz federal na seeeão de S. Pantri,
12 tie,ut,Q,s .(j4 18 o 21 do corrente mez,
noninfido supplonlês o ajudantes nou
municipios Crafinliqs, Ijsa 'a i PC.,
dra, Cajurú, Paratiybuna o Bananal;

Idem ao juiz federal na senão do Mi.
• tias Gene3 os deebetos de 21 do cor.

rent(' nm, nomeando supplontes o aju.,
date para o mianicipio de Carroello;

•
Idem ao juiz federal	 secção doi

- 'Ceará, o decreto do 18 do corrente me?,
• que • riomeoau Caetano Affaeso da 9,,doa

para o togar do 1° supplente de substi.
tuto no nmnicipie de Varzca Alegre.

Idem ao juiz federal na secção çrc)
,RiaullY . o tiecnto de 21 do corrente mez.

norneand'o Agostinho da Cunha Machadto
para o Iogas' de 20 supplente no inimici-•
pip do Therezina;

Idem ao juiz federal na secção RIO
de Janeiro, ires. tieft -efõs Tio 18o cor-,
rente, noineaffrfo mipplentes nos
cípios de 'Monto Verte o Valimça;

•Idem ao juiz federal na secção do Pa.4
raná, no-Vo decretos do 18 do correntet
mez, nomeando o primeiros supplentes
do substituto nos itionicipios de Guara-
kessaba, Prudentopolis, Pio Negro, ,,S•iit.!
Pedro "da Mllo, Pniita Grosa, macro,

.Taguariatim, Init-i co da Yictoria
fraarapuitva.%	• X.	 w. No. n•••

MENSAGEM
Sr. Presidente de Senado Federal — Ha-

'vendo sanceinadea re•solução legislativa re-
, foranto á n.berttra do credito espocial

destinado a oct arre' . ás despozas
, oriundas dos convenios celebrado na code-
rencia do Limites Intorestadoaes,
CSIO Anilo IICSlit ,Caoital, restimo-yos dons dos

•e.0 t og r a 131105 (lite acômpnharain a Mensagem
n. 207, do I 8 de outubro corrente.

.Rio do Janeiro, 21 do outubro de 1r,i2i?.—
,E,piticeio

..e..Negocios Interiores
j—. Directoria	 — N. 4.3',
' Osecçâo	 IliO de Jancifo, 21 do otittiLrJ
do 19C,O.

r:U110 . Sri. 19serotarip do Senado Federal
IÀ.,.-_-1-enho a honra de transmittir a V. Ex., rara
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$"1.ectorlã do Ititii-rio .t 	,

Por portarias do 23 do corrente mez:
Foi declarado cidadão brasileiro José Pereira-

da Silva, natural do Portugal o residente
nesta Capital.

Foram naturalizados brasileiros:.
Manoel Fraga Ovelhoiro, natural da Ilespai;

nba o residente. nesta Capital;.
Albino Antonio Bebello Sabalão, Antonio

José Soares dos Santos e Animo Jobannes Vai-
domar Davida, naturaes, es te da Dinamarca

aquelles. de Portngal, todos residentes no
Estado do Pará. Remetteram-se as respo-
:Uvas portarias ao Governador do dito
tadoa	 Óalduino D. Santos. — Requeira, querendo,

—	 •	 • ao director do Archivo Nacional._	 o.a 
-z I__ ot,	 11,_ "	 Joaquim Butigliani.— Requeira, qnerendo,

	--•--"trp;frirlfrdn (Na 22 (11 outubro (1c 1920	 ao director do Archivo Nacional.

Foi nomeado o listre docente Lniz Amabilo ao' director d g Archivo Nacional.
para exercer, interinamente, o Jogar, vago,
do professor de oraam e harroonium, do InStia
tufo Nacional de Musica, na conformidade dó
art. 159 do regulamento annexo ao decret0
n. 11.748, de 13 de outubro de 1913.

— Solicitaram-se, aos Governos dos Es-
fados, ás necessarias providencias afim de
ser publicado, na respectiva folha officio',
que, a partir de 11 do corrente inez e pelo
prazo do 120 dias, se acha aberta,- na Facul-
dade de Engenharia do- Paraná., inseripção
partfos candidatos que se queiram habilitar
ao provimento dos logares do substituto das
socoões segunda e oitava.

• noquerimeirtag "desTaniolira
rritz Fischer, residente co termo de Coro-

irupO, no Estado do Maranhão. —Junte folhas
corridas da Justiça Federal no Estado do Ma-
ranhão, e, tombem, dx federal no do Pará.

Gervasio de Araujo. — Faca d.eclaraTio do
préle.

Manoel Goldberg. — Provo tipir tinido) no
Brasil ha mais de dous anuns.

Marcos Ilozentaa, residente i na capital•do.
Estado do Maranhão. — Junte folhas corridas
das justiças federal e local,o___

utoriturrese o director da Escola Nacional
da Bodas Artes a ace.eitar a proposta do es-
eulptor Antonio Pinto do Mattospara executar
em bronze. o não mais em marmoro, o seu
téabalho ,Escrava», o qual deverá ser entre-
gue até 31 de dezembro do çorrente anuo.

—Coneederam:se a Adolpbo MOI-álea dis los
fios, professor cathedratico da Escola Nado.
nal de Bollas Artes, mais dada mezes do licen4

em prorogação,. para tratamento de sana
de, na conformidade . do decreto n. 11.157o
de 5 do maio de 1920.,

.--Foi declarado etrectivo o • provimento de
Podro do Amaral . Palet no Jogar do 3 °Melai

Secretaria do Estado da Justiça e Negocioo
na. conformidade do disposto no ar-

, -Ligo 40 do clecretO__n: 11.369, do 28 de abril
?lia	 •	 •

Peryilerimentd ile.Rpa ehadd

	

	 JON° Maria Rebello, residente na capital do
:Albino Vianna, anxilier de 2' cla0s fia t do do Pará.— Faça declaraoao de prole.ip.

eabinote de Identificação e Estatistiea	 Ienrique Iloelck.— Apresente documontos
da Policia do District° Federal, pedindo no façam desa pparecer as irregularidades
prorogação da licença que lhe foi con-4 existente; não só quanto ao nome do petioio-

nano. mas ainda quanto ao numero do irn-
movel e á rua eia que elle se acha situado.

João Luiz da Costa. Indeferido.
Manoel Maria Soares Carinha.—Indeferidoo

-	 do dica 523 (1,3 outubro cle 1920

Directoria de Contabilidadei
Expnlicute . cle Tf do outubro (7(3 19‘111

Transmittiram-se para 03 fins convenientes,
ao Se. ministro presidente do Tribunal do
Contas, as cópias dos decretos ns. 4.1ó1. le-
gislativo, 14.428 (executivo), 4.163 (legisla-
tivo) o 14.123 ;executivo) (avisos "ns, 4.737 o
4.738).

"SoriciffitErtf-'oerlita'Ifinisterio
os seguintes pagamentos:

De 1118930, ao paaadoa interino da Bri-
gada Policial do Distrieto Federal, capitão
Ardam- Soaros, para pagamento do soldo a
que tem direito, no periodo do ti de outubro
corrente a 31 de dezembro desto armo, o
cabo do esquadra, reformado, Miguel Galdino
de Andrade (aviso ri. 4.730);

Do 58800, á Escola Prefisa ional e Asylo para
Cegos Adultos, do fornecimentos feitos. em
julho ultimo, á Repartição de Policia desta
Capital (avisooi. 4.731):

De 2138200, ao pagador intorino da Brigada
Policial do District° Federal, capitão Arthur
Soares, para pagamento do soido a que tem
direito, no poriodo de -1-1 de ()timbro corrente
a 31 de dezembro deste anuo, o soldado re-
formado Levino Rodrigues Dias 'aviso nu-

111, el;e° 415. )31.2, )'a (1Joé Manso, por sorvioos pres-
tados, em setembro ultimo, ao llozpital Nao
cional de Alienados (aviso». 1.733).

Deptamento Nacional dó
•

, Publica

SECRETARIA. GERA!,

steçZo hr CONMITIDADU,

Transmittitose ao Sr. 1° secretario do Se-
atado Federal a mensagem do Sr. Presidente
da Republica referente á resolução do Coa-
grosso Nacional que autoriza a abertura dos
credites supplementaros do 96:911:3495 e
20:1165550, as consignaçaea «Dietas para 300
doentes» e .«Conservação do material», repec-
tivamento, do material do hospital S. Sebas-
tião, da verba ia. 21 do art. o° da lei nu-
mero 3.091, -de 3 do janeiro de 1.920 (aviso
n. 52).

Transmittin-se ao Sr. ministro presidente
do Tribunal, de Contas, as cópias dos decretos
ns, 4.165 o 44.432; de 22 do corrente, rola-
tia a..iabor_tor4..odo-aocoa4os supplepleattarea

Balduino I). Santos.—Requeira, querendo,

Saudó

Dia 25

Solicitaram-se aos governos dos Estado; as
neeessarias providencias. afina de que seja
publicado, na respectiva folha Oleia], que, a
partir de 21 do corrente uiez e pelo prazo do
420 dias, se acha aberto no lástatuto Nacional
de Musica, inseripoão para os candidatos que,
nos termos do art. 43 do regulamonto anue-
xo ao decreto n. 11.748, de 13 de outubro do
1.915, se queiram habilitar ao provimento da.,
cadeira de orgam e harmonium.

_

Requenmenros despaellada

TteelV.ertiiRnit "dêniireliWol	 ,
\\*. f.kt-donio Alves Ribeiro.— raça roconliece,

tabellião, a firma. do requerimento. prova
rolonalidade	 junte folhas corridas das
'afederb.1 e local:

\k\.."
.r.otunes dà Alanc,ar.— Não tem
equer.

Junte as,iriptura,	 iira-
s'ao n ogatiaa do - registrO 4.0

ter illha brasiloiraa

Outubro iTe 19'91)

de 0)3:91193 o 20:11653?0 o as corisipaiaoriea
«Dietas para 300 doentes, e aConsiervaçan
material», re,specOolmente, do material do
hospital S. Sebastião. da verba n. 21 do
art. 2' da lei ri. 3.991, de 5 do janeiro'
do 1920 (aviso n. 53);
• —Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 12:8248651, das conta S do fornoeimeiti-'
tos feitos á Inspecteria de Prophylaxia Rural
do Districto Federal, em relembro ultimo
(aviso n. 54).

D3 1:9388560. das contas de f)rtiocimmios
feitas ao hospital S. Sehaatião, em setembro
ultimo (aviso n. 55).

De GÕS, conta do aluguordtre-asot eaonparia:
peio stib-posto da prophyla.xio rural, em
Camoo Grande, relativa ao mez de setembro
de 1920 (aviso n. 56).

Transmittiu-so ao - prosa/mi n lo Tribunal
hOa.01a4 tas os docom on tos nom proba forio do -)m•-•
prego oit ! p i tu:V[11 1 dr! 230 f , -mo as desprazas de
prompto pagamento (Ne :.Dle!..-ra.•;a cio Saudo,
feitas polo respe t ivo )10103-ando intoriii01)r. AI-
ohm dos Santos Rouge'. no'-eloorrente anno
(aviso n. 57).	 _ 1

ao direetot'izeral d Conto•b1 ::— ---
lidado da Se-Te toria de Estado da Justiça o
Neg,ocios Interiores e nogamonto a impoe"-
taticia de 2048110 de for ocimontos faiai; por
Gomes Pereira ro Hospital S. S••h,titião,
aeternbro ultimo ((Ali ia	 3.1-Oo).

—S licitaram-se nrovit'eneias:
Ao director gord ri • r.otit bilidade Tiç 	 Se-

cretario da F.stad a da JusHe, a e Negocio ,. [o
rores no sent A o 'e ser restitui,io a e,sto
partamento o p n. 30. da Tri s pe.^.loria n'(3
Silvio do Poro lesto 'aiii t -1 rolado° á pri-
meira niiinzeun • 'n j u lho ulti o. que ao)mpa-
nhou o officio d n i to 'opa moinam to n . 2.
.do 24...desse mesmo mez (officio n. :1.150).

—Restituirarn-se:
Ao director do llo gpitll 5. Sebastião os pie-

datais re'a.tires á prime i ra qeirizena Ho cor-
rente mez, a flin de s-r rectifiaa-lo o engano
que se iverifica no pedido ti. 	 (officio nu-

' mero 3'.15-l).
Ao inspee'or dos Serviços do Propl-olaxia

domonstraolod da.s dotações neeessarias a nica-
- ma iospoctoria nora o ex.-releio da P.olt,
visto estar errada o calculo •;otiloio it.
3.1.58).

Ao inspector de Sande dos porto; do Parana-
guá 03 papeis (mo ne.nmeanharam e odHo
me:sinalo , ecteria	 124, cl) 18 do eorr mte,
afim	 serem devi lamento) confcridas o

• cessadas as eont-is forneciment.o fito' ro
bompital de isolamento da Ilha das Coara:,
(i)licio o. 3.102).

Communicon-so:
Ao directo- geral da Contabilidade da The-

souro Narional que para o ex ,one do prepara-
do denominido ,A1m.'ne q a Carminativa», o
Sr. Manoel José Capelleti ia depositar no
Thesonro Narkrial a imporiancia de 30000
((Meio n. 3.133).

Ao tor da Fisealisaoziodo Exercido
da Medicina, Pharop eia, Arte Dentaria o
oba etrii ia, que o pharmacetico Germano
Stylita Ci)rdoso dopositu no Thesouro Nacio-
nal a quantia de 3"); para exame de pre-
parado denomina io c.Elixir Africano« (officio

3.156).„
- Ao dlioctor geral da Contabilldado do Timo
zotwo Namuird que o pdiarinacelitiro dolo

_Climaco _ da Silva ia depositar no Thosoliro
,Nácicna . . a grahtia de 305, para exame dO
_prepara 1° denominado «fddormisi) (officio

'" Co nmunicon-so ao inspector da Fiscaliza orlo
do Exerile,10 da Medicina, Pharmacia., Acto
Dentaria e ObStetricia, que o iiliarinacentico
Manoel José CapeJloti recolheu ao Thosortra
Nacional a impottancia de 308 para o exame
do preparado denominado «aaagnesia- (orna
p atino Jon:O oopoo_3J6()),_

cedida, para-tratamento do saudai:
Ideferido tS, 'visto da informação., 	 •

'
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Ditt 2.5
.. Pela Directoria do Def ...sa Sa.nitaria
tima e Pluvial e.po„13. 1° Delegacia do Sande,'
foram linpátas„,por infracção do regulamento
sanitario vigente; as seguintes Multas:	 .

.1nRECTOEN DI',,; rerEzA sANITAial—jr.turrin- E -
runin • •	 '-...

-• Commandanto Maurice Lombal, do vapor
Zelga Belgier, arp 908, lettra J, 2008000
ï ' Commanclante,' Antonio do Brito Lima, do
1 vapor liacional /i£0 Mac-ruhan, art. 872,
wombinado com o art. 908, lettra .e1, 2008003;
, 1° Delegacia de Sande ,

Itaymundo, de Castro Pereira Rogo, art,10,
§ 1°, i00500).
.• Accusou-se o recebimonto ;
• Ao inspector do sande dos portos do Estado

Ao Perna mbuca, do officio n, 253, de 14( doi orrente niei(3,180),;
1 :diso inspector-de sande dos portos do Estado

da Parahy. ba, do dfficio datado de 5 do cor-
- reute 'noz (3.181)a	 ,

N --Restituiram-so :
Ao director geral do Tniliiãrlat CnierOio;

r devidamente informados, os menicii•iacs des.
oriptivos do teAsperfeiçoamentos em .baccaes

CI

\

i
para mamadeiras,, do «um processo 'para a
si'rodUcçao do fermento, especialmente de for-
mento •de ara o4e., doma nova applicação do
oxtra,cto cio café, ã. fabricação de um producto
alimentar, em fórma de tablettes ou some-
harites», para .ktie podiram privilegio, raspe-

Ctivamentee . Aktlí,elskabot Dansk Gaerings-
,nc1ust7i, (3.174» Frederick Rickard Gralaam-.
'Yooll (3:172).Edtiardo Corra• (3:175)
..../so director garsil do Obras e. Viação da

, Prefenra do District° Federal, devidamente
. ÁnfOi'rnado, 0„ps'ecOsso 4,0.974 (.1q. Jose (1.

k usara_ (t8,	 .
,;-

--0011101UU1e91.1-Se : 	 .
- Ao prõvedor da Santa Çaã de Nflse4cordia
'do nio do 1.noiro; ofie podem ser °Anilados
tio carneiro a. 6,183, do cemiterio do S. Jelo
nptista; os restos mortaes do 13, Graziella
.Cestero Mustelior, afim de serem trasladados
para a cidade do 'lavaria, Republica de Cuba
(3.100);	 - -

Ao secretario da Estrada de Ferro Central
do Brasil, que.° laudo elo insrécçãO dc saudO
do conferento de 2° classe Luiz Gaivão, ainda
não foi remettido por, não Or o interessado
entregue nesta repartiçáo as e .ztampllbas ne-
posa/irias 4,- -togali_dade daquelle documente
(3.169).

Solleitardani-se providencias:
Ao ti i'ector geral da RepártiçKo do Aguas, e

Obras Publicas , relativamento ao fornecimento
de agua no ga.bineté sanitario installado á rua
S. Christovão, esquina da avenida Pedro Iva
(3.4.7u.	 .- •

••ile agente da astaçãd dg..Pra-ia Formosa da.
Loopoliina Ilailway Company Limitád, afim dg
serem fornecidas a este departamento cin,ço
cadernetas de paS'sás, validos entre as estações
do Praia Formosa e Merity, sendo duas do 13

'classe, para os inspectores sanitarios Drs. Lei-
tão da Cunha e Abreu e Lima, • o tres d2;
classe, para os guardas Ismael Tavares, Mar-
tiniano da Fonseca c Adelino Cesar Samã.o
(3.170).	 -	 •

— Remetteram-se:
Ao Sr. Consid da Italia, a certidão de alto

do Camela Pa.rlascluo, fallecida no Lazareto
da ilha Grand% em 5 de março ultimo (3473);

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, os laudos de inspecção de Rao-lo dà An-
tonio Iluet Barellar Pinto Guedes, ThomáZ
Francisco do Almoida, Sissé Egydio da Costa
-Tortinho, Manoel José da Skva Solidão c Agos-
tinho Maximiano Alves.

...n•n•••••n1

litsVr.Crti-iitr1312• VT'sCALlzAçXo oo 1at1tcrci3 DA 11r-•
taciss, PHARMACIA, ARTE IDLNTARIA E ()LUC',
TRICIA .

Despacho do 'dia 25 "de oUtubro de19211
. 'Fito Portocarrero 	 — Concejo a
cença.

GetleSiO N. M. Guimarães ri.11,5 ) .	 Con-
cedo a baixa.
• Antonio Satyro Bittencourt Barbosa (112),-4
Archive-Se.

Antonio Satyris E. Barbosa (09). — Ar-
ohive-se.
• Agenor Schmidt Pimentel (50), --- Ar-
chute-se.„.

Genneville lIermsdorff 	 Archive-so.
Waldemar Vianna Pires (905).—Concedo a

licença.
• Luiz Tupy de Mattos Cardoso (205).—ancedo
a baixa.

Georgina Pereira - da Silva (1,212)...-- Ar-
chia-s0.
•. Olga Villano ira. do Mattos Trindado (1.241).-sd
Arehive-se.

Reggcrifiltntos_ c7_c.82)tfc4ad04	 •
Dia 23 de -dutubioile 1920

• 2° clistricto:
D. Cerda P. Santos (3:868).—Indeferido.
Arthur Luiz Pedro de Alcantara (3.860). —

Indeferido.	 •	 .
, 30 dist ricio :	 -- ,	 ,,.... 

João Francisco (3.802). — Será relevada a
multa se a intimação fôr cumpr,da dentro do
2,0 dias. •

•
• Josino Sampaio (3.910).—Cortifique-so.
• Jarintha E. do Souza'. (3 933) —Serão con .1• .	 .'colidos 90 dias.	 •

'Rosa adIes4 DaZillo•(3.929)
Maria C., da M. pastenet

•-Cosino-Fodu t6.(3911 )	 roda°.
• Maria do Carnio dos Santos (3.901).	 re'd
'ferido.

9° districto;,
lania	
,,

A.; -ber dze. Naubscs-0,45,13-2 :4 8.-, eertia
,concedidos 00. dias..

Expediente:	 •
• Zeferino José Soares (M33)..— Indcforit.lo:

1° districto:
Adelaide Le Maga1hão,s.(2 4,841).—Sçrã.o con-

cedidos 06 dias,
- Antonio Goinalvee do_ Barros (3.914). -.

• Certifiquh-se.	 •
á° districto

" Annibal R. dos Ft, eis (3.875). —rica rclevadar
'a multa.

'70 Ostrjclo:
Eiz & Mota (3,927). 2- Cerco° s9,.

8° diStrioto:	 .
Manoel M. R. de á,( 1 221 SOCO C0L1CCe

didos 30 dias.
Expediente:

Joké dc Ç. Del-yozehio (3.038) .— 13e-fe-n

Adalberto Quintana (3.055).—Certifiquo-str:
IlayinUndo do C. P. fogo (3.958).—Queira

satisfazer a exigcncia, do art. 1470 do regu-
la-Mento sanitãrio em vigor.

, 

Miniàterio da Fazén.clá.••
- Por. portaria do 21 do corrente mez foi
fransforida para Poçdes a sédn da ColIectoria'
das Widas l'ederaos em Boa, Nova, no Estado
da	 e	 •

,...Por outras do 23 da correcto moz foram
&ince:lidas as seguintes licenças para trata-
anento. de saudei:
• - De noventa dias, com o -vencimento a que
tiver direito, ao conferente do posto fiscal do
S. Gabriel, no Estado do Rio Grande do Sul,
João Francisco da Silveira, tirando-lho mar-
•cado o prazo de trinta di-is para entrar no
goso da mesma licença;
, Do noventa . dias, cem a diaria, a doe tiver
djreito, ria Orilla da lei, ao operam da
•r.-e-lisa Nacional Manoel Pinto Ferreira, fi-
cando-lhe marcado o prazo do oito dias para,
entrar no goso da mesma ; •

Te-sessenta dias, com a diaria a que User
direito, na fórniw da lei, ao oporario da Im-
prensa Nacional Atalaia, Pereira Lucas, ti-
canto-lhe marcado o prazo de oito dias para
entrar no .goso da mesma.	 ,

— Por titulo do 9 do cori •entO foi nomeado
Adalberto. Cardoso Veras para O legar de
guarda da Mesa de Rendas do Salinas, na
bahia de Tutoya.
• outras do 23 foram nomeados:
• Oscar Villaça, para o legar de escrivão dá
Collectoria, das Rendas Federais em Conchas,
Estado de 8. Paulo ; Donato Menu°, para o
lagar de despachante aduaneiro da Mesa do
Rendas de Tijucas, Estado de •Santa Cathass
rina, do accikdo com o disposto no art. 1.%
paragrapho 2°, • do decreto n. 4.00, d) 11 dcs
Jaime ultimo, e Jacintbo Sampaio Ferro o
Abraham Pereira da Motta, respectivamente
despachantes aduaneiros das firmas Fabrica

'de Cerveja Paraense; junto á 'Alfandega do
•Pará, o Singar Sowing, Machine Company,
;junta á do Recife, no Estado do Pernambuco,

• a6 IrkSpea0 t,g-Sp,tide;-
ilos poros ço Est,416- do RR.) Grando do Sul
nti-0 elão . élniIto a•• dedlirgão ' de ler ris.
tol iido aos cofeN Al'andega dá cid:ido dá.
RiJ Grande a d'q,ff.iitia, ie 70; torna-se neoess-
sario o respectivo documento comprobatOri0
•.(0Jflidn. 3..1.01f4

COMMUnreOn:Pe ao diréotor dá Defesa
Wmitaria ManitjApa e Fjolai que, nã.o con-
vindo elablrar npv'eU.a io actual
Mento, para tornar' etfedtivas as determina-
cões dos arts., 917 0,923 do ddcroto n.
tio 1i de setembro de 1920, devo aPplicar a
,tábella que adissatianha o mesmo decreto o

ue foi inibiicada utl Mario Meia/ do 10 do
corrente, Mudo o director do hospital Paula

(Canclido ex aUençaci a excepção do para.,
, grapho uniec.do. arte 917 citado (officio nu-
mero

•

- sEeçao rir rtPEDIR.Nlt _
TZvretl'ente dc 23 de ,outubro de -1920. ._	 .,

Solicitaram-se providencias'ao director geral
da Repartição de Agiias o.Obras Publicas, (In

!sentido de ser noionadtado o abasteciMento
(ragu nasta i'cpartião (3,104).

Officiou-so ao . .clirector da Estrada do -Ferra
Çentratl do Bras 1, reiterando as solicitaeões
constantes dominei° n. 2.228, do 12 de Julho
ultinio, no sonljdo, do ser internado cru um
instituto do psspLiatiia, o funccionario a que
se refere o otlld2 n. 14 L. do 43 do junho dó
Corrente anuo 3,,,163),..... a	 , Il.simetteram-S. : 	 -

Ao director goral dos Telcgraphos, os laudo
de inspecção ,tV, saude do Osmany Mastran-
solo, Casar Lima dó Magalhães o Emanuel
Ma..a caj á ;
• Ao director geral da Imprensa Nacional, m
do Ernesto Reis. o D. Antonieta „do Alou-
castro. •

•
4° districtO

Alves MadalletieS . 5,:'Çcirtip. s. ("3.8r57) — De-
-	 ---•	 •

Fea ncisco P.-Co4en,sa. (3.917).	 Fies
&multa.

-."1,V491seó P Co ?sed:;. a (3. . 777) . —N:iTO lih que

:de/i,Ie.riTr*Stv-;es	 C.e.rtifiCtue-se;
• G° distrie

. 8° districto:	 .
• ÀrglÓel Roque co Nasciráento (3.(,n30). — CeD;
31fique-se.

9° districto:
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• •
— Por outros de 2:5 do Corrente foram ua-
cados:
Pedro de Souza • Campos, para zilaga.r

escrivão da Collectoria, das Rondas Feleraea
. fn Pereiras, Estado de S. Paulo;	 _

Francisco Antonio de Rezende, para coita-
dor das retidaa federaes cm Anajas, Pará;

Alexandre Cunha, para despachante adua-
nairo da Mesada Rendas Federaca de Ilhéos,
Estado da Babia, do aecôrdo com o art. 'i o •
§ 2° do decreto n. 4,0a7, de 	 dajaneirciul:
timo.	 .	 --a •	 •

Por outros da mesma data foram decla-
rados sem afeito os seguintes 'titulo de ao:
Meação:	 -	 .

De João Boariguea, para o lagar ^do eserl-
vaio da Collec•toria daa Rendas Federacs Cm
Pereiras, Estado de S. Paulo, por não' haver
amasiado • a mefeaida fiança dentro -do prazo
legal ;	 • •

De Manoo/ da Gama Ferreira, para alagar
de collector das rendas federaes em Aruá, Es-
tãdo do Pará,' á vista.- do que consta do pre-
ces:ta annexo ao officio n. 26, do 28 de feve-
reiro dm corrente ^anno, da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no mesmo Estado ;

De' liaptiond6 &rama • da- Camara; para o
legar do despachante aduaneiro'da Alfandega
do Pará, visto não ter prestado a respectiva
pança dentro do prazo legal.	 -	 •

Direbtoria do Gabinete tip Tesoure
• -	 Nacional

• .1.0quePirnento)ae3po:c7iaddg-..
Dia O de outtzbro de 102)

aPelo -Sr . ministro
Francisco laraas de Castro Mentszee. -2) an-

elai aduaneiro da Alfandega do - Rio
pedindo transferencia paia a Alfande,ga do
Rio de Janeiro. —Na.a ha o que defer ir, em
vista do parecer.

Wa . 2,7 -de °vidro c 1920 •
Pelo Sr. director
Il. Telles Ribeiro,- pedinda`ZWIRTalkasalk-tear

do despacho do Sr ministro, em requerimen-.
ao diri aido em 18 do fevereiro de 1.916..—
vasta do parecer, não pôde ser attendido.

Empediente de 2,6 de outubro de_199:0- -

Reitato- a V.. E. - 03 - meus . - protestos do
Cavada estima e mui diatincta, consideração.

— Sr. ministra da Viaalo e Obras Publicas:
N. 333 — Attendendo ao que solicitou a

Directoria da Receita Publica, em officio n. 60,
de 13 domormante rima, paço providencieis no
sentido de ser eóndedida franquia telegra-
phiea, para objecto , do serviço publico, em-

-alusivamente, ao 2° escripturamo da Delegacia
Fiscal em Goyaz, Tiodolplao da Silva Marques
o ao /e escripturari0 da Alfa,ndega da Bahia,
Eliezer Cruz, designadoapara inspeccionarem
as e,ollectorlas•das rendas .federaes dos Estados
da Bahia o Espirito Santo. ^

• -witero-a—Nr. Es- oapro_sesiOS do-ininha aná
•estima e consideração.'	 .

— Sr. inspector da Alfandega •do Rip do
Janeiro : •	 ! - •

N. -609 Reniatta-vos, para os devidoa
fins, o incluo decreto de nomeação do ter-
ceira escripturario dessa repartição, Francisco
Pauiino de Figueiredo. •	 .

- Sta. director da Casa da Moeda :
N. 80 — Devolvendo os inclusos processos

encaminhados com 03 vossos -0filOiO3 113. 2.012,
2.115, 2.148, 2.154,; 2.455, 2.456,- 2.159,

,2.100, 2.169. 2.1.86,•2.2)5 e 2.224, de se,
tembro e outubro do corrente anuo, relativos

-a pedidos do licença de operarias dessa te-,
psraisão que matem mais de IA_ e .20 atinas
canse:altivos 'de serviço, peço• aravidencieia
no sentido de serem os mesmos devidamente
anformadomde amaôrd ri-com o que distada: o
art. 17 e paradraphos do decreta n. 14.157,
de 5 de maio ultimo.

,	 Sr. delegado.fisml em Sergipe : 	 •
N. 56 — Remetto-vos, pára 03 devidos fins;

os inclusos titulos ndmeallio Virgiffio da Silva
Maynard e Candido José de Oliveira, real-meti-
vamente, Vofficial aduaneiro da Alfandega
de Aracaja, nesse Estada, emscrivão da Col-
lectopa_a_lasallendaa.Jederaes em Lagarto,

.-. nesse mesmo Estado. a,
— Sr. delegado fiscal ern•Minasafaeraes:—
N. 163 — Tendo sido apostilado o titula dó

escrivão da Collectoria das - Rendas Faderaea
-em Antonio ,Dias Abaixo,.uesse . Estado, Ma-
mel Catulino de Carvalho, vinda com vosso
•officio n. Iji, de 28 do setembroapeoxirPo
finam-jubto vol-o devolvo, para 03 fins conve-
nientes,	 • •

N. 104 —Remetto-vos,•para os devidos fins,
os inclusos titulas nomeando Francisco Alves
do Souza Filio, José Serodio e José da Graça
de Souza Pereira, resta:ativamente, escrivães
das colleptorias das rendas Tedoraes em Villa
Bia José" Pedto, Vila Braz . e Viçosa, nesse Es-
tado.	 .	 •• -

— Sr. delegado fiscal.-no Rio Grande•"'do
Nraite:

N. 41 — nen:atter-vos, paraTos ' fins Conve-
nientes, o incluso titulo de nomeação da
Joaquim Perdiaão Nogueira .para o lagar de
agente fiscal ac, imposto de consumo no Ul-
terior desse Estado.

--; Sr..4elegado fiscal em AlagUas: • -
N. 83 — Bemetto-vos, para os devidos fins.

'o incluso- titulo de norneaaão do escrivão da
Callectoria das rendas Moderaes . em -Paula
Analiso, nesse Estado, Manoel Leitão de Alba-

'miem-tua.	 --	 • 1 -
— Sr. delagado-fical no; Ceará:
N. 56 --Remetia-vos; pára 03 fina conve-

• talantes, o incluso 'decre.to do 30 de setembro
ultimo, nomeando Oscar Bezerra de Araujo
para o lagar do ,4°.escripturario da Alfandsgm

•• desse Estado.
'

 •	 _
— Sr. delegaidofiscal no Espirito Santo: .
N: — Remetto-vos, para os devidos fhisa

es inclusos titulas de nomeação do ,Ramilpho
do Nascimento Freire, 2" official aduaneiro da
Alfandega de Victorim nassa Estado, o Sylvio
-Rangel e Gestão Franco Americano, escrivães,
reapectamamentm Jamm_colleeteriaa das rendas
feleraes em lCastelo e Cachoeira do Itapaa
111.1.1i117, 11.0:330 mesmo Estado.	 a

Sr. delegado fiscal -no /lio Grande
-

Ilemetto-vos, para 03 fins coh.;
venientes, a inclusa portaria de 1 do cara

. rente mez, concedendo 90 dias de licença;
para tratamento do saude, ao guarda fiscal da -
'serviço do repressão do contrabando na fron-
teira desse Estado, Orlando 'Games ' Bastos a
quem se refere vosso oficio n. 20, do 27 'dg

•-agosto ultimo.
• — Sr. delgado fiscal no Estado do Pará::
- N. 113 Remetto-vos, para OS davidr4
fins, o incluso decreto de nomeação do 4' esa
eripturario da Alfandega desse Estado, Cis
-coro Cavalcanti de Carvalho c 03 titules nO-;
meando ilillebrando de Siqueira, para o Jogar
do segundo oficial aduaneiro -da mesma al-
-fandega, o alarnel Theodoro de Souza para
-escrivão daCollectoria das -Rendas Federax
em Igarapéassú. nassa Estada.

Sr. delegado .ftscaalano_Eatado de Per-7.
nambuca:

— Rei:lett -o-vos, para os devidos fina;
• o incluso titulo de nomeação do escrivão da

Collectoria das Ren Lis Federaea em Aninho;
• nesse Estado, Caetano Alves Tavares.

Sr. delegado fiscal no Estado da Paraná'd
N , 75 — Remettomas, para os fins cotava:.

nienteg, a inclusa portaria de 1 do corrente
rata. conredaado tras mozes da licença, para

'tratamento do saude, ao conectar -da a° Cola.
lactaria. das Ilen 1as Federaes nesse Estado.'

. Carlos Franca de Souza, a piem se refere o
vosso oficia n. 55, de 10 de setembro tale:
timo. '
---m-Sra-delamsda fisdal- no Paraná: 	 •

N. 16 — Remetto•vos, para os devidos fins,,
- o incluso titulo de norneaçso do despacbanta
^ aduaneiro da Aifant - eaa de Paranaguá, nesse • •

Estado, Oscar Backmafin, a quem se refere
o oficio^ do inspeetoa da .re reri ia alfandega: r
n. 538, ale li da.setembro ultimn„lioni assim .
o titulo :nomeando Euripedes Moura para a
Jogar de agente fiscal do imposto de consumo

a no interior desse mesmo Estado.	 a
Sradelegada fiscal na Cabia:	 •

N. 162 •a • Remetto-vos, para os fins carme': a
nientesm'a inclusa portaria de 1 do corrente •
mez, co:naedendo saia anuas de licença ao
marinheiro da alfandega desse Estado, Mar-
canino Moreira da Flemirreição, a quo serea
fere vosso „o ffi-cia- n	 2 do 10 de agosto_

—Si'. delegado fiscal em\Santa Ca.tharinad
" - N. 72 Remettmvos, para os fins amare-,
nientem 'o incluso /adulo do 28 de vtembro
proximo findo, nomeando 'lanou Bornhauaert
para o Jogar de despachante aduaneiro da'
Mesa 'de: Rendas da. Alfandega. do Itajahy a: •
nesse Estar-To:e a quem á . refere o °Maio da
inspector .da ,allaaidema da Capital &ase Estaa'.

a_dama..a.17, de 25 da maio uniram
—Sr. 'delegado fiscal no alaranbao

-	 N. go — nemotto-vos, para os devirias fina;
03 inclusos decretos do nomeação da America -
da • CostaNunes o Cypriano Cortada) . Gomes!
dos Santos, para o lagar de 3° c 40 escriptnra.-
rios dama Delegacia ; 03 do nomeação de.Rens
jamin Castello Branca o Carlos Corrêa:11e- •
drignes. para 200 3° escripturarios da alfanS

"rlega desse Estado o o titulo do 27 de setque=
bro ultimo-nomeando Acrisia de Castro PO3S(13. '
para o lagar de segundo &Boiai aduaneiro daa •
referida -,alfandega.

Sratdelegaelm fiscal em S. Paulo:
•N.- 400.— Iseinetto-vos, para - os &Moa • ,

- fins o incluso decreto de nomeação de Pollnv
de
 fins,

	 Fontes para 30 escripturario da Aaa
famdega de Santos, nesse Estado, o os tifuloa.
de- 5 do corrente moi non:Matado Francisco Ce-a

•sano de Azevedo e João Pott, respectiva
mente, collector o escriyão da Collectoria dag
flendas Federmos em Cosmopolis, nesse mesmci
Estado. _ •

delegado fiscal em Matta Cmcsso: z - I.	 .
.	 48	 Remetto-vos.. para os-fins .con vea• 	 = •

nientos; as decretos de nomeação de Laia-NA

Sr. m'iistr da A-grieultura, _Indastria e
Cominarei° : •	 • -•

N. 113 — Por ser a assumia:o da -competen-
cia desse ministeria, .tenho a honra de ré-
limitar a V Ex., para ba devidos afins. 03 in-
clusos papeis relativos ao requérimeato de
Vicente Vergai, industrial, residente na cicia-

. de do Soccorro, Estado de S. Paulo,, recla-
mando contra uai pedido de privilegio para
fabricação de chapeias ale linho,- typO,Panamá
feito por José Felippe .& Comp. ^

Reitero a Va Ex.. 03 maus protestai :de , ele-
vada estima • a anuidistineta consideração.

— Sr. ministro lia—Agricultura; Industria
commereio .•	 a,
aal. • 114:	 Transmittindo o inclusa.procesgo
que se acha, amima o aviso n.:3.191. • de

2'r de julho ultimo, no qual V. E. olictou
providencias -no sentido de ser •transferido
para o actual •exereicio o saldo da,vcrba
iitulo rraiateriala, consignação «Obras. , cie in-
stallação, etc.», art. 88 da lei n. 3.671, de
7 do janeiro do 1919, tenho a honra de pedir
que esse ininiaterio ae digno prestar-coa escla-
recimentos -a quer•se.: refere o .Parecer 'da
Directoria. da Despeza„Pablicá, do 23 do se-
tembro proximo podo, afim de poder O The-
souro resolver • ácerea dó assumpto:

Reitero a , y. , -Ex, os meus protestos de
olavada estima e mui distincta consideração.

— Sr. ministro da Guerra,:
N. 170 — Tenho , . honra do davolYár a

V. Ex. os inelusos•papeis enviado g ao Tha-
soura, por equiVoco, entre os documentos mgf
acompanharam o aviso n. 1.09a.da 14 .de

,setémbro proximo findo, desse mi:listado.. '^

f

ii
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Filx,i) da Amaral	 Jci ,.é. Maria Pedro.o
1 4 .-" , is para O,. logarca de 4" e-a:ript ara rios
diasa (talai-aia , e o le Leonidio j( 1 3!'-! it risi ri.
am a s pra 2" es:cjintrar.o da Allandca . a. de
Gonimbá, noas Eaada.

— Sr. ileacaa io fiscal no Amaaonas: 	 •
N. 1 i5	 Ilemetto-vos, para. otin'aloa

f.	 IljtlIÓS tiO ucatido Firriiino
Souza Marins,• Domingos Barbosa Soares o
'João (io Souza rospeclivament.
2 &Fadai aillatie.fto da Allandega de .Mattáos

eserivaes di Collacaoria das Rendas Federaaa
ain S. Falimo o do pasto fiscal do Japurá,

•i1	 Estado.

Directoria da Ruceita

ripEDIENTE DO Sn. DMECTOD.

"Éc de outidwo de. 1920

itispector da AlfandaiÉa do mo de Ja:.
irt,:
N.471- Commonico-vos,para ds fins convoni-

ntutcs,ana o Sr:ministro da Fazencia,attendon-
do ao quo,na. notirao le 18 do correntearcque-
iam a Leapoldina ilailway Company Lialitded,

"rbso/von, em 'ata de 23 do mesmo me , autor
r:ar o despacho li,yre de direitos, mediante
assignatora do teraO do responsabilidado com
3) parodo Gdias para o preenchimonto das
torinalidades roetikane3Pares, para o nuatorial
constante da ina l o ;a relaaão e destinado ao
serviço da redsarvarato c movimento da a suas
ainbas fe-rreaS.

Sr. delegado fi,cal em Pernambuco:
N. 210 -- Min do ser satisfaila pela ali'an-

deaa desse F.S'Ido a oxigencia constante do
farocor dl 1 4 sub-direetoria desta directoria,
Lis Ils. 14 verso, remetto-vos o incluao pre-
aaNsso s.obre baixa. da termo de respon‘zabill-
l;aila, do Diari ,;',(e Pernambuco, Ca. attiiiiia -
do com o otficii d 8 .3 ilalearacia n. 50 de
aa"d sctembau Paixiim) findo.

—Sr. delega ¡o fia:al no Rio Grande da Sul:
N. 2)7 — Pára ser informado. rotnotta-vo3

O incluso rolatorib' dr) inspector fiscal da ira-
pa, to de consumo rIR primeira zona desse Es-
.)o, nenedicto itori , . referente ao uxa:

..:e1canbro proxitno
; -Sc. delegada :iscai em S. Paulo.:
N. 3 ,1.9—Declarii-vo4, para os fins convo'-

ientas. que o Sr aininbOro da Vazonia, tendo
vist t o que, 1.14 petialo de 11(10 corrente,

vequeren a 'fie Sio Paulo Trannvay Liglil;
and Power Cirrupany LitnitedA, resolVau; ern
ikáa de do referido mez, autorizar o"des-
pacho livre do diraitos, modiante assigna tora
de to'rino do" raspoo,abili lado com o prazo de
tua dias para o 'proy.m das fortoalida.-
313:: regulamentares; do tua terial constante da
'4.ticlusa relação o destinado aos seus serviçoa

N. 2ii-0 diréctor da Receita Publica do
1".:cy ttro Naciouni .davolve ao Sr. collector da

ColIcetoria das Ileadas Eedeeacs ou Carn-
i„,as, Estado (1,, mio da Janeiro, o incluso re-
querimonto de Eli".s Mas-unl, que aeompaniion
bofficio n. 57, ti: 25 do agnáto ultime, dessa
tkollocteria, afim do ser satisfeita a caigeneia
da Segunda .tub-iliéecitoria.

N. 21-0 dil'ectOr da Receita Publica do
Tbesouro Naciónal &volve ao Sr. collcctor
;ia 13 Collectorir. das Rendas Felerae3 de
Vlssouras, EsJarlo dó Rio de janeiro, o incluso
‘ircieesso do infracçâo do rógidameluto'do

.0.2o do consumo, contra Jorgo Nend, quO
acompanhou o officio dessa Collectoria n, 30,
do 21 de novçrnbro do 1919, visto não .92r
,•-aso para recurso ck-officio.

Zegurilmeaita deepag NT*

'Great Westerrapf Drasil Ilailwar Com,
pty, Limitei, do 21 de outubro de 1420,

re Liençao de direitos. — Satiataa.,a,

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE Do sn. miNt.sTi-to

Reattcripieufos de,rfachados

Dia 1 ae outubro do 1020
Lydia da. Cunha Leal, pedindo pa^a. ser

ansponso o desAito de soa arricla.--Lim vista
db parecer, no pólo ser attendida.

—
rtao SR. pIncr(,r. 	 DrsPrZt
Dia 9.8) da setembro de 1920

lktaria da Conceição Aguiar, pe indo ex.
paclia'ao do titulo. de pensao.—Sa.tisfaça all-
gencia do parecer.

Frecuradoria Geral da Fazenda Pnblicá
• ExPÉDIENTD Do S. PnocunAnon DEDAL

Dia 26 de outubro de 1920

Sr. mini.5-tro presidcnto do Tribunal do

Coutas:N ..	 .lGGI—Tmlio a honra do remetter
V. Ex., para os .dovides fins, o incluso pro-
cesso guia acompanhou o ofiicio da Delegacia
Fiscal do thesouro fio . Estado do Minai Ge-
raes ri. 335, de 1 de outubro corrente, re-
lativo á fiança de I). Maria Jus() Pinto,
agente do cocrnio do Pirangusstl, inunicipio

Itaiobá. no mesmo Esta..0.
f4e;lça:o a V. Ex. Os mous protestos da

Tilas alta estima c subida consideração.
N. 1.6Ç — Tenho a honra do remetter a

V. Ex.. para ã devidos tios o incluso pro-
cesso que acima:mimo o oflicinda Delogacia.
Fiscal o Thesooro no Estalo do Pla.uhy n. 103
dá f.; ie julho de 1919, re.'ativo á fiança dp
Amadeu [Mien de Macedo, encarregado da
arreradaçac da3 rendas federacs no mesmo

F	
'o a V. Ex, os meus protestos da mais

citaalecli°.ltfteiiroa o subida c.onsidorarao.
1.63.7--:Tcntio a honra de 'remetter a V.
frâra os devidos fins, o incluso processo

relativi ao reforçai de Iianaa de Alzira Leitão
do Carvalho, aganto do Correio em . Jacafl-
pagaiá, nesta Capital.

'Iltitrarb a V. Ex. 03 penr proteates d. mais
alta estima e subida consideração.

—Sr (talagada fiscal na Bailia:
N. 1.1',C, s —Restituinlo-aos o incluso pro-

Cess6que acompanhou o vosso oficio a. 4, de
44 dó abril ultimo, t'elativo á fiança. da Fran-
cisco Archlaa da Gamo, agente do Cerreáo to
Pombal, nossa nado, peça-vos providencieis
rio sentido -do Ser satisfeito o despacho de
fls. 32 r:

--"-Sr. delegado fiscal no Inanias.:
N. 1.662-- flestitnindo-vos o inélu zó pra-

caso que acompanhou o vosso officio n. IG1,
(16-14 de sõRsmbro ultimo, relativo á fiança.
de D. itosina Oliveira Andrade, aactito dd
Correio do Campo Maior, nesse Estado, po-
o•Vos providencieis no sontido de sor sa-
tisfeito o denaclio de fls. 9 v.

."---Sr. .delegado fiscal no Rio Gratulo do Sul:
• N. 1 .661—flesituindo-ves o. incluso, pro--
coss,o nue aeompannoti o vosso °Moio o. 98,
tio 4 dd 'outubro ultimo, relativo á tiança do
Napoleã.o Bina Funyat, despaeltanto aduaneira
da Alfandega dessa cui 1, 'mss.-) Estado,
peço-vos provi f encicis no sentido do ser sa-
tisfeito o despacho do fls. 7 v.

Sr. 'delegado fiscal no Esiado do Mu-
•ranno :

N. 1.660 — Restituindo-vos ó incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 325,
do 28 de setembro ultimo, relativo á flaoaa
do Jose; Zoroastró da Silva Vieira, lespacflanto
aduaneiro da Alfandega desse Estado, poço-vos
providencieis no sentido de ser satisfeito o
despacho de fl. 11 v.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 1.668 — Tc .nsinittindo-vos o iaeluso

.proarisso relativo á compra do um .terreno
aiotuluado eCaseatialia:, nesie 5.1tado,

nado ao i liatalhao de Caçadora:, tuia com-
pra ada pelo Nlini s teiáo da Ouarra,
pela dunporrancia do 9:02.710a deidaro -VOS
mie de accordo com o despeno do Sr. miitis-
tro da Panda, do 2'. do ci r.ainto..exarado
no aviso daquele ministerio n. 	 de fl.
da satembro proxiitio find' ), fica amtiri ,.ado o
Dr. procura 'for fiscal junto a essa •Ielegaiia
representar a Fazenda na cseriptima de com-
pra do aludido terreno, devindo sm foitas
cxigencias constantes das fls. 6 V. o
mencionado proce,so.

presidontè do Conselho Administrativo
da Caixa Econoa ica:

N. 1.696--Countnimico-vos, para os fins do
diuiso, que todo o 'Iribinial de Coo tas, se-
guindo consta de seu °Ideio n. 419, de 23 do
março ultimo, dado b3i a na fiança tio 3:000N
prestada em gar ntia de responsiibili ado do
D. Theresa Ma.leit a da Silva Costa, ex-agente
do Correi da Praça ()azo de Junho. nesta Ca-
pital, e coastitubla pela caderneta d t Caixa
Economica, ai, 235.815, da a 4 s de. emittidas
ejo nome daquela ex-agente. já fallecida,
Sr. ministro por despacho do li do outubro
cOrresite Lutbrisou a entràga daquela ca.dor •
acta, que se achava caucionada no Thesoure
Naciona l., ficando a munia assim, livre o dos-
ornbargç..da	 -

llequerintcutos devacliados

Carta precatoria do Juizo Federal na see.z:to
dó Estadi.b d liahia, em fita ou' sie O. ',bui:tura
Coelho Ilejs o outror:. .---Reconheça a firma dc.
Juiz iltiprocante.

Antonio Francisco do Almeida. palindo
restituição da impor t ant ia paga em 1 ,, ,liti_aitiltr;
relativa ..o imp.usto .1 , pontua d'a
v ta do parecei'. restitua-, a. t i —1 ia do
625100. A restituiaao de gut, e taifa só po-
derá, porém, ser to ia i c.11 .• a depois que
O Interessado assasmar omino iltreapinaia mala.
de pel extravio ao com, ,eimiPntn o. 5(1. 709..

Caiai preeatoria 	 uiz. a' • ti 	 ;i-eaan
do Estado ao Pararv, cio fax ai a. lootnr
do S. Nlatl. lus, Sr. Francisco Antonio. da
Costa Nogueira Junier.• --Reconheça a firma
do, Juiz deprecante.

Directoria do ratrinionio Nacional
ElrEDIENTE 110 2-11. Otxt..t1tit4

Re cr mento despachado

Dia 24 do outubro do 1.930

• Julio Soares C ,mello. —Satisfaça a exiged.:
eia do sub-director teehnieo,

recebedoria do Districto Federal
ÉtrEDIENTri IDO sn.' DIRECTO'

Dia 2C da outubro dc 1920

268— Portaria—II -solvo designar o ser.
tento Manoel Francisco dos Santos para s'ul.)--
stituir o confino() Jcronymo Forrei au. do Bar-
ros, daran i e a sua interinidade como ais-
dance de porteiro.

N. 269•-- Idem o servente Aristides Doroin-
gueS àlaia. para subs ..ituir o continuo Joio
Duas dos tlei2. , que entrou no gozo de um anuo
do licença.

270— Loní, tine o gers'ente Aquilino de
Cars3lho, continuo a supiaii: a falta do ser.
.vEnte krisiide's Deatningues

N. 4Q1-- A' Direetora, da fte.ceita. traM--
roittindo o proeasso do Fernanie.s 13raga ‘53
conw.

N. 442—Restituindo o requerimento da Ma-
deira Nlainore: Railway Company.

N. 1.422--A' ProcaNdoria Geral da Fazen-
da l'ubtlea,podindo venha para reiterar o offi-
cio h. 510, de 6 de março do 1919, desta rece-
bedoria.

N. 1.403— Idem idem do eftle:o a. 51-2,tii,
de 2.7 do acverilerade

t .4 • :'i ;g,...
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r-'-"Trafti---,—...1-arrterrketr----t-8-tirtrn-.0. 	 •
Francisco. Alves Guimaraes.—Idem.
Josá Luiz Ramalbo—Idene
A. A brao.—Idarn .
Alfredo Nogueira. — idom em face do par0

cer.
Alvaro Alves & Comp. — Ide:n de -aceérdo

com os pareceres.
Albino Rodi igues Neves. — Ave:be-se a mtle;

chinca.
The Crow Cosh &	 Limited.—Idem- -
Oscar Pere'ra Conto.—Faça-so a inscripçIO

Dos termos propostos.
A. Santos Freirato.—A' 2,11 Sub-iirectoria.

-Alaxandro Duarte da Cunha. — Transfiha-
-se. Da acrôrdo com o parecer. imponho ao
vendedor a multa de 20$,-minirno, na fárina
da hl.

Maria Fedida dos Santos.—A' vista da pare-
, cor, arehive-se este processo.

Arthur Santos	 P
Modesto Nunes Cid ..—Eritregue-se, mediante-

recibo.
Elisa M. Ferreira. — Façam-se as

 mediante

rencias. Imponho a D. Elisa- Martins Ferreira
a multa do 20$, grão mínimo, na fOnua da

-José Joaquim Pereira. — Proceda-se de ac-:
cério com o parecer nos termos da informa-
ção.

José Antunes B. Leite ânion—Faça-se a;
inscripção sob o valor locative de 7205 a da-
tar de junho do corrente alino. 	 •

André 13ianeo & Irmão.—Inforrne 2` Suba
clima/tarja.
• Jorge Jacob.—Averbe-se a mudança, sob
o valcr iocativo do 1:200$, no exereicio'do
1921.

Eur:co Teizeira.—Dirija-se, querendo, 5.
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Pedro Alberto Conteli.—Estando satisfeito
imposto tesa semestre do marcial° cor-.

rente, conformo se veri fica do conhecimento
de fls. 30, averbe-se a mudança.

Antonio Ferreira.—TranSfira-Se.
Soares. 01:veira & Comp.—Idem de acefirdo

COM O pareeer.
Elisa Sa'd'anba da Gama de Brito Menos.

:-4deno idem.
Carneiro Fabretta.—Transfira-se J. -vistà

do parecer.
Orne Mo rtera . —Transfira-se.
'José Paladino. —Transfira-se.
Ricardo Damião Pinto Variconcollós.-Idem.
Port olla & Comp.--Idem á vista do pae

recer.	 .
Gabriel Pereira Xaxier.—Transara-sea
Manoel Machado Gomes.—Idem.
C.asimiro G. Garcia.—Tdeta.
Manoel da Cunha Almoida.—Idonia

. Deolinda rtIa4a.—Idem.

Castro & Va (lues. —Idem.
m. Joaquim Sapaio 1k:irando.. — Idem. /inpó-i

nino ao vendedor a multa de 50S, gráo mi-
nimo, na forma da lei.,

Annita Ftreeira.--Averbe-se a mudança:
J. A.' Guedes Pinto.Idom.
J. Macedo.—Pago o imposto de industrio. o

profissões do 2,0 semestre do corrente exerci-
elo, transfira-se.

Adão Joaquim Alves Coelho de

,N. . O 1—Commeintelf~treátnalt
divida do imposto do 3	 iobre juras de cre-
dito ga rantido com a hepothecedoprodea nu-
mero 333 ia ria Professor Gabizo.
• RequerimentOs despaehada

Romeu da Motta Cruz e Silva. —Seja pre-
.

sento á 1 4 Sub directoria para os . devidos fins.
Joaquim Pinto Nogneira.—Lavre-so o ter-

mo reapectivo, oficiando-se á Caha Economi-
ca DO sentido proposto. 	 -

Matarem Gonçalvd.—De accôrtio com o
parecer. deliro. Entregue—o a caderneta
n. 3-3.112. da 31 serie, aliciando-se á Caixa
leccnomica pela fórma proposta.

Maria Dehud lazbaah. — Entregne-se,
accordo com o parecer, a quantia do 04,
oiassifioada a despeza pela forma proposta.

Maria Augusta de Souza Guerra.-- .Enca-
minhe-se.

Manoel ..Torge Gae).—Annulle se a -divida
referida na informaçlo, de accordo com -o
parecei?, o nests sentido oficie-se á Proeura-
daria Geral da Fazer) ta, Publica. Annote-se,
outro:etre o gosa de agua Foz bydrometro,
clusivarnente.

Carvalho Portugal.--Do accordo com o pa-
racar i faça-se a annulleção proprsta, o'fician-
do-ae á Procuradoria, Geral da Fazenda Pu-
blica. linponlo a multa de 503 -a Carvalha

- Portugal, minimo. na fórma da lei. Resti-
tuam-se 03 autos informando a respeito.

Herbert Sheppard.-- Inscreva se. Imponho
a multa de 100S, minimo. na ffirma da leis

II. f 1. Green wrood.--/dern-.idem. '
Angelo Sabbadoe—Idem idem. •
Sanita Chaléze.—De aceordo com o parecer,

roconiedero o despacho do 9 de Pilho ul imo,
do processo annexo, para o fim de tornai o do
nulo aflito. Faça-se a transferencia ex-offieio,
pela fórma proposta. Imponho a- multa de
505, minimo, de accordo com a lei, 'a Sanita
Chaléze.

Antonio Sampa'o de Sonza.—Encaminhe-se.
José Figueiredo Bastos.— laleferido, em

faca do parecer e de accordo com a informa-
ção. Mantenho o valor tonteio do negocio,
conforme os 'despachos _do 33 o 21 de março
do co r .te anuo.

•
Representação • dos aycutes pules Árinawlo

W. Cordeiro e Aims:ito -Viclorio Merly,
sobre apprehensild de mercadorias na esta'-

o Maritima da • Estrada dle Ferro Cmtral
do Brasil.

Fai!a-se a appretertelo com a lavratura do
auto davido, attendida a exiganc'a da circula:
junta, da qual se dará embai:imanto a todos
as agentes fiscaes para 03 deVid0:1 effaitos.

EXPEDIENTE, DO AJUDANTE DO 85. ,DIRECTOR •

Requerfmelato* despitekadeS...
• Dia t1G . de outubro do 1a20 	 •

Thereza Lassagtie—Ofileie-se á. Procuradoria
Geral da Fazenda'Publica, na Sentido de ser
annullada a' divida 'constante dá certidão ai.
8.101, referente do 2" Semestrq 'do corrente
exercido, do ininosto de industrias o profis-
aSes, pelo n-. 14 da rua Copacabana.

,José Q. dos Ris.Offiele-se á Repartição do
Agitas e Obra Dublim, nos termos pro-
postos.

José Lourencci--4fileie-se nos termos_pro-4
postos.

Said Mathetis Ler- Carmo. Pago himosto do see
mestre corrente, transfira-se.
. Alvares ei Comp.- Line tada.--Pego o imposto

do semestre corrente,AVerbe-se a Mudança.
Salm Aluo trinao.--4r-ansfira-so.
Manoel Dias dos Santos.—Idem. 	 •
J. Cheloam. Aláns.Saniara:-=Idem.

Vascoucellos Silva & Comp.—Idem, -I
vista do parecer.

Luiz B. Filho.—Transfra-se.
Bordollo & Comp. Limitada ..--7Transfira-se,
James Anirew —Idem	 .	 ,

idem idem.

• DESPACHO DA 1* -San-DIRECTORIA 	 .
Fraveisco Pinto da Silva Oliveira. — Exidba
escriptrra de hypotheea, afim de que possa

ser apreciaeo o direito pretendido.
A. E. G-. Compinhia Sul Americana dó

Electricidade. —Satisfaça as. exigencias da ia-
formação.

Sociedade Anonyma, O imparcia/.--Idem.
A -, 11, Guituar aos &Comp. limitada. —Com-

plata o sello do documento junto.
lance Ilypothecario e Agricola do Eseado*de

Minas Gwaes.—Complete, com revalidarão ta
sello desta pejiedão;	 •

.	 •

	

. lona	 Metall' I
EXPEDIENTE  DO SR DIRECTOR dEBATJ

Dia 26 de outubro de MO
• Foram expedidos 03 seguintes Offiel03f

N. 1.239 — Ao Sr. director do Gabinete dei
Ministerio da Fazenda, encaminhando a peti:
ção do operado José de Oliveira Rumo.

N. 1.240 — Ao Exmo. -.Sé. ministro presiz
dente do Tribunal de Contas, enviando os
livras do cscripturaçao correspondentes aos
amos de 1913 a 1018.

N. 1.211 -- Ao Sr, inspector da Alfandega.
do Santos, prestando informações sobre Diaria

Reqüerimenfos despachadoS
Antenor F. almiteiro, Henrique F. Valeasi

Manoel P. de Olivoira, Minerrino F. dee San-
tos, Joaquim Viegaa. João C. de Carvalho,'
João Lemos da Silva, José Pedro do Alcatifara,
Jorso Monteiro, 'amacio Pereira Braga Hum-
berto Saldanha, &Indicio Manhaes, ntoeio

.Moura e Antenor do Souza Neves.—Sim.
Francisco da 'Costa Guimarães.—Incleforido.
Mario Mendrilçl e Raul Barbosa. — Aguar.e.

dera opportunidade.
Luiz Alves do Paiva e Lucy B. de Almeida:

em termos.

Inspectoria de Seguros
leXPEMENTE DO SE. INSPECTOR mamo .

Dia 19 de outubro de 1920

Aos Srs, directores da Equitativa dos Esta.4
dos Unidos do Brasil:

N. 709—Afim de bem examinar as alaga
çães feitas por essa companhia na exposição
enviada a esta insnectoria em 8 do correste,
solicito vos que indiqueis os numeras do Dez-
rio Offieial em nua foram publicadas a; sa,a.-
lanças e es aceérdãoa a que se refere a afita-
dida osposição.

—Ao Sr. director geral -da Contabilida,de
Publiea:

N. 710—Afim do mie vos dignais mania?
brear ao processo remettido a esta limpado--
ria com o officio n. 22, de 10 de fevereiro de
4919, desta inspeetoria. remetto-vos incluso
um oficio do delegVo rezional de seguros mu
Bolem, eapeaedo dornmento relativo ao le-
vantamento do deposito do Companhia Lloyd
Americano, a que se refere o processo enoa-
!ninhada com o oficio citado.

Dia 23
Portaria:
Designo o fiscal do seguro José Cera%

tezerra de Menezes, para verificar na eacri-
pturaçao da Companhia Norsko Atlas si hou-
eer reseguro do excesso dos riscos assumidos
pela citada companhia e pedir esclarecimen-
tez quanto ao cambio das imnortancias segu-
radas em moeda estaangeira.

Ao Sr. representante da Companhia
floval Insurance:

N. 713—Notifico-vos a informar, com ure
gencia, a esta inmoctoria, qual a imporiancia
dm moeda nacional dos seguros feitos Por esia.
companhia em moeda estrangeira. .
• Outrosino, recommendo-vos que, nas rela-
ções que forem cariadas futurarnenel a esta
i»spectoria, deveis converter oro moeda- nae
oiónal os seguros feitos em moeda- estralo!
galra.

—Ao Sr. delegado regional na V' • CircuM4
•seripção:

N. 714---Reaommendo-vos que notifiqueis a
Socie lado Auxilio das Familias a satisfazer as
exi e

°
tncias alludidas nos pareceres dos proce.s-

soa 107 do 1919 (Informação do Sr. fiscal
Praeht) ne377 A deste armo . (informação do.
Sr. 'fiscal Saltes).

N. 715—Attendendo ao que solicitaes
officio n. 872, de 14 do corrente, .remotto-vo
incurso o processo referente á Companhia:

	

Americana dé Seguros. 	 •	 ' .

e	 •



Eireztoriá do Expediente•
txPODIENTE DO Er,. mt1811.41
Dia 126 de outtibro d:;19#,'0

Ao •Ministario da Fazenda:
solicitando os seguintes pagamentos:

.D0 ao,:aoas, eenta da verba; 20‘—Contbus-
tivel—do orçamento em vigor, do que á cao-
dor M. Thedim bobo (aviso ri. o.62,8'•; 	 -

'De 1705 .100. 'conta: da verba 11 Poa ni-
taes"--Matetial---Lavagem do roupa, do orça-
mento em vigor, çlts qbe 6 -Credoaa 'D. Maria
Louvei-iça Flores da Cunha çavisoit;

1)3 il. :10850.87. de que glo credores: Alfredo
1layrriundo da Silva, 860$ ; Brido Mala
Comp., 1:5473085 a Companhia DraàileWI:
rlasaccutialetor (AGÁ), a:1803500; Firtnido
Fontes Irmãos, 295320; J. Poley, 3:0803;

Almeida, 2005; Marques Couto S.: Comp.,
J003150; llocha,_Cobtq &CoMp., ,`::28932,50 e
:51ondard Oil ConipanY of Uras( I, 1:5953286 á
conta das seguintes Snla-consigoaçõos da ver-
ba. 1?,' ..Superintentlencia de Navegaçkm--Ma-

.1,erial;-&) orçamento vigente este ministerib,.
. aTrr :

'eriço do halitmento, 	
;custeio da Acida; oto 	 •

▪ 4";Oriürucçáo ç recolistrueção
.phar.cks 	 _	 	 %!,1	 7:177,5,00

Popezas miudas;	 86r..01
, -	 n: 3.s3O).

, Ua 2:8015880i :de flue ,s .j..o credores: C. Gui-
dda :62 Cotrip.";2;9„1„4$70d; J. Venoso Comp.,
t.33 050. 3. C. Miratida. 6: Como., 100r00; 1112

U:S'jO32,9a
olo,,5(;;;

kíla-ficira: 27 FiLM(103 0141CrAl, 	 chlm,hro ( h, 1w20	 47755
Waa. a 	 	

10~1~~~~‘,uagma	

Douroo l.:. llopaicork. EÁnort - C';	 taciida Vicente Brayner, pediiidu paga.Aos Sra. rliapea	 lar4arthia ni:Zo

•Na 716—Joato vos devolvo, do-ia:amante
ialmz, as guias para pagamento do impoato

;te ronda (tiscalikaaoto). sobre Q^ premies vaca-
hiciaa por essa companhia no me; do setembro
'Indo, que acompanharam vosso afilai° de :1,:j
cleate raes ccscte•

Ministério da Marinha-.
a'or p.artaraas do 21 de outubro de 1020:
Coram nounai*-_,:z,
O capitão de mar e guc •rra rraneisco Alaeg

:Vacilado da Silva para exercer o Cargo do
.drofe do Gabinete do Ministro da Marinha;

1° tenente KiTonso Celso do Qaro Preto
Üra exercer, indidhamante, o cargo de ku.-
(tylrite de ordens dc'st tranisirn da. Mat•Inha.

Por outitas de 26 do corrente;
Foram exoneridosà?	 •
o ca.pitão do c6rveta Amarieo ViOlCj. da

i‘fello, do cargo do inspector sio Tiro daiSfa-
rinlia;

.0capitão-tenenta Leopoldo do Comensoro
do cargo de auxiliar da terceira seeçOio do
Latado-Maiorda Krrnacia..

Forant 110111'adOs:
O capitão cré . corveta Asnaria° Vieira dó

ale:lo para exercer 'o cargo de ()Melai de ga-
tjUto do Sa. ministro a Marinha;

O capitão tenente Leopoldo de Gornensoro
pára c,Xerror o cargo do auxiliar do Gabinete

Sr. ministro da Marinha.
'Foram concedidos:-
De acabrclo-com o parecer da junta medica,

".0 (lias de licença, na fiamia da lei. ao capi-
tão-tenente Taipa Praire de Carvalho, para
tratar de sua saude on le lhe convier;

'Conceder 30'llig do licença, na fôrma da
!ai, ao capiEão-tenente Plinto 'tocha, para
tratar do sua •thãe e11d2 lho convier,
• Fui prorogada, d aceórdo 'cora e parecer
da junta medica; por duro meaos. na fõrina

lei, a licença cr»Lee.dila, do marco
ultimo. ao capita°. de corveta medico Dr.
Cduardo Leito Velloso, para tratar da sua
s lide onde lho csuivinr.

••••n••n•,

t27600-a White, Marlins & Comp., 903, á
couta das seguintes sub-consignaçiie3, da ver:
Lii 12a aSuperintendencia de Navogaçao» Ma-
terial—do orçamento vigente deste rninistorb
a saber
serviço do balizamento, etc..... 2;322$100
:134ntrue(„;Ito e reetanatkiscção do

pilardes, etc 	 	 280$280
19%50Despezas miudas,	 0

(aviso n. 3.0;i1):„
De 1.E1$002, do que credor o marinheiro

nacional do i a classe, Pranciseo Martios
Silva, con'beMeii proceSso de eXereiclus findos
11. 6.910 (aviso n. 3.6331.

.Sr. ministro da Via!Wi':
N. 3.03;?, -- resposta 'a vosso aviso nu.-

mero 300 ? 3a sução, DirCetoria floral do Lx
pediente-5-do 28 de setembro ultimo, tfitho.a
honra de declarar-vos que, conforme. a solici.
tição. contida naquelle aviso, este nainisterio
proVIdenciará opportnnamonto afim de sd',..!
colloeada urna bota illuminativa á Margem do
canal adjaegnto á lago da Baixinha, no porto
de Natal, Estado do Rio Grande do Norte me-
dida essa ruo faz parte dos melhoramento::
cm andamento na Superinterniencia do Na-
vagação a crua vão sendo realizados nol3alisa-
/llellt0 nacional. -

Sr. director geral de Contabilidade da ?,n41.-
rinha

N. 3.031 —Declard-Vos. para os devido::
elícitos, que. conformando-me com o parecer
dç Conselho do Almirantado, emittido uni con-
seita sob n. 198, de r.:1‘.3. deste me; resolvi
eibeeder ao operar() de 2 1 classo da oflicina
do torneiros do Arsenal do1larinha, (leal. Ca-
plial a Sebastião Ilruni da Silva, a gratificação
addicional de 2,0 % sobra seus vencimentos,
de accUrdo com a 3 4., obsorva,ção da tabela
n. 3, annaxa ri3O decreto n. 2O, do 13 do
dOadmbro do 1891 d tabolla ti, do ltegulanun.
to dos Arsonaes de Marinha da • Republica.
visto contar o mesmo mais de 20 annos de
effootivo serviço, na° podendo, porém, esti,
gratificai:ao ser altara,da por accer'So de cqzw,0
que este opera rio possa vir a ter mais tarde.

Dcu-se conhecimento á Itispeetoria do At.
renal do Marinha do Rio de Janeiro (officio

3.63'J).
--- Sr. Dr. consultor geral da Raptitili.,.a.:
N. 3.622—Tenho a honra de ti•tinsmittir-vos

os papeis referentes ao rellicrirnentó doca-
pirão de mar o guerra engenheira naval Vital
Drandão, Cavalcante, pe3Indo reconsideração
do despacho exarado em patição anterior,quo
lhe nogára o pagamento do diariaa,
tando vosso pare'Cer a re.speito.

N. 3G3— Tenho a honra de solicitar vosso
parecer sobre o assumpto dos inclusos papei,
referentes a siippressão do Quadro supri°.
mutat' da Mar,into•

rini.cep	jdc 7iaTOS	 '"3
Capitão de 101' e guerra Eduardo Justiad

do Proença, pe,lituto para consignar uma
quantia a sua senhora. — Deferido. (1.808 —
21	Cont.)

Marinheiro nacional de casse Adcrson
Jóstii dos Santos, pedindo pagamento de pre-
mio do sou engajamento.— Deferido. naco-
uhcao a divida. 1.792 —	 Cont.)

'Marinheiro naçional 2 sargento Mario Fer-
reira Brasil, padindo pagamento do premio
de sou cogajantenta.-- Peforido. Reconheço
a' divida. (1.807	 CODE.)

drill02.,IUe,:9rjal 2' Sargeilio OJydio Feto
rf.r.ira dQsiatcs, pedindo pá :gari-iodo da gra-
tificaçaõ do ex.erprolar comportamento.-- De.
fijrido. Reconheço a dRid.à, - (1.703 — 2.`
Cont.)	 •

mento de premio díS reengajamento á que fes
jiis SCO fallecido ruarido.—Sim, Mediante
!Afana° administrativa. (1.785 — 2 a—Çont ast

Joaquim Antonio Nobre, éedindo restitui0i
do documentos. -- Os documentos já foram
enttegaet, . ;Itcq. 20 do outubro.)

ama	

Ministério da Guerra*
Por despache de 2'j do corrente:
-Foi designado o 1° teuentq medico Pr.'

Nelson Fonseca, para acompanhar - o 51°Li. C.
D. que segue para Pirassunutiga (S. Paulo;
e o medico adjunto Dr. Arthur Ernesto Pe.-.
reirallo Souza, para servir no Arsenal de,
Gueria desta Capital, durante e impe:limada!
do a rljnato que ali serve. 	

.

ÉXPEDIENTE Do Et:, 2.n 1fNIST110
Dia 19 de: oãlubí'ü de 1920

"Ao Sr. ministro da 1,gricul1nrà,
frit.; e Curionoccio, suinoeitendo á Flia
ronsideração o requerimento em que
os-praça Augusto Benten pede a conees-
são de um lote de terra na eolonia <>Cruz:
Machado?, no Esiado do Paraná.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional nu Rio Gaantio iu Noite decla-
rando que niio é appros,odo o terno
rontracto celebrado COM 1) prC8111C1:11 .4! 110
Centro Republicano ,Tulio de Castilho par:5
o alu guel do Ires salas destinados á dele-
gacia do Deparlameoto de oa J1iilma tu'
dito Estado, visto haver sido lavrado cot
desaccôrdo com as praxes estabelecidos
para os processos da natureza do de que,
2iq trata; que, acliando-tt quai-Ji a ter-
minar o corrente exereicio, se devera:
elleettlar o pagamenf.0 dos respectivos
alugueis, indopenderati, do caiar:pio,.
oirlehrando-so outro. eio lOri, de aerórch,
curo as dispos-b;Oiei-; logaes.

,— Ao Sri premo Tribunal Mititar.
ciarando que podem soa passadas as pa-
tentes dos seguintes uffi, • ities da antignt
Guarda Nacional: tonenf o onrenol Pedro
fprtunato Ribeiro, majores Lenedien.
Cardoso de Atliayde e Rayieundo Agenor
da Silva, capitães Artbur Alves Ii Paiva,
Folix do, Albuquerque Maranhão. Ru--
fino Daptista do Araujo, 4 a.cgoriô
eiá nOC113, Neitk.11 'jou:olhou Garoem,
Francisco Nunes de • Siqueira e Anisite
'1:revinham) de Saltes, 2" tenente Virgino
Barreio Gomes, tenente Pedro Co.lixto
arsferes Arthur Alves Cola.

— Ao Sr. chefe do l..h . parlavaento til
l'esesal da Guerra, declarando, que o g,.-.
nera l do divisão Celestino Alvos Bastos e
tu generates de brigada Abilio Augusto
de Noronha o Silva, Clirispini Ferreiro
o -Alfredo Ribeiro da Costa são postos ir.
disposição do cheiO iii, Estado Maior do
;xereto, para ienlroandarern, raspei:ti-

vaniente, as Ires ciiviaõn da infantaria30
I' de cavallaria na matiobra de quadrk:,
a realizar-se proximamen.te.

Min,isterio da Guerra —
de Janeiro, 19 de OULM)1:0 cie

Sr. ellen: do Dopartalornio do lioad
da Client — Inclaro-.•vos que ficam
ereados, para 1921, oh} (,i1.2t1,11e:,
33.panco o 1abatmn m de.z.,1j'riniCtx
pecrfaH, 1cflio ãadatfm n 	 e
¡Ips¡.ijilu: Um official, 1' ou 2' tenente:
1.0 argento, dotoe cabias, uns Coill'éteiao;
'è30,..‘altjados-:.

O orne j ai 'CoMrriaralarP (levará ser da,
azoo•aná da 1 . linha, (17, rWouneci.dm. ca.: .
Dublada moral e iule.licentol: aja

-Marinheiro nacional e-,;.1.50 Jo:io da Cr jz Ca.
valeanti, pcindo pagamento d VerLio de
en,gajarnentio. -Deferido. Rec,:. nlieço a divida.
(1_ , 791 —	 Cerit
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enganjadas c roo sideradas ("tino a3
Oane trata o art. e" lo rogulnenio que
:1/1Nou com o il p e polo n, 12.;on, iie a de
Qaneiro do 1918, do preferencia :asadas
!e, do optima eonducta.

Estos d pstacamentos sobordinodos
egião militar lavarão addidos á eni-

dado que estacionar em Manáos, por (indo
receberão todas as vantagens concernen-
tes a veocimento, tarai-tornas, armaa
mento, mun i ção e pouipamento.

Ot OffiCiaS commandanles podorilo,
critorio do Govorno, ser substitua-loa e
as praças que por sua conduta ao tor-
naram ita'aPaaaa do continuar no lesta-
comento sorão exclua/ao, por ordem do
commandant e da rogião e expulsas da
sêdo, dos destacamentos.

Saude e fraternidade.	 Calõgeras,

Dia 20

:Ao Sr. ministro da Fazonda, solida
tando providencias para que;

Séja distribuido á Delegoeia Fiscal
Thesouro Nacional no :eará o credito 'de
720$. para pagamento (to gratificação ao
eapitão !lanou o Araujo o 1" tenente
Antonio aosa Leite (aviso n. 1.102)

Sejam doepaobadoa, livres de direitos
na Alfancioga do Rio do ,lane ice, oito.
barris oontendo ferro sitiem vindos do
NONA \Prk no vapor Rhodesiou Trans-
part. Co In 41 0 :44110 ao Arsenal de Guerra
cLu ltio de Jon piro ;aviso n. 1,1911

EXPEDIENTE Do 50. ninEcTon

Dia .! 9 de ou tubi .° (1,? 1920

Ao Sr. dirocior geral do Departamento
Nacional do Sande Publica. pedindo que
soja inspeccionado do sande o ajudante
do portoirci do Labooalorro Chimileo
Pharmaceo tico Militar Domingos Fero
imoles Machado.

Ao Sr. chefe, do Dopartamonto
Pessoal (ia Guerra. consiounicando que
o Sr. ministro resolveu

4 :01-leelit'r licença:
Ao sargento ajudante reformadd e

asn lado aoaa julio da Silva para "conti
num. a residir em Cuyabá, no Estado
:51a1to Grosso;

Ao 2° sargento _Veada) ,Vardaneja
reservista Autor Azevedo da Silva para
sis matricularem na Escola de
ria dodo Exercito mo época opporama

• atisfeitas as oxicencias regulamenta-
res:

Diapensar o rugenhoiro Arthur Grea
ilibai" conforme pediu. do eargo de
areaidonte d,a :tonta do Alistamento Mi-.
fitar do municipio Tberezopofis, no
14ado ti,-n Rio de Janeiro;

Mandou' incluir no Ase io de Involidos
da Patria o 1" sargento reformado José.
Veaviois CO dos Santos Primeiro e o exa
cabo de esquadra Aleino Alves da,Silyaa

Ministerio da Viação-'-c

Obras Publicas
Directoria Geral do Expediente

Soa-linda Secerio
' Zie.querintentos despachaa6."1. '-

Dia 23 de 'outubro de 1920
Ililorio Affonso Moreira, João Baptista N'a-

aio'. Mines da S João Silvou Peixoto de
Calz tro. Beneiiteto Antonio Ferreira, Prato=
eiàe.(5 Custodio Cardoso, Severino Alves de

cruza, A tipio Servoto daaseenolo, aposentados
decatos de 19 de outubro o'érrente, e João

1-11NRIQ O F FICAM;

Lula claa'adks~taleasataers
do, 20 do mesmo mez.-e APoeUntern certidões
do tempo de serviço publico, passadas de ac-
oimai° com a circular n. 15, do 20 de janoiro
do 1894, do 31inisterio da Fazenda ,extrallidas
dos livros do ponto e das folhas de paga monto,
devendo alcançar as datas da execuão dos
decretos que os,aposentarain. Provem si estão
quites do pagamento de selloa cio nomeação e
impostos sobre vencimentos o.oté quando con-
tribuiram para.o montepio. Nessas eertalÕeg
de verao ser indicados os empregos oaercidos,
sobre os gumes não houve cobrança do raspe-
clivo solto e a razão por que deliou cila do
ser (efectuado, ou si eram isentos de toes im-
postos.

aiataao

Terceira seOad
ExPED1ENTE Do Sn. MINIST11-d

Dia 26 de outubro de IMO
Sr. ministro da Justiça e Negocios 1—

tenores:
Havendo terminado o prazo de 90 dias pelo

qual foi posto á disposição deste ministerio,
para servir no Ltoyd Brasileiro, o engenheiro
João de Almeida Pizarro, auxiliar technico da
Directoria Geral de Saude Publica, nos termos
do vosso aviso n. 1.46:r, do 13 de julho pro-
nilde passado. tenho a honra de como unicar-
v os, que o reforido engenheird foi dispensado
da conuissão que lhe havia s i do commettida
pela directoria daquelas Lloyd, que manifestou
a este ministerio o seu pezar em sa ver pri-
vada do concurso de profissional lie campe-
sente, cujos serviços, durante a curta eeladia
noquella empreza, reputa reievantes (aviso
n. 31S).
-- Sr. maiistro da Justiça e Negeeloa Inte-
riores

Doida sido transferidos para o Deporta-
monto Nacional de Sande Publico os serviços
de esgotos desta capital. tenho a honra do
passar ás rosas mãos o incluso officio da In-
speemria do Esgotos da Capital Federal, nu-
meao tla M, do 11 de junho ultimo, acom-
panhadoda cópia de um oficio da Compa-
nlaa City Improveraents, relativo ao novo
typo de latrinas que o art. 763 do regula-
mento para o serviço da Saudo Publica
manda adoptar (aviso n. 318).

— Sr. prefeito do District° Federal
Respondendo ao vosso officio n..1.842e de

25 de agosto ultimo, solicitando providencias
afim de serem construidos os passeios, ao
iodo par, da rua Dias da Cruz, era ma trecho
pertencente á Estrada do Ferro Central do
Brasil, tenho a honça de commuoiear-vos que
esse 'melhoramento poderá ser realizado logo
que seja levantado o muro de fechamento da
linha ferrea, no alludido trecho, conformo
mo informou o director da dita estrada, no
sou oficio n. 2.007, de 18 do corrente moa
(aviso n..030).

— Sr. governador do Estado de-Santa Caa
:

Afim de satisfazer o vossa requisição datada
de 2 do mea corrente, tenho a honra de com-
niunlear-ads que expedi as necessarias or-
dens á Inspeetcria Federal de Portos, Bios
a calmes, no .5-obtido de ficar á disposição do
Governo desse Estado o i" eseripturario da-
onella repartição Amphiloqoio Marques da
Silva , pua perderá o direito á percepoão dos
vencimentos daquelle cargo (aviso 632).

-- Sr. inspector federal das Estradas:
adendo:lã ao que requereu a Companhia

Mogyaim de Estradas de Ferro e Navegaoão,
chi petição datada de 28 de agosto ultimo, o
ás informações prestadas por essa inspacto•
ràa, em oficio n. 815/8, de la do corrente
iam, declaro-vos, pai% os devidos fins, que ra-
sOlsi approvar o paojecto e orça:Mento apre-
s'entados peta roque:tente, Os quites vos de-
alijo, em duas edike rubricadas polo director
gero' do Eapediente desta Secretaria do Es-

O 

douro de gado e um demiti no kitometro.
98.200, da linha de S. Sebastião do l'araiao,'
da Rade Sul-Mineira, e autorizar a inseripalco'
na corra da capital, da quantia que rêa/...
men te lar despendida, até ao maximo t'e-
ferido orça.mento, na Onportancia de réis
9:121053.

Do accOrdo, ainda, com O Vosso parecera,
fica mareado o prazo de 90 dias, contados da
data da notificação á companhia, da presente
aeçolução. para conclusão das obras ora aa-
tooizadas (aviso n. 034).

Em solução ao vosso officio n. 814/8, do
ia do corrente noz, declaao-vos, para os fins
commeiontes, que fica autorizada a Compaohia
Estrada lo Perro Victoria a Minas a permittir,
sem prejuizo dos serviços da Es t rada de Vi-
toria a Rabira, o assentamento do encana-

incuto do agua que, passando pata base da
aterro da dita Estrada, vá abastecer as po-
pulações de ltaquary, Porto Velho, Areolasa.
l'aul o cidade do Espirito Santo (Villa VelliVai
attendendo-so assim o que pede o Presidente•
do Estado do Es-pirito Sánto, ficando esse Es-
todo responsavel par todas sag despe-ia; on
oitos que, em qualquer tempo, possom resul-
tar para a Estrada, da ruptura do encana-
mento, ou cmaesquer outras decorrentes da
sua exietencia na basc dos aterras de que se:
trata ; devendo, para esse fim, liomar o Es-
tado rao termo de acetirdo com a companhia ,,e
termo esse que será submettido a vossa appro-
vaçeo (aviso 635).

--- Sr: inspodor federal de Portos, Rios a
Conaes:

Afim de attender á requisiolo do Sr. gover-
nador do Estado de Santa Catharina, fila
em data do 2 do fluente; deveis providenciar.
no sentalo cie ficar á disposição do Governo
daquilo Estado o I° eseriptuOario dessa inspe-
ctoria Ampadoquio alargues da Silva, que per-
derá o direito á percepção dos vencimentos
de seu cargo (aviso n. 033).

— Sr. inspector federal de Obras contra as-
Scecas:

Tendo em vieta o que expuzestes cio offiaics
n. 1 T, do 8 do corrente mez, deelaro-vos,
para os devidos fins, que ficam approvados o
projecto e orçamento, na importancia de
126:3138 .14, que com este vos são aovolvidos,
rubricados pelo director geral de Expediento.
desta secretaria de Estado, para a conetruceão
do açude particular aVivaldo», que Vivaído.
Foreira de Araujo pretende executar, se-
gundo o requereu, sob o regimen estabele-
cido no art. 32 e seguintes do regulamento
approvaalo pelo derreto o. 14.102, do 17
de março do corrente anuo, afim do me-
lhorar as condições de produtividade de sua
aozenda denominada Furtado, situada no mu-
nicipio de Sant'Anna cie Mattos, no Estado do.
Pio Grande do Norte (aviso o. 6371:

EXPEDIENTE DO Sn. DIREETOn GERWTW
Dicz 26 de outubro de MO

gr. director geral dos Correios.
Satisfazendo ao pedido constante do syn-o.

oficio n. 1.17a, de 13 dc outubro ultimo, de.
ordem do Sr. ministro incluso vos devolvo Os
processos' N. .n linas Coroes 1.900/19 e Diversos
1.132/18s oneamiohados a este Ministerio com
o oficio n. 08, de G de maio do corrente
atino, referente; ao oficial da Sub-Admini,o
tração dos Correios de Diawantina, Salva
Cointubano Alves Peréit a (oficio o. 421).

Despendendo ao vosso officio ri. 1.011, do
s. etembro ultimo, tenho a honra de com-

muniear-vos gato o requerimento do pratia
canto de ia classe Cassio Pereira Barreto, rei

-m2rreaido do acto que o respOnsabilison
impordticia pe 8f4000, encaminhado a oaeb:
Mioisterio com o fficio deasa Directoria (x-
r1 . 229, dc 21 ji114:21 do 1 R, foa indefe.aid4
por S. Fax. á Si'. alWistro, 	 daaa daaaiVa
akosto do iiresMo átiflO, eridó o daajaaoafo

1. 1



TARIFA ti; I.

Passajciros (com come4criaj

Por viajante e por
kilometra

!t .100 eilometroa?
Até 300 kilomotros.
Até 500 kilo.netros.
Até 1.090 labine-

troa 	
Até 2.000 kitcane-

tros . 	

classe

réis
150 réis
150.5 reis

113 reis

130.5 réis

e,' classe

réis
réis

75.5 reis

71 . 5 ia'Os

68.5' réi3

TARIFA 5. 2

Sole, peai:as preciosas, dinheiro e buti'm
vaiores1;:2	 ad-ealorem,,

'Unira N A

.472'1112aes

Por caba e por Vaselina
hilomotro-;	 e vavallar

Caprino, la?
Inger°, atai-
110 C SCI110-
filantes

Até 100 kilometrOs.:
Até 300 kiloffiétroia,
Até 100 kilotàiro.aa
Até 1.000 kilome-

nlãras ..........
Até 2.Ó00
'114e0"'	  .

	.55 réis	 20 di3

	

réls	 lat

	

réis	 12 réis

	

40 réiii	 S réis

	

réi4 . 	n!qt,

fjimrtn,-feir-a. 27;
Ir< 

DTATII.0 OFFIÇIA,U	 1PC) 17757
•

andadqpa.ia G. Diario Officiat à ti' ( ()nazii.-- Sr. inspector federal das Eatradas
&2'..0.

Communico-vos, para os fins conveniente,
que o Sr. minist-o, tendo presente o officio
em que o chefo do districto, addido, dessa
inspectoria, engenheiro Bernardo l'iquct Car-
neiro, pede que sejam recebidos, nesta secre-
taria da Estado, oa processos que recebeu da
nxtincla Directoria Geral do Viaçlo para pro-
ceder ao estudo de que foi incumbido por
aviso da 7 janeiro do corrente armo e que já
concluiu, determinou que os ditos processos
relativos a questeos suscitadas pela «South
_

▪

	Namoricam Construction Company, Limiteda,
solam restituidos a esta directoria geral (offi-
cio n. 422).

a • 'Requerinib-álds dapaeliadog.

Oscar Sanches de Andrade o Paulo de
irlrado Marains Costa, ongenbeiros 'auxiliares
da Locomoção da Estrada de Ferro Central
do Brasil, pedindo para residirem em proprios
da mesma estrada. -Indeferido.

Joaquim Antonio Fernandes,' pedindo sua
readmissão ao serviço dos Correios do Estado
do ltio.--Dirijaso á Directoria Geral dos Cor-
raios.

"'Ala
' O ministro do Estado dos Negocio3 da Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica:

Desola() approvar, para o serviço da Com-
panhia de Navegação a Vapor do rio rama-
byba. de que tratam as decretos w. G.088,
de 17 de outubro de 1907 e 9.150, do 29 do
novembro de 1911, as novas tabeilas de pas-
sagens e fretes e respectivas clausulas, que
com esta baixam, assignadas pelo director
geral de Contabilidade da meama Secretaria
de Estado, ficando revogadas as tarifas a que
se refere a portaria de 12 do novembro do
1911 e igualmente revogado o aviso n. 13, de
7 do abril do 1017, que autorizou a cobrança.
de una accresciam de 30 ?'‘, sobre essas mes-
mas tarifas.

flio do Janeiro, 20 de outubro de 1920,-;
J. Mres do Rio,	 .4V

S.4.744	
Od.

CLAUSULAS RELATIVAS A TODAS AS TABULAS:
P.ASSACENS	 •

." A companhia não e,xtraho bilhato de va?
loa' infarior a 25000.

2. • Excepto as crianças menores do deus
anuas, que terão passagem gratis, as menores
de oito autues pagarão metade dos preços es-
tabalecidos e as maiores de 0110 annos paga-
rão pasaagem por inteiro.

a.. O passageira gen não seguir viagem de-
- aaoik de comprado o bilhete de passagem per-.

, metade do valor do mesmo, e. o que ficar
em qualquer ponto que não seja o de seu des-
tino não terá direito a restitniaão alguma.

4. São intransferiveis os bilhetes do pas-
sagem. quer em relação a passageiro, quer

, em relação a viagem.	 •
' 5. a O espaço Ooncedido a cada passageiro

de. ré, para sua bagagem, é 113 duzentos e
vinte decimetroa cubicas, o aos de 'vim, cento
o dez decituetros cubioos.

O espaço excedente occopado por qualquer
passageiro será cobrado a razão da tabella do
fretes.

O. Ao passageiro que deixar do pagar a.
sua passagem na gerancia ou agencias da
companhia, sarau cabradas mais 40 °/, sobro
o valor da passagem, a bordo do vapor em

• que embarcar!' 	
rAt•

CLAUSULAS RELATIVAS A TODAS AS TARIFAS DF.
FRETES

1.. Os volumes não especificados nas tarifas
pagarão o frete ralátivo- da tarifa ti. 7. O
calauló tlq frete é feito sobro o peso bruto,

fraeS Ontadas coam unidadó....,

Os volumes ctijo pese 6u qrantidado
der ao menciohado palAgarregador; pagarão

differença do feete á razão dupla, bem com:3
33 cargas deatidada3 a qualeuer orito
não Sovem procuradas até a hora da aahid&
do vapor serão conduzidas ao porto da ge--;
vencia por conta ó risco dos respectivos donos,
sendo o carregador responsavel pelo excesso
do frete e mais de.spezas.

2. Quando se der extravio de algum voa
lume, a empraza exigirá do destinalario, no
acto da reclamação a exhibiaão da factura
original, para indemnizai-o.

3. • As madeiras, taboas, tóros, etc., bani
nomo os animes, serão recebidos o entregues
a bordo.

4. . A empraza não assigna conhecimento
menor de 2S, e as encommendas cujo peso
não exceder de 15. kilos pagarão 1;501
frete.

5a . As cargas, quando forem para 'bordo,
serão acompanhadas de uma guia onde o car-
regador mencionará a natureza da mercado...,
ria, peso, medição cubica, conforme a doai-g"
gnação da tarifa.

ui. Todos os volumes deverão conter, visivela
manta, o numero, a marca e o destino.

7 3 . Durante o transporte. ou quando arma-
zenadas pela companhia, corro par conta da
fazenda o. risco que as cargas sofTreretu pro-
venientes do vicio proprio. caso fortuito,
força maior, fuga ou morte de animaes,
assim como falta em volumes com liquido o
nos generos sujeitos a quebra.

8a . As reclamaeõea sobra extravio do vo-
lumes, para serena =citas, precisam sal(
apresentadas, pelo menos, dentro do prazo de
seis meze3 contado do dia do embarque.

9'. A companhia, por seus agentes, todas
as vezes que julgar preciso, mandará verificar
o peso doa volumes apresentarmos pelos carro-
gaderaa.

10'. A contagem das distancias é inteira-
mente separada para cada linha o feita de
aceôrdo com a tahclia já acceita pelo Governo
para os portei de escala.

Directoria Geral do Contabilidade, 20 d0
outubro da 1920- Romardo	 01i.eeirat

TARIFA rf. 4
:tua e;limars vc:»emos

Por cabaça e por kilornafro

Até 100 kilometroa  - '. - 	 - - aa	 11.2 réia.
_a ta 300 kilometros 	 	 2 A t • ( * is
.tti:; : n 00 kilometró a	  	 1. a ré::
Até 1.000 kilmnetroa 	 	 :	 II»i rél..;
Até 2.000 kilo:metros 	 i	 0.a réis‘

• TARIFA N. 5
sal, ihspo:, feij,; 0 , milho, fari,?ho. 7'.1, • (1 . rapt•

dura, queijo, carro, toucin!Jo ,, ,,ef.. o.; j eae-
ros de primeira mi ecc3Jidady

Por tonelada e por kilosttre
Até 1.00 kilornet roa 	 	 CO réiga
Até :100 kilmne.troa 	  :a.;	 as raia
Alt . 500 ki1em.lr1 	 	 ; réig
AM 1.000 iiiierie f rog 	 dst,	 i's ris
Até 2,000 kilome!r,): 	 _ 	 2	 :10 rék

TARIFA N. 6
.	 5111 °dão, rai:es, folhas,	 C" 01

Por tonelada e por kllomeiro
Até 100 eilometros 	
Até 300 1, itorne'Tos
Até 503 kilmitetraa
Até 1.000 Mien:Uns
Até 2.000 kilometros

T.ARTFA	 "1,

Borrai:71a,	 /'u'no e todos, oo nrtigog pão.
especificados ias outras 1,1,.,Ms
Por tonelada e por kilo:metro

Até	 100 k Benne trba ..... .

Até	 500 kilometroa 	 al	 0"."();
t.3 300 kilometros 	

Até 1.000 kilometro g 	 	 réis
Até 2.00 kilometrog 	V'V • k a

T.ARIFA ti 	 8
4

Madeiras,	 taboas,	 tóios	 ,
dvia. e kilo- Até quatro Mais de cit-gt:

metro	 Anetru3	 Iro rnetr:): ••••

".kté	 100 kilome .1

Ires... rél e. 3 .)	 rsaia
AOS	 300 kilome-.

tros..aa 2/ réis naen ré's
Até	 500 kilome

t eos 18 réia is
Até 1.000	 kilome

fios... 1	 .
Até 2.000 kilomeaa

tros... 1'1.1 réia

	..

...

Ttirtia , e linhaa, frAle convencional.

TARIFA N. 0-

FarJos e caixas com tecidos c merc . ( !o; ;OS' a4o

Por metro cubico e por kilometro

especificadas Cii2 outras ta $.2:1"tt.;

Até	 .100 k ilometros.
Até 300 kiloinetros 	

s'L	 sa,Até 500 kilometrw..."	 s..•.4.;::.''
Má 1.000 kilometras 	 ' •	 . . •	 7:i réis.
Até 2.000 kilometroa 	 	 7y réis

TARIFA ar. 10 Á.
refro ra; ga:01 ;01..d.quaratte e ei , I, •	 r W.4 n

nos ':elnbarcados somente ast$ ciobai c2Oes
rebarpe)

Por tonelada e par'
Até 100 kilometroa
Até	 300	 ••..	

.

Até 500 laitometroa	 • •00 réia
Pilé 1,000 ladometao. 	 , 

'
• ama réi.

Até 2.000 kilcmc,trii 	 •	 • ^.^ • 2r_
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DIÁRIO (lleFIC.1/Vii	 ,Sititutlifo ic 1:.)2(?
weemeriene....~ememeo,

TAIDF"Á N. 11

:a:traze/iajnai eifibarcaecies i r4o,:ie,'
Ir tonelada e por kiloroa,lro

pára desemponiiar- as funcç6es do chefe da
Sa fiscalização pelo tempo em que durar o im-
pedimento dó funccionarlo effectivO.—Pallaino
de JesuR.

O inspector federal das Estradas, usando da
áttribuição que lhe cOufera o art. 0°, § 3°„0.,
de accôrdo com o art. 29 do regulamento a
qne se referia o decáto rt. 13.688, de O de
julho do 1010, resolve designar o ongenhei.r6
Ajudante Alvard Rodóvalho Mamadas doa
Reys, para desempenhai as furacções,do chefu
da 1' secçilo desta ifispactoria pelo temo eas
quo (laçar o impedimento do funccionarld

	

elreetive.--Whcino	 Jesrus:,	 •	 .

réis
16 réia
24 réis
22 réis
AO vais

TARITA tf. A.2
álachinismos C tdoiiKos para larúicra e iti:;

ductria, ejateriacs paca construeçirg
Por tonelada C por Lilometro

•

avo: 100 kilometros. 	 .. 01 réis
AtO 2,00 kiloincéros 	 86 réis
Até 500 kilo/netroa réis
Ató 1.00) kilornetros 	 	 71.5 réis
Até 2.000 kilaactet0.a.	

•rÁ,nir'A N. 1;
Da;Tis CO? liqtRisdlds, na ï.1i.-7,710

Por barril e por kilametra
Aié: 400 kilornotro s 	 	 20 róis
Até 304 kil tnetros 	 	 10 réis
Até	 O0 ki1oinetro,1 	 réia
Até 1:000 kiloroetros ror; . .... 	 12 reis
Até 2.000 kiioraetrol •„'.	 	 10 réis_ , •

Directoria d.lral- da. Conta.bilidade, 20 do
ootubro do 19 10, - CIC eliVeira; di-
re7.1:aa geral, intjlíto.

• Direc,toria Ueral dos Correioa
ror portaria do 23 do corrnto fá nomemla

1-4cdro Galhanone do Oliveira para . o logar de
praticante do 2a classe directoria Geral,
com os vencimentos pe lho.conapetirem.

----Por outra da mesma data foi no?aeado
aervente do 21ac1asseada Directoria Geral o atia
:Siliar de seraente da mesma directoria' ntd-
aio Denjamitta

jr:COUCTi111.CRIOS tieáVige7iatk4

• Dia 20 o outubroilo 192G
Uni° Vieira da Silva o Julio Antonio da

Silva, podiudo Submottain-so á ia-
:penai) de sailde.

Bobara Romano Madeira, praticante de 2a
civse, Estado do Rio de Janeiro, pedindo re-
moção para esta directoria ou para a estacão
contrai .—lnJefrido, • 4

João fguacio Cavalcante, estafeta distribui,
dor ala agencia da:Leoncio do Ala.gaa Grande,
Estado da Parat4a do Norte, pedindo eleva-

to dó seus salaajaa_meusaes para 00$000.—
indeferido, á viata..clas informações.

Reqedicto Jow .dps . Santos, reservista
Exercito. podindO StA, nomearão para o car-
go e esfalbta da esração do Cápivary, Estado
do Ido.— Requeira, querendo, ao Sr. acima,
ltiattfadér dos Coraeios do Estada do ;lio.,

•

, Inspeorla Federal das Estraati't
' Q iasacçtor federal das Estradas, usando da,
attribuição que Ird edlife're o art. 0*, § 3 3 o,
dc accarda com ' ô ãff.- tt) do regulamente a
ima se refere 0 —trentlo 'il. 13.688, de O do

Liullso do 1010, rtç.olst. desiguar o engenheiro
Neal d	 c1aé Luz -Caetãne, dc

Ministei,io (ia AgriMtur
Incluiria é bo'lám:ércicp

Directoria Geral clã Agricultura -
•Primeira seéaão

oPar portarias do. 22 do cor'rente, foram ta-
tá ás seguintéS nomeaçõe.; para o Instituto
latolitíco de Defeza Agriaola, de accôrdo.com.
o regulamento approvado pela decreto nume-
ra 11.35a. , de 15 de setembro do 1020:

Ferzola para exercer o cargo de au-
iliar do Serviçq do Vigilaticia Sanitaria Ve-

getal, do mesmo instituto;
O continuo do Serviço do Industria Pasto-.

BYonisio Custodio do Almeida para escr.',
oer o cargo do porteiro-confirmo do referidci
instituto.

—Por igual acto da mesma data, fui nomea-
do o-chare de culturas da Estação do Exaeri-
'ablação de Escada, no Estado do Pernath-
bfiCo, agronomo Luiz Manais Teixeira, para
exercer o cargo de auxiiiar-agronomo do
Aprendizado asricola do Barbaeena.
• por igual adio da Mesma data, foi

transferido o ajudante da inspectoraa agricola
da .8° disiricto, com sédo em Recife, do Ser-
viço do Inspecçao e Ifomento Agricoia, José.
Rosas talha para i gentico legar na inspecto-
rh agricola do 5" districso, com sódo em For.
talezaa :fio mesmo serviço. 	 .

—Por portaria do 22 do . corem-d.e, foi transfe-
ride o ajudante da jrkspectorik Agricola do a"
districto, com séde ei Fortalçza, do Serviça
da Inspecçito e Fomento Agricolas, akcenomo
Ilaynatuolo Fernandes da Silva para identico
Jogar na Inspoctoria :Sgrieolt do, 69 districto,
coualsódo em Recife, no`allesind serviço.

--Por igual acto da 111C3fIla data, foi tornada
sem effe.tO a portaria de 30 o agosto ultimo
que,. tendo em vista o que dispõe o art. 136.
da lei n. 3.030., de 8 do janeiro do 1016, no-
metal o auxiliar, addido, da, Fazenda Modelo
de Criaçaa do aSanta Monica, Jovino Jo3é da.
Cunha para. 03:Orar o caago (In caoaomo-al-
nooprife 1-)aaronato gric,ola ÇaskalçaOt
tona no Estado de Minas Gerais, 'do accôrdi'i
com o decreta n. 13. .700, de 2.a cie julhO du
11)•0.

Por portaria de 21 do corrente foi nanica.-
do kali Camille Iloolie para exorcçr gayectiya.-
monto o cargo de mostro da ollicma para tra-
balhos de ferro do .4psendiaatio Ag,ricola de
Darbaceaa.

IZeçUeriii1C114,e4 de,?4ChadirS
• Dia 26 de outubro do 1020

.Alberto Moreira Rosa podiado tranaporie
do porto desta Capital aoale Pelotas, parkilu.

•2entos saced.s de farell° de trigo.— ladeti.i.•
(rido.

isntanio Ferrpira da Silvaaex-continuo,
elido, da Directoria do Serviço do Pd\ oarnente,
Falindo sua reipteg,aação nQ ',3nesno cargo.
—Indeferido.

loazaro de . França GOMO!, ÇOgetilleir0 agro-
Doiuo, U,Odiado reintègnOo,,ho 'carga de c.a
xilia,r:.agrOnãrno,-do Aprendizado de Satuba.-
ludeforido.

Abelardo Soarea,--aaostreaeate cio
Serviço. de Protecção aas ftilios, pediudo, par
cquidAda, sua Peintegraçaa, como achtlida, nu
referido eareo.-: indeferide:

•n••••n•••

Pireetória Geral de Gcsitabilideat!
Terceira setão

rledii.'nte 4 20 de putubi'ci dt;
'Se. ministro da Eazedda:
Em additameato tio rizu aviso n. 743, talfi do corrente mez, solicitando ardidencias

ijo sentido de ser paga ‘a folha do pessoal to-
pinico do lastituto de Chimica referente aiz
primeiro semestre do corrente sano. declaro-,
vos que ts lvontecimentót; eIntêoltlimente.
da rendia; cia4uoi1e instituto, .rçla ti voS 4quolle
peried° são os de ns. 806, 1.238,39, 40, 2.0`.„
21, 28,2.4.'4 88, 89, 1.775, 76, 77, 78, 3.T9, 13t,
(avLo p, 82.0

Sés. directores e chefes do servia()
Em Vista " das diffieuldadea que eaeontralW

aiguns- .ciolifoá de :serviço dia recolher .diaria-;•
mante . aos cofres públieos a renda de suas rec-;,4`
PapIÇOas, devido 4 distancia em quase
contram das delegaciaá. fiscaos ou colidetoria,
federaos	 ttitiabato ..paaa. evitar , ,arirmaneros.=
certificados do reatilhiriledto, recornaiendo-
tos provi leficiais DD sentido (la "serem vedo

alfwaidas rendas, de aticaado com ai
resoluções do Sr. aninistro da Fazenda, abaixo
indicadas
• a) a recolher aos cofres raiblicos a rendo.
desse estabelacimento, dentro dos cinco pra.
liteiros dias uteis do mez seguinto oni que.
fôr arrecadada, desde que- seja iderior
2:000$000;	 •

0)a recolher aos cofres: publicos, sempre qua.
attifigir a 1:0005, ficando obrigado, cm todo,
o caso, ao recolhimento, dentro dos ti primei-
ros dias utois dn cada ruo; da renda arreca-
dada no moa anterior, mesmo que a respe-
ctiva impartancia não :atinja a 1:004000.
-Em qualtiec das 4.yp9these-3, fica bom ao-

tendido quç a renda arrecadada não poderia
saí,' aplicada.. sem prévio ré-cabimento aos:,
cofres publicos, como caike a lei (aircular
mera 6.

Dia 21
Fr. director da Despeza

ararismitto-vos o incluso paocesso relativo 6,
apatilla do titulo do pensão do montepio a.-
Oao fera direito 1). Maria Antonietta da SlIva;
Simões, filha do fallecido contribuinte Joa-
qa.i.ci Manoel Venancio da Silva, ex-Chefe (lis
sqcção da Estação Experimental de Ganna da.
Assucar cm Campos (officio n. aala.

• Dia 22
r. ministro da Viação e Obras Publicas:.

Tenho a honra de agradecer-vos a entrega.
do material escolar da extincta. Escola dia
Lloyd Brasileiro Ramos de Aseveclo que foi*
eqtregua a este laittisterie, a.praveltaudo
occasiao para confirmar o acciirdai verbal eint
ala•tudo do qual esta mihisteri0 SO compro-
nketteu a preparar a Escola Wenceslau Bran
para receber os alturinos do 4° o 7" anilo dia
extinaa Esbola Ramos de Azevedo e a mandar-,
admittir nos aprendizados agriculua, segundo'
o número ciovazas cNistentes, os alunmos do

primario daotfella cal:tio:ta esaiola (aviso.
ai. .S25).

TIIIBUNAL DE CONTAS,
ICIPLDIENT.1 1SO sia maaosTrio l'r.ESID12-;TÇ

Du '4'..113t:NAL

• D:a 26 de out?d, rçt A 10

riainistaa da Viação e Obras Publicas
• N.007-Caba-me connuunicaraves,

, ps tas convenientes, que Cble tribunal, ter4c}

Atj 300 kilometrairra.)a-a...., 	 230 rkiis
Até 300 kiaxnetrosaa •	 	 230 réis
Até	 ;MO kilouset..os  ' • - a.....a 	 ,210 réis
Até 1.000 kiloimetros - '	 1.00 réis
ALé 2.000 liilometrga 	4	 170 rtiis

taa1Pa. ta. 12
ronmciidas e bgáâce

Por ipo kiloa p por kiloractao
10a kilornetros 	

Até ,a00 hilometros.
Até SOO kilomeitrosio--'	 ...À
Até 1.000 kilotnetfog.aaa.a'fa t.;
Até 2.000 kilometrog,ria'aa'avaag



DIÁRIO  DOS TRIBUNAES

• ,
Autor', José Gateie do O' do Alllieid4 	 4",

União Federal
«Vistos, etc.' Allega o autor que, nomeado

em 10 do junho do 1914 instiMctor da 3 1 aula
do 20 anno da EsCola Naval, tomou poso a
45, servindo ao cargo até 4 de abril de, 1919,
trata em - que foi exonerado pelo governo; que
como instructore com funcções de professor, a
sua investidura é de natureza vitalicia,
do disposto no art, 11 da lei n. 2.290, de
1910.

Pede, na acção proposta, a docretaeão da.
insubsistencia do acto domissorio e a coi'idene-
meã° da ré a reintegral-o no cargo, indem-
nizando-o dos vencimentos que deixou de re-
ceber e custas.

Defende-se a ré União sustentando ter sido
o autor nomeado do accôrdo com o•regula'-
mento que baixou com o decreto ti. 10.788,
de 1011, que não só estabeleceu a tempera
riedade de funeteões dos instructores (adio
128), corno os excluiu da classe ou categoria
do professores (rt. 112, paragráplio unien),
não lhes assistindo, dest'arte, a garantia-creacla.
pela invocada lei de 1010.

Isto posto: E attendhdo a que o autor ia-
rim ter sido regolarmetite nernea,do e empoe-
sacio no cargo de instracter cia Eseda Naval,
assumindo o c...sereeezikeera.191.1eas,..Wendeado

Juizo Federal u1 Segunda Vara

Expediente, de 16 a-23 de outubro de CeS2,0
sumniarat especial

(TiTarta-feira

o

-13TARIO-OVFIC".1AT_I °aufiro de 1920 17759

proie-ntfs os avisos lis; 410.,,/	 d'crtf-0 11-T61IN 'Men• embora."6. -aft. -1 ,12 pangrapilo uno (T11
deste mez, com as cé reas dos decretos rnae
meros 11.387 e 14.401, dos dias 6 e 41, que
abrem os credites de 1:100$. para pagamento
ao official da Inspectoria do Esgotos da Capi-
tal Federal, Octaviano Felix do Carvalho, da
diferença do vencimentos nos !nozes de junho
a dezembro de 1915, e do 2.000:000$, supple-
montar á verba 181 , do orea.ment6 desse mi-
nisterio para o vigente enrolei°, afim de
attender, no segundo semestre, ás despozas
com a construcção dos ramaes de Montes Cla-
ros e do Medeiam a Ponte Nova, da Estrada.
do Ferro Central do Brasil, resolveu em ses-
são do 25 do corrente, ordenar o registro das
alludidos credites.

N. 2.908-Cabe-me commun!car-vos, para
03 fins convenientes, que este tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 433, de 8 deste mez,
pedindo, à vista das razees que apresenta, re-
eonsideraçào do despacho proferido em sessão
de 27 de agosto ultimo, no aviso ti. 318, de
16 do mesmo mez. que recusou registro ao
contracto celebrado entre a Repartição Geral
doi Telographos e Ignacio Vilicla, para o ar-
rendamento do predio onde funeciona a esta-
eão telegraphica de Curralinho. no Estado de
Minas Gemes, por não ter havido o empenho
pio da despeza, resolveu em sessão de 25
do corrente, -reconsiderando a sua anterior
decisão, ordenar o registro do alludico con-
tacto.

-Sr. ministro da Fazenda':
N. 2.909-Em resposta ao aviso deste mi.:

nisterio n. 170, de 11 de setembro proximo
findo, solicitando a .devolução da requeri-
mento de 17 de março ultimo, da Companhia
Brasileira do Energia Electrica, que acom-
panhou o aviso n. 102, do 19 de abril deste
anno, oabe-me communicar a V. Ex. para
os devidos fins, que o alludido requerimento
já foi devolvido a esse mesmo ministerio com
o meu officio n. 2.753, do 11 do corrente

Reitero a V. Ex. os, protestos de minha
elevada estima o distincta consideração.

N. 2.910-Para que este tribunal pessa
deliberar sobre o aviso . n. 437, do H deste
mez, do Minieterio da Viação e Obras Pu-
blicas, consultando si, em fase da autori-
zação contida no n. XXXIX do art. 53 da
vigente lei orçamentaria, pede ser aborto ao
citado ministerio, um credito na iniportancia
de 800:000$, para occorrer ao pagamento do•
todas e quaesquer desprzas que hajam de ser
feitas para a construcção do um edificio ries-.
finado aos Correios e Telegraphos na capital
ao Estado de S. Paulo, rogo a V. Ex. se
digne do informar ao mesmo tribunal si o

besouro Nacional está apparelhado com os
recursos necessarios para attender ás dee-.
pazes decorrentes do alludido credite.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha
elevada estima e distincta consiieração.

-Sr. Ministro da Agricultura, Industrie e
reurimerelo:
• N. 2.91f Cabe-me communicar-vos, para

03 fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o vossa aviso n° 1.180, de 30 de soe
teitibro p. findo, dein a copia do decreto no
41.360, do dia 15, citle abreee credite do lis.
390:400$000, para subvencionar, no anno vi-
gente, o serviço do combate á Lagarta Rosa
mantido pelo Estado da Parahyba -do Norte,-

Solveu, em sessão de lieje, ordenar o regis-
tro do alludido credito.

--eee

azerenneore DC1 SR. DIRRCTOlt stenurmuct
DO_ TraBuNÁt

Dia 26 de Outubro cie 1926

•Officios:
'-:=Sr. De. Pro3urDãtT Tazélkia,

N 2.903 Cominuido-vos,• para os fins coa-
vtonienteS, qtf estY Tribunal, em sessão da
'3(eltinida Camara, realiZecla fio dia 19 ‘19.,„Çesee

a que se referem os 3 inclusos prócessos, prdà.-
tadas pelos seguintes responsaveis: Olympio
Ribeiro dos Reis, Maria Eludia da Fonse6 e
Gestão Fonseca.

N. 2.904 De accfirdo com os deepachQs do
Exino. Sr. Ministro Presidente dOte
nal, do 19 do corrente, cabe-Me -dévo/vd7dfe
os inclusos processos de prestação de fiança
do Alice Pereira, agente sio correio em Deo=
doro, Districeo Federal, e 'Albert° Frpso.°
Ranialho, agente do cd-rreio em Betem, Estacld
do Illo do Janeiro, afim deeme sejam selladas
competentemente as guias fornecidas 01a die
rectoria geral dos correios o pela adminis-
tração dos correios do Estado do Bio de Ir-
cairo, para o recolhimento das respectivas
fianças.

N. 2.905-Cabe-mo communicar-vos, para
os fins convenientes, mie este Tribunal, por
accérdtio do 28 de setembro ultimo, julgou
quite para com a Fazenda Nacional a ex-
agente do Correio do José %dano. Estado do

, Ilio do Janeiro, Laudelina Francieca Alves,
relativamente á sua gestão, no periddo de 13
de maio de 1918 a 28 de fevereiro' de 1919, c,
em consequencia, resolveu autorizar que seja
„dada baixa na fiança prestada eth garantia
da responsabilidade da referida ex-agente,
na importancia de 300$, representada eda
caderneta da Caixa Economia n. 110.81e, do
Aia propriedade.
- Se. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado de S. Paulo:
N. 2.000-Cabe-me communicar-vos, para

os fins convenientes, que eete Tribunal, por
accórdão de 14 de setembro ultimo, julgeti
quite para com a Fazenda Nacional o ex-
agente do Correio de Porto Feliz. Estado de
S. Paulo, Euchario Mauricio de Oliveira, re-
latieamente á sua gestão, no periodo do 25
de setembro cie 1910 a 17 do novembro do
1917, e, em consequencia, resolveu autorizar
que seja dada baixa na • fiança prestada em
garantia da responsabilidade do referido ex-
agente, na importancia de 1:140889, repre-
sentada por uma caderneta da Caixa ECo-
noinica deu. 42;657, série A.

regelam-tento citado, prescreva que aos
, twys não cabe a fanvão de pm'ofessoi a fp,

refere o art. 11 dd lei n. "!.290, d. Lefn
esse mesmo regulamento, no art. 141, 12s
impõe as attribuiçties, encargos e dovcree ret
letivos á funeeão docente, cedo sejari:
ahiparecer ás aulas e «dar liepes»; 	 iinpois,
ponás disciplinares aos alumnos; e) ;II torr,
_Ial-os e «chamai-os á lição»; d) marcar sitG:
'fretinas; e) tomar conhecimento do progra.es'
ma e «por elle ensinar»; f) limitar-se ao
sino» dentro do programma; u) compareeee
aos exames; h) «conferir apuraeeeso;
percionar o ensino pratico das nmeerias
aulas regerem, quando nao estejirm
ao cumprimento de ordens dos lentos ,ert.

E attendendo a que os citados (Iteposi'isas
reproduzem, ampliando, as atffibnieões defini
(las no art. 147 ,,do regulamento n.
007, que o V. Aceórdeo-n. 2.$18, de 5 the
julho de 1016, com faie-lamento no art. II trií
lei do 1010, considerou inherentes á quantia"-,
do e condição de professor, de- netileim Modo
considerarias estranhas ao ensink

Attendendo á que, assim, o regulamentd 4
1911 mostra-se incoherente e. xereta cbru
adopção do preceito do art.. 1P.,
graphe unis, o proposito . de (muniu' oe
effeitos da lei ti. 2.990, no toratee aos 1:i-
stmo-teres, uma vez que deites não reeroil (et
textos que lios impunham obrignoero •enneiii
creadas para Os que exercebs o rragisteieo
referido veeibille.

Attereleede a que a feneça() do
selando chamado a resolver sobre rann toi n••
de direitos decorrente de uma demisso
gal de funecionario de administraçãó,
ctamente subordinado ao Executivo, enibTiisa
conclua pela insubsistencia • do-acto, não pé le
determinar a reintegração do ante: . e , iut ts-Z-1
segurar-lime tão sóruente, o gusa- das
g,ens economicas do cargo, desde e data eu
que delias se viu privado.

Por estes fundamentos, julgo proeelente
acção, e condemno a ré, na fórmit pcdidie:
nom a restricção acima apontada. :estuo -5:
liquida na execueão, salvo es juros e.
que não é obrigada a União, cjtereelo aeei
loa fé, como tom entendido o Supremo 'Ui-.
banal Feeeral. Coetas pela accionada. P. e li""
Intimadas as partes. De, accelal o (tom a Is t,
appello ex-olfieio dita docisào ,t r.
siancia Superior. _

Distrieto Federal, 39 do sotenra ilo 191t
-4Mavio

AcrAo sunnearteepeofel
Antor, Elydio Afves du Luna;

Federal.
•;. Visto, etc.:
Allega o antole 2° oficial aduane-lro lAl-:

fandege do Santos, com exerdicio imusSu vargo,
desde a data do titulo do fia. 20, eme ,. i to 011(
virtude do que dispõe o art. 3° do decref41
legislativo ti. 2.008, de 1911 (As. 	 qe-e,
despeito de determinar este decreto, no art
paragrapho nnico, ,o aproveitamento (los etre,.
ciace aduaneiros de concurso rue; vagas (1!1"
empregos de Fazenda de phitneica ente:ideia e,
até hoje tem sido preterido peta roei-meie-10 diX
pessoas estranhas ao quadro, sendo o tinicui
oficial aduaneiro não aproveitado ;fls.
apezar de ter concurso (fie. 21) e oner,'.Jer
melhores antecedentes na • folha de. soevirv
publicas. Pede que seja a ré e'pleiiiieun;
assegurar-lime todos os direitos e N' a 111 4 ,‘IIS d'ss
que gozam os empregados do Faz:anda de 1' 0.111,
traceja, a contar de 1 de 4,tembro de IOII
data de sua preterição, iuclusiv b direito de
poler eiscrever-se e prestar ctillcurz6 de stN'
gunda entrancia, logo que sele áli?.9 . 1 .0 Õ q,
mostre cumprido o estagio - legal.

Defendo-se a ré dizell'eo oeteãO f1evre . ii) (Ta."
licito preencher as va et'es ilo i elera t a.

.,2.k.ia-conearrentes athcias 	 oho,:oe



roti	 ell01lt1-10 irá

neirb, dosie que se tivessem habiliiodo ora
conCiirso:

Qiio não está provado ter sido o concurso
prestado pelo an:or devidamente approvado
pela administraç.ão superior, em ordem a lhe
:assegurar o direito que reclama e tem por
adquiri 10 ;.

que resolver de modo a amparar a situa-
ção do antor, importará em reconhecer na
)egislatura a fac , 1 ia ie de fazer nomeações
por 131, o que lhe é defeso em face da Consti-
tuiçito:

-ato postoYl attendendo a que á autor
provou com o= do tiniontos. que exhibiu, ter
s'do confirmado oo cargo de 20 oflicial adua-
neiro da Alfancl .cta de Santos. por titulo de
23 de setembro do 1916, def laxando esse do»
cumento que a cor fir. naçlo e fazia ex-ti do
decreto lsi ,lativo n. 2.008 eido;

Aftendendo a que. tendo o autor prestado
noncurA approvado por acto do Nliniteri3 da.
Vazei a, d , que dá noticia o officio_ B. 21.0
eita .to á il. 21;

A tendeldo a que. assim, o autor já tinha
Concurso ao ser promillpdo o decreto 1,gisla•
tiro apontado, e. confirmado que fõra no
cãrgo dl 20 officinl ada melro, era fóra de
contes'ação o soo d.eito ao aproveitamento
a tas vagas dos em , boghs do primeira ~ran-
cho, anos de qual iner outro estranho ao seu
!palro, por forç1 de 'referencia ostabele-
eida, do modo expresso, pelo art. i, pau-
grapho unico;-

Atten lendo d que daiwido de o nomear,
npozar de saNsfazor, as condiçõ'es da inoosti.
dura adotadas pela lei, tem a ré violado o
direito do r • cla.mante, lesando-o em seus
tereSses economiros e dando motivo a que
impetre o ampare com fundamento
co art. 13 da lei n. 221, de (Sal:

Julgo prorediatite a acção e condemno a ré
no pedido, .es rota a conicinnação ás va.rita-
t,' 00,11.3 de que gozam os empregados de Fazenda
de 1° entranria ' de menor ratopria cru ven-
cimentos, a partir de 4 dn setembro do.1017,
como 53 liqaolw. na execução, menos os juros
da Uva a que não , está sujeita a União em
causas desta natureza. Consoante a jurisprti-
delicia do Supremo Tribunal Federal. Custas
pela ré. P. e registre-se, intimadas as partes.
besta decisão appello. c.-officio, para a V.
Instancia Sonerior. District° Federal; 8 de
entubro de 102.—Oclario Kelly.

Acção cnaricr.
'Angra, Sydney Cof & C°.; ré, The nora/

Mali Steam Parik9t Coinpany.—Vistos, etc.,
jutgo por sen foára a- -dg:si:alicia" por
termo is 41s. 33, a requerimento de Syduoy
g;of & C°., &fp: cum rroduaa os elfeltos /egaes.

COEtaz pelos desistentes.
JuStifidação

, griãtificanle, D. Adelaide Niaria da, -Colint.;

	

— Julgada por sentença.	 •
Acção de Soldadas

Autor, Julio Brigido Sobrinho; réé, c,roya
Nacional. — Não estando ainda resolvido
InUlento da fiança pelo julgamento desta,
nem podendo o respectivo processo obstar o
seguimento da anpellação, reconsidero odes.
pacho de fls. 282 para mandar que se cumpra
o de fls. 253, extrabindo-se dos autos todas as
poças rolatiYas ao mesmo incidente, e que
:terão autuadas em separado para, ulterior
decisão deste juiío, scieutes ás partes.

Enuncias crimes
AtStora, a Justiça Federal; réo, Vioonte

lerto Pereira. --Vistos, etc.
Confirmo o despacho de pronuncia .!.le fls. 41

'Idos seus fundamentos.
Autora, a Justiça Federal; réo, José Ja-

Cuaisio da Cruz. —Vistos, etc.,
Cofifirmo o despacho de protl1111Oia.As. Z8

t 62, pelc!'s r_u.s foodamento‘	 -

, Autora, a Justiça Federal; ráns, João Quin-
tino Adio da Silva e oatros. — Vistos, etc.

Confirmo o despacho do im p ron unCia . de
fie. 407, 408, pelos seus fundamentos.

Justificação - •
Ustlficante, Alcina Moira Fazenda,— Jul-

gada por sentença. Idem.
Jistiticante, Leopoldins. Vargas de Vascon-

celos. idem.
Leocadio.

Acção ordinaria
Mito'', Carlos Schinidt; réos, nonato &

Conip. — Louvem-se as_partes em 30 perito.
ACOrl0 eXeCtlliVC

Autor, Custodio José Barbosa; réo, A.rthur
Cardnso. — ViV, etc.

E attendendo a que o embarganto de fls. 17,
nem uma prova fez de seu articulado;

Attendendo a que improcede a allegação
que para o curso da dilação era necessaria
citação da parto contra ria, formalidade que a
lei não exige, nem a praxe consagra uns feitos
(rue 'se processam na jurisdicção federal:

Jtilgo não apurados os embargos do fls. 17
e, em consequeocia, hei por subsistente a
penhora do fia. 10 S. 11 e coudenano o réo no
pedido, juros da móra e ctistls.

I. e registre-0v Intimadas as partes.
DisirictO Vederal, 11 do-.Ofitubro de

&tarjo Kelly.
Instificages

Justificante, Amelia, Pcçanha, de Oliveira„.--;
hIcada por sentença.

Jus ificantc, ()atavio de Almeida Magalhães.
—Idem.

£occucao de sentença
Esequente, Ilainiro Teixeira da nong

(montada, a União Federal.—Vista ao em-
bargado pelo prazo legal.

Justificaçõo
JUstificante, p9dolpho Alberto .NeVeli Goa-

gaga .—J111-tada-por sentença.
Carta precataria

bo,precante, o Jnizo Federal de S. Paulo;
denrecado, o Juizo Federal da 2 0 Vara.

Supplicantes, Machado Gama & Comp.—
Devolva•se, pagas as custas.

-Justificações
justificante, Isabel de 'Sinta Carrallie.-

Vistas ao Dr. proçpra.dor.
Jostificarito, - Mary Ilenriette-"TICiin—anii."---'

Iderk, : .-
JustiácantC, Arraeludo. Peilxoto Louro.—,

Idem.	
,	 . .

Justificanto, Castorina do Prado.—Idem,:
Deposito

Sapplicantes, a Companhia de Fiação e Te=
eidos Corcovado. —Sollados devidamente o
doc. do N. 10 diga a requerenl:e.

Ilab e ag- c b fpgs •
Impetrante, 	 .	 g.1 11

Vin0 Vieira da Silva .—Vistos, ote.
E .attendendo a que o paciento foi alistado

c: sorteado com nome de Silvino Vieira Dias,
tubo do Martins Vieira e Carlota da Silva,
natirral do Dtricto Federal, én-1 virtude do
unia lista consighataria, não datada, nem
assignada c cuja cópia se ré a fia. 16;

Attendendo a que o impetrante juntouloo,
Ils. 3, uma certidão do nascimento de Silvino,
filho do «Martinho José Vieira» o de «Maria
Carlota da Silva», natural do Sa,nt'Anna ,da
japuhyba ;

atteadendo a que o Pacienté, ao ser inter-
rogado, declarou chamar-se eSilvino fieira
çla Silva» o não eSilyino Vieira Dias» o indicou,
tomo mis pais as pessbas cujos opines

Attenlendo a tície o ldinistro. htiçxr.a. na
informa i le fls. 6, dá o paciente, como fillu.
de Marinfh José V1ira, nome que coincido
com o da r f Tida reridão

?atendendo a que a idealidade do paciente
está, assim, averig,iada, devendo se attribuir
o erro de nomes e local do nascimento á cir-
cunstancia de terem sitio Os ilidires do alis-
tamento obtidos pela transcripç.ão do uma
lista irregularmente confeccionada o até sem
auteencidade ;

Attendendo a que o paciente nasceu em
DOO, e, por conseguinte, isto ,poderia ser
alistado, como pertencendo á classe do
808:
Concedo a ordem impetrada, para ser o pa.

de nte excluir/o do serviço do Exercito, seu
pr..jui •co de sou alistameut.) e sorteio na elassu
de 1o00. Cusf as ex-causa. Recorro desta de-
cisão para o Ezgregio Supremo Tribunal Fe-
cloral.— District° Federal, 2 do- outubro dg
1220.— Octat:io Kelly.

Manutenção de posse
Supplicanto, João DOMO do Rozende,:,.

Prosiga-se.
Acc 'jos erdinericts

kutor, Marianno Francisco da Paz; ré, ir:
União Federal. — Cumpra-se o despacho de
folhas.

Autor, Augusto Marques de ,Souza; ré, a
UnUe Poderal i — Vista ao autor, para dizer
cobro o documento junto pela ré.

Justificações
Jostificanto, Lucinda Guilherrnina de AS4

Érunpoo Silva.—Vista ao Dr. procurador.
Justificante,• Adelaide Maria da Conceição:

rorÊcca.—/dene.
.5:Itinnzario refine

Autora, a Justiça Federal ; réo. Manoel
rranclaco Moreira Junior:— Vistos, cite. 'Coa-
firmo gdespacho de fls. 11;6 e 1110, pelos seus
fundamentos.

Acção de soldadas
Autor, Julio Brigicio Sobrinho; ré, a ".é oro.;

polida Lloyd Nacional. — Seja riscada a res-
posta de fls. 228 v., á vista do que informa
escrivão, a fls. 219, sciente a parte.

Execução de SCnienÇa •

••• exec-i tiente, José Marques da Silva Maia; et4
coutado., Maria do Carmo de Azevedo Maia:
_o vistos, etc. Julgo por sentença, de fls. 13v„
para que pro luza os effeitos legaes o hei por
adjudicados a D. Maria do Carmo do Azevedu
Malaoi bens constantes do termo rospectivoig

Justificações
ustificante, Elvira Pereira Lopes.—Julgadá

por sentença. .
Idem. Supplicante, Vicente Maime/

Silva.
'Adem. Sopplicantes, Alzira Sophia da Costa;

outra.
• Idem. Supplicante, Clifton

Idem. Supplicanto, coronel Perra) C, Cs
thram.

Supplicante, Attilio Vieira da costa.
Proceda-se á inutilização das estampilhat
Lis. 5, de accOrdo- corn o que Sugger3 o Dire-
ctor da Recebedoria, no .oficio do' fis. S, o giltZ
RtitQ, voltem es autos conclusos.

Itrçtio rdin,aria
..A.utores, Sidoey Co & C,°; ' r& Tho

	

¡dali Stcarn Pa..4,ot Compan y.	 Defiro os.ret
que:untes

Acção de despsja-
Ántor, Joviano Gomes ; ré, a viuva rerreir.4

Viamia.—Sobra a excepção diga a parta.

D1A1-110 OFFIG1AL	 culubrO



DIARIO OFFICTAU fhtrttbro ile 192il - 17761	 --à..."• vtrarça=rènra-

Justificação
JuWficante, José Leite do Cetro.—Vistos)

tate. Homologo o laudo de Os. Do para os
eireitos Lopes.	 •

Acção Suininafla
Autores, Gonçalves Lopes da Cruz; réo, Ma-;

'mel Antonio do Oliveira G011103. Não se tra-i
toado de embargos a sentença sendo de em-
bargos á execução, contestados que sejamo
devo se seguir a phase probatoria. Reconsi-
dero, pois, o despacho de Os. 47 para mandar,
qual abra a dilação legal. (Reg. 737 do 18e0,,
att. :;87).

co--.1Vi de despejo
Autor, joviano Gomeis; ré. a viiiffa. Fer-à

reira Vianna. Vistos, etc. E attendendo a
que a ré °opõe a excepção d3 fls. 18, arguindo
arguindo de incompotente a Justiça Federal
para conhecer da espade apezar do se tratar
do um litigio entre partes provadamente ro,-
sidentes o autor no Estado do Rio (Os. 3, 22
e 24) e a ré nesta C ' pitai (Consto art. 60-A);
/Mero-lendo a que a propria - excepiente não
diz em seus artigos porque tem por incompe-
tente este juizo, limitandeoso a discutir o mo-
rdo da causa, o que não é permitticio no in-
cidente dilatorio: Repito a excepção de 118.18
e mando que se assigne á ré novo prazo para.
defesa, pagas as custas como de lei.

Manutenção do posse
lupplicantea, Sinval Socundino Paranlioa e

outros. Indefiro o requerido visto não serem
cabiveis interdictos possessor:os contra a
execução de leis e actos da administração,
cOnsoonte a jorisprodencia.

Jastificaçães
Justificanto, Lucinla Guilliermlna 'do Ais-í

sumpoSo Silvo. Julgada por sentença. .
Justificanto, Rosalina Mandos da Silva.-.

Idem.
Justificaute; Elisa lklaoimiano Peixotoo-oi

•

Kntorreso l'Çogneira Si	 ; réos, J. Teixolra
Irmão.— Recebida a contestação, prosiga-seo

Autores, Joaquim Ignacio de Almeida Ama-
zonas e outros ; ré, a União Federal.— Indo-
'11ro a petição de fl. 87, á vista do que dispõe
o art. 1. 0, lettra a, do decrete n. 3.312,
do 1899.

Autores, Sabino Ribeiro St Comp.: réos„
Eros/mimais St Comp. — Defiro a cota retro.

Tuslificação
:tustifioan tc, Rodolphe) A. Novos Gonzagei,o4

Vista a.o.Dr. procurador.

Acção ordinria
Autor, o major José Caetano Alvea elo OIT;

'mira Junior; réo, Antonio Nicolino.— Vistos,
etc. st

E litendendo a que o excipiente provou;
com documentos e testemunhas, não ter do-
anicilio Capital e sim em Raeurussá.,
onde reside sua familia o pratica actos do
compra e exportação de productos de la-;
voura;

Attendendo a que, sendo de excepção O
jurisdicção federal, sempre que houver cone:,
testação fundada na não diversidade do domi-
cilio ou rasidencia , das partes, incumbo aQ
autor demonstrar que bem agio recorrendo
a essa jurisdicçoo, oppondo á prova offerecida
pelo réo outras que a illidam inteiramente;

Attendendo a que, na especie, tal não fez O
excepto, porquanto, as proprias testemunhas,
que produzi°, allirmam que o excipiente tem
a familia residindo cm Itacurussá; as cer-
tidões com que instruiu a acção, mostrara
que o réo já foi demandado pelo autor neste
mesmo local, em auseneia de qualquer attes-
todo da policia do Rio ou da Prefeitura Muni-
cipal; quanto á allegada qualidade) do nego-
ciante aqui estabeiecido, convencem de que
elle, do fa..oto não o é, do modo a se lhe aferi-
buir a condição do domicilio ou residente
fóra do Estado, em que é domiciliado e ro-
sWo o outro litigante;

Por estes fundamentos, julgo provada a
execro:ele de—fra. 44 e 45 e incompetente o3t1
Juizo. Custos pelo excepto. P. R. I.

District° Fedeoaloro .el.e• Oatolara . de I0'10.~4
Octavio Kelly.

Sommario crime
. Autora, a Justiça Federal ; réos, Edgar.1
Antunes Leite c outros, Recebo nos etreitos
regulares as appellações interpostas a Os. 057
a 660. Sejam os autos presentes á V. Instou -
cio Superior no prazo legal, scientes as partes.

Execuções de sentença
rxequente, D. joafma Fortuna de Oliveira:

o seus filhos ; executada, a União Federal.—
Indefiro o requerido cle O. 105, nos termos
do officio de fl. 109.

Exequente, lia.iniro Teixeira da Bocha; 'exe-
cutada, a União Federal.—Tomada por termo
_a confissão, voltem os autos á concltisão.

Exequente, liamiro Teixeira da Rocha• ;
ccutada, a União Federal.— Solladós devi-

damente, voltemos autos.

Justificago
Justifleante, Otiilio Vieira da Có..sCa.;-;

nada por sentença.
•

Especicdisação - de hypotheca
Suoplicante, Po José Pinheiro de Andrade

supplicada, a União Federa/. — Defiro a pe-
tição dó A. 18, para mandar que so faça a.
entreta dos documentos, ficando recibo nos,
autos.

Acõaibar fuá

. Autor, J."E. Lopes de Almeihttre;
i heiro,-7.2adro a çsa rqtro.:

17xecução de entençrs
Exequente, José Monteiro Ferreira ex4i

neutada, a União Fedoral.—Sellados devida:4
monto, voltem os autos á conclusão.;

Justificações
Justificanfo, Octavio do Almeida de Mag;e4

lhães.—Vista ao Dr. procurador.
Justificante, Leoptldo Vargas Vasconcellip
/dem.	 •	 t1

justificanto, ClOclomira de Carvalho rr;
1a3. —Idem.

n'ecir tiA7a dc senleruja
Exequento, o Banco Nacional ; execntadii;

a União Federal.—Tome-se por termo a coa-
fissão 0 venham os autos conclusos.

Aeções ()Minarias

AntO, Antonio Gornea Paes ; ré, a tnno
Federal.—Itecebo em ambos os eeite. a
pellação interposta a O. 63. Sejam os autos
presentes á V. Instancia Superior no po:ezo
legal, Adentes as partes.

Autores, Dr. Manoel fl. AIVoo da FonseeN
'o outros ; ré, a União Federal. —Foi
prova.

Autora, D. Joviana Crissiuma Toiro Ar-i
goiti) ; ré, a União Federal. —Mona.	 e

Autor, João Pereira Paes ; riçoa,lkrraiit
Stoita sz. Comp.—Defiro a cota retro.

cOo ordinaria
r. 'Autor,- tuiz	 Comoclio: vén 1":0;
VAU —Satisfaça a e ifrortcia do re o ,	 Il. 4
e voltem os autos concluso.s.

Aeço executiva
Autor, Joaquim !Urdes; réo, Ca-los

lla F. Costa.—Em prova.
%munjo cPirttC

Autora	 Justica Federal; nço, 34pn
de aliraii;la. Carvalho.---Vista. etc.

Commuto em dons dias e oito horas ilc pri-
são er.,,tiniar a multa imposta ao riI0 João Pauis()
do Miranda Carvalho, do accórdo-com o laudo
de 11. 333, que homologo.

Sii»imarlo Crinio

Autora, a Justioa Federal; réose Vira:trio
Marlius Mello o outros.—Detiro a po t içao de.
11. 38.

Autora, a Justiça Federal; riso, hinool N",)-
p;tieira do Oliveira Junior.—Seja O rOo intima-
do para pagar a multa no prazo do
sob,..as penas da 1M.	 -

Embargos de t,2rceiros
rinharganta, ã Fazeu(1a do Eg.ailo

Paulo; embargados, a viuva o Imr(biro-;
José Alves Ribeiro de Carvalho.- --Por mote,eia
supervenientes armo suspeição para Oineeio-
nar netos autos. Sejam preseutce
sub,tituie legal.

Execução de sentenca
Exoquente, L. Cavalcante e/e Allatiquor:pio;

executada, a União Federal.—Vi s tos ele.
E attendendo a que o exequente

• ti. 137 o erro da conta aecentuada pe'a
executada na promoção de fl. 132, ier11),)
C orno provada a impugnação . para mandar;
como mando, que se proceda a ri-dorna da
conta nos termos da mesma impognaeão.

AÇU ordinorta
Ant,orps, Naogeli dz Comp.; réee . a voilot'v

Federal e J. B. Duarte ta: Comp.--•,a1,14eink
a exigencia de 11. 82, voltem Os all eA 044.

Mibeas-corpua
:-,upplicantos, Ricardo Machado Tua ninr:' pa=

ciirAOÔno ScptIlYdX o outros. -Vi,tog

Aeçao summaria
Antara. -Carolina Rodo; réos,ntleon-Sit".4

Ri Ca . — Sobre a excepção diga o Curador
lide.

Acção cominaria especial
Autores, coronel João P. Machado e outro;'

rés. a Companhià Progresse I. da Bahia o a
União Federal.

Egregio Supremo Tribuna/ Federa/.
Mantenho o despacho recorrido, proferielci

:aliás do acairelo com a- jurisprudencia. cor-
rente. Siibam os autos a V. Instancia, Sum .

• ror, que como sempre molhor dirá.
Idem. Acção ordinaria. Autor, o Dr. Ana

tortio da Costa Lago; ré, a União Federal
Artijos dc attentado

Autor, o Dr. Raul Ferreira Leito; ré, á
Unia.° Federal.—Rorebo, em ambos os effeitoa,
a appellação interposta a Os. 86. Sejam 03

autos presentes á V. Instancia Superior, no
orazo legal, scientea as partes.

Exec • cile, de sentença
Exoquontes, D. Joonna Fortuna de Oliveira
outras; executado, a União Federal.— Diga

o Dr. procurador da Republica sobre o pedido
tie lis. 105.

Acção executiva
Autora, Farjalla, Itabid ; réo, Theophilo

Guelros.—Dirija-se o requerente de li. ir ao
juizo da execução, a quem compete tombem
fixar o salario dos avaliadores. •

Acçó"es ordinarias
Antora, Ilerminia Ilussock; ré', a triiãd

Foderal.-- Sellados devidamente o paga a



riancelino Guimaraes.
Aggravos de petiç'clo•

N. n .229 —,.11elator, o SI::
CarVaão o nello.

N. 6.231 — De/atOr, o Sr.
Elviro Carrilho.

_N, 0234 — Delator, o Sr.
Carvalho e Mello.

N. 6.235 — Delator, o Sr.
„Trancetino Guimarãe,s.

N. 6.230 — Relatér, o Sr,
Elviro Carrilho.

N. 0,238 — Delator, o Sr.
glyiro Carrilho.

t3; MESA
• •

•	 Agraros dc peliça°

cleseMbargaddit ;

doaembargadOZ•,

desembargado

desombargadog

de-sempargado

desembargado
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etN lako .ne inconapetouto para conliC60

Ac,cf4a,te jte 'trabalho

Sumtnarioa.crimes,„ Autora, A Justiça Fede-
taji victima, Ignacjb Rascado ''FragOas.—No-
thàw'eu-rador'A viotinfa o dr. Candido Men.;
de, a quem,se.abrirá vista dos aptos.

Autora, a JUstlqa Federal; ré, Cecilia da
Costa Soes_—Archiye-se, cOmo requer o dr.
prOcurador.

Autora, a Justiça Federal; réer,.Albertino
II. de Moraes.--Decebo o kbello de flO8,
Dello de -,()_,Áfsgiví.o, oura eOpiaa r para
contrariar, quarendd.

Autora. a Jastiça Federal réos, Virgilb
Martins Meio t Outros..--. Diga o dr. procura-
dor oriniMai:

:.,tegrziegtro	 .

rinpreza de,(5bras Publicas no Deasn, em
Uquidação.—. Stip, sobre a acepção diga a

Dypostto de paga1,71e,rto

Supplicant, it Federação E.. prisiier,..
Deliro a petição de fl. 41.

Al.varet
Sopplicante, a União Federa/. 	 Doara

Petição de th 59,
Acciiiátc de traballtO..	 .

Autora, a Jiistisa Federal; victima, T6Q-Dla2.
no . Adnifio Bezerra. — Vistos, etc,. E atter'.

.' lendo a que,- segando mostrá 6 dor...0 11.15',
foi pelo Lloyd Brasileiro paga á viarma The.
;riu Lie .Aqoino .1lAerra a indemnização cai.
culada de`aeardo cem R lei n: 3.7-21, de 15
}le janeiro de 1919: Julgo finsjp o processo .°e.,
^ando que dosta decisão seja extrahida uma
ki„a„se ronapttida-ao M. da Agricoltura para

bs .fins de-direithi Custas como de lei.
Distrido Federal, 2 de outubro do 1920..-1

tatai'io Kelly.	 -

Acçõ'es crdinarfas
Lutor, Banco do CoMmercio, ré. trinõ TV2-

(1eral.
Recebo om 4mbos os effpitos, R appellação

inrposta a ti. 97 sem os autos presentes
a Instancla. Superior no prao legal sciento
as partes.

Autores; José MondOt Pereira o eutros, rè,
a União Federal. Em prova. Idem. •

utõ Gilbtrto Junqueira .de Araujo, 0,_,a
União Federal.

Autor, o Dr.^Joke de Pálio, Motira Brito,
ré, a-Companhia Estrada de Ferro 5. Paul&

o Grande.—Rocebida a contestação pie-
biga-se.

4.ntores, Sani-no Ribeiro tz Comp., Té0S2
Eorstelman &. Comp.—Diga. a ,partc.

• Acção exceutiva
, Autor, FagLi Ujji rêN Theophilã

Fmecles:—Drcolha.so aO-ebfres dos deposito
itupoilaticia h, tlue se -referó a comnauni

tIção dó Il. 213, espedindo o .esf.Tivão
tieneSsaria

, Embargo
Stlipplicante, Albino Costa.—SelIados devi.

UA , ente, võ1tOm os autos á conclusão.
Execut ivo fiscal

Exequente, a FRY.en-da Nacional, executadci,
JOse Antonio' CJeses. —Recebo sônionte .no

¡gaito devolutivo, a appollação interposta a
n .

' 
IÇO.

Sejam os autos préseotcs a V. instada Sa.
erior nõ prazo legal. adentes o partes.

- ..fustificaçÕes	 •
stiadantà, A.Antonio da

çsrista at5 pr. orotaradorw

auáíificatit.e, , b, Emma Lua' Crilz›—Idém:
Habeas-corntis

Supplicante, Ladro Sanes:. paciente, Jos4
Toral Goimarães.—Subain o9. autos ao Ekreoi
gio$npremo Tribunal ,Federal.

A'otificação
Supplicante;t.Ttirtutia_to A. dO Oliveira; sUp.

Ilicada, a Prefeitúrai 4c7:121"fielofederat..-;--

-Execução de .s.entcnça

entada, a União Federal.—Viatai .4os embai'.
gag.99!

Executantes, D. llorirbenearda Freire; eus

4c'Cidente de-tra.bailio
Autdra, a Justiça Federal; Viotima, nua da

Araujo Silva. : .—A.''gejatiada viStaaO Or.
-(li(o Mendes de Almeida, a quem" nomeio
Curador da viotima.

EVMLOP de scrgesça
.Exequente;llainiraTeixeira da llocha,...eXez

cutada. d Uniã6Fedbrar.—Vistos etc. E ratterl..
deficio á -confissão tomada por termo a fl 50,
julgo provadõs Os embargos de O. 45 para o
fila de ser reformada á conta de fl. 42, Custas
como de lei.	

Justificagá'es
Iustificante, José Ltitod Çastro.—Julgada

pcd sentença. .
Justificauto, Clodomira do Carvalho Freita9,

Justificante, Ocrette Marques de Souza
Iddna

Justificarite	 Dogerib'f;oncsato —Idem.
Jpstitican.to	 Armelinda Peixoto Louro

-Justificanto	 Castorina do Prado — Paga
a taxa judiciaria, voltem os autos a'^conclusão.

Many lIèinietto lloffamánu 	 idem.
Prestago dè Contas:

Supptica,nte Gustavo. Ralam de Oliveira
tligap os interessadés.

D!Tesito c,to Pg.i7g522t°:
$ruiSplictite-, -"A"-Irdèterii.j:Wirita Brasi-

leira — Converte 1 julgamento enrdiligencia
para ser junta uma c.orticlão da es.eriptura a
que. se refere a peticionaria do fl. 2.

• Habeas-Corpus:
Supplicante, Cautlido Mendes de Almeida.

Pamente, Adherbal Pereira Martins — Vistos
ate.

Concedo a ordem impetrada para ser o pa-
ciente dispensado do referido serviço sem prp.
juizo rtlas obrigaçOes a que estão sujeitos os
que se isentem pelo inVoCado fandaunnto.

.r

outnbrd do 1,ó20

Conceição.—Julgou-se improccdootoa carta,

;br,...,„Ww.40,0 por sentença .4). dasik.;
ten-rm: unanimme .nto.

.N.6.220•—flehitor, o Sr. dcsornbargarlor
•Carvalho o Mane; aggravante, Jacques do
Carvalho BomPet; a moggravado,-Anto Augusto
Este-vão. -"ItgOu=se .proviMentir unaniite
mente.	

.•

Sr. desembargador
Elviro Carrilho'; aggravaute-,puiéhard Filhos
1-errnp: h;ggravade ., NicolaZagari & Compg
—Ibigou-sé provimento, unanimemente.

'N. 6, 2  — fiolito,r, o Sr. -desembargador
Traticelinci Guimarães ; aggraitante, á União
FederarA-aggravados, os syndicoa da Com-
pahhia. Estrada do Ferro Oeste de Minas tua
liquidação Torçada,..-Nogen-se provimento,:
unanimemente..

2;l4Delatoi., o Sr, desembárgador
Carvalho e Mello; aggravalite,.AbbadiaNullià •
Nossa Senhora do Monserrate; aggravado '
'Juizo.,-.Noçeu.se provimento, unanitnemente.,

N: 6.223—Delator, o • Sr. desembargador.
Trancei : no Guimarães j. aggrav. anto, Antonio
Machado Limas . liquiciatarlo da Falleneia
A. Cunlaa,& .Gorop. •, aggravado, Alexandro'S
*Sosé. da Triii-dade.—Deaprezada -á Prellminae,
do illegitnnidado da parto, negaram provi.;!.;
monto, unanimemente.

Elviro Carrrho; aggravante-( -0 -19e1- 1° oura2,
N. 6.220 — Delator, o Sr. -deseaibargadel4

dor de ,orpha_os; Jggrávado,
NegOdSe prbv)Mento, contra O, votszi'dó Srju;
dessinbargador Francelino GuirnarRel. , , quanto

Venda em particular.
sOlITMO

Carta testernOatel
g. 297 , Delator, o Sr; 	 dosembargacler

t'. 6.230, 6.233, 6.237, 6.230,	 6,210'4
0..24i, 6.217, 6.248, 6.219, 6.2Ve o 0.255.

— itnueglo
Aggraros de pètrOo

no. 6.10% 0.20-1,	 6.2A7, 6.209'

•

ev'è1
PliV,SIDENCIA DO EX"MQ. SIT. nr,suntARGAPOD R.Inuoo

DJl ÀDRED sconer,tato, GSCATI DALT	 JaRO	 • z 1.NTENEnOr	 CARLÕS ArrON50	 rsCRIVI4
OLYMPIO	 EIRA.Compareceram os ..-ÇXtuois'.'rs„ desembaN -

gadoZo.s.rk411011119Xittimarrtoá,

	

!!viro Carrilho	 Fallencias
Carralno c Mello. .	 -Teançisco Lombardi,' A' vista do officio ai

JCLGAMENTOS	 Dr. •Cirtador daiSlesrallidas-edo:quo coasta
dos autos, indefiro a petiçao de fl. 52:tarta, testrinimá .lia	 Victorino 8.1 Gomes.--- Indefiro o requer14

10, S9 .0	 Delator, o Sr. desombargadr.t. inentO a . fi. 2 em virtude da certidão 15 C 4,
Trincolino Gniraarass; supplicanto, José Ri. 'informação dc ti. 20 v.

	

beiro Simões Filho; suppliaada. Augusta da	 Inventados

"e Me Ue Appellagd	
•

OCA°da Segansla Camara. oro 2 44	 Ima 'de Direito c1 Quãrtã Var4

-	 ,f1.212.

SaropRici

(

_Unanimemente.	 Fallecido. Dr, joão Baptista, de
Ferraz, —...Dollro á petiço de O. 41,„Aggrereps a petigo-	 - .; -	 Dr,- Manoel Ilfdmas Alvos rtoxeeíra;.-Çont

ín..-2414—Cüesn4neht)=Ralator, h Sr. des. talox; prazo, Settl prejoizo do invontatiot '
embargador...ElYinçarrilliln_.,025r4.)laMIE0,14a2.212,18t.-.12.2..„54,k,......,..ss:

,.. Paixão 6. C-omp, agOávados, He 	 unta _.,S interSzadas.



prignação sstrá dirigida ao juiz por moio tTe
requerimento instruido com documentos, jus-
tificações ou outras provas. Rio do Janeiro,
23 de outubro do 1020. — Pelo ese,riaão, João
"Vaptisfrt Rêtto, escrevente juranientado.

(o.460)
wesaaa

aulzyeDiteito da Tereia Va-r4
- Cível

encia de Gabrie/ Pereira XavilW,
..AVISO . 'AOS INTERESSADOS

De ordem do Dr. juiz, aviso aos interessa
os nesta fallencia que a requerimento dos

syndicos foi adiada para o dia 4 do novembro
proximo, ás 13 horas, no Forum, a assemblea

hã de Oliveita-le-SInKkitra Vesti) José que deveria realizar-se hoje. -

gt410-4-.i--
do Mello,successores do Banco do Credito Real - Rio, 25 do outubro de 1020.-0, 1,0,5s.e4rsisrji)o
do Brasil, herdeiros do Augusto JM da qiivz--. 

-J

Rico e sua mulher.— Em prova.	 r>

Ordinarid
Autor, Tiburcio Sotto Maior; ré, Cervejaria

POIOnia Limitada.— Em prova..
Deposito em pogamento

Autora, a massa fallida do José Joaquim
Martins; réos, Angelina Thereza dos Santoa
Cunha e sou marido.—Expeçano-se Os editaeas
yom o prazo de 30 dias.

Seguros

Autor, R. Telles Ribeiro; r5, Companhia'
do Seguros Maritimos e Terrestres União dos
Proprietarios.— Nomeio perito deempatadoe!
o Dr. Julio da Silveira Vianna.

. punitivo hypothecario
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,DDITAES.
aulzci `de Direito da Primeirl YaTO

Civel
allencla do Guedes & Cruz

AVISO "Ãos cmoonná	 .
neitcação de sentença, que declarou aberta
fallencia dos negociantes Guedes 81 Cruz,

estabelecidos á rua Olivia hMia n. 31, na
-'órnut abaixo: .	 _
O Dr. Flamini° Barbosa Co Bezende,juiz do

direito da Primeira Vara Civol desta Capital
Federal, etc,:
- Faz saber aos que o presente edita/ virem
que a requerimento de Roque de Moraes Costa,
devidamente instruido, e depois de preen-
chidas as formalidades Iegaes, foi declarada
aberta a fallencia dos uegociantes (lecdes
Cruz, estabe/ecidos á rua (Ihvia, Ala!a n. 31,
por sentença deste iuizo de 9 do ontaaro de
3920. ás 13 horas, fixando o Sn termo para
Os effeitos logaes de 21 de agosto do 1920.
Foram nomeados syndico os credores Teixeira
Mello & Comp., residentes á rua do Rosario
n. 24, ficando os credores da dita firma fal-
lida notificados pelo presente para, dentro do
prazo do 20 dias, apresentarem ao syndico a
declaração de seus creditos, acompanhada dos
respectivos titules; e outrosim ficam os refe-
ridos credores convocados para a referida as-
sembléa da presente fallencia que Será realie
ssada no dia 9 de novembro de 1920, ás 13 ho-
ras, na sala das audieneias, no sForum» desta
cidade, á rua dos Invalicios n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
graphos da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
do 1008. Dado o passado nesta cidade do Rio

do Janeiro, aos 22 de outubro de 1920. Eu,
Bartlett James, escrivão, o subscrevi.— Na-
minio Barbosa de Rezende. (Está conformo.)
NIO escrivão, Francisco Floro Leal Filho.

(5.456)

Juizo ffe Direito da Tenda Vã'n4
Cível

Pauencia do Gabriel Pere:ra Xaxier
AVISO AOS CREDORES	 I

• O escrivão Cruz Gaivão communIca aos cre-
dores da fallencia do Gabriel Pereira Xavier
gnose achatil em cartorio, durante cinco dias,
as relações e documentos apresontados pelos
syndicosdrara serem examinados pelos interes-
sados, apresentando suas impugnações, dg ao-
côrdo com os §§ 5°c 6° do art .83 da lei n. 2.024,
rio 17 de dezembro do 1008, os quaes são do teor
seguinte i§ 5°.Durante esse prazo do eineo dias
os credites incluidos naquellas relações podes

-rão ser itnpagnados, quanto a sua legitnnida-
importancia ou elasei ncacão; § 6°. A

qinza rre Direito 'clã' Quã-fed 17:arb;

De oitavos, com o prazo de SO tiOR aR'A.
sentes em togar incerto e não sabido, D. An-
gelina Thereza dos Santos Cunha e seu ma-
rido Pamphilo Vieira da Cunha., para scien-
cia cie um deposito em pagamento, na fôrma

_abaixo
• O Dr. CarlOg-Infin--tie-'71>•sisv Figueiredo

• niz interino da 4° Vara Civel do Districto Fe.
(lera! da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, etc.:

Faz saber que Por esto juizo -e rartond
escrivão que este subscreve se processam os
-autos de Deposito em pagamento em que é
autora a massa falliela de José Joaquim Mar-
tins e rá I). Angelina Thereza dos Santos
Cunha o seu niarído., dos- quaes consta a pe•
tirgo seguinto: Exulo. Sr. Dr. juiz da 44
Vara Civel. -A massa • LIllida de José Joaquim'
Marties, representada por seus syndicos Fev..
nandes, Moreira & Comp.

'
 vem expor a:

V. Ex. o seguinte: Declarada a fallencia, cl

José Joaquim Martins, procederam os syndie
-com assistencia do Dr. curador das Ma s

- Fallidas á arrecadação dos bens da mos , o
- entro esses bens arrecadaram a inclusa escri-
ptura do arrendamento do predio n. 140 da
rua São Francisco Xaxier, de propriedade de
D. Angelina Thoreza- dos Santos Cunha o do
seu marido Pamphilo Vieira da Cunha, resi-
dente no Estado do Rio Grande do Sul, em
lugar não designado, representados nesse acto'
-por seu bastante procurador o Dr. José Aias
rico dos Santos. Acontece que, como é
blico e notorio, o .Dr. José Amorico dos Sota!
tos já fallecou, não sabendo a massa fallida:
quem seja actualmente procurador dos proa;
prietarios do predio, nem tampouco onde roa

.sidem os referidos propriotarios e, não tendo
influem até a preseute data procurado re-
ceber os alugueis do referido • predio, reque-
rem os „supplicantes. a V. Ex., como repre-
sentantes da massa fallida, nos termos dos
ns. 11, II! e IV do art. 073 do Codigo Civil,

- sejam depositados.os alugueis do refurido pre-
dio em relação ao mez de setembro de 1020,
na • importancias. de 2003000 (clausula . 2h),
sendo os proprietarios citados por eclita.es nos
termos do § 30 do art. 394 do Reg. 737 do

.4850, correndo todas as despezas do deposito
e do processo por conta dos proprietarios.
Dá-st: á causa o Valor de 12:000$ para os effei-
tos da taxa o da competencia.P.P.Deferimen-
:to. Rio de Janeiro, 15 de outubro do 1920a
'João Berquó Fernandes . Coelho, advogado. (Ess
lava legalmente sellada) Despaeho:Defiro o mi
'querido. Rio, 19 de Outubro do 4010.—Carlos
-Affonso. Feito o deposito da quantia do 187$
no Thesonro Federal; deu o juiz o seguinte des-
pacho. Expeçam-se os editaes com o prazo

-de 30 dias. ilio, 21 de outubro de 4920.—
Carlos Affonso. Em virtude do que so passou
o nrosnátri edital nein teôr de nnal se eitam os

ausentes em lagar incerto o não sabido, done!!
Angelina Theroza das Santos Cunha e seu mal!
rido Phan:philo Vieira da Cunha, para scitl¡
encia do deposito feito no The,souro Federal)
conforme conhecimento junto aos autos. ln
para constar se passon o presente edital
mais dons do egtial tet5r, que serão publicados
e affixados na fórma da lei. Dado e passadoi
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 23 de otra •
tubro de 1920. Eu, Antonio de Souza e Cunha'
escrevente juramentado, o sdbserevi no imea,
pedimento °ocasional do escrivã -Os—Carlos AM
fonso de .4ssis Figueiredo. (5..489,

•
F~.-1	 ,

04 Sre Direito

Ano:leia de J. 'Fernanclõs oorainej •
'AVISO "itOS CREDORES

oserivilo coronel Dano communieã ÉS"
eredores da fallencia do J.Fernandes &Comp.a
que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentadosl
pelos syndieds, para serem examinados peloal,
interessados, apresentando suas impugnaçõeal
de accardo com os §§ 5° e 6° do art. 83 dai.
lei n. 2.021, de 17 do dezembro do 1003, asa'
quaes são do teôr seguinte: § 5°, duranto esse
prazo de cinco dias, os ereditos inelnidos
',lucilas relações poderão ser impugnados,,
quanto á sua legitimidade, inaportancia ou
classificação; § 6°, a impugnação será dirigida'
ao juiz por meio de requerimento instruido
eorn doei:mentos, justificações ou outras prot.
vas. Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1920
Pelo escrivão, Alvaro Cunb. esoreventojitrali,
mente do,

$iz 'de Difeito
eive/

•Xailencia	 Vernandes Com0.'
AVISO AOS CREDOREE/

O e;crivão coronel Dano commiitil ã'nq
credores da follencia do J. Fernandes & C0111-

panhia. que a assembléa foi adiada para o dia'
29 do corrente mez de outubro, ás la horas.
'tio do Janeiro, 23 do outubro de(1020.r5.141071e0)"!
escrivão, Alvaro Cunha.

'clã sexta Pretoriã Cisrelnizo

tREGUEZTA DO ENGENII0 NOVO
.r.SCSIVX0, PINTO DE StENDO'NTA

ProclaMas,
'Estão sd habilitando para casar

da lei:
João Antonio Basilio com Sofia Angusto.

Loba°, Seraphim Moreira da Silva com Alber-
tina Vieira Fernandes, José Cardoso do Abreá .
Monteiro com Zoé Scott, Alberto
Lopes Junior com Maria Ambrosina ••Piresa
Ferreira, Lincoln Chrisanto de Faria com loa/
ronyma Pereira da Silva. Quem sonhei'
algum impedimento, aconse-o. 	 Pretoria.
Ciro), 25 de outubro de 1920.-0 escrivão'
F1'OnCiSCO Pinto de Mendonça.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio •iia"Guefra

Irospital Militar do Corumbá	 -
As vinte e cinco dias do mez de setembro 1TO
mil novecentos o vinte compareceu nesto;
Hospital Militar de Corumbá, perante o se•--;
nbor doutor director interino deste estai'

--1-- nrinlonto o enfermeiresta.aenartição, Oe

Civel	 ,

Civel



, nÜ1	 tjullr -I eira ;z,

laudo pais, Ót6 fim der r o pregent"drde,	 •	 -
• -	 e

contracto eNea centehoar a prestar os sous.
ser_vieos como enferincieo deste hospital eon-
Reme requ'eree ao senhor como-leniente da
prjmnsh:a circuineerioceto militare para servir
até Writa e um de dozetoObro doto armo. ten.
deeiclo julgaeo apto para todo o serviço do
Enceto pela jaititá mouca militar que o in-
speccionou conforme consta do boletim detta
cirettanscripção, numero oiterita e sete de dez
de atire do corrente anuo, sob as seguintes
ededleões:	 • •

Peeneirà —0 eonfractanté obriga-se a ore-
star o serviço de onforMe -eleo desta repartiçeo
ate trinta' e nen etellezembro doeeernie Vieeenee,
obedecendo a todo' os regelamentos milltaree
que lhe digam respeito.

Segund-£	 cOutraetantet fica ereepdrieseveg
pela limpeza o çosservermo doe objectos e ac-
cessorios que estiveeam a seu cargo. . 	 .

Terceica -e, 0 contractante vencerá, an.
nuálinente, quatrocentos e oitenta mil réis de
nenedo e ei.5eentos o setenta o cinco mil
réts de grae¡ tieecão além de timaotapa do va-
lor finado egte anuo, para as praças do pret
de parido° desta citado de Corumbá, cujo
pagamento coererá á conta das verbas setima
e nona da lei db orçamento.

Quarta — SéniKe que o contractante faltar
ao serviço sem mu ge justificada, perderáetodo
o ventemento e apenees um terço em caso de
• nstificação por motitt o ee moleetia, ou outro,
a juizo da autoridade, sob cujos ord8na gore
vit.

Quinta — Este contracto, valido até trinta
e uen de dezeinbro de. mil novecentos e vinte,
peeeee 'ser r:eseMito felpudo o governo achar
coneenténte sem que reetleao coneraotante
direito z'ouni de reclamação por prejuizo o
dainnos, oh ,quende o mesmo coptractantu •-o
regueira ceou unee antecedeoeta de trinta
dias.

Sexta.— Qukeido, pOÉ descuido ob négligen.
-eia deixar exeraealese qualquer Objecto, per-
tom:mato a este hospital. fiará o coptractaete
obeogerio a. sanar immediatainente, por suã
conta, a falta encontrada. Este coetraeto la,-
vradndo eedir io com o artieo cento e oiten-
ta .é seis da lei °me:montaria numero tres mil
quatrocentos o O i ncoenta e guete() de seis de ja-
neiro de mil nbeeecentos o dezoito o artigo eine
coentke tun patooOcepeo upieo do regulamento
para rei bespitaee mili.ares e, combhiado cone as
instrueçaes expedidas A vinte. e quatro de
dezembrcede fiel novecentos Ó dezesete, iseeto
de sello á eietallakeisposiçõos nie artigo doze
learagraphoeeMió b ertigo qujozo paragrapho
nono do regulamento erinote 'ao decreto
Mero trers . mit eonoilientoe o sessenta e quatrei
de vinte e cipus de jariõiro de mil novecentos,
fica ilependenio da appeotreção d ro'voruo o
sujeito o termo a registro do Tribunal do
Coeitas para que possa o oduzir todos 03 seus
efleitos, podendo ser prororado para vigorar
no atino segnii ge, caso con cuba a ambas as
partes contrectantes. E pa..a constar la-
vrou-se o presente termo que vao assignado
por ambas as perles coutractantes. Eu, Lã-
percio Affonso de • Mattos, segunda CSCriptu-
fatio _servindo 4e _ secretario, o • escrevi o
.subsOrevii.e-e.-Doutor Julio Mario de Castro
Pinto, caeitão me lico, director Interino.—
Orlando Bati, ebfernmiro. E .44 conforme
com o original.—Liipercib Affonso de Mattos,
segundo eScript"tereilo, servindo de secretarioe

Aos vinte cine0kia3 ofilÁz de setembro do
anno-ramil i;ovectitos e vinte ceinpareoeu
neete Hospital Militar de Corum.bá, perante o
senhor doutor director interino deste Estabe-
lecimen to, o enfermeiro desta repartiçào Ma-
noel Pedro da CoReei e o com o fini de firmar
o prosentc,corCactorar, .„ •	 a

oeseus 'serviços 'como enfermeiro deete lios'
pitei conforme requereu ao senhor èomman-t
&lite da Priwira Cirenmscripção Militar,
para servi • até trina e «lu de dezembro deste
anuo. emulo sido julgado apto para todo o
servir» do Exercito pela, imita medica militar
que o inspeccionore conforme consta do •bo.
lethrodesta circumscripçáo, numero Oitenta 5
sete do doz de abril do corrente anuo, sob ao
seguintes cotecliçees

Aos vinte o cloro dias do mez do setembro
do armo do mil novecontos o vinte compa 'e-

- ceu neste hospital Militar de Corumbá, pe-
rapte o Sr. Dr. direetcir interino deste ostá-
belecimento..o ajudante de eu .erinciro dessa
~adiem Manoel Beuedieto Roirigues com

e , ar_o presente contracto para
cen Luar a presta— - -	

nci Ser je,CéS

ajgria.nto de enfermeiro deste hosoiealethne
erre . Se. colorem ante da Pri-
meira Circuinscripçeo Militare para seeeir abe
Cinta e um do dezembro deste anuo, tendo
sido julgado apto para tolo o seio iço do Exore
cito pele jOina medica militei- cote 'o inSpe-
ccionou, conforme consta dá boletim desta
c(rOuniserioção numero oitenta e sete do dez
de abril do corrente aunei, sob as seguintoe
condiçOes

Preueira-0 eontractante obriga-so prOi
14,14, o servieo de ajudante de enfermeiro,.
deita reoartiçeo, até tribta e um do dezeme
bioe eetoo • vireleto, obedecendo a to los Os
reenlementos militares que lhe digam ris-
peito;

Segui argítracianta -ficá- res. peitoevei
pela limpeza e cbO gervação dos objectos O

ssoreee•que estiverem a seu canga;
rã-Coiro —O centeactante venrerá annuaee

mente tre-entos e sessonta mil reis dr arda-
nado e quinheutos e quarenta mil reis do.
gratificação, além je uma etapa do valor
fixado, esto anuo, para as praças de:pret da
gue-rnicão 'cesta cidade de Corumbá, cujo pa-
gamento correrá á conta das verbas setima et
nona da lfg .,12, °men/ente ; •

Quarta -e- Sopre que o co.ntrás.tanto fare
tar ao servico. som coesi justificada perdertee
todo o vencimento' e apenes rim terço erra'
cago de justificação por motivo do molestiaeJ
ou outro,- a juizo da autoridade sob cujos
ordenseeeryer	 .

Ouinteá — Este eeintracfo, valido Met trinta -
o Um de dezembro de miLuoemoeatos o vinte; .
poderá ser recende-la minado o governo achar
conveniente, sem .quo reste ao contractantet
direito algum de reclamação por prejuizo o
damnos, ou quando o mesmo contractante o
reeueira com uma antccedencia de trinta
dias;

Sexta — Quando, por doccmilo eu ncglie
gencia, deixar extraviar-se qualquer objecto,
.pertencente a este hospital, ficará o contra-
cante obrigado a sanar immediamento, por
sua conta, a falta encontrada. Este contracto,
lavrado de accerclo com o artiro cento o.
oitenta o seis da lei orçamentaria numero
tres mil quatrocentos e cinooente o onatro,
do seis do ;atieiro de mil novecentos o dezoito
o artigo eiticoenta e um paragrapho Mico do
regulamento para os bospitems militaros o
combinado com as instruceões expedidas at
viste e quatro ee dezembro de mil novecelitos
e dezosete, isento de solto á vista das dispo-
sições do artigo doze paraorapho nono o ar-
tigo quinze earagrapbo nona do. reeulamontei
autpao ao decr.. , to numero tres mil quinhen-
tos e sessenta e quatro de vinte e dons do ja...
neiro de. mil novecentos, fica dependendo da.
approvacão do Governo e sujeito o termo a
rekistro do Tribunal de Coo! as pira que possa

' produzir todos Os seus eifeito,
Pprorogalo para vigorar na aPoo°51eeètr s"iite;

caso convenha a ameas as partes contra
coantes E para conster, Werou-se o prescrito
tornei -que sfltó ag.sãiri;hado por' ambas -as partes
conteactentes. Eu, Luperceo Anoso de Motim,
segundo enripturario servildo de sem rataxio.,,
o escri -e eeblereeete le- Delitoreeefieia Stáric,
(IP Castro Pinto, capitão medieb, director in-t
interino.— Manoel Denedicto Rottri .u.es , ajam
dance -de ele- ermoiro. Está étinforific tean
original.— Lupercio Affonso 'de Afáttos, sei
*glinclo moripturario, servindo' do secretariue

Aos vinte e cinco dias do moa de setembro
do anuo de mil novocentos e vinte campam.;
coa neste Ilospitel Militar do Corumbá, pe-
rante o senhor doutor directa táterino desta
e rabelecinientoe o ajudante da enfermeiro

epartfoo, ftflos Macena do iiiritto,cog,
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Prima —0 ccietractante obriga-se aves.
tar o serviço déenfernwirn, desta repartição,
it4 trinta e um -ole dezembro do armo virote;
obedecendo a teeos 03 regulamentos militares
que lhe digam resneito;

Segunda — O contractante 	 resoonsavel
pela Umpeza	 toneervaçeo dos objectos
a.ccessorios qiie estiverem a seteeeargo ; -

Terceira —O contra,ctutea Vencerá-e-à- M'e:-.-'/€•ege
Mente, cietatrooentos e oitenta mil réi:mj
árdetiade e seiseenf,bs o gotenta e' cideo

•reis da crratificação além de urna etapa doo
valor fixado, oste.sareno, para as praças der
pree guatilição dte . e. cidadã clet toNte14,
cujo pagamento correrá á conta das verbas
sedam e rena da lei do orçamento ;

Quarta —Sempre que o contractanto faltar
ao"serviço som causa justificade, perder') todo
o VRIlv illinatO	 tpçO. 8,43. Ws() ee
justifiãção ¡eoe cootivítede-moleetn Ã; ou (Mero,
a juizo da autoridado sob cuias adens servir;

Quinta — Esse contracto, valido oté trinta
to um-do deezerabeo-de milooveciehtos o vinte,
poderá sor rescindido ceimado o Governo
achar coáveoiente sem kuo resto ao coa-
tractante direito algum de reclamação por
prejuizo o damnos, ou quando o mesmo coa-
tractante o requeira com uma anteccdencia
de trinta dias;

Sexta — Quando, par descuido Ou negii.
geticia deixar extraviar-se qualquer objecto;
pertencente a. 'esto Hospital, ficará o con-
tractante obrigado a sanar iMmeliatamonte„
por sua conta, a faltá encontrada. Este
contracto, livrada dceaccôrdo com o artigo
cento o oitenta e sois _de lei orçamentaria
numero tros mil quatrocentos o cineoenta o
quetro, de sois de jaileiee de mil novecentos
e dezoito e artigo cincoentá e um, paragraphO
unieo do Regulamento para os Hosnitaes
'Militares o, combinado com as instrocções
expedidas a vinte e quatro de 'dezembro • do
mil novecentos e. dezesete, isento de sello á
vista das disposmeos do artigo doze, para-
greplio nono e artigo quinze,. paraerapho
nono do Regulamento annexe ao derroto
numero tres mil quinheams e sessenta' o
quetro de einte e dons de janeem de mil
novecentos, fica dependendo da app”ovaçâo
do- Governo e sujeito o termo a registro do
Tribunal de Contas para que possa produzir
'tolos 03 seus efeitos, podendo sor prorogado
para vigorar no anuo ~tente, caso convenba
a 'ambas -as partes contractanteee E para
constar lavrou-se o presente termo que voa
assignado por ambas as partes contractantes.

Éu, Ltipercio Afeonse de Mattos, segundo
ose'ri otorario, servindo de secretario, o e.erevi
e subscrevi x — Doutor Jidio Atari° de Castro
Pinto, capitão Medico director interino.—
Afaime! Pedro da Comeição, onferineiro. Está.
conforme com o original.— Lupercio Affonso
de. Manos, sogetudo escriptueario, scrvindó
do secretario.

desta
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a de Arrear o preesente .contracta pah,
r?3,1 ir a prestar os seus serviçõs como
ci. )de enfermerro (leoa Kospite l , con-
e req uereu ao senber cominam-larte da
leira Ciretemscripçãe elitit'ar para servil:
trinta o um de dezembro deste anu;
o sido julgaria apto para todo o service.,
i:xercito pela junta medica militar coe o
nceionou, conforme consta do botetith

circumscripção. numero oitenta e sete
Oz de abu do corrente no, sob.t a	 b s
tes condiçõesi-

COntra.ctente obriga-se á pres-
o serviço de aindanto de enfermeiro,

ta repartição, até trinta e nrn de dezembro
elmo vigente. obedecendo a todos os

ulatnentos Éllítares. que lhe digam resta

.N marta-reira
---ea
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eueife ilnsiit.al ..it 'à.. de Cortnetbá, peraim o
enlior doutor cie eetor interino deste estabe-
-eimento o ajtidante do enfermeiro deeta

-, ^partiço Pe;te !reto Dnlrairo de Sictueire,
iii o fim	 firmar o presente contra-to

Ontain .	 a prestar os ?eus FOry;c-Gs
COMO Aincian; . •;ti enferneirc deste hosp
confórine reqteeren a.0 sonhar . coert raeod ;te
da primeira cirénmseri ieão niiiitar )Ri'

;Itá trinta. e mS de dembr deste
anuiu, tendo sido ',1':ielik.u !s,.eto para teeleeeet

.serviçO do Exercito pela junte. -c-td!'uca milgaer
que o inspeccionou, conforme consta do boi?,-
tiro desta cirdmeseripeeo, numero oitenta e
Sete ele 'dez de abril do corrente anno, sób.a.e
eguintes tendicçties :

Primeira	 confractoento . obrig.a-so
nree•^^irsr.-eço de ajudante de enfermeiro
desta repartfreed. :14 'trinta e em de riezenei
bro do anno vigente, obedecendo a Mos od.
-ezularnentos militares que lho digam res.:

euntractauta VOA responsa
vel pela limpeza à conserva& chis objecto
o acceSsories, que estiverem a sou cargo.

Terceira— O eontreetante vencerá. are
.teesertos e- seesenia mil réis

rdentrlo e quitei-ente% o quarenta mil reis de.
.8. r3tAe34i11.7 além deo ttiea eiapa do valor
finado.nele Mino, para as praças de p eet da
gearniçiq :te:4a 	cidade de corurabá, cujo Pa-
gaimeficokofterz-á conta das verbas Setideece
nona da lei do . c.•	 • t •

•

ra,mon. o ,

Q uariee eeeerapro que O contradante faltar
'ao seeeiecr se:ie cansa iestificada e parderá todo
o Vencimento e apeni;s - nee Wire° em caso cio-
jeatificaçáo por motivo de rablestia, eu ontroe
a juizo da autoridade sob cujas ordene
seu ir ;

QtaiNa,— Este -Contracto, valido kt.5 trinta'
e um do 4leenibi•o da Mil novecentos g. vinte,
perlará ser resOlocildo quai-flà- governo acenar
conetenion sem.. que-reate • nó ponte:garitci.
dirtito:alguni. do reClaruacgo por pecjuizo e
damnes, ou qoande o mesmo centraetantó o

•requeira com urna anteccdencia de trinta
• .

,Soxfr, —Qu'ando, 'por dOscuid0 01i. neglie
goncia , doi:Cier ettravia.rese qualetier . objee
cto. - peirfeneente a 'este tVispi rali ficará o•
cooteartante obrigado a sanar immediatae

ue	
•

mente, por s conta, a falta eneentrada. .
Este tontrieto, lavrado da aecerdo èóin o
artigo cante d oitenta o sois da lei orçãmen-
tarla numero íris mil quatreseenfos e. cirre
epenta e lüatro de seis de janeiro do mil
noveeentos e dezoito, e artigo cincoonta e
um parap;rapho tinjo° do regulamento pata,
os hos-pietes militares o combinado dom

in9trucçOes expedidas a vinte° o quatro de
clezernero de mil novecentos e dezesete, isente
de sello á vista das disposiçõe do artigo
C:2e paragrapho nono e artieo quinze pae-
ragraptio nono do Regulamonto annexo
Decreto len Mero.tree mil e qu i tW ilt,05 o Usem-
ta e quatro, do vinte e doeis de janeiro de mil
novexentoe, fica deo e ndendo d apoovaeekdo
goveerno e suieito o termo a registro do Irl.
bunal de Cont .is para oue possa prodtizir to-
dos os (a treitos, ped r ifilo ser prorogado para
vigorar' no atino eogninte. caso convenha a
ambas a3 partes cobtraei setes. E para, e -instar
lavrou-se o presente temo nim 1/2.0 assienedo
por ambas s paete contracfantes. Eu, Luper-
ció •ffonso de 'falece., segundo ekripter.rio
&emitido de secretarie o escrevi e subscrevi:
Doutor MO mim* rar.tro Pinto, ca eitão-
medico director interino. Denedieke D -lmiro
t.te Siqueira. aitelante do enfermeiro 	 et;:i
conforme CM' o original. Lupercio .
d. l'eurce, cegando eseriptierarie SerVi	 CLO

IESTITUTe TifIS TORICO;
v.ae, taa3143 de PlillosoPlitti,

e Letras'
irc llçao em 19e0 do curso de—Queet5e6'

industriam e connederciaíd, t ela
terofeecor D:r. rano Pinlielro.

reM0 . (PRIutIRA PAITE

;-0 trabalho agricola-0 regirgE
eveltfçáo de.) tra n

talho agriebla — Os e:si:Oves, es
Nsorvos, os colonos — Feiidano .;

• As corporações—A revolneNo
coza — Os syndicatos modernne
ligialatzno sobre o trabalho-3-
-'Trabalho aerleola e trebalho ur-

tano—Didrrenras e semelhaneas-
O Ceei. Civil firasileiro (art. 1.4M
o 1..2l0)—Projeto Adornho Gordo -
sore accidentes em service) — Lei
sobre &d eleites na França-4—
A questeó geral do trabalho .e das
rnacltinas, a. questio a () salário—

. 5 —O irabalho—Defluição
• sees-6—A machina —Definiçee-

Erev'e historico — '7 A oilestiie
tgricola em face dr , .unchina's —
A manhina e a pre'.ilcrão — Praw
0350 d__es nlybillaSe-8:—. Estatis— •

• tens; retereetea elo numero de ca-
-eallos vaper nos diversos paina-
- e—Vantagens das ma-binas = 10

• —Ó sá/a.rio oro çoral—Caps2.s que •
influeni sobra o salario — O tr.-
talho, a. riqueza. (niStO da vida,

• a conburreneia, institue-eles re-
lativas"ao trabalho—Costume — ti

• —O soriáliimo e O i.:egiulen . .do só.'-
• ia rio-4 grande queetãO	 d6',

• ultandk . modergo.
StTliki PONTO

• Dioeleceihic
regia de Souza, oje.PhIlippevicli,

cit.; .TtÀzier, ob. cit.:" Woritue oh, cite!,
Almeida leeinteira, ob. cit.;e Leroy.. Deanl'etl'ee
ob. cit.: Rellet — /ia cattibine et
d'eevre humai rie—ielee Oliveia Martirls, tig
gimo das riquezas; Lanifry-..-Mainuel &Eco-2'
nomique, 4.908: Gide, Ob. citt 	 LavassieUr—e-
Salariat et saiaires—.1309; ÇsViès, ob. cite're
leindustrle et lcsendustriels—&É 1 ,.7es Gnyot,
1,945.

SEU= PONTO
—A condição do trabalhador agricele'e.

As formas do contracto dii trabalho agrica-e,
la; A questebtperaria na agricultura.

1•Já cm poeto ariterior delinames
damente á ev'oluqiio do tira.ba.lKof
Desde que a agricultura viu fugir- he o breç„
eSeravo, que constante o submisso explera-
va'a terra para sCu dono, fazendo bietter as
ridnezas comó um manan ial inoegottavel;
—desde que o progresso social e o desenvole
eictientO das idas de liberda-k, seó o
apanágio da opera Moderna, Levantaram as
dadeas qim Pimridiarie o seleto da gleba, que
lixavam o homem á terra, nae esdravb ent

mas escravo de facto: desde eue
eteravatura foi dbolidà o retiniam as itise:t•
tuições anaehronicas dl explorgão rio siSler
—'só um caminho abriu-se á agriNiltura:--
o do regimen io salario. O propriét,ario agrt-y
cola vio-se na conOng lada de procurar urra,
estrianho, o °Peva io, .e firiluir àcom elle
mu contracto, cm que se determinam as

' Obvie:ações o vantagene fie int] ó de 'onero.
Si approever a esta ou enfia parte—o doa-
fearen nodere ser reseenelde. Fe e redram,

•
ezoncia — O eeTni,eaciantet &a responsável

- limpeza é cons',.rvaçãe dGs objectos e
essorios quo estiverem a seu cargo; • '

'erceira-0 contradtante vencera. annual-
ate, trezentos e sessenta mil reis de °Nie-
to o' quinhentos .e quarenta mil róis dt
thicação, além de unia Capa do valor fi-
lo eete anno para as -erateas de pret
.rniçã.° de'sfa cidade de C:meu-aba, .ciijo
;emento cotrerá conta das verbas estima,
ona da lei do oreamento.:

luarta — Se-mlar é . que o Coatieletente faltar'
itervieeesem, 4fisa juetilleaei a, per lerá todo
anrimetitoe apenas una taii..0 em caso de
lificaçeo por enetieo de moieslia, on outro,
deo da atefericiede. sob enjas ordens ser-
3

•

eainte, —Fato contrade; atá eeleia
.derdezembro de mil novebentoS e vinte,
era sgr •reecindido quando. o Governo
ar conveniente. sem que rate ao contra,
nto direito al*tun de reclamação por pre.
;r) o darakos piunanclo o mesmo
ate o requeira com uma antecedenciá dó,
da dias ;	 •	 • e	 -

e'ffiA —Quando, seer descuido eu negligene
4Oixar exeraviar•se qualquer objecto,

teneento a. este tioepital. ficará o . cont&a.
ate ebagaclie á sanar immedia,famente, Por

conta, a, falta encontrada. Este, con-
to, layradO de aecôrdo core o artigo conto

lenta e Seis da lei orçamenteria numere
mil q uatroCentos . o eibdoenta o ((endro

seis. dojaneieo mil noVecentetideeolto
reigo eineeeenta e umeAraerablen unia)
Regulamento para os liospitaes Militares
nombinacio Com as instrucçaes expedidas
lute o Queixo de d .zembro do mil nove-
tos o dezesete, iAen'o de sólio. á vista deo
nosiçees doSi.rtigo dozo paragrapho to rto o
leo quinze peraeranho nono do rego/a-
uto anneeo ao decreto nitmero Ires mil
nbentos e Sessenta e qqaCro dó vinte e
;a do jaueiro de mil novecentos, fita á'eGcn-
lo da armebeitçln I o Governe o sujeito o

aio a regieero do Tribunal de Contar» para
s possa produzir todos os gOOR ceeetos, pee.
;do cer .prorogarlo para vigorar n .o armo
milite., caso convenha a ambas as partesi
ttractantes. E: para constiir, lavrou-sáO
isente tértrio qoe 'ao assignado ror árnhae
nartee contractantes. Eu, temerei° Afonso
Mattos. segimrlo oseriettirario servindo do
rota:rio, Qescreel e slibeeeevi. Doutor Julio
• Cristr'è Pinto c 'epiteri me lico director
erino e Carlon Maceruz cic Briti.o. ajudante
enfeirai-e:e. E-t( (»gemo come? original.
perció Agleeiso de ára.dc -s, sôgz.uldo- escriptur

serv31.4è de .sSerctarige
• "NO

kcs viote cinco dias cio mor de seteMierp do
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antiguidade eori.aaaaaa a escravidão, .
'ame fazia do escravo mna aomaa, ate-raiada .
de do seu dono, sem direitos de, péassa'p . Pc a •
outro lado, conheceu o 52rvo preso á, ;erra

.éin que trabalhava. De qualquer incaue -o.
tomem não tinha personalidade, era a besta,
de carga á iii'er -éé cie seu dono, que podepa.s
èr ma,gnaninio ou verdugo.
EM breve essa -situação 50 SllaV133.: os

'escravos tornam-se. -clientes, os servos ter-
iam-se, colonos. Diais tarde *serão proa

prietatios.
• Na idade-média dominavam as -eorordeZes
Vie artes o offiscios. Eram associaçõer que ara
tu bandeio monopclisavain uma ind..; `mia

ou commercio. Comprehendiam os Ille•351
•os-camaradas e os aprendizea. • Essas as :a-
viações adquiriram um poder formidas e!,
Póde-so dizer que ao lado do feudalismo tr:
tio, Lei da idade média as corporações crea-
ram um verdadeiro feudalismo - industrial
Era oanonopolio • do trabalho, com uma or-
aaanisação soverissima, e tornou-no uma ins-
tituição antipathica. A -revolução franceza,
ilecretando o livre exercido do commercioe

industria, abolia as 'corporações. Era a
affirmação da liberdade de trabalho. Pro-
•ibindo a associação dos operados contra os
patrões, vedou tambem a revolução a liga
dos proprietarlos para o fim de .baixar o pre-
ao dos' saladas. - A revolução ; deixou', corno
Aia Jonzier, face a face C, isolados o patrão e
.2 %araria.	 •	 ..•

Actualmente, verificaram, e mais aecentua-
nente em diversos paize,,,, unia especie nova
que surge com todas as a . uarencias das anti-
gas corporações:— 55003 ::yndjeatos profissio-
ames arcando o, perigo sndicalista • e •mea-
sando o. regimen • industrial. Principalmente
na França; Allemanlia e•Austria essas insti-
tuicans 33 consolidam auxiliadas por disposições
/egaas. ( Na Russia o regimen das corporações
é o mesmo da França antes da Revolução. Os
synclicatos profissionaes, . não só cuidam de
procurar os beneficies da associação para me-
lhorar a situação da classe; mas investem
ambemrcontra ,a organização sodial vigente.,

• pretendendo derribal-a. Reclamam a reducção
nas horas de trabalho, elevação dos 'miarias,
repouso hebdornadario, Corno lambem a abo-
ação da propriedade individual, a de.sappra-
pria.ção dos capitalistas, etc.

Esse program In a é lambem o do proletariado
moderno em geral. Si ha nelle •exagero,. é
eerto que em muitos pontosmodem ser - atten- •
lidas as suas reclamados. E os Estados mo-
dernos manifestam tendencia para satisfa-
Ásal-os. A logislação • sobre .o trabalho- é nos
paizes cultos do mundo a preoccupação actual
dos seus homens de. governo... • . • : 	 ,

—'0 estudo do.. nosso ponto, o:trabalho
agricola, não póde shr separado da questão.
mais vasta, donde elle se desentranha—o tra-
balho industrial,tuestào •
De facto, em sua substancia;são poucas as slide-
ranças entre a condiçãOdo-'Opararie urbano e.
agricola. Ha um certo conjuncte de aireurastan• ••
cias differentas que cercam um é ouro: modo
e condições de vida; preço do salário, permaa
amacia no serviço, etc., nias'.no. fundo. saro
identicas as leis que dominam, um' e. outro..

£(No nosso systema agricola," disse". higlez,de
Souza no prefacio do seu projecto-de Coligo
Cornmercial, o trabalho das estabelaSimentos
anais importantes tem o feitio. de -urna espo-a
enlaçam commercial e só em .porragnores
ilistingue do-qualquer raanufactára, sem gire-.
étar a essencia mercantil de -acto que por
preacameito. se lhe nega. Não ha differença.
Maior entre o oparario da lavoura na fazenda -
4 café ou em estabelecimento rara/ Tio cm-
pregue •machiniamas modernos, e o operaria
sio fabrilix ;n0xistrial; diidI • sará, explicar
zoaai ie	 sanar:os Contractas	 •IsrimeirO

aa . trib ffio an'riadia .gé; eálráeTilte ardo/ata-cio-fia
mundo actua?. yCtrie hen, sentavas, • a, gran,
deza dessa evolução. 	 •

sao is:guiados poe fel distaaata da qua pilado
relaçaes do segundo com o pateao. O pro-

pmetarie de um estabateanneu to agrucola de
Ç'çaim vulto não age de modo 'clivem do 'de
qualquer empraza martufactora : especula
con -- tes.lho de sons operarios para collier o
pra.	 .0 do sólo e .inanufaateral-o nnra q con•

_suna , serve-seda via-for	 para ,rarisporte
do producto; crêa relaç í le conta corrente
com o seu commissario; 'a latiras de; cana-
bio • ou subscreve n o tas_ prt assgrj as ;.rasei apass.;

raçoes sairadescoptedãpoaito e.seguro.»
Pela  mesma razao o Codigo Civil Brasileiro

tratou no art .. 4,4u da loca,ção 'de cousas, e
no isrf. 1.23.6 da lodo de servieos, sem dis-
tieguir o preclió urbano do rusticó, o tra'ba-
lt.ador agras:ala do operaria das cidadoa- No

)i0CtO de lei sobre aecidentaaam servieue
apresentado no Senado Federal, leio Irepre-

atante de S. Paulo, Sr. Adelga taóraa,
irganizado pelo Dapartamento" Estadual do
Trabalho deste Est .do, inchlern-se no-numero
clã operarios attingidos paios beneficies. da
lei— «os trabalhadores a,gricolas en,arrocs.a-
dos do serviço de machinas.0

Na França, a 'cale O de abri/ de §•98 sobre
os accidentes do trabalho já abrangia nos seus
termos geraes o 'operaria agricola. -;Sé para

.. 'reza foi votada a lei'de 30 de junho
de' lava. especialmente sobre aia •aecidenrsas
g•
	

• •
— Si sob esse pr-to vis'v- asaumPtos

Sa.r, connexos, mais ainda o 'são sob ci ponto da
vista das leis 0C0130113iCa.S. D'abi anaa,abakládo
de nma referencia a dous capitu!sa importara-
te da economia politica, que ja estudastes no
primeiro 'anilo (leste curso:—a questão do
trabalho e das maciiinas. a quest-gl do sala .- •
rio. Temos de consideraf-o em taara d° LT11"-
blema. agricola.	 . •	 ••I.

ts—.0 trabalho é ) grande elen';et to de pra.;
ducção. Alguns -a consideram como o maior
factor da procluação. • Para estes feda riqueza
é trabalho, embora se enfeite tona 'diversos
nomes :—no pa.ssado-a capital, no presente-

-trabalho, no futuro—credito. Para ó socialista
Karl alam o -capital é o trabalho cr Iptca-

, Usado.	 : 1
Em mecanim.VO trabalho .é o proclucto

esforço empregada para deslocar um movei
pelomaminho que percorre esse .movel na dia
reação do esforço que o desloca.

Essa definição implica uma idéa, .da resis- •
talada physica a vencer em um espaço deter
minado.

-

. Em economia•politica é maisilatada a no-
'

ção do trabalho. Pode-se defitill-o:—é a ap-. •
plicaçam da actividade humana. aelareducção.

,Abiee comprei:tendem o $álho intelle-
etual e -o trabalho-physieo oiNtrutiat. O advo-
gado no estudo. de uma causa,' e o oper3ri4).

.agricola com a enxada na lavra do . campo—
trabalham, teern por tini a mação de um a.a..
lar -ou utilidade. Não é Preciso) que o esforço
seja penem, .porque :trabalho agra,davel.

'0 essencial .é .quo haja um Ifito de lucro. .
A datisa, por exemplo, que, em geral, é dl-

:versão, não constitue trabalho,- porque. não
•leva fito- de lucra.: Entretantca o mestre de
ciansa e a bailarina, quando ,1dansam,

Vela razão opposta, porque visain um
.lucró,paasetiteaan. remoto.-1	 ••• ._	 .

G s—Do trabalho passamos inse,nsivahnente á
maehlua. O que; é se, inaniria?' Na dafiniaão

.aimplista e pittoresca, RO niekno tempo ener-

.gicsa.,.dcaum trabalhador ingleá —a- machina
aé tudo que, além das unhas 6 dentes, serve

•ao homem para .trabalhar. I Joseph Garnier
definia—melai/ma são todoSos appare,lbos que
angmentanto podar de producção dos ha-

l• ens.•m•
Pela necessidade do menor esforao o hotiNss

foi leaa,do a descobrir as•machinas e aperrei-
cs6a,l-aa. Um. trabalhadorpoderosa. trabalaan-
do sem descanso, e 50fil as'mila calamidades .ë
fadigas .das precarlas • cendrarias physlologicas
e NYclial ealaaa	 nomern—eis a naachinaa

(

.1 lei de et:Queira:a da Maça leveu—o homem j
a multiplicai-as 'espantosamente 'pelo poder'.I

'dos instrumantos é niachinismos. 	 •
O trabalho mental è o trabalho muss:tilara

diz-nos Befiet, na sua obra—La tnachina et kr.*
main d'ceivire humaine—(1912, pg. 13), se coma:

•binam sempre. Ora um prednraina, 'ora outro.'
•Mn dos beneficios e caracteristicoada
•ao e das transformações operadas pelas maa?
•bluas, está em raduzx cada vez mais o traaa:
aalho musciilar, sem poder fazei-o desappa4

tatapiente. augmant•ande de outro lada.
a pada do trabalhomenta/.

Conforme observação de alos• fora.
muscular que a Isaac/fina humana é. suscept",'
vel da produzir é muito limitada, ao passo' •
que o podar mental' que ella pode fornecer rtU
tem limites. Ora, esse poder mental ligado ás'
Inachinas -vem augmentar de maneira esara-i
"'" aaar' sa _do li) cem sonre a natureza e e.
iram em que- vive. " '	 .

as Primitives instrumentos inventados pele
'1".1mein para lavrar a terra teem "dado Pa5Ci. .
mento á agriculta-3ra, a primeira e Sampre
mais imp'ortante das industrias humanas. alia.
abei ,Chevaliã—considerava a chauim como;
(Áiiaziliar poderoso 3 necessario da eivillsaa';
0.0. do inundo:» Antes da eliarrúa, havia já.
sreado a enxada e a Pá., de que aquella a tuna'
combinado. O trabalho aericola se rase:Mia:
desta maneira em aconemia do esforço

mlarijiaainea-ae inveirção t4.08 niachintianos);..
dizia Olivaira Manais, (JRegime das .riepieíaika4-
pa,g..s3). depois o 1XP:111bli1icar, pela força de'
eavallos vspor da ,,r.dass. 'ia franceza: que esse•
pais, com o poder ias machloas, auginentava
de	 para maia quinze Q11 .; '1.05.: VOZ&
sua população de taaba/lio: 	 . •

alai amplificado na exempl fii uraS
dae "aaar.?ea ma'sa adaantadaa, ó destino latente
no trabalho obscuro pulem . .
.priacr iroinvcntor de ferramenta,

essaa nodnlo	 na penunia.
bra 'das lembranças znyttiir.:aa.. ,. destaca-se
,a2 distanteamvolviaro '

uma estatua gigantesca: assim um fóco mia!
nimo de luz projectado por uma lento abraned
um circulo vastissimo. Esse homem remoto e.-
mesquinho, limando a ,pedra: 'contra a pedra':

. para fazer um gume, e o fóao d'onde se prosi
jacta a imagem colossal do,' homem coo se
multiplica a si próprio dozé,. quinze, vinte:
vezes, na sua capacidade de chrems tistica: •
a.- um gisaabte da altura de vinte ou trinta •
metros, • cujas mãos têm duzentbsaledos, cuia
.braço levanta montanhas:. rim' Monstro cla
vigor que tem por vóz o estrOndo das expidoJ
aões:e que á' energia da sua •força como qiá..
muscular addicióna a veliemencia de subsiana
eias como a Polvora o a . Onandte

Nzio podemos fazer agni a histeala 'dos
animei:asa e das mrscbiaas porque seria fazer,

propria historia da industria desde os pri.
nativos tempos até as maravilhas moderna
lcvapor e da electricidade, 00 Sabinarino caiei

é como um grafide peixe • no tinido do oceana.
e das aeronaves que são como passa nós
vendando o myaterio dos,caos,•

Bellet, na obra citada • estdda evoluTaul.
dos instrumentos e maChinasa :o motor,
applicaaões "da .mamhina na vida moderna,
violencia com que têm sido reeebidaa as Jesciaji
bentas. de novas machinas,' os-preconceito4
,contra	 machinas, demonstração das
tagens maca e economicaa daaanachinas pala
observações dos factos e seus Cúbitos, a. moral'.1do ma.chinismo.	 -.-•

Não nos é possiael acoinpanbalati em
esse trajecto.trajecto.. Seria desviam:Miam:is da aaassal•airota.

7— Basta "que-do golpe de viatalanaádo
esse autor sobre as transformações industriaes
e economicas causadas pelas machinas a'd
extraia o que diz respeito a agricultura. 'E'.›).
questão agricola em faCe,Uas inachinas. .

Em mataria de agricultam, "diz" elle,migunR,.
preteudem 'que a machina c.conomisa aina4

•

•
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faaka Branca -fias çaaes. 03 opera.rioa aaala
-iadas, uniformemente remunarados, deva-

iam absorver ou arruinar pela concorra.naia
sj.teliers capitalistas e transformar o mundo
:conomico; o communismo de Cabala onda
udo era para todos o onde a riqueza abun-
ava por si mona; o collectivismo que, mais
ircuinspecto, admilte certa propriedade indi-
kadal de bens de uso, oraanisando a consmu-
hao da 17,...,9(1ação e da troca.
Todos esses sasteaa, nue comporta mul-

as variantes, tem ialnscra mpto iasa aan Paararlama
suppressão do salariado: não haver á anis
atraca; nem operarios subordinados a um
!silhar, a independencia em logar da sujei-
ao, uma larga remunaraalo obtida por um
rabalho autonomo em Jogar de migalhas can-
edidas pelo capitalista todo—poderoso. Esse
Togrannua, conclue LeV335eUr, tinha o comia°
le seduzir a imaginnão dos operarios.
Conforme os dagrcia,s socialistas, as socieda-,

tos humanaa passado por tres phases: a
asa:Fatura, a sarvidao e o ragirnen do sala-
rio. A ev'oitição, na aaa.aCaaaallaaaa
/ovaria a humamidado á quarta phise. 'abre
a natureza da nova. pana as doutrinas socia-
listas não guardam uniforuaidade,.. rem pada
uma as suas idéas.•

A sequencia dessas 'tras phasea á contestada.
O salariado esistiu nas sociedades gregas e
romanas, diz Lesasseur, e abi dominava a
•aseravatura.. Os-Pai/as Vermelhas da America
do Norte na.° praticaram a escravatura, ao
passo que no seculo XVI os europeus do Novo
Mundo adoptavam, apezar do eivilisados, a
mesma escravatura como uma das jus'ittliatias
funclainentaes da sua colanisaasão.-1

Sastputam 03 30Ziaii:I t e fina a regimen do
ialario é um ragimen do sujeição, ma trans-
formaaão um pouco mais aaeantada sarnenta
da escravatura e da servida°. Não ha tal, po-
rém, pols que o salariado .é em principie • um
contracto livremente concluido pelas duas
Partes.

A obra do 50Cialismo não. moem, a men
ver, combata. São idéaa liumanitarias em ge-
ral e mesmo ns que não as adoptam co seu
radicalismo e nos SUS cangaras, não podem
alegar os bandidos da campanha. socialista.
Para mini o socialismo vao dia a dia •coaquis-
aando terreno e as SUIS idas panetrando no
espirito do todos e • rausformandossa aos pou-
cos em mealidadca praticas. O socialismo de
Estado — é uma farma moderada de -applier.-
- o dos sonhos dos socialistas extremados..
Pelo socialismo do Estado — se realisa a cvolu-
: ..ao humana para em estado do maior per.
;Oiçam, sem a rovolaaão, no regiman
prosante.

Os socialistas sustentam que o aparata° asa
fonmado, premido. pela necessidade de pão,
não pado ter Uberdade, para contractar com a
patrão. Do facto. Ode ser verdadeira essa
asserção. O remadio, porém, não está na ab3-
liaão do salariado, nem dein se poderá cona
aluir pela imprestabilidade desse aregimeii.
A legislarão sobre o trabalho, o patronato, os
seguros, a cooperação, os syndia,atas cais-.
têm os elementos necessamios a defesa do osaa-.
rara:, em face do patrao.

Para Earl Mara, no contracto de locação de
5erviçO3 o oparario é a viciaria e. o patrão
o oppre,ssor e o ladrãos-Entretrato o opera-
ria não está em condições do escravo ou da
:43rVo da glaba, elle pude, rescindir o Ru cousa
tracto e é livre para deixar o sou patrao..

O syndicalisme revolucionario adopta o seu.
guinte:e'Traballio sena coacto, sem aalario..4
.Nre, In governo, nCra autoridade.»

Mas, si supprimissem o salarioa amo soa
ninam os socialistas vormelhos, que regímen
poderia substituil-o?

A maioria dos socialistas ata.aam o regímen
do ralaria, fugindo, porém, de declarar qual
o regimen futuro. taasa attitncle é maneirosa
:a politle,a.:•fogem á critica. Os proprios dm-
aaag socialistas aconselham 03 sams adeptos a,

etiWtrai!EITLtd	 aéam•aaaa da'
uma doutrina paraicular.

aollectivisam, já, explicado paios seus wea,
A . doutrina, paréin, mais em voga é a do

-dores.
Pelo colloctivismo o Estado torna-se proa

priotario de todos os bens da commuahão, a
ao raesmo Estado 'serão entregues todos og
capRacs e t0:103 QS procluctos crea.dos pelo
trabalho. Outros preferem a connutina, outros
o grupo prolis.sional. Não ha aimia, unani-
mida.do .. sobro atia.1 será o grande proprie-

Como funccionana esc Mtado ? Cora° atarão
escolhidas as prolissaes? Como sorao coube-
eidas-as necessidades de cada um e a variação
dessas necessidades? Como sara indicado o
trabalho de cada um? Coimo saram distri-
buidas os capitaes para as exploraçaies? Cana°
serão, pagos os trabalhadores do cada grupo,
uma vez que não ha .salaries ?

O calleativismo é uma utopia las mais fora

O salario nasceu quasi com a ImManidade o
provaaelmanté continaará a existir, cercados
amaro de condições legaes ou do amam-ama.
cada va. mais exaellentes e preci asos, ou
transformaasmaa...aalo contracto colectivo de
trabalho, paio cacaaaasiauto ou sice • novosbastitutos do fatura-. . •Daaenios chamar á realidade	 conba_
dores, encantados com as miragens do
cardo 03 religiosos que descuram do preseda
aditleando a folicidade no céo. A obra a rea-
lizar ahl cata aos Olhos de todos: precisa um

,ramedio a organislição saciai vigente, dese-
quilibrada 'pelo capitalismo, e apresentando

. essas differenças colossaes de fortnaasa.ccumu-
ladas tas matis do um poucos, quando o
triste les,-ado da pobreza 'se divide por uma.
legião de innumeras victimas.

Esss• situação na,o pado continuar. Esse
probleana tern 'de ser resolvido. Como a Es-
phinge da fabula a questão social diz á epocha.
moderna: (,Decifras-iiie ou eu te defaro.a

A triste aealidada nãO comporta sonhos:
esige actos,' medidas urgentes o naéessaa
rias.

O Estado moderno deve appressar-so em
solver a questão dentro do sua propria erga.
nisaeão aclarai.

laá -alo haja demora, porque a onda da
Tavolução social, que por ahl vem crescendo
o baaamiatio, acabará por sobvertel aa, deaa
truindo-o para. substitial-o . por uru novo
aliado, cuja solidez não pdderemos garantir.
Será fraga' e vãaillante, MI poderá resistir aos
sacolas, garantindoa felicidade humana?

raèxi.lckyle! (1 ,3 P111/(3sapIx.la
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Realizam-sã hoje na Escola Doadora, á rua
da Gloria, os aulas da Faculdade db
saphia oletras; -regidas jialos sevastes pie-
Passares: '•

-. Azevedo Amaral—Historia da Diplomacia,
ás a: horas

José . Piragibea-Physiça, ás I horas;
Alfredo a:Tornes—Historia da, liagaa portita

gi3eaa, as 5 horas ;
Lima Campos—Algebra superar e calculas;

ás a horas.
Todas as aulas da ir:teu/1ado-4o franaateaa

das ao publiam.

NOTICIAM
O r. Presidenta da Republica récabcu ban-

lainá tardaaeM audienaia pliaticular, no Pa-
lado do Cattcte, o Sr. Victor Emmaauel Or-
lando, -embaixador especial em zuisi 4.o do Go-
verno da Italia.

S. Et, aproveitou a: ocaso:sato para se des-
padie de Chafe do Estado, em victd tJ VS:

da partir paaa„	 FW . 1:, em Visita aoniesing
Estado.

No Palacio do Catteto retiTet;ánc.r.3.rmiri
!matara á tarde com o Sr. Presidenta du.r()Iaubl tiçaiocsaos; ir. H0	 ro 

Bap tista,
Sirs.Da0.?Alfredo

P
Fazenda; Dr. Azcaaaao Marques, ministro da`
lielaçaes Exterior,, deputada Carlos do Cam-
pos, closembargador Gerniniano da FeanaataZ,
chefe do Piaicia e Dr. Carlos Chagas, ditacto•.

•alo Denartamento Nacional de Sande Publica':
--O Sr.Presidanna aas iseauanadt-aaaaen

audiencias, Mantem á tarde, os SAS. gerietatia
Azambuja Villa Nova, que se despediu pbr ter
de partir para Pernambuco: Dr, Bi:Paes Ctlara
vala°. director da Repartição de Estatistiaa;
Dr. afeito Vieira, e uma commissão de repre-
sentantes das As.sociaçaes Comroerciaca
Amazonia, composta doa SN. José Maria Baa
zerra, Joaquim Carneiro da alotta o Albertd.
Moreira, que se fizeram acompanhar do Sr.;
Augusto Lopes da • Associarão Commercial da;
Rio do Janeiro.

saarsaiiverain la.-natença arde no Mamam dà
Cattete, onde deixaram a.; suas despedidas ad
Sr. Presidente da flepublica, por tarem d ri-ssni'oarear para a Europa, os artistas pintor
Roqua Garneiro e Ileaena Gameiro; e Os Sr5-:
Atahualpa Guimarães o Ricardo da Almoida:
Rego, cum foram agradecer ao Se. Presidente
da Republica, o tes .se feito representar ima
funeraos	 "as-ssam * a' aua Pindatlyba daarasts-

46.

O directm do Serviço do Povoamento ra-
Oben communicação do seu delegado mis
Flol anopolis de que, (ia Inspecçlo feita na:,
Dei guia pelo P °tildai da Directoria Geral
do Contabilidade do alinisterio da Agricnias,
tura. bacharel Mario Ortiz Poppé,alcou carga.
aatada a maior ressularalale ua sua organia
anão, tendo tido o referido • funceicnarini
opportunidado da deixar • escriptas palavras
de muito conforto.

Na manhl do dia 25 do corrente, axiatiarna
nos moinhos o trapiches desta Capital. 12.1C4
toneladas de trigo em serão o 42.38 sacanf
dia, farinha de trigo, sendo 02.997 nos moinhos
o 33,101 nos trapiches.

Na mesma data, havia, nos .daposito; saa.
inflammavels, 75.878. caixas do kers crie
52.0,96 caixas de gazalina

O S. dr. Duipae Pinheiro afacim 'o, supeaaa
intendente do abastracimento, racaben i Saila
ta Rita o saguinte telagramma: communia
no a V. Ex. a funcionam do Banco Papulart
Santa Rita sob auspicio: das -instruções de'
V. Ex. e no regai-nau do docrbta federal nal,
1.G7, como sociedade coopetativa do réapoha
aabilidade limitada. Solicito de V. Ex. &tecla
mine remessa regulamento da organizaçala
cooperativa approvado pelo 'ministro da Agil
cultura segundo proposta do V. Ex. aar
aaes. (a) Mario A. Macedo.

O superintendente do abastechnento reae-(1
beu tambem communicação do que 'já a4
achara organizados pela commissão compoata
dos Srs. Joaquim C. Barros Lima, Alcebiana
Campos Junior e João Padilha os estatutos d4
Cooperativa Operaria de Tatuay em Saio Paaaa,
lo que, dentro em breve, começará a funae
aionar. A Cooperativa estabelecerá um e n

nlaiS armazens destioados a vendar aos saia`
associados genros de prinn'irá, necossiclariel
por preços reduzidos, suavisandoa assim,
condiçaes maniitcnaão das 'classes pollres`j'
A Superintendendo, do Abastecimento, á ruaa
Primeiro de Março n. 42, nesta Capitai, lblaa
namorá a quem pedir, instruções verbaes
escriptas para installação dá syndiaatos prsaa
tissionaes o sociedades e cooperativa,s ao ea14'
aanao, credito e producção. .. •	 •

À,
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inte.,,49. prod.uoção_. .Esga iliesa é .falsa. A lones,.ag17,aa.'"nrrier,.te os problemas' tratis-
iebiná gmenta Toro:Naraenta-e, producçãe, e á :lentes iia"philosouble. 	 .

[mu° permitcírát por -exala:10d, 'E.úuornisar Nós Estadas Unidos 'um teramissarlá do tra-
a sementes, nee adubos,.naeltor 'distribuiu,- . talho foi,--ta ponoo9 .aurius, miar-Vagado do
-as e applieando-os em ^meihofes Sondido2. fazer um inqueritó afim de determinar a diffe-
Itre as pequenas 'applicaçõzs ãgricclas do rena eziStento entre o trabalho ruaaaal e o
.D:0.111 Ininao:-cita,so.um apparelho Mechanido trabalho á rnachhis., sob o ponto •It-, .,-i,;ta. do

,ra tosquiar .a El dès . caçácirtá;* err.proga numero 'de. operarics empregados LJ fabrico
'asa operação li minutes Set. fatigar o de uni Producte, do numero de operações ne,‘-

• ces5....rhas ao mesmo fabro, olelempo ein n;,re-,
rlos Estaa-,-..,.-nigru3s staciu.--aio -rulgariss,das gado,..pers OV.12,AGs e da sorania Vital , paga -
3 machluas - liará abater as arvores: Uma em sdarrõs.
Dmpanhia amencan.a demons.trou que çom	 Essie .inquerli,o chsgOia s seguintes em-..
ove operarios e,onia Machina, destáS pra- . dustoe:
Uno tanto guante se proddzia conkdezese. f.e 47 — O nt,-,r,tro (c OpOrirei,C3 elD .nurnere de
porarios trabalhando pelos vellloS niethedoS, , e.pfiP,-arifls é .clusà ,sompre extraordinaria-,
.. economia é de portó de 50 dío . na mo de gr nt . maior nos trabalhos á machiná do (AO
ora, cr compensa .,a remuneração do capital coà.:tra.ballies á mão.

...e Tinstallação, "Amacbitia é constitulda -v,i	 :-.16 — Há economia do terepoi'perque os
erras montadas em . uma bãSe . Movei aeele° balhadóregl• . roachlOa'sorvern-so do' insOu -,
t C dai . liciikPay. k.gade,	 "Innite's mais eilleaze',4;. geralinéMte 541.9
¡OU:4' a var,or polS'iefl.a4g .t.gEtt-:°01.5rte do pido''. e, t',..s. vezos,. inals pr.(I,pcsos eu mais deli-

randos vantagenPl‘s%I.; jètátcieuqP°2elikc1.4(11J5te 116.2 iija4-1..":.::."'‘.é:::'elr':-.3i.;iPzieíd°°'ar :(1.-Cle,515:i.:Oratjde..°a11:b14111"1-r: "*.a:

por:indo com

.deidade entra ao ein a.cfividaclé, :I:- a e cc.!achiniSmes. 	 . • .	 - "gm"" obra.

e-r	

quaderáèr.que. éejá o salar lo, 'd sorte

A' agricultúra lUscrues occr,i ' r'o d • . t	
guer-ein cenr-JInsão — ha ei-nora de dinheiro.

industrial.:..sa 
,
dia adia,

..... VÁ	 I 0 . ...... Al,..,: mas ppiçrd.0 ---,:.,,,A..r.4 il questão do
aChini cmos em gt

)	 :	 :.1.-	
C, W7 

è.	 -• . -
...	 escala,p contri

phcaçao 
Wi...;ré

dr
,
a ..alat-lo 6411 gri ,..-,. ,..atalo. ri.N's	 amplo.mplo. é

ara elevar todo' nrpn•l io' OU .remunerar,ão érn trabalho. "Nol
,. não,só os

:kude 
A

/ucros d"	 plo-raçLo s.onti (14 restripto t ...a, remuneração qiie o opc-2:,( Seda, C 'C.P.:(5 tantbom á Cillantideid0-- di..5 proÁ rarso recebe em pagaliiento de *seu trabalhe.
uerlb.	 .	 A lei da. offerta o da'orcenra regrda os sa-
'U :---- bile niuite interessantes as esta,ffitica3 lari 00, Isto fA, d • ç, p . . n-e bd , ,,eunn‘lo d .0

?,ferentes ao 'il'amprO de CavallQs vaP nr que-. op Ara-rio' 3 ., corr'e1D17 P,Aii;f'!'â) lei g' pat' rão - os °sa-:
Ira 03 diversos paize§ do .globo applicado ás laric. ,s baitarri ; quando 'iças batrÕes correm
ulustrias..—Como cada • cavallo vapor -correá- atras de 4.2d opor-	

* -
rlo os s^li.r1 - coc b Ca---

3,nde ao. trabalho' . do tres Ca.valles, hasta 	 .	 . - d' .'	 • ".s.	 -
luiCp1I .3ar por treá'' o numero do. cavalloq De uma maneira geral trdo; são salariadqr,
ar.,or rara ter a equivalendo em cavailos de Por.issa diiisa. Alá:abati : •—•- .!:, Sti Conheço tres
arte e osso. O 'caValio vr..s nor correspende ao' lálau., iru ai3 xis ' l5.? na sóci 'xiacIP : — como
:'sbalto de 20 .r.1, • 2t; lminen.s. eide ealcurdu	 '1e11-1140e ladrrta OU SalariadO. 0.. ArOPrietario
s.(.' cada trabalhadorfraht,.e7. tem 'a, seu s.er.. Mesmo ntte G nals do' gut!) o ' primeiro sala-

ron.,ano. A Frariçr.-ãisennha .C._ 889 Filtfeb`•;t49_, IG,Ã•1 r,n• ria .vor,;.a a -chamada
mi; e,avallos'Vapor 'actualmente de	 • " Vr°" :d im Las 41-..,s8Qu'W.,._a, qoal os

ngléo. A 1.217:i3Sià. •teal trôle rulfriões•contra blies seriara tiet rro'nacks 1?9!0.2 equivaIon-.
n2:112.3) o setecentos mil em 158 •?., A Aus- t_P,s (3(); r° 61°2	 otUtencia -a.--1"taxerit'3 ir

ria ter,. zlemaimente 2.rail hões Écigicar 800 uispensave!s. ,ea, ora outres,termes, colo mi-.
TUGI-fiz 4(:') r4i1j- a'S.uissa 	 mi/.	 nirao dos meios • de sutaigenola. O salario

.;.retanha 7 milhões, bS Esi:ado:s Unidos, itS deve.se redu 7ie necnsaria meti! ,ao rainime
estrietaMeute /leceas3i0 para pertrdttir a um
trabariaklor viver, com sua familia, ou; do

C •!.-	 machina .0 % Poktt. O oPerar:0-: 7 é C, tuaneir3 gorai. para perraittir á população
prejoizo sempre .'enOrado a ,cada Grande operaria: de se manter e rerpetuar. Essa lei

ioseoberta. Na , awiaroucia encerra-urr.'W	 hoje abandonada. O salario, mil vez de sor
de os,se pi,oposição, na realidade, entre- de 	 é na pura 	 iide, etastioo, mo-

tuna mentira: A psa.',china, et` PI', vel,-várialith'eont,Srme ara.ça, Clima, a
ueiro momento, dispensa cr .té'abalhd.dç alguns época, e tendo somdes zar á; se elevar á me-
:uorar.les. Logo. peréti3, ô novo invezto disse- (Ma:que se váulti .pli.carn *as ne.ce.ssdolades,"

vn4rariza-se, a preducçrwaugmenta, desete n ,	 enigenclas (7.os homens
) o restatadiS.é .q9.0 a - inesra IndusGia, apt5s za4c,.1. 	 I	 •

applicaçAo da machitia, requer numero do	 : Lavasteur. no seu livro so7JrC-:•:,,ÇalartEt
)perros infinitainento ii iO	 sala ires—j100.0) depois 7 'dó . examinar todas ao

Cerapare7se	 nnidnro de ,t:pegraphos til& rias a . rasneito do salarie, conclue que
opoir da descobeltà, da imprensa com o nti-.! nenh!ima thccua simplista . pe'd.seria 'abranger

,nerc de copistas autos de Gutternberg.- 	 a trytalidade dos phenomehos do salaric„
SIO cs seguintes 'as vantagens das roacW.-	 Qrque, es,gcs pbelorrianGQ E-415 re,g;doz, não. por

I) diminuo Á'fadiga do homem; 2) fazem xima:cans ifnin.'mas'poy causas diversas.
,:ortos traba)hos itio ao tomara seria imposzt- 	 up.as actuam sobre a offmrla e a procura. e
,;e1 fazer; 3) apreveita o trabalho das teu..?
?.ilá7....'2:7; e creanças; t) . a.s machinas trabalhara
maisrapIdaMente,e Strt	 c	 rznça ; 5) as_ 	 rna.-,

tépa a facUldaie de roproduzir ao in-
dulto urna certa produc‘,•.,..o cobre' c Inestaet
:±nedelo, Essa tik Ma vantagem é entraerdi- n
tlaria cm fitC5 .'3 da Citp.11 1 2:3..G eeflaamica O
trzibajto de 15 o op•waries cera as modernas
:trlachinas de iniprensd. 0,oz: .opende ao tra:-
talho da 200. Qe„ág 20C.eN cepintas hr, cinco
zrieu:os,

rinchirla embrutece o Éperario quo se
ao traballiá tuárliaLice. continuado e

:ceotiotono .,..,Não e• verdade. O trabalhe pl-f„:4:co
do operario .ao pé da . ulachina torna-se quasl

or.lscierrte„ cáquáulto o cerebr . fa 1.1.7:re

O- 1-n }11,5 "i!S 

força muscular; O conhecimento e a pration 1
da p.o	

'
llSsão. a habilidade e. o cuidado itp.p11.-1

eadoq ao traballio e Soa iristrucçào
As qualidades moraes, bom comportamento,' ,
prebidade, assim como ao eondiçGes de ida,d0;,
e de soxo,tarnbero influem.

2. Fundo de salarios e accrescirno da r:^ •
quer-it. . 'Os econenaistas •inglõzos orçaram essa
theoria do fundo de salarius—tvage fun!! ... ; p G ,"g
essa .theoria o -capital gircuirtnte (1,-.5tinipai4.
que paga os salaritn e;p7;C coesegumtc,:,
asse ca 1isiJ liárnenta ou d4cre geo, aliginep
tarão ou- diminuirão os. proçoS (kis salarios,;..,
Eása; tbe-dria é falsa, porque não ha roisr,ito.
entre urna e outra cousa. Lava.sseur psopto
substituição dessa expressão pela se^•uinto nua

a real—estado de riqueza, actual Ou de p-res-. j
paridade crosdente do um pais ou 'de um. 5.

•grupo serial. C, estado de riqueza é Urna e.-
pressão - que comprehende não ámente o ca.-.
pitai circulante aottialmente e destina.dO,
-pagar a collaboração dos salariados de .o.dp-

4uge.ie, como taraberk`Witiinto tetardU 6:-
pitae'' ..anneis o es rendimentoide toda sorte.

-ti que dispõe uma oop-ulação.
3. _O .ousto da vida da classe °Orada varia r

de pais a pais, do vagiu a . região, 'conformo
as épocas ou em ceo.sequencia do phonomenog
passageiros, o influe sobro os .salarios.
Estadbs Unidos, depois . da guerra de Secossur,
a depreciação 'do papel-moeda, causou a ele.-.1
vaelo de preço das mercadorias. torno con,;',,
sequencia subiu c preçe dos salarlos, mal ora
proporção . menor,. do sorte que a alta de I
preces encarecia aráda a vida do operaria .'

Coneurroncia 'entro os operarips. C:t,
a:deua cle - Cobdt. a é justo e da idéa da is,-
Elidirá, da cono9:-rencia no preço dos sala.zi
rios. o não pre;.:,,sa ser comprovado.

5.	 relativas ao trabalho.
instituições p:,liticaS, diz Levassour, facilitam. I
eu difilcult4rn	 funccionamento natural das1
leis cconOnV.C,	 que protejam ou entra.'
vera sem.necossiP., doa liber.lade industrittY,
orçando privilegios favor dos patmns corno)
as corporações do aotigo regiruen na França„ -
ou em favor dos operados como os impeellhoik

immigração nos Estaks Unidos. As leis
podem ainda Czar o muco	 &I'
salarios, regular o tempo	 da5,
creanças ou das mulheres, 4orn5.0
dó trabalho dia rio, o numero tie limos da se--.
mana, impor uma contritnicao aos operariv,
o patrões para a instituição de seguros contra
a velhice, molestias ou accidentos.

O. O cosrdnio influe sobro o salarlo,
bor'a soja morim' essa influencia nos tempos,
modernos.: porque a p9pulaÇãe. operaria co.;
nheee inerlior''e 4'mais capaz do deferi-ler ON
'soá interesses:, sobretudo quando orgzaalsada
cai 'syndica.tás. ' 	 •	 *.
• m concliiSão: são multiplas e varias aw
caitzEas que influem sobre os salarics. A lá cla
offerta c da procure ES a base de tolas mar,
OauSas. Não. se póde adtlittir uma nue.	 .

Vejamos como o socialismo considera á
regi= do -salario. A elevação material, ia-
telleetuai onerai dia_protr....ia-lo foi sempre.
um • dos grandes"flas C14.) . 'socialismo e esse ideal
generoso, dia Levasáur, va,e se realisandc.
pouco a pouco . e parcialmente nos tbruPosl
modernos pelo progresso . da civilisação; 'não
vele romance social doá escriptores socialista.

'largais cie socules tem-se sucedido grande..
numero dOromances deste genro, que terrl
enthusiasinado durante algum tnnpo os seus •
ferveu-tos admiradores; a theocracia econc-
mica dos . diSciptitos de So.int•SiMon, que
tragara a •Urd grande sacerdote sobera.né a •
distribuição •,;193 czp!tae-,s, das furiogões
èles' e o 

t'
c'eSo. dos bens;* o conaratintme pater-,'

nal do i-Iobert Ow.en; o phaianterio de fon-
rjer, ho qual ó livre . jogO das pais,pos devia,
sem nenhuma obacçãu, á9.segiira .• a ext•OnãO
Tregur. 4e todas .1",'s funcções .. Érocia,eá e prodo..-
ais' uma riqueza'prCdigiósa; ps atefan sociae.al

perém	 't,irÁribrie; para	 ao po4:-..adefito. Assim, Spinosa,. faZállue

I	 .	 •
2.(:„	 urn„„ nitumes).0	 dc., uri]	 .	 diversas ES ti:corlas	 o ..salaric.

*Nrrespondonle	 escravos,. o que

prodxf.:.ed..ulua,• r-*r.é equaçã.c4 •
ou. por outras palavras, a taxa uo salarle orz
cada contr3.cto do locação de serviços. •

Essas causas podem ser discriruinadas:
I) productivida do d§ trabalho;

fundo de SalP,rics e 'aceres:cimo da ri-,
fp

3) custo da .vida da ciasse„operria
eza;

4?. conr.urrencik entre os .oporari..)s.;
1,1 trIstigui;.E.S: relativas ao trabalho;

costurae.
Productividado do traalho„ O cperario

é paeo. n'to perglW elIorabaiha, mas dorque
prering onii rjt.&ie "do ciuC ' rAOius1.72sa • pre-
51ifetiiidtvie • 4 maior ou. ro:onor colforme as
qualida-des worissiGriae..5. do qe:ario	 sua

•
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'aporintemdencia do abastecinrsiato 	 çe•	 lila oappro á ta a
tradasno Districto re.le:od no por ii ua t
19 do outubro do 1020, par vt te!•:.c•.tre

10;LithiJ COtn ChLrja
0, deputados Diniz e Magalhães.

1,11+a:iria-feira	 OFFict.xi:	 Oulobeu	 1711,,Ç
...~11~~n~110	

maritimal,

Algodão em pluma, fardos
Arroz, sticcos...,	 	
As.sucar, saccras
Azeito de oliVnira, caixas 	

kilos.. ,, 	 t 
Banha, kilos	 	  '

•

20.333
97

1.9t0
.469

L0'7; .809
Itatatas,	 kilos a. 1.36-7.319
Carnes congelaritta	 ki104....; 	 83 .600
,Canto de porco, kifos 	 150.21v-2
Carne sueca o xarque, fardos.... 15.749
Carv1i.o t•rgetal, kilos 	 ,`201.014
' . (3 1;t0.1aa.	 kilos.., 	 ... 411.1M
Varinha do Ma•mOca, sacos.
Pai• litha do milho,

11.614
3.174

	

alinha de trio, sacros 	

	

sa.ccrís 	
lazolina,

lte'rozone. caixas 	 •
LcLo fresco, kilos
Leite eándonsald, caixas
Lenha, kilos

	

Manteiga. kilos 	
saccos.,...... . .. .. .

Poiso; conservados, kilos. edoe4.1

	kilo4	

	

'azafião, kilos. 	
d. kilos	 ‘•

'rapioca, SaCC,03... 	

	

Tohcirtlio, kilès 	

. •-•
oit n•• •

A rnpart1 ,) nos Correios c2ipeaira matas
seguintes paquetes:

tinjo:
Pelo Pags ela fUtus, para Pailtia, La s Palitas,

•,i4 Europa, via ,Lishôa. roceberido improssos
;te ás. -10 horas, cartas para o interior até
ás 10 1,, ditás com port- duplo o para o
, , a-tcrior até ás 1i e objcctos para registrar
:,t6 ás O.

Pelo Arlanza, para Balda. FlJelfe, Matioira
Europa, ia' Lish0:1, re.a hen to impressos

tté ás 8 horas, c:irtzta para o interior até
ás 8 1/2, ditas com porte duplo c para o ex-
terior até ás 9.;

Pc,10 Itatierga,_. para Babla , Mareiét e Be-
rife, re,cohendó iinore zsos até ás 8 bora%
t•artas para ri interior até ás S 1/2 e ditas
coto porto duplo até ás 0.

('elo Sarthe, nara Barna, lieelfe, g , Ni,
(Mote, Las Palmas e Ila y re, recebendo int-
ttressos até áà. 7 horas, cartas para o
terijr até ás 7 t/2. dita com porte duplo
o para O' exterior até ás 6 e objectes para
„registrar até 13 do hoje.

Amanhã"
pelo Papitc•. para Santos, Paraná, Santa

Catbaritta ó RU Grais ict, recebendo int-
fressos rité ás 8 horas, cartas para o in-
terior até ás 8 4-2, ditas com porto doi
até ás 9 o qbjecto's para registrar até ás

hoje
Pelo L'beraba, para Santos, S. Francisco,

floria.nopoltS, Ri? Gi•ando, e 1;io da Prata,
t- ata:lendo . impacsso , ãt é, .ás 10 Uras, cartas
para o interior -até 4s 10 1/2., dita" cOrli
duplo e para o exterior até á , ii C objectos
rara registrar até	 9.

•

JUNTA COMMERCIAL
tess:to roalizãdti. em te C.c zsteriábro

de 1920

I.ar.stpr..nr, couro	 onmcron, r	 wirordi
'CAMPOS

Tementes O presillenté Couto, os depetadea
torapeiçan, Sayão; , Sá, 0 supr i rit'e Porto e

" oalireetor da secretaria, Dr ', Lisloro tIàuip9:4'

Bcperiine3fr,

Prista &C•n-ap., para seroai adtnittidos`a.
malri ,-itia dos c ,mmereiautcs matriculados.—
Pass,e se carta.

to Joaquim Carréa de Sá Britto, para ser
admittido á matricula dos comtuorciantcs ma-
triculados. —Passo-se carta.

De José ilibeiro l'orra. para ser arlmittido
á 'nanico:a dos conenorciantes matriculados.
—Passe-se carta.

De Clioney Talking Machine, Estados Uni-
dos, da America, para o registro da ruam%
ttCheney». num quadrilougo dentro de um
eircum, encimado por uma lyra que distingue
machinas fallantes de sua fabricação o com-
mareio. -- Deferido.

Do Spray En g ineering Company, para o ro-
gisrro do sua marca taztpraco,, que distingue
fo rragens, artigos de bomb5iros, accessorios
tiokiactinas a vapor, etc., de sua fabricação
e coinincroicr.—Deferido.

De The Essonkay Products Company, Esta-
dos linii t os da America ; para o registro da mar-
ca «Ess- tikay»,quo distingue um material para
ene.her aros de autornoco±1.--Def.erido.

De cent'inantat Motora. Corperation, para O
registro da marea. consistente de representa-
do do Capitolio de NVaqiin.t.ton que contém
além io, entras palavras os seguintes dizeres:
(il'oNvernil as the Natal», que distingue mo-
tores á gaz de seu fabrico e conarnereio.—De-
!crido:-

Do The Brainerd and Aranstrong Company,
para o rogiS t ro da marca «Brainarl & Aries-
trohg», dos Estados Unidos da America, que
di,tiagne tecidos de seda, soda o outros lios
para borda'cs. —Deferido.

maleable, Iro:: Fittings Company, Esta-
dos Unam da America, para, o rcairsiro da
marna aN1 1 e”, -nna Munge. que distingue
pertences de eneanart:cnins. açcesSorios para
bombeiros etc., de sua fabricação e commer-
elo.—Daferido,

Ee Fad:banks, Morsa & Comp., Estados Uni-
dos da Anterior, para o registro das marcas:

e «C-00, que distinguem machinas na-
vaes posad at.;, do typo semi-Dicsel com injec-
ção de olcos, etc., do sua fabricação e com-
wercio.—Deforide.

De C. Alberto de Magalhães, para o ^agis-
tro . de quatro mareais: iteolorante Estreita
para Queijo», at,36:41llo Estrela para fazer
QiPijos», rCoalho Estreita serro para Leito»,
cCobratito Estreita para Manteiga», em rotu-
los qoadrangulares, com dizeres diversos, que
distingriem celorantes para queijos e mantei-
gas. coalheis, do sen fabrico o cornmercie.--De-
relU

de°.J. R. Kanitz, para o registro do duas
marcas 1t.Ç•rgoklosa. consistente uma sabonete

forina de tomate, riléna do outros dinere.s;
«Perfumaria. R. Kanitza, tirn rotulo mo
forma do s;.:11o, além de outros' dizeros, que
distinguem extractos, brilhantinas, pé de ar-
l'JZ, agita da eelonia, loções, etc., de sua fil.
brieação e conunct cio. --Deferido.

Do Byron Piuhoiro Aires, para o registro
da marca «Tonobrouchioa, sabre uma linha
recta horizontal, além do outros dizeres, que
ciistiogno uro prçparado pharinaceutico
sua fa,biicação c commercio.- --Deferido.
• De A Cornpan'tia Souza Cruz, para o-regis-
tro da morra «Baccaráa, entro aspas, que
distingue piteiras, cachimbos, boquilhas, pisos-
phorea dc csUa, cigarreiras. etc., do sua fa.
bricacão o connueti0.--Deferido. 	 •

Do Nascimento Silva & Comp., para o re-
g:atro da marca «Pianagrapho acompanha-
da de uma cetra, que distingue pianos, harn
mOniuns. orgcLos instrOmptos mus:cacs,

cYlindros cEO machinas l'allantes, de sua
fakicaC.o e commercio.-a-Deferido. •

Mienrol Angal Quiroga, Republica ArgGn-
fluia 	 ira o registro da marca e Quirog•a
que distingne um appareihn. r3cononnsador de
combustivel, de sua fabricação e coramercio,

tiegfern.erid9, por falia, .do cortiúcado do paiz
do D

.e Brels-san Comp„ para o registro da,
marca «Fio Progre sso, num trianzolo, aiora
'do outros dizeres, que distingue tios de ca-
nhamo, de seu cornmercio.— Indoforido, por
não esta.rom os dizeres do rotulo de accitrt10
Com a descaipção.

De C. (Met fanttn; para o rogistro
marca «Olco de C. Heitor ;R: Comp.», consis-
Delito do duas etiquetas, unia do desenho ma
fórhia oblongo, coroado de ramagens, a outra.
constanto de urna faixa Lambem cinn rama-
gens, que distingue oloos de sua fabrienão es

cammorcio.—Indoferido, por não poder couà
stititir mares.

Do Alvaro llodrigues, para a transforcn&a:
da marca «Diana» ,registrada noç tt Janta Com-
mercial. sob o n. 5.880, da ?truta Astabolocidtr,
nesta praça, Luiz Hormany Filho & eimp.4
para o nome to requvonte Alvaro Rodrigues.
—Ifeferido.
- D.o lhe E/reit:c:rd and Arnistrong Co upa,nr,;
Estados Unidos da America do Nor • e, pe-lindtá
quo seja Juntado um certificado do paia do
origem .—Deferido.

De José Braga \Video% para a preferencia
do sua marca. eVernlifogo Flunainenao:.—Pro.
ve cratlerrado.

De Driver-lIarris ColuNnv,Esta los Unidos tia
America do Nirte,CliatorTtl'tzallosy.CarnparlYa

Estados-thlidos ;lz Antevi a id -110)-tatr.- •-bm.
nilbi?er Compa,ny, lhe PitOroe Art•ow Mota'
Cai: Company. SimOnds Manufacturin g que
pany. The Nitiaort Tire de Bubbor Company',
Marliin-llockwell Corpora t ion, 'Fluo afarritt
Dennis Company, Tilo William ScholUiorli
Company, Vietor Tyoesvriter Company, El-
soar Ilinretz, Wiliiamu liemmert. 'No anieri-
can Diibbor and Tire company, %tida Com-
munity Lintited, Juorgens	 Andorsan 15)Iii-
jmny, 'flue Bayer Conintany, (torlds do.s
Estados Unidos da A dibriea doNorte),josé Pe-
reira,da Costa& Gomp..limitada,(25),Portugak
Arritda Filhos &Comp. (2). emalo Ciando &
Filho. (2), Vieira Cunha & Comp., A Com-
panhia Cervejaria Brahma, Paul J. Ciiristopli
Com pany, J. Pinto Parreira, Antonio Esea-
leira rins ;ar, Maunet Dias da Cruz Nato, para
0-sdopositos do SUS marcas registradas rospe-
etivamente sob ias.	 6.850, 6.851, 0.854,,
0.878. 0.852, 0.870, 0.895, 0.806. 6-8-u;
11 .881, 6 . 880 . G .344, 6.847, 6.8J3. 6.87é.
0.877. 6.72.1 a 0.745, 15.482 a 15.483.15.500
a 15.397, 15.379. 15.490, 15.816, 15.76'2,
15.6i8. 15.55:J.—Deferidos.

Doa Empraza do Productos Guaraná, pa'a •
tre • dermitus das marcas reg istradas nesta
Junta sob as. 15.390. a 15.302. --Deferido.

Do Peninsular Paint. &Varnisli Compaaly,na
tados Unidos da.4tnoxica,Isaac Cop_axat.&Comp.
parar) archivento dos numeros
Olicial em que saldram publicadas as transfe-
rencias para seus nomes, das marcas 0.473 rs
6.474, e da marca «frio Branco» pára o se-
guu,do' raquerente.—Deforidos.

Da a Companhia do Fia,c;ão o Tecidos indug,
triaI Campista. para o arahivarnenfd da alto-
ração dwaseus egrallitos.'—Deforldo.

ng a Compailla Mineira de i.actioiniOs parti
o arehivatuen¡o do seus estatutos. Daca
rido.

Da a Companhia Estrada do Ferro Norte do
Paraná, para o archivamonto da acta ordina-
ria :—Deforido.

De a Companhia. Brasileira Diamantifera,
para o archivamonto de açta ordiriaria .---De-
ferido.

Do Antunes Chaves & Comp., Jacnbovictit,
t&Schtdsigen, 1. fl Matte Cxisi.avo
csz Cóirip., fiopart & Comp.. Loureiro Dernarn
dcs & Comp., Martinez Fietteroa. Ferreira.
•G: Varei& Comp., Loto (5,,. Monteiro, SlIva.

crao, kilos
kilos' •

t.!•
f,1
	  • II

•

I .  232
31.484

14.580
:31.157

n in-
. 909

1:11.280
aa
01.427

1'21.023
2.750

7.579.08a
6

180.7'3
7.891.595

65.241
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g .stiza—Immiuti?Irimit3gos; Carmo IV	 tag,	 ar	 ar' -	 Vaos	 ceaãqw—ba'rrn. ripalima	 -ave riLuir
mra o archivamento do seus etantracos so- cofias, inoveis, molduras, etc., de sila fabri- Uniria, para o registro da niarC:a- ‘,Regalia
-Jiaes. —Deferidos.

De a Sociedade Industrial uzinas da Tinia
Londres-Brasil, Limitada, para transferencia
da quota social.—Deferido.

De EernandesMoarao & Comp., para O ar-
ellivamento de alteraaão feita no seu contra-
elo social.—Defe,rido.

De J. Costa & Almeida, M. 11. Matta
Comp., Manoel do Nascimento & Comp.,
Loa!, Caravello Si Comp., Domingo Canso &
Irmão, para o alteltivaxacinto do seus distra-
atos sociaes.—Deforidos.

De Felisrnino Soares & Comp., para o archl-
Yamento de Rla distracto social.—Apresente o
•istracto.

Da S. Guimarães & Comp., Sana &Comp.,
Souza, Carneiro & Silva, Stellita & Cavalcanti,
A. Ferreira & Irarão, Aivad Issa & Irmãos,
Barbosa &Fraga, Barbado, Irmão (e Comp.,
Ferreira da Costa et Comp., , Fernandes (az
Carballido, Irmãos Gomes, Catalitia Alearreta.
Lopes, M. da Natividad,e, Marques Ferreira &
Cotnp., Nelson Sampaio & Comp., Rocha 'Si.
Vieira, para os registros de suas firmas se..
CileS. —Deferidos.

Do Antenor Miranda, pedinlo para nomear
preposto de fiel de depositario do armazena
Carioca pertencente á Companhia Carioca de
Armazens Gerars,o Sr. João Corra da Silva.
—Assignado a termo, passe-se carta.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 192t1.--al
TancraM Vasconcellos.

-5kgsló em 2O tle setemb:n de /920

Onavtar-reim ?71	 mimo onnim.;

PRESIDENTE, couro; Mucama DR. Ismono a31,33

Presentes o presidente Couto, os deputados
Sá, Conceição e o supplente Porto, faltando
rom causa justificada os'deputados Diniz. Ma-
galhães e Sayão perante o director da Se,
entaria Dr. Isidoro Campos, foi aberta a
sessào, sendo lida e approVada a acta da sessãO
anterior.

rxiediOzta
Pelo Sr. Dr. Isidoro Campos, diractor,

apresentado o seguinte requerimento:
No momento em que a nossa rara patria

hosre la os soberanos Belgas e o Rei-soldado,
heroo por ter sabido oppor ao direito da força
a força imperecivel do direito, recebe pes-
soalmente as homenagens a que fez jás o vulto
!romarias) do maior defensor da liberdade e da
Justiça, requeiro que se consigne na acta um
voto da profunda veneração e sympathia, pela
honra e satisfação dessa visita que estreitará
os laços de amizade entre os dons povos des.
ritra,do3 pela sua cultura a contribuir para a
vietoria dos melhores ideae3 da humanidade.

0- requerimento foi muni/nen/auto appro-
vado, indicando o deputado Porto. para teli3-
eraphar ao soberanos Belgas transmittiudo o
voto.

A requerimento do Dradirector, por não
terem sido apresentados papeis da Sessão para
julgamento, a Junta marcou uma sessão ex-
traordinaria para amanhã, á mesma hora.

Rio, 23 do outubro de 190. — ntncretlo
Veconeellos.

Soe aaa em 2I de setembro cTe 1920 --
',RE3IDESnTE, COUTO ; DIRECTOR, DR. 15I00110 CAMPO9

Presentes o presidente Couto, os deputados
L'onceiçã.o, Sá, o supplente Porto e o director
fia secretaria, Dr. Isidoro Campos, faltando

causa justificada os detmerdos
gagaihães e Sayão, foi aberta a sessão, sendo
j¡da e approvada a acta da sessão anterior,

Itoliterimentott

, De Tram•e,m.dever & Comp., para o registro
Ia tharea, consistente na figura de riu indio,

diaLiente artigos de cutelaria, ferraineua,

catara e commercio.—Deferido;
De A. G. Martins Abelheira, para o regis-

tro da marca «Maelando, na figura de um
globo, tendo na parto superior uni cavallo e
na parta inferior um peixe que distitigne ba-
calhau, sardinhas, peixe seccos, etc., ae sua
fabricaalo e commercio.—Deferido;

De A. Stahl & Company, para o registro da
marca aFlexo», Estados Unidos da America,
que distingue ligas, supportes para moias e
bandas elasticas para braços, de sua (abri.
Cacão e comruereio.—Deferido;

Da Matining Abrasivo Company, Inc., para
o registro de troe marcas: dos Estados Unidoa
da America, «Manning Speed Gritsit, onde salf
aa. dentro de um triangulo as lettras M. A.,
entrelaçadas e mais a palavra Metalite; «Man-
ding Speed Grits». em um triangulo contendo
as feltras M. A. e mais a palavra Durite ;

Speed Grits», com uns triangulo
contendo as latiras M. A. e mais as palavras
Mobaive 'Int, além do outros dizeres que
distinguem abrasivos de patino e papel, de
sua fabricação e commercio.—Deforido;

De Rice & Ilutehins Incorporated, Estada
Unidas da America, para o registro da marca
«All-Americaa, que distingue couros, sapatos
e botas de sua fabricação e commercio.—Dele-
rido;

Do Donnell, • Carrnan & Mudgé, Inc., Esta-
dos Unidos da America, para o registro da
marca, constante_ da cabeça de uma ovelha
dentro de uma faixa circular representando
um cinto que distingue palies do carneiro pre-
parada, de sua fabricação o cominar:eu.--
Deferido;

Da Tfut lIess-Bright Manufacturing Com-
pany, Estados Unidos da America, para o re-
gistro da marca alIess-Bright», que distingue
chumaceiras, adaptadores do eixõ, copilaras
de aços, etc., de sua fabricação e confinarei°.
—Deferido;	 •.

Do Grosslee- MolOra . Limited, Tnalaterra,
para o registro de duas marcas: (‘Grossiey,t,
constando de urna cruz de Malta, dentro do
um circulo; «Grossle,y», que distingue vehi-
culos-motores de sua fabricaeã.o e amimeis:e°.
—Deferido.

De Emale a: Picasso, para o registro da
marca «Salva Vidas», consistente em um sal-
va aidas, que distingue past lhas medicinams,
bebidas, biscoutos, azeites, vinhos de mesa,
ate., do sua fabricação e commercio.—Defe-
rido.

Da Sociedade Anonyma. Nacional Industria
Tabacos, para o registro da marca uSanituyia
entra aspas. que distingir° charutos de sua
fabricação e cornmercio.—Deferido. 	 -

De Carvalho, Simões & Comp., para o re-
gistro da marca 'Dragão», em um circulo,
além do outros dizeres, que distingue fogões,
arebivos e prensas, de sua fabricação e com-
mercio.---Deferido.
, Do Dr. Modesto Uns, para o registro da
marca «Moagem Santa Helena», conàistente
em uma meia lua além de outros dizeres, que
distingue proclueto de milho, arroz, etc., do
sua fabricação e commereio.—Deferido.

De S. A. Monitor Morcanail, para o registro
da marca ,,Arnerica Brasileira», sublinhada,
que distingue iirmressos, livros, obras typo-
gra.phicas etc., do sua fabricação e commer-
eio.—Deferido.

De Monteiro da Cruz Sf CoinlS., para o re-
gistro da marca «Vidalon», em um rótulo con-
tendo muitas outros dizeres. que distitigue una
preparado pharmacentico do sua fabrieaaão o
comntereio.--Deferido.

Da Alfredo de Lemos, para o registro do
duas marcas: ° Elixir de Mastruço, em um
rotulo, além de outros dizeres: . aMaguasia
Fluida Perinia, titubeai em uni rotulo, além
de muitos outros dizeres que distinguem pre-
parados pharmacenticos d sua, labrieaaãO
poin me rei o . - • De !baldo

Outubro do 1920.

unira), em uni rotulo, com figuras de d'ra.'-;.
gão, além de outros dizeres, que distineuà
charutos, etc., do sua fabricação e commea4
cio.—Deferido.

Do Dr. Civeis Gaivão, para o regists da,
marca •dioaal», em um rotulo cercado do

m-filetes, alé de outros dizeres, que distingue
um preparado pitam:rem:tico, de sua fabrieaa;
cão e cornmereim.—Deferido.

De Glossop & Comp., para o registra da.
marca aVirifitap», entre aspa:;, que
um preparado pharmacentico do sua fabrica,
aão e commercio.—Apresente declaraeeto senz
emendas.

De S. M. Dixby Si Comp., Inc., para o
g,istro de troe marcas: «Iloyal Polieb, aBiabya
e uma terceira consistindo na ligara de unt
engraxate engraxando botinas, que clistingdo
graxa, pasta e polido-1ms para couro e cal-,
r,ado3 o verniz do sua rabricaçao e comtnerchrsa
—Indeferida a Marca «Royal Polislpa de cori-
formidade- com o § G° do art. 8° da lei.
n. 1.236, do 1.901 o deferidas as outras.

De Eberhard raber, Estados Unidos da Ama-
rica, para o registro da marca «Eberharit
Fa-bara, constando de um quadrado, no cena
tro do qual se acha um losango com uma e -s-
trella, tendo por baixo o fae-simik da asai-
gnatura do requerente, além de outros dizoa
rosa quo distingua Iapis -de plumbagina, ca'a
netas, borracha de apagar, etc., de sua fa-
bricação e commercio.— Indeferido, de con-
formidade com o_ § do art. 8° da lei
n. 1.236, de 1901.

Do F. M. Couthalio. «E. M. C.a dentro (Te
rum triangulo, cada lettra em cada angulta
que distingue punhos, collarinboa, camisas,'
Ceroulas e roupas brancas de sua fabricação e
com:nardo, — Indeferido, de conformidade
com o § G° do art. S° da lei n. 1901.

Da Hurd Lemos & Comp., para o registro
da marca t•Triangulo», consistindo em um.
triangulo dentro do um quadrado o tendo ao
centro, entrelaTidas, as iniciae3 L. 11. Si C.`,5
que distingue ligas de sua fabricação o com-
mereio.—Indeferido, de conformidade com o
§ 6° do art. 8° da lei n. 1.230, de setembro
de 1901;

De José -de Andrade, para o registro da
marca A. E. G., em um medalhão que dia,
tingue aguas mineraes, naturaes, azeites alit
anenticios, bebidas, artigos do papelaria, objN
-atas de- metal, artigos de Yoilette, chapéosa
bengalas, etc., de sua fabricarão.— Indefc-i,
rido de conformidade com o §6°. do art. 8' da
lei n. 1.236, de 1904.

De Vaseoneellos, Martins &Comp„ para -6
registro da marca «Malharia Monria-a)
aspas, que distingue meias, camisas de meia:-
etc. de sua fabricação e commercio.
ferido, de conformidade com o § 6 a do art. Si-
tia lei n. 1.236, do 1004,

Da Campanhia Grande Manufact3ra do n.,A,
moa Veado, para o registro da marca cases:.
tente na representação de arma mala, aeisali
na tampa e no feixe dizeres relativos a essa:
companhia. — Indeferido; de conformidad01
Com o § 6° do art. 8° da lei n. 1.236','
de 1904.	 ,

De José Antonio Carcaz, para o registro da
marca «Kinol» sublinha Ia, que distingue nal
tonico perfumado de uso externo, de sua firaj
bricarao o commercio.—Indeferido de conf. qt'a-
midade com o § 6° do art. 81 da lei u. 1,236;'
de setembro de 190a.

Da Corraa & Martins, Para registro da
marca «Café Sul Americano» consistente mal
um gipbo terrestre, encimado por uma es•-;"„
trella,'além de outros dizaes, que, distingua
café moido e torrado de sou commereioa-,'',,
Indeferido por falta de Oova de ser iridue-rial
ou commerciante.

De .1nreliano Fernandes, para o regMro
marca ardei», consistente nuin rtitulo.giiil inV -
ei0 da filetes dourados tendo no aientre
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De liag•ritt, alaina a_ Cama , para o ricricaai..0
de duas marcas, raiastrztaas U.j JUlita Com-
i/len:ia! (le S. Paulo: alimpara) logleaa o
ui; M C , con-tituida por tres liexag,u.uos
ligalu catitaudo cada uai uma 'Mira e mais
a loura «&:, ligando os troa liexagonos, que
distingue bobi•las, vinhos, podunaarias etc.;
ao sua aa.bricaçao aoliamercio. 	 Defariao.

De br. flob. flotaingqr, para otacaiosito . -da
marca aSalusa, regi:arada na Junta Cominar.-
cial ia S. Paulo, raro distingue moringas, fia,
tios, talhas, etc., de sua fabricação o com-
/tordo. - Deferido.

Do Carlos Galo, para ps deposites das mar-
eaa: aalilagrittaa e aMicrobicida Gana, rea
gistradas na Junta Commereial de S. Paulo,
qup distin,aueni prepar4s pliarmaceuticds de
sa4 fabricai:A(1g coramercio.	 Deferida.

Do A Companhia Pi lista de ,Papeis o Arte
Graphicas, para os • depositoa das marcas:
( Campeão ') oc.a-piranga» aegistralas
Santa Cummercial do S. l'aufa, que distinguem
laF•a i giz escolar, recepientes do tintas, fiti-
lhos, cac., de sua fabricava° o commercio. -
Deferido.

De Kaden Isaemon, pára os depositoa das
marcas: «Sisa), calitsubosana o Chujoto», re-
gistradas na Junta Commercial dc S. Paulo,
que distinguem preparados medicinas de aua
fabricaçãó e comutei-cio. --- Movido.

Jo Lysandro (Mamai & Cotaaa, para o de-
pC-Jito da marca «ferve:eira Orada), consisa
tonto em unia espaara dourada, teudo
conta& uma earella dourada com um mono -
graniam, alam do outros dizeres que dis-
tingue Lena-aia:to de sua fabricação e com-
inarei°, registrada na Junta Commercial de
ntada do Paraná. - Daferido,

Do Joaa Saldar, para O depo:iito da marca:
oJordãoa, ta:aj.-arada na Junta Commercial
do Patauá., que distingue herva-matte de sua
tabricatata e columercio.-Deforido;

Do Asaanio Miro, para o deposito da marca
basca-, registrada utt Junta Cornmereta.1 do

Parana, que distifigue producto3 de Landi-
ciar a ticraa-matte de ua fabrica.ralo o com-
weacio.,-Deferido;

De Maria Ataolla Corra, para os doposi-
tas das mareaT: vaiara» aViecorma. o alma,
dentro do um triangalo. que distinguem hcr-
p-matt° de sua fabricação e eommercio, roa
gistradas na Junta Co:moreia' do Paranzi.,
:-Ddfcrido;

Do Ileriamicgildo Troa-i gara para o dem
eito da marca arabrica de Louça», dentro
rma. allipse com linhas duplas, além do ou-
tios dizeres que distingue louças de sua ra-
ti ficação e cominarei°, registrada ria Junta
Comnieacial tio Varal-ala-Deferido; • ' 	 •

De Nicolau aladerapara o deposito da war-.
aFanity», registaada na Junta Cominar-

w1 do Estado do Paraná, que distingue pro-
imotos' do boneffelai , librva-matte de sua fa-
bricaçaa e • tornmercip..---Deferido; 	 •

De Maria Andia Céaraa, para os depo-sir
tos de oito marcas, registradas na Junta
Couunercial de Estado do Paraná, 'sendo:
aGoaanocheaa, «Dou rranciscca•, aCelinaaa
'aPrinativão, ttPolledo», aportai-2a,
e «Anillo.a que distinguem produetos de
beneficiar a hdrva-matte de sua fabricaçala

coal ru creio . -Deferido;
• Do David Carneiro, & Comp., para os da-
positos das marca; Presidemute. o alampo-
1110	 registrada ria Junta Cannuercial
Paraná, que distinguem productos de bone-
fiçiar alicratiariatte da sua fabricação e com.
inarcio.----Doferido;
• De Azeyedo Carap., para o deposito da
marca (,21», cm uai rotulo quadratigular,
onde S3 vê no centro um ovoide encarnado,
lendo em um dos latias o busto do uma mu-
laca, famanao um cigarro, maio uni maço oro
uma das inacts além do outros dizeres que
'cltstinalte cigarres de sua fábricaçáo e com-
anercio, reanstrada na Janta Commercial
1: . tado (1 ,.;* PernAttP)ac. --L'eferiele;

-laubnillaill~p~111~0b-
cot acal, que ra.cfuir„iclw-, ala
(abrieaçãoC commerrio.----Ittileatala pao nau
astar o rotula do ata:arda com as dalaratavas;

41e Feetleaica Guilitenue Casear:, pata o re-
tagistro da maça aEffeites ala Na ture;:a», an-
tro , aspas, que distingue um praparado phar-
kaoaceutico de sua fabricação e aolarnercio.-

_	 •ladeferido do conformidade cem o .art.
a a 1 do decreto rk. a.121 de janeiro do

De,Aberican,Sacal Eapori Company, Esta-
da.: Enidoa da Alnerica, para o registe° da
;marca eAsadoat. an, typos do pliantasia, que

• •listitigio aço, ligas. , ferro em barra, viga-,
aarraa, procluetbs• de inata!, antomoveis, for-
çados, a.ncinhos, ferramentas, da ferreiro.ctc.,
rie sua fabricação e coMmer-eib.-Indeferido
acta falta de Certilka rlo da repartição compe-
tente ou i!aiz de arisca];
, rõ, The ilazard Leal Works, /no, Estalo

• aidas da America, para o rogiatro da mama
1.11aaarab Gaarantedia que distinga° tintas O
anatarias .Paya. pintores. de sua fabricação o
commarmer-hr .ieferido por falta de certifi-
eado da roparticaiia competente ou do paia do

, e jeinC . S Azevedo, para a reCrada de Suas
aças eG13-catiola e anal : da Tualaa....-Siia,
radiante recibo:
De auferiu° Gonçalves, para o dearatito

alarea «Garago Guanabarata registrada na
Junta Comir.orcial de S. Paulo, que daaingue

automaveis e a garage de seta comracrcio.
•-•-	 falado.

De R. C.. Barcroft, para o deposito da mar-
ca ciErrikoUçad Bareroft:, consaaente lia 1i-
auaa da parte „superior de uni cavalio, tondo
astampado na pa .amia flor do trevo, reaistra,a-tm, na Junta Cominercial do S, Paulo, que cita
aata tie um preparado pharmaceutico de aaa
lilltiadaatio o conintereio.- -Deferido;
• De Saciam) Najtu & Comp., para a deposito
da maça. aaphiaagoa, registrada na Junta
Conunditial de S. Paulo, consistoute na (latira
rio uma sphinga deitada sobro flores de lotua,
ao vendo ao, pyrarindes e beduatos, que dia-
tingue as meias de seu connuarcio.- -Defe-
rido;

rQ le„rio. çlz;,Siis-p„.1kaiqueica para o (lepra
alto da marca ((Ideal da Bolleza regista tala na
uirta Comniercial do Paulo, consistamo

tiara raft.da conautu busto. de nialaer :dila ao
htros. dizerea que distingue um praparado
fbimiaa de-suar fabricação e commercie.---
lia-ferida;

De Francisca Alado liergauto. para o dopo:
rito da Juan alas Moa:, nu nu roailo com a
.1.1.,;tira do um anjo além de muito antro; dize-
aes. registai:ida na Junta Cammaraial do Soa
1'au1(., que distiligue uru preparado pbarma.
,,.Ontieo de soa fabricaçaa c cualinercio.Dele-
aido;

De Caiefri 82 Comp., para o deposito da
/parca onda.), registrada na Junta Commércial
stoS latadoa noalaatingue uru apaarallia (10

fahrieziçao§ - Deferida.
• DO I:esar Augusto de Andrade, para o ale.
posito da marca cBmporio o Confaitaria
alumies Airosa, registrada na Junta COLdnler.•
Mal do S. Paulo; que distingue artigos (10
vonfetaria da seu cpmmereat. •- Daferido.

Oscar' De soar Dassen, paéa o deposito da marca
taaOltoncre lainiásita paia Tatioo•, rogistrada na
'aunaa Comutei :dia/ de S, Paulo, consistenao na
aórma dcalwasobouaLa qatadvangulaia que dis.-
íinue 	 (10 sita ali:riem:ao e Cama

- Deferida.
' Do X . ictorrano Freire Vaias Botta para o
ileitusito do • talas marcas: (CapsulasAnt

rippao,	
a-

Gsa	 aige nm rotulo 'ata eiraúnifereacta,	 • 
'rOa inapdo Narita d4cres: ((Xarope do I n luluaga

Bromoto:k..mib ,), QW am rotulo oblongo con-
aan44 vasiO.s di7ere relativokao requerente;

, a.egistiada uri. Jáitt a Cornmerelal ae S. Paula,
nue distingue proparaaes pharMaceutaais do

ata:',rabaicaçae ç Go.totaezeiç,..

41.ffirr."1"—
De Martial Dias, para o (loposito damara

ca aSatuanoo, realstrada na Junta Coma*
eia! do Estado do fio arando do Sul, consfaa
tento na figura de um Velho sornado etur
uma nuvem, toma) com uma das mãos unKa
fouce, que distingue vinha, da fabricação c.-
commers-ib do requarente.-aDeferida;
. 110 Nlartial Dias, para o deposito da zuaraaa
aSelasaaa registrada lia Junta CommerOial

stad do fio Grande do Sul, cousistonto da:
figura de tarifa caçadora em taci() de uni hala':
que atm distatigde vinhos da fabricação o eutc-
aiewaio do reçapaente.-laeferida;

DeSilva útvès'&Comji., pava o depo:aac
da marca «Elixir Auti-rlioernatiço:),
trada na - 	Commercial de Dello NU-

ylis.i ,itento em ura rotulo quadrangtta •
1,4r,, oslo .1.1. 111,„&e ouaaos caizapás 1-so mais ç.
paravra'a: Eliair Aliti-rileumatieb, que dr.C-
tingtio um preparado pharmaceualco do
fabricação o Qommercio. -Deferido;

De The folltavay Conipany, Etados Unidos.
da America, pedindo paliar certfúvado (ha
paia de origam.--juiite-se;

Do California Pacaing Coram •alion, Estado.%
Unidos da .5Indrica do Norte, pedindo juntitar
certificado do paia de origem.-Junta-sta

tio fico & Hut:anuas, Inebrporated,
dindo juntar certificado cio paia de origiana
-Junte-se.;

De Cem Safa,f,s1: Iazoc Corpadaation. pataaaa
Unidos da America, arrerentando certiflea4.
negativo de registar, no pais do origcru.-4
Junte-se;

De Bico & Ilateltins, Incorporated. Est•-a
doa Unidos da America, apresontatb:o
Doado de registro.-Junte-se:

De Edward Aslisvorth & Comp., pedintaa
reconsiderai:ao do despacho.--lasçai de
curso logal;
• De halo dr 	 paaa o ata:haat-dant°
,seu contracto social.-Deferido;

Da A. Leal & Camp., Askisaon a: Comi'.;
Alberto llonke, Jon' Comp.. Soares S.: ['e.
rez, Teixeira & Segadas; Miranda & Fer-
reira e Salvador Arcos, para es registrce
de ruas lirMas.-Defevidos.

fio, 23 de outubro de LPd. - Ta:ir:J.1o=
Vaseeneellos.

AI°
ZLdlZQ dCS ec, n toactos, (7,-u al'eyaes e dm

mais das sociedcycks commuckUS (2
abelecidas nesta piazoa	 s.aa

aia, de '16 de 5t,1ndn 'a de fino
Contractos:
De Martinez & Figuoraa, !Irma rompo41

dos sacias solidarias Lucio Briova À/arrama a.
Frainti,co Perca Figuerita, para o comutara
elo de fabrico de caixas do papelão, á rua
da All'andega u. 1b8, cola o capital da rói;
25:000:3000;.

Do Ilopart	 Compeo firma comparta doa
poploa solidaria tatran Llopart y Gil o Mva-
nualiatio-Diaz e Amigo o Antonio Manoel
r-eira, para o baNtearcio de, commissuca Coai
o capital de 200:ttoosaiaa
. Do . Ferroira, G. Dure/ & Coma., firma
composta dos sacies salidarios Antonio Josa
Ferreira, Custava Bur-I, Durei, para
ri commercio de represontaaao, á rua Cem;-
.ral Camara ti. 11a, com o capital Ge r,/.is
Za0.:000S000;

. lie Domingos Canso & Irmão, firma con-
posta dos sucios solidwioa Domingos Canis° o
Vicente Caruso, par:ria abmruercia da pada •
ria, ã raa Amcnia 233 (.; i.la'S.aeofit o capitai
ate 30:000590:

Do M.	 11.1Étla & Cotaip., flama composta.
dos soaios solidaras Manoel Itodrigues
alatta e do sucio do industrie. Dertneval Mi - *
rabcau da Fonsoca,, para o com-lerdo dry
pharmacia, á rua liarão do alesqUita á.
com o• capital de 4:500,3000;

De Silva & Sotraa, Limitada, flama com:-
insta tios socios Antonio Mica da Silva Va-

anila e Jolo Pereira dc `.3QUU: rara- o Coak,
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'a ai c et( etarfprano - Mercadorias, aa lua-a
,aias da Cruz ii. 62, com o capital de réis
40:0005, sendo 10:000$ de cada sacio;

Da Laite & Monteiro, firma composta dos
socios solidarias José Augusto Leite e Joa.
abIin Augusto Mondes Monteiro, para o cora-
"nérçio de calçados, á rua Theophilo Obtoni
o. 193, com o capital de 10:0005000;

De Loureiro Bernardas & Comp., firma
aomposta do socio soldaria Wlailimir Lau-
reie') Bernardas, e do commanditario Data.-
sio da Boaha, Miranda, para o commercio
typographia, á rua Buenos Ayres n. 192,
com o capitai de 23:0005, sendo 15:000$ do
commanditario;

Do Gustavo Comp., firma composta dos
socios saldarias Gustavo de Oliveira o Edu..
ardo Christobal, para o commercio do com-
missões, á rua da Alfandega 200, com o cal
pitai do 50:W05000;

AllaIllOS Chaves & Comp., firma com-
posta dos socios soldarias Eurico de Paula
Antunes, João Baptista, Alves Costa, Ray-
oaldo Chaves e Leopoldo Chaves, para o

•commercio de caloados á rua Senhor dos
Passos n. 116, com o capital do róis
90:000;030.

De Jacoboviatis • & Shulsinger, firma com-
, posta dos socios solidarias Jack Jacobuvitch e
Maa Shulsinger. para o dammercio da alfaia-
taria á rua do Las ro4lean... ;23, com o capital
de ad:000$000„,

Alterações:.
Do Fernandes Monrão it Comp., pala sa-

-alia, do sociO commauditario recebendo a
auantia, de 100:000$, o capital social sará de
150:0005, e mais algumas modificaaões em sen
sontracto

Dc Usinas de Tintas Londres Brasil Limitada,
.ela transferoncia de quota do sacio Moacyr
Soaras, por 10:0005, ao Sr. Maurilio Miranda.

Distractas:
De M. li. Matta & Comp., que se dissolve

nela ahkia do sacio de industria, Dada roce-
nendo..fica com o activo o passivo o sacio res-
tantc lo valor de t:00000.

De J. Costa & Almeida, que se dissolvo pela
sallida dos dous sacies que compõem a socie-
aade recai-aludo cada um dos sacies 2:500$000:

Da Leal, Carvalho a: Camp a Que se dissolvi!
pela sabida do3 sacias, recebendo o sacio An-
tonio Leal da Costa 32:000$, os sacias res.
taates nada recebem.

be.Domingos Carnso & Irmão, que se dissol-
ve pela sabida dos deus socio3 que compaem
a saciedada recebendo cada um a quantia de
3:0095090.
•De Manoel do Nas.chnenio &Comp., que se

alis.solve pa'a sabida do sacio Carlos Vianua
Moreira, recebendo 1605000; o sacio Manoel
dó Nascimento, fica com o activo e passivo no
Niilor de 21 : 810900. •

.ftetção dos contractos da maão den2,1
sciudwo de 1.9.:'0

.*:outracto:•
Ralo & Irmão, firma composta dos socaras sa-

fidarios Italo alarini e Francisco Marina para
o coa-macio de oficina de gravura, á praça.
Tiradentes n. 39, com o capital de.8:000$00ra.

Junta Coma-tardai da Capital Federal, eia
r13 de outubro de 1920. -O 3° teclai,— . _
lia rbeclo,._	 ,4z.	 Ç

.4," d. rtr•!.4	 • ,
é.	4,

ça
.L57:15è3tent".

•.‘• Junta mandou cancollar a suspensão do
traductor Juramentado desta Praça o D. Gian
('eira Meei por ter cumprido o supplicante a
disposiaão legal, em virtude do qual se achava
ausronso,„

ftelucKmentát

Do Antonio adriano Cargueira, Pedindo scia
nomeado avaliador do joias e objectos da
dariaesa ria . — Passe -sa, titulo;

De Evinectle \lotar Co., Estados Unidos da
America, para o regiatro, da diarça «Evin-
rude», di sposta no costado de uni barco sobre
a agua, tendo em ripa das pontas um motor,
que distingue motores do • combustão interna
para barcos o canoas de sua fabrica.c.ão o com-.
mercio.—Deferido;

De Smith & Nichols, Incorparated, Estados
Unidos da America, para o registro da marca
«Star 'Brami», mama estrela, encerrada entro
dois circulas, que distingue) ceras de abolias;
acido' stearico e espermacete do sua fabri-j
cacã.o e commercio.—Deferido;

De 11. II. Lathrop St C., Inc., Estados Unidos
da America, para o registro da marca, «Gold
Meda l ' , constante de um rotulo, tendo na
centro tres medalhas superpostas, por baixo
das quaes se vara florões, alem de muitos outros
dizeres, que distingue azeite de Ilaarlem do
sua fabricação e commercio.—Deferido;

De) Guedes & Noves, para o registro da
marca «Cooperativa Progresso», cercado num
rotulo por filas o bordados, que distingua
capas de borracha, gravatas, machinas de es-
enver, g,ramophones, filavas etc., do Sua Ia-.
bricaçao e commorcio.--Deferido;

De Sun& Brothers Limitada, para o regis.:
tro ala marca, num rotulo oval, com a figura
de sim pescador o os seguintes dieeres: oNor-
way's fisiter laddie trado mora», que distingue
sardinhas e conservas de peixe de sou com-
mercio.—Deferido;

Da A Companhia Souza Cruz, para o regis-1.
fro da marca alloccacio», .consistente flama
carteira de cigarro cheia de desenhos o ara-
bescos, alem de outros dizeres, que distingue
fumos, cigarros etc., de sua fabricaçâo e
commercio.—Deferido;

De Smith & Nichols, Incorporated, Estados
Unidos da America, para o cancelamento
de sua marca, registrada nesta junta sob
n. 5.873, denominada «Star».—Deferido.

Dc Thomas 13. Me Govorn Jr., para o can-
calamento das marcas ((Mear», «Draw:),
«Hydraa, «Cetus», «Spica», «Cosais» e «Al-
gol», registradas nesta Janta Gornmercial res.
pectivamcnto sob as. 15.02,15.103, 15.406,
15.107, 15.113, 15.411 e 15.11Q.—Defea
rido.

De Sclione & Scbilliná; para õ comedia-
mento da marca «Azeite de Meariam», re.4
gistrada nesta junta sob n. 15.558.—De.;
ferido.

'Da Companhia Coturnercial o Maritima,para
o cancelamento da marca uEviarudd5a regis-
trada. na Junta Commereial desta Capital sob
n. 15.700.—Deforido.

De Isnard Si Comp., para o cancellamento
da marca «Elite», registrada na Junta Com-
marcial desta Capital sob n. 11.5:28.-1)0re.;
rido:

Do'North .3 meriean Dye Corporation, Estaa:.
dos Unidos da America, para a transferencia
para seu nome da marca «Sunset», regis-
tada nesta Junta Cot:amarelai por Sunset
a'aap Dye Company, sob ri. 5.183, —Defe-
rido.	 •

Dp GuiIolitr, Mesa Si COR R., Estado de São
Paulo, pali'a a transferma da marca «Li-
Iiraa, registrado, na Junta ConnOacial de São
Paia° pela i&juckelifii para o noliao de ret..
naido Lima de Oliveira.—Deferldb.

De Bailá° & Cornp., para a transferencia
da marca «Café Globo»

'
 para o nome do re-

querente registrada na Junta Comme,acial 4to
•ParanálcFo danato Paiaaa—pafar4o_a

0e-4r:ria ixii""eirgibM11111111118111"1.1111") p ra a trange4.
r-eti é̀ia da marca aPhosphoVo Colombo», reáis-'
cada na Junta Commercial do Paraná pot)
Wenceslau Glasser.—Deferido;

De Francisco Mario Bergarna, rorlamandri
contra a marca aSalutina», annunciada na
Praça de S. Paulo, por ter o requeranto re-i
pastra,do a marca «Salutina Borgamo!).—ArÁ
chive-se como protesto salvo ao suppticante
uso dos recurso- lapas;

De Webster -Company, pára rectificaaão cid
localidade na sua marca registrada nesta
Junta Commercial sob ri. 5.605 para «North
Attleboro» e não «Attleboro», como consta da
marca.—Requeira novameate a marca, que.:
rendo;

Do Leão Junior Sz Comp., para os deposiisii
das marcas «Elvira», «Platina» o aA mies»: ra-",'
castradas na Junta Canamercial do Estado do
Paraná, que distinguem productos do bene.,
lidar a lierva-matto de sua fabricação e canil, •
mercio.—Deferido.

De Leão Junior & Comp., para os depositM
das marcas «Toro Teceu, «Motor», «Nenitaaa
«Santa Clara», «Paladin», «Pina», ollocia»•
«Cabal», «Don ['ancho», «Vision», «Santo
Agostinho». «rimem) e Guadia Civil», regis-
tradas na Junta Commercial do Parans que,
distinguem prodnetos de beneficiar a lierva-
malte de sua fabricação o commercio.—De-i
ferido;

Do J. Zachrtrias & Comp.:para os deposit03
das marcas «Gringo)), aGerusa», «Bugre»;
aSantaanna» e «Ernestina», registradas na
Junta Cornmercial do Estado do Paraná, que
distinguem 03 productos de herva-matto do
sua fabriaação e cominercio.—Deferido ; •

De \Valfrido Leão & Conip., para o dopo.,
sito da marca, consistente ua cabeça do uni •
touro, envolta por duas eircuinfeaancias su- , •
perpostas, contenda.aalem de outros dizeres
os seguintes; «Cartismo o preparação de coita.
ros a vapar», que distingue couros de soa
commercio.—Deferido.

Da Companhia Industrial do Valença, para;
o archivamento das cectidtlos do eartorio do
registro hypot'aecario da Valença, do ,archivaa
mento das actas (4) de 18 de janeiro de .1.91r;: •
9 da dezembro de 1012,5 do setembro de 191ii
o 47 de agosto de 1920.—Deferido;

Do J. G. Whito Comnicrcial C o ., Limitada
para o archivamento de seus estatutos.—Defa;
rido;

D Syndicate Profissional Centro Industrial
de Fiação e Tecelagem de Algodão; para o•
archivamento de sons cstatutõs.—Archive-se;!!

Do A. Foz Filei do Brasil (sociedade ano-r,
nyina), para o archivainento de seus esta./ •
tutos. — Estando cumprido o disposto nos
figos 71 a 79 do decreto mi. 431, de 4 do jultici
do 1891, deferido;

De O Instituto Brasileiro do MicrobioIogia'.;
para archivamento dos seus estatutos.—Es-
tando cumprido o disposto no artigo 71 a '79
no decreto 431 de 1 clo julho de 1891, (lera .; 't
rido;

D A Companhia Erasleira de Xinió
Caluniem/o, para o archivamento da acta da
asserabléa geral o registro de procuração.-1
Arcbivaase a acta, quanto á procuraçao o!
caso é de registro como foi daspachado na pel
tição respectiva;	 • ;1:.!

Do A Casa do Saucle o Maternidade Dr. Pa•-al
dro Ernesto, para o archivamento do trea
actas de assembléa r geral.—Indeferido peV,
parecer ;

D3 Jacob Mandour & ComP. • J. Marquas
Braga, Madeira & Simões, :United Ali &rd
Comp., Soares & Pereira, Januario Peixoto dr/
Comp., Debs & Azzi, Domingos B. Braga &";
Comp., Bagada & Comp., Magalhães &
Gabina Fernaudes, Santos &! Piloto, Alvea)
& Filho, para os archivamentos de seus una!
tractos SOCiaeS. —Deferidos;	 •

Do C.ars alho & Pinto, para o archivamentci
de seu contracto social.—Regularise-se à fir-fl• assua por haver identica reaLtrada;

Beerm ein•U ae setembro ae 'Náke

iltrirlANIC,. COUTO ;. DinECTOI3'¡ DR. ISI1501t0,
t 74": .. 	 CAMPOS

-
1.,..;entes o prfflidente Couto, os deputados

edned10.o, Sá, o supplento Porto e o direa•or
'a Sapataria Dr. Isidoro Cainpôs, faltando

ai edasa justificada os daputaaos/ Diniz,
bálãgalhães e Saga, foi aberta a sessão, sendo
lid	 approvglq aça da sa)o3si.ad auotaaloya

•-



ã,-féhsa

De Nahini & Felix, para o arabiaamento dat
sCn cOntráao atatial. a filaferido pelo 'irré-
eõr ;

De A. II. Barbosa & Comp.. alareira
Gaspar, para b archivamento da alteração
feita aos :-'ens (ontractos sociaaa. — Defea
vicios ;

103 Guimaries, Fonsaca. & Comp., para o
archiaamento da altaracao acata na sou vou-
tràcto secia).—Cancellaáà o registro da firma
snbstituida, deferido.

De Gonçalves Vianna aa Comp., para o ar-
eadvamenta da alteração faia. no seu can-
tracto social.—Cancellado o registro da firma
substituida, deferidh.

De J. J. Costa & Comp., Soares & Pe-
reira, Martins & Martins, Dias & Cabral, Fi-
gueiredo & Vieira, Coelho & Leitão, Almeida
& Couto o Natalia & Sica, para o arahiva-
mento de seuá distractos sociaes. — Defe-
ridos.

Pc Danael Boarignes S.: Souto, para o ar-
chivninefito do sai diatracto la-
deferido, por falta do priacuração.

De Alba-ato Lapea & Coiujh, Procardo do
Carvalito & Comp., B. Crua & Comp.. João
Marinho & Comp., Josa lamo & Comp.,

Gaulart Machado, atacado & Couto, Mon-
teiro, Martins & Carneiro, Oliveira & Fer»án-
das. Salvado: Basti' e $. Abrão, Zigelboi
& Virrilio, para os registros do suas firmas.
—Deferidos.

De Jacque3 Amar, para o registro da sua
firma.—haleferido roa faia de pro\a de aom-
nteraian te.

De Duarte, Ferreira & Comp., para o re-
gistro 4:e sua tirana. -- III leferiao par amo ser
facultativo ao :t.a.ao de industria assignar a
firma.

	

ij lsnard	 Comp., paaa o ragistro da sua
— Arelave-se como registro comple-

mentar.
Do Arruda Filhos & Comp., para anota-

(ales no registro aa ama firma da saaala do
sacio commanditario o (pra a saeiaatale abria
o seu esariptorio á rua dos Ourives n. lia,
I° andar.—Deferido.

Da Companhia Brasileira de Viação o Cotu-
mareio e da Compallihia ComNisaaria Franao
Brasileira. para os registras do doas prOnica-
g:ia:s.- a Registra ao.

Secretaria da Ja»!a, Commercial da Gaiatal
Faloral, 23 de outal ra de 1920a rdner,„(o
latsconcellas, :;" uffiejal.

rola .Ao dr,s co1V; e .q.w, rdie; . tp.'irs r disYaetos
,7:»ehirmos na Jvatj co,nin ,7ieW eu Sf.'3.'M
2 cali:wia ein 23 de ;.•le::11}ïo de 1920

Contra das
De Magalhaes & Silva, firma composta doa

socias solida.rios Lacto Soares do alagalliaas e
Antonio Contato Ilebello da Silva, para o com.
piarei° de ,;e.00.3 e molhadOs á una do
S. Joao n. :2 -79 , com o caakai do 10:000,5000.

De .fanuario Poiaatn & Comp., firma com-
posta dos Dr. Laia de Soma Gago, °animar,-
ditario o Dr. Jântiario Peixoto, solidar:o, para
o comincrcio do peaCumariaa, [indo-uca da-
iniaoa, etc., á rua Cardas° n. 29. Todos 03
Santo, com o capital de aS:000a000.

	

De Alves &	 firma cornrav ta das soaioa
solidarios- José Nunes .\1 es e Viaal

IvC,s, para o cominarei ') da aotaquart, caçara
roa etc., ; .1. Elrada da Taquara n, :t, Ja-a-
rapagua, com o capital da 10:000a093.

Da Cabina & Fera:inatas, firma composta dos
soaios solirlarios Benriane Gomes Cabina e
Gaspar Fernandes Moço, para o commeraio de
rilaacis e seu par:eno alaram, á rua Ba'alb do
S. Folia u. 5S actjai- o capital aa :1:102;a00.

Des & a, firma (;,0m1isfa dos socios
solidaiioa Siriaõ laeba e taallálla Aazi, para o
comiiicaamo b f;U:emlas e araria/anho, á rna
Sd-iihorat3s a.;143. .tí, 236, cai o capital do
30:doj401:1):,

DTARJO (TF-1MM';

11(i. Soar pg & Pereira, firam composta dea
soaios aoliclarios Já'é Soares 'Braga e Luiz rca.
reira de Souza, para o cornifierrio do fazervias
e roupas grosns

'
 rima do Ouvidor za. Oaa

com o capital de l20:000WO.
De Alarmai Ali &Comp., firma camposta doa

sacias aalidarios Ahined Ali o Gabriel Cuia,
para o comia:areio de fazendas e armarinho, à
rua Josa Mauricio n. 40 A , com o capital do
15:000000.

Do Madeira, & Simaea, firma compwta cbs
so aos solidarias Sebastião Apparicio David
Madeira e Jo za Simões do &Jun, para explorar
a haat:a:ria do eeramica, ti,jollos, barro, etc.,
cofia o capital do 40:0(10a90a.

Dei. Marques & braga, firma comptazta
dos sodas saudarias .José Marques Dias e Abe-
lardo Braga de Abreu, para o COMMCrei0 do
comnlisSÕCS, representaçõcs, etc., á rua Ma-
rechal Florirmo Peixoto 11 73, sobrado, com o
capital da 30:0001;000.

De Santos & Pilotto, firma composta dos
socios salidarioa Matutar° Felic;o dos Santos
O Joao Pilotto, para o comia-lerei° do papel, á
tua Paroueza de Urtigua,yana n. 44, cem o
capital de ao:000a000.

Do flegallo & Comp., firma composta da
sacia solidaria Leonilia Regala) Pereiéa o dá
cio industria pharrimeenaica Zelia Teixeira.
Leite, para o commercio de paarmacia, á mia
Santa Luzia ia. 433, coou o capital de
4 : Ott0a00at

Da Domingos 13. Praga & Comp., firma
ÇOnlpOSta di SOc10 solidam io Doma-agua flarigia
Boga e do commanditario Dr. Osrar Mima,
liava o commercio de fornecimena) de navio,.,
á, rua das Ourives n. aa, com o capital de

000$000.
Da Jacob afandour & Comp., firma com-

posta do sacio :olidaclario Jabab Mandour e
dos commanaitarios Sinião Mandonr e Saila
Jacob Ganem, para o oommercio de gravatas
e outros qne convenham, á rua da Alain laga
it. 221. sobra lo, com o capital de Ti :00.5000.

NIterações
De Guimarães, Fonseca & Comp., pala ano-

.

•financio da• rua() social que, de Quartin,
Gaimaraoa Comp, -; passbil para a actual
fi -rros, c Naa alteras:4o do nome do *.soalo
Mario Quartin da Sita Fonacea que passou a
aa,agnar-ac Mario aa l a 1' »seca.

Fle G ó ifes 1 ar:Vr‘raa ar4i., pela rat irada
do socio 14 Gaga vés que rache a
quantia de 37alaaa „Sa7l, tI cIltd-.-lo a cango dos
avios Nfalt031 (aga1'51i.rea 'Çr idiina. e Antolio
Goaçaives Vianlia o ativo e paaalvo da firma.
(alo (Watinna ' abb artioatia. avata social com o
capital raditaido atil, 400:0005 e per "outaas
modificaiaiéa de abal"aner-acto.

Da Matle:ra & Gasa -ar, pela elevação do ca-
pitai so:aal á la:00aa opor outras modificações
da, seu coatraeto.

De A. 11. Barbosa & Comp., pela passagem
commanditaria do soo:o Jardano Bresser

..moataira e a solidario de aocio Abilio llibaira
Barbosa, pala reducaão do anilai social
10:0a0aa peat modificaaao da razão social que,
da flressr 4.: Comp., oti para a actua
firma e por ataras moditiaaaaea do leu cota-
tracto.

Di,aractaa
De Almeaaa. & Couto, • que diaadve. race-

bando o sccio Manool do Almoeda
:a2aa..ta0 e o aoaio Auton:o Tavares do Conto

idantiaa impartancia.
De Verraira e Vaaeliy, retira-se a socia

D. Aliac \atsally Vaza recebendo a impor-
tanaia' da 30:000a, ficando o -Socio Antoni15
Josa Feraeiaa cofia ci activo e passi‘o no ' vaiar
do aiMaaaa0.

Da a 'É Co:ta & Comp., retirando-se o
tokao aasa Augusto dos Saloios que i'eeehe
itnportancia do 11:2•8S a23, .fleal3 da o m3eit)
Joá ..n .-pis:to dos :*-4antos Cota o activo e aat -s-
Avo no valor de IS:aal35142.

De Sares Sr Pereira, retirando -se o aociO
Albino Pereira do Soliá recebendo a iiriPor-

(;;It.	 ,ilbro 	1.!)0	 47i123

tatnia do iti0;a1 fg, sondo avaai;a:n aia
164:a5.18at3 ta 6s haVares do Sde,i6 Joá So.u,s
Bina.

Od Martins (S, Ihrtigg, retiranaa
Çaildido Vaqueif-o alartiffS, ao:ta:lido a
quantia de 4:07aai07, ficando o saaao Manuat.
Vaqueira Ma rtiO ; COLIn o activa e pa.:"i1 -0 da,
firma ora exaltada op valor da 8: .1-,

De tilas (5.: Cabral, que se dissolve, pela
venda e traspass-e do seu negocia cou, Iodo
seu activo, acccbcri4ô cada uru de soa aaaia;
A,ntonia Botelb Dias e Joao ile Mar-!o da
Cóva Cabral ;11 importanuia de 21:tu.)::ier;
não havendo passivo.

Do Figheiredo & Viçara, a:tirando-a" o a.2cio-
Ainciaio Vieira Furtado, recebendo a iMaor-
tancia. de 3:0005,- ficando o activa a aaa‘ava
da firma ora extanata a cargo do seco liGo
Tavares da Figtreiredo, ao valor dê' .1:papai:fp',

Da Coelho & Leitao ; retirando-ao O secio
Manoel Jesus Coalho recebendo a import:anaia
do 3::;60a, ficanda o saaio J,,aa da. santa.;
Leda° com o actiao e paasivó no a:or ¡ia
0:5005000.

lia Natalini & Sica, que so 'li)1 e, reco-,
toado o sacio Juiz Sica a lairtanctit;dp'
4:u0)a e o a-ocio tlóherto Nataltai, (ide aWanaa

responsabilidada ao activo e mu :Uva 04
ora estineta, a iunpartaiuui	 ie 10aa-0a43

4.',:) . !os Turres de OliutOra,	 oft

PARTE COMMUCIAh
Camara Synaiaal

ettriSo OrtrICLa pat c.n azto r gOES.i
Praaa,3	 9^a' dav

Sobre Landrea	 42 a a 'da
Sabra Mias 	
S7ibre IlaNaburgo 	 	 —
Sabre Italia 	
S. ,)bro Porto-Ral 	
Suba NoVa York 	
',Ira esterlina e-in
Sobre Ilitenos Airéa (pasa

papal). 	
Sobro Doeu os Aires (peso

o(1ro) 	  .. .
Sobre )[omevidéo (aca)

ouro). 	
Sohae	 (pesetas)
Sobre Sni- za, (ta1arteas)...
Saar° PcI rica (laatTico) 	 '
Suate Dinama roa 	
Soro Noritega 	
Sobre Stiecia 	
Soare Th-alarida (porim) 	 a
SAre doido (j-an ) 	
Sobre Palatina e S,n

Moedas
Liras (papal)
?'c'otas (rapei) 	
fac audos 'aapel) 	
Apolicas ti:domina:is de a

5 I; 	
Apolians diversas erniasaes

4.:talaa,	 noni 	
Apólices	 da arai ,:	 o'mis i • Ps

1:0)0%,	 'a, port.
50 apolices do Emprestimo aluoiai-

pai 4a06, nona 	
.kpolices Empl'estifii0	 n ie

de	 port 	
Apollets Preieitura de Nitljgruy,

100a,	 nora V eniaaao)...
Aplicas Esaalo de alitata Geraea

de 1:01-0$. 5 y., nota 	
apolicea do Estado do laaalrito San-

to Ge 1:000,0 , nota 	
Apaiams do estado do Rio de .1;i:-

Ácaro do 10". %,
Bail20 da Loa oura e do Canaeaaio
. do Barasil 	

Colinnarciallo til) da
-	

Ja-
-aa	 .aaa k*,
nein 	

•
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RENDAS PUBLICAS
'Recebedoria da District° Federal 5
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DIÁRIO OFFIGIAL

-

MARCAS-REGISTRADAS
+n

• N. +7.030

Tlie British Drug Houios, Limited, estabe-
balda em Londres, In glaterra, apresenta a
marca supra que consisto na palavra «Wysol».
Esta marca, que pôde variar em typos, divas
e dimensões, serve para distinguir substancias
thimicas empregadas na agricultura, na hol.-
•lcultura, em veterivaria, e para fins sani-
tarios, da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 25 de junho do 1921.--- Por procura-
só, Pedro Amorico. Werneck (sobre uma
çãtampilba de 600 réis). •-•	 -

'Apresentada na secretaria da Junta Com-
;obreia' da Capital Federal ás 11 Uras e 5G.
Minutos do dia 23 de junho de 1920.

'Registrada sob o n. 7.036, por despacho da
Junta Commereial em sessrio do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205'000 de salto por
estampilhas. fio de Janeiro, ti de outubro
do 1920.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
eztava o carimbo da Janta Commerein.I.) .

(5.192)
)Wr•••Q

tanlpenfabriek, estabelecida ern Velno, Ilol-
namlooza Vennotschap Pope'S Mota„aldrant

lauda, apresenta a marca supra que consiste_
na palavra «Condora, em fórma aurvilinea,
disposta sobre a representação de um condor,
voando, que segura como bico e as garras um
110 no qual se acha pendurada a reli-escuta-
ao de unia larnpada- elactrica, eta que selé a

palavra «Condor», estando a lampada cérea-
da do um halo luminoso. Esta marca, que
pôde variar em côres e dimensões e no tyno
da palavra, sarvo para distinguir tampadas
olectricas do todas a; especiaes. da falrimição
e cota:mareio da deposiiaato. Lio de Janeiro.
.2 do julho de 1020. Por proUração, Pedro.
Americo Werace: (sobro uma estampilha do
COO réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Fedaral, ás 11 horas do
dia 20 do julho de 1920.

Registrada sob n. 7.055 ror despacho "da
Junta Coirunercial em sessão do bojo. Pagou
no primeiro exeMplo.r 205 cle solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 14 de.outubro do {02c?.

taidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.) 	

(:"..A0-4/
r	 "à

lormorm.

N. l''.0730
Natimlooze Vennootschap Popes Aletatdm

draad-Lampenfabrick, estabelecida em Ve rito,
liollanda, apresenta a marca supra que eon-d
sráo nas palavras ESunlite Condor Holland'''.
Esta marca, que pôde variar em typos,
e dia-tangas, -serve para distinguir lampadas
electricas do todas as espades. da fabricaçao
e commereio da depositante. Ílio da Janeiro,
2 do julho de 1920.• Por- procuração, Pedro
America Werneck (sobre uma. eStamillha
600 réis).

Apresentada na saudaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 2 do Rilho de 1920.

Registra ta sob o n. 7.056 • por despacho da
Junta, Coinmercial em" sessão de bojo. Pagou
no primeiro eaernplar 201000 do sello por, es-
tampilhas. Ido do Janeiro. 14 de outubro do
1910.- Isidoro Campos, iiireCtor. • (AO lado
eslan o carimbo cia Jtiala .Comraèrcial.).	 .

0,/teà
f•••.;n.aet

N. "V.k)SÓ

The Ninara Mactrina Tool (ion?panS-, Ési4;.
belecida em Eridgeport, Esto 0.0 Cou'À
neaticut, Estados Unidos da Anicrica, áprè.

°dadivo do 192ir
-	 -

senta a marca supra que consiste na palavra.
caracteristiea afaxi - Mill» separada por urra
traço. Esta marca, que pôde Variar.em typos,
ciares e dimensões, servo para distieguar tua-
.chinas dç ma:trilar e tornos, da fabriaaçã.o da
ddpositante. Rio do Janeiro, O de julho do
1920. Por proeuraçao, Pedro America
Werneck (sobre uma estampilha do 600 réis).

'Apresentada na secretaria da Junta G)111-•

marcial da Capital Federal, ás 13 horas o
minutos do dia O de julho do 1920.

`Registrada sob n. 7.059 p)r despacho da
Jinita Cornmercial em se,sgio do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de Sedo por estam.-
pilhas. Rio de Janeiro, 18 de outubro de MO. -
-Isidoro Campos," director. (Ao- lado estava e
carimbo da Junta Commercia1,1 	 Ca..102.

.. N. ';'.00CP

Gil] Nlanufacturing Company.
cicia cru Valpa.raiso, Estado do Indiana, Esta-
dós Unidos de America., apresenta a marca
supra que consiste na palavra clevolierzr. •
Esta marca, g% pôde' variar em typos. ciares •
o dimensões, serve para distinguir alvados
(socketes) para lampadas alectrieas, da fabria
cação da depositante. Ido de Janeiro, O do
julho de 1920.- Por procuração, Pedro Ame-
rico 'Vente:el.: (sobra uma estampilha do 600
róis).

Apresentada na secretaria-da Janta Com-
marcial da Capitai Federal ás 13 horas c 25
Minutos do dia O de julho de., 1020.

Registrada sob o numero 7.060, por des-
pacho da Junta Commercial 'em sessão do
hoje. Pagou no primeiro e:emular 20$ do sol-
lo por estampilha. Rio cio Janeiro, 18 de ou-
tubro de 10211,-- Isidoro Campos, diractor.
(Ao lado utavn o carimbo da Junta Cominer-
eigt,;	 ;

admo•Roae

rç.•
Ntililitomoro Dros. Corp., ebtakiloolila ern

Cambridge. Estados de - Massachusotts, Estado;
Unidos da America, apresenta a marca supra. -
que consisto na lettra «W», em tapo aberto,
sobre um funda negro circular. Esta marca, •
que pôde variar em typos, côras o dimensões.
serve para distinguir lustre para couro;da.
fabricação da depositante. Rio de Janeiro. O
do julho de 4920. - Por procuração, ,Pedro
Amorico Wermech (sobre unia estampilha da
600 réis).

Apresentada na secveaaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás la horas o 25
minutos do dia Ode junho do 1920.

Registrada sob ti. 7.061 por despacho
da Junta Commercial, em sessão , de boje. Pa-
gou no primeiro exemplar 205 de seno por
estampilhas. Rio do Janeiro, 18 de otitubre
de 1020.- Isidoro Campos, director. (Estava
ao lado o carimbo da Junta CommereiaL)

• •	 •	 .
.	 •

"•-.0c,,e

tabeleci ia em °range,. Estado de Nova jerses",
Es t a(l)s Unidos da America, apresenta a
marca supra, que consiste na palavra «Mon-

Mi-moa Cateulating Machine Company, eg-

roe». Esta marca, quo pátio variar ora typoa,
abres o dimensões, servo para distinguir ma-
chinas de calcular o sommar, da fabricação,
da dapositante. Rio do Janoiró, O do julho,
do 1020.-Por procuração, Pedro America*
1'1'c:reca4' (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital reieral ás 4.3 horas . •
minutos do dia 0 de julho.de 1920.

'Registrada sob ti. 7.002, por dospacho da
Junta Commercial, em sess'io do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do sollo por eStam-
pilhas. Rio de Janeiro, 18 diá outubro de à.p.
"aalPyloro_Oliipos, director'. (ao 1dr estava.
o Cailaiho da Junta Commorz:lal.) 
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Apresentada na secretaria da Junta Com.

mar dal da . Capital Federal ás i2 horas da
dia 1 de julho de 1920.•

'7.06,alt
.5merfCan Steel Foundries, eetabeaecala aja

Chicago, Estado de Illinoia, Estados Unidos da
America, apresenta a marca supra, que con-
siste na pa'avra «Alliance». Esta marca, que
jatalo variar em typos, córes o dimana-ias,
sorve para distinguir engates e bolsas de en-
gate, da fabricação da. depoaitanta. Elio do
Jane'ro, O de julho de 1020.-Por pracuraaão,
Pedro :12122,TiC0 Werneek (sobre uma estam-
pilha de 600 rais),

Apresentada na tecrataria da Junta Clama
marcial da Capital Federal ás 13 horas o
2a minutos do dia 9 do julho do PM.

Registrada sob n. 7.063, por despacho da
Junta Commercial, em sas.são de hoje. Pagon
no primeiro exemplar 203 de sallo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, IS da outubro de
1920.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(3,102)

N. 7.004,
California Packing Corporation, esaabelecata

em São Francisco, Latada da California, Es-
tados Unidos da Amcrica, apresenta a marca
supra. que consiste em urna barra de fan-
tasia, ao centro da qual catão dispostas as
palavras «Goiti Bar». Esta marca, que pado
variar em typos, caros e dimensões, serve
para •i-tnguir frutas seceas e passadas o
frotas em latas, da fabricação e commeecio
da depositante. Rio de Janeiro, 10 de juta°
de 192a.--- Por proc.iiração, Pedro America
Wern rch (sobro uma estampilha. d:e 600 laias).

Apresentada na searoairia da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e la
rninutosalo dia 10 de julho de 1920.

Piaaisaeria sob o ti. 7.051, por despacho da
Junta C.ommercial, em SiS530 do hoje,. Pae...,ou
no primeiro exemplar '2o$ de 82110 por es-
tem Alhas. Rio de Janeiro, 18 de maniatas do

-- Moro (taaipiu, director. (Ao Lal)
cstava o emanam da Junta Cammorcial.)

(a.192) .

N. .1z; . 940
Julio Barbosa a: Cama., estabelecidos á rua

da Livr mento iis. lOOftIi. p loptam, para
distinguir condimentas, descai , fabrico e com-
mareio. a mama acima, que poderá variar do
eae o aimensaa. a qual consisto no nome cara-
etoristico «Avante», sobre ama linha . reata
horizontal. fio	 Janairo.2a de relembro do
1020.-Julio Ilarboça	 s)bre uma
estampilha. de 600 raie).

Apresentada na secretaria da Junta Cora-
marcial da Capital Federal áe 11 horas e IS Ini-
UKOS do dia 25 de aetembro de la20.

Registrada sob o n. 15.910, par 'despacho
da Junta Commercial. em seasào le hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20a de sello
nor estampilhas. [liada Janeiro, 27 de setem-
bro de 1020.-fshloro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da &unta Commercial.)

1:;

N. 1.73.0:94=

A. O. Tarrá, estilhe/caldo á rua Viseonle
do Bio Bra»co n. 69, com fabrico de parai-
marias, apresenta a marca acima coitada, que
consisto na denominação caracteristica:

alixta a , sobro um traço, que será usada nos
rotulos das seaninte; parfumarias: Extractos,
Loções, Brilhantinas. Oleos, Pó d'Arroz, Sabo-
netes, Agua de Colonia, Pastas, Agua Denti-
fiada, bem como em notas, cartões, facturas,
reclames o em taboletas do sua casa commer-

podenio variar em côres o dimensõos.
Apresentando assim em tres exemplares. pado
para nue saia registrada na flamas da lei. Ca-
pital Federal. 1 de julho de 1920. - 4. O.
Tarre (sobre duas estampilhas de 300 rei').

Registrada sob n. 15.971, por despacho
Janta Cornmereial, em sessão de hoje. Pagou-
no primeiro exemplar 20de acuo por estam-
pilhas. R io de Janeiro, 11 do outubro da
1920. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Com marcial.)

aliáaa)

• 151. Piabo 3.1 Corrêa, estabelacidea
:Vacila-10 Coelho n. 106, usam e continuam a
usar em artigos do seu commereio a marca o
denominaçao acima estampada, Constitue a
marca ern um Lobo em attitiale attenta. dentro
de uma cora formada por dons gano; de
café ; na parte inferior um laço uno os galhos,
o nollo la-se, as palavras «marca registrada»';
naaparto superior por cima da marca, em
fiSrma semi-circulo, la-so aS palavras eCaã
Lobo». Essa marca centinuará a ser usada
noa artigos, impressos, envoltorios, etc. do
sua industria e =mareio impressa a fogo e
a tintas em tarr anhos e abres varias; Rio dá
Janeiro, 7 de dezembro de 1015.-M. Pinho

Corrè.a.
Apresantaao na secrataria da Junta C,om.::

marcial da Capital Federal ás 12 e 10 minutos
do dia O do dezembro de 1015.

Registrado sei) o n. 10.027 por despacho da
junta Commarcial em sessào do hoje. Rio do
Janeiro, 30 de dezembro do 1015.-Isidoro
Campos, director.

Por desaacho da imita Commercial em
sessão de hoje annotou-se no regista° n. 10.927
a transananaa da marca i.Café Lobo» do
Pinho Corréa para seus successorea Ayrcs
Soaras. [tio de Janeiro, 25 de março de 1018.

Carnnos, diree,toe.
Por despacha da Junta Commercial em

sessão da boje annotou-se no reaistro n.10.927
a. transferencia da marca «Café Lobo» de
Ayres Soares para seu succ,essor Francisco
Soaras. Filo de Janeiro, a de agosto da 1919.
Isidoro Campos, director.

Por daapaclio da Junta Commercial em
33 v-1i-1.0 de boje annotou-se no registro n. 10,927
a ar ,fiSrtlrencia da marca «Café Lobo» de
Franca S'oares para seus cessionarios Lopea,
Esteve:: sa Comp. Rio do Janeiro. 4 de ou-
tubro de 1920.-5U:iro Campos, director.

(3.40)

CERTIFIC‘POI
N. 322

Certlile,o que a marca Aurea, com figura dY
urna aguda com azas abertas. para distinguir

-aalçadoa. cliapéos. meias; sabonetes. canelas,
lenços e camisas do cominarei° de Navarro ea
Amaranta. registrada na Junta Cominereial
do Minas Geraes, sob n. 1i22, foi depositada
nesta ;baeta em se.sslo de 18 do corrente,
j„ntamente com o exemplar de Minas Geraes,
orgão oricial daquello Estado cru que a mes-
ma foi publicada. Eu, Luiz Augusto Alves
Feitosa, 3° official-arehivista, passei a presente
corte Ião que asaigno. Sobro urna estampilha
de 2$000.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 22 do outubro de 1920.-Luiz An-
gusto Alves Feitosa, 3° °Meia]. Visto J. C.
em 22 de outubra de 1920 - Isauro Clams.
director.	 (SA:8)
•

Na. 1:639, 1.6-10 e 1.611:
Cartifieo que as marcas eSuzana»; «S'apitra

me e ,a1clalaide», para herva matte, da fa-
brica de beneficiar de Emalo von Linringen,
registrada na Junta Commercial do Paraná,
sob 03 rs. 1.639, 1.610 e 1.611, foram depo-
sitadas nesta junta em sessão de 5 da agosto
41J:rente, junlannutO Com o exemplar do Di,y4

rio (Viciai daquello Estado em que as nasalai.-
foram publicadas. Eu, Luiz Augusta lvas
Faltosa, 3° ofilcial archivista, passai a pre,;'
sente certidão, que assigno.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
riecleral, 23 do outubro da 1920.:-.11aiie
Augusto Alves Feitosa, 3° oficial. (Sobra
25000 em estampilhas). Visto. J. C., em 21
de outubro da 1920. - Isidoro Canil;os,
roctoe,

• '
Certificei que em virtude do despacho pra'a

ferido em petição supra, que a marca a que
se refere a mesma petição foi transferida par
despacho desta Junta em sessão do 12 da
agosto corrente, para a firma Alfredo S. No-
gueira. tendo sido feita a respectiva annotal
ato. Eu, Luiz Augusto Alves Faltosa, 34 oilij
dal arehivista, passei a presente certidão, eina
assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 21 de agosto do 1920.- Luiz
,quslo,4 ices reitosa, 3° °racial (sobre 23000 em
estampilhas). Visto. J. C., em 21 de ago:sCe
de 1920. - Isidoro Campos, director. (ao
lula estava o carimbo da Junta CODune,raial):1

;';11/

Certific6 em virtude do despacho proarrida
em petição supra, que a marca a que sa
rafara a natsma petição foi transforida pio-
despacho desta junta em sessão da a da
agosto corrente, para a firma atatao Brunet
;a Comp. tendo sido feita a respectiva amai-
maio. Eu Luiz Augusto Alves Feito-a,

arellivista, passei a prescrita cariai:e°
que assigno.

Sacretaria da Jnina Cominerciel
Federal, em 21 de agosto de u20.-- /aia,
Angusto Alocs .Ceitosa, 3 3 •ollicial (sobre a$ ain
estampilhas. 'Visto. J. C. 21 da ae;esto ,11
1920. - leifloro Campos, director.

át\:1)

PATENTES DE INVENOG
N. 11.2:9 -Hemorial descriptino da

de ,,aperfeipamentos em maeáina	 pro-
rpssos para estanipar ondulações ou
impressões em rolhas de metal po,.
atento (1,:, guilhotina», para ti nc pr,aen..1,•
privil .!gio Andrew D. Levei. clom.:ril;,1,1
em át3pleunod, Miado de New	 C.i
Cnidos da America

Refere-se esta invonçlo a pron ,as aoa-
13tadas a eatampar ondulações ou outras i uum

praseões sobre folha do metal e mais capa-
cialmenta a uma machina desta. lia tairc-P.a
munida da uma matriz inferior c-ia
e de uma matriz superior mos ida akernati-
vamente, que coopera com a infariar.

03 objectos da invenção são :ipresantar
muna machina de estampar que catnnuoti.i ! i-
de uma masa munida do uma mata is infe-
rior estacionaria sobre a qual é cano ,a Ia a
'Colha de metal, e para. cooperar com a n i.i-
tiaz inferior ha uma matriz movida aiterin-
tivamentas para estampar a foliai, de melai
fumando na mesma ondulações ou eu1.311'1w
Outras impressões do confignraçad
outros objectos são apresentar tinia 1/;e•iiiaa.
;testa typ3 que é simples, cfficieme L titia-
-e1.
Os objectos acima e outros sao idos

pala provisão do montantes veri.ie s com
orna mesa fixada nos mesmos, ' uma matriz
inferior eollocada sobro a mesa , e - unia ar-
mação do gailhotina movi•la alternatisamaa -
t o e montada para correr nos dltos liava
tantos, uma barra de sujeição e nina nata
triz astampadora inantaias na dita

*
•

Caf4 Lobe
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rio de guilhotina c auanjadas para ceop-e-'.
vir com a met,* inferior pára manter fir-
raeniente a folha de metal sobro a mesa e
para ase m ar na tolha onch 'ações ou °na
tras impressões de farina desejada, sendo -a
lucham munala de meios para mover al-
ternativamente a armação dó guilhotina,
sertdo estes meios toggles, ou excentricesi
ou outros meita , niacanIcos simiçares.

Nos desenfias juntos: A fig. 1 é uma ele%
ração longitudinal da .uraa p-rensa de estam-
ar em qua qsta incorporada a 'avença();

'A fig. 2 é uma °rauça° láefal da incarnar
'A fig. -3 é unia secção pela linha 3-3 da.
fig. 1. A fig. 4 é uma elevação longitudi-
nal de uma prensa mostrando • meios diffe-
rentes para mover alternativamente a arma-
rao de guitdotina. A fig. 5 é uma vista la-
teral da machina representada na fig. A
)3g.O é uma secção pela linha 6•6 da fig. ria
A fig. 7 e uma secaria tranaveçaal em maior
escala através da matriz 6stampb,dora O da
barra de sujeição.

Numeres similares do referencia indicara
partes 'correspondentes nas diversas figa-
raS.

floferindn-me primeiramente á-eettstruenSo
representada nas figa.4 a 3, a. machiaa
collipreheuie urna mesa 4 montada em mon-
tantes vertiaaos 2 que se prolongam a. grande
distancie iecinia da mesa, o uma viga 3 que
ligaeo, ditos montantes nos saus extremos
suparierme.

A Matriz 4 está montada sobro a mesa
e tem farm, adequada 'para- fazer ondula-
ções ou outras hupressaes de qualquer con-
figuração desejada, que tala de sar estam-
padas na folha de metal. Esta matriz pôde
ser montada na mesa por qualquer modo
conveniente por exemplo, por Uma junta do
macho 5 e feniea 6 fig., a. Acima da mesa
estão monta ias para movimento vertical al-
ternativo duas armações de guilhotina ho-
rizontacs 7 C 8, sobre as faces anteriores. das
quaes são siipportadas a barra do steeireio
9 e a matriz eetampaciora 10, respetiva
:mente.

A dita barra e a dita matriz têm fernia
adequada ti ailaptar se a, forma da matriz 4,
estando a liara% de sujeição disposto eafia
ee mover um pouca na fralda damatriz 10.
Barres dieposta.s laorizontalmento 11 estão
pleotadas por meio de, alavancas de toargld
12 oro cada etia das armações '7 e 8 e á viga
lt. Molas de. expanSÃo 13 ligam cada urna das
arinaçõas 7 e 8 á viga a, e tende normal-
m ento a. manter as armações lia posição
l.evantada. Cada uma das barras 11, está
ligada por nioio dc um fusa 14 a um
eacentrica 15 mirado 'no eixo 161 neste
e'xi esti (poetada livremente uma roda den-
tada 17 engrenada com ro tetos 18 no 'adia
arincipaa 19, no qual estão montadas as po-
lia.s usuams 20 para ligar este eixo a qual-
quer foate conveniente do força motriz.
No eixo 16 olá montada urna garra 21 para
ligar este eixo á roda 17. a a dita garra está
ligada por maio do um fusil 22 a um braço
23 no eixo oseillante 110 qual está mon-
tado um pedal conveniente para operar a
garra. Uma mola 26 opera =malmente
para manter a garra em posição inopera-
tiva.

Chama-se agora a attanção para a cons.
taucção repreeeritada nas fig. 4 a 7 inala-
sive, cru que a mesa la, é supportada
montantes 2a que se projectam acima da
mesa, o tem estão liados nós soas extramos
euperieres pela viga 3a. A matriz inferior 4á
esta montada 50 ire a mesa por quaesquer
meies com-mien-Os, por exotnplo, por uma
junta de em maçlio Se o ulha femea-60. A
armação de guilhatina 7a está montada em
guias adequadas 76 nos rnprotaptcs, o sua-
porta a par^rá de aujeiaao 90 o a matria cit.
perior 10a estan to a barra e a matriz 44
preferencia ligadas. á arroaaão eia per radie

-
-"de um membro c que tem a ' fera de ura
invertia°. A barra do sujeição está de pre-
foreacia moaaada dentro do um canal g7
feeinalo no membro 7c.

Urna mula 28 mante m normalmente a dite
barra na posição representada na fig. 7, e
empregam-se meios para impedir o desloca-
Mento da barra, por exemplo as espaldas 29
e 30. A amar:iço 7m está suspensa do eixo
31 por -meio do anates V., cada um dos
quaee' está ligado a na-voltar 33 em um ma-
canteiro 31 montaelmno cita 31. Para mover
o eixo 31..esta montado neste eixo unia roda
tlaiitada 36, erigrenada coai o rolete 37
monta ia no eixo motor 38, munido das po-
lias usuaes 39 para o ligar a qualquer tonto
toriveniente de força motriz.

Para operar a prensa para produzir onda.'
'ações ou mia:quer outra configuração na fo-
lha de metei, colloca-so sobre a matriz in-
ferior a folha de metal indicada em A, e mo-
ve-so para baixo, a armação de guilhotina;
a barra do sujeição é que entra -primeira-
mente cru contacto com a folea e a segura
com firmeza sabre a matriz inferior, dopois
t10 quo a matriz superior entra em conta-
ato honra `olha o a comprimo rara baixo
rara dentro da matriz inferior.

-QUaliaoa armação.4 guilhotina é movida
rara cima a folha fica liberada e é movida
para a frente sobro a matriz inferior de
modo que a parto da folha que acabou do
ser estampada pela matriz iimerior fique na
matrez inferior em posição de ser tomada
pela barra de sujeiçao no golpe descendente
aeguinte da armação . do guilhotina. Repe-
te-se esta operação enquanto a folha é ali-
mentada atravez da matriz inferior.

Deve-se enteridm que em alguns casos a
baera de sujeição pede ser oinittida, e mies-
ta caso a folha de metal poderá, ser aolloca-
da manualmente ou por outro modo sobro a
Matriz interior para a operação da matriz
superior.

Commianto se tenha representado nos de-
senhos e cidsaripto acima o melhor modo de
par em o:acuem a minha invenção, desejo
nao ser limitedo aos detalhes descriptos e re-
presentados, porque em applicação posterior
da minha invenção, pedem se fazer altera-
ções na farma o construcçao enforme o
exigirem as cirennista,ncias, ou far suggorido
pela exparienaia, se:n desvio do -anilarei da
invenção dentro do escopo das reivindicaaaes
abaixo-.

Ein resumo, reivindico -éo lVo Pentes e ca
-racteres constitaravos da inve

1°, um apparelha _da ra Mar que compra-
/lendo uma matriz inferior fixa e uma ma-
afaz superior com movimento alternativo qtie
cimpera com a matriz inferior;

ea uma prensa do estam par que eampra-
lie ide uma matriz inferior fixa, e unia bar-
ra do supporta com mov.mento alternativo
e uma matriz superior com movimento al-
ternativo que coopera com a barra; 	 -

3, ama prensa de estampar que compre-
bonde urna ma t riz inferior fixas, uma armação
de guilhotina Montada adjacente á matriz in-
ferior o uma matriz superior montada na
dita arniação para cooperar cora a matriz
forior;	 .
'4% uma prensa: dá estampar que compre-

liendo uma matriz inferior fixa, uma arma-
ç'.rio do guilhotina montada adjacente á ma-
triz inferior, tinia barra da sujeição e uma

stiperior Morgadas na dita armação
para cooperar com á matriz inferior;

V, uma ,p'rensa -de Ctangs -ár - qut compre-
bode uma matriz Inferior fixa, uma armt-
aao do guilhotaúa montada adjacente á ma.
trIz inferior, unia barra de sujeição mmitacla
elasticãmente na dita armação, o urna
triz superiorSuperior montada na dita armação para
cooperar com" a matr12 inferior;

6, urna ma.china de estamOr que compre.
Lande uma mesa, Uma 'matriz inferior mar;

tada scibraa_dita mesa, rondardes figado,,,
mesa, uma armação di guilhotina montada

no, montantes e urna matriz superior mon-
tada na armação de guilhotina para mim,
rar com a matriz inferior;

70 , lima macheia de estampar que compre.'
!onde uma mesa, uma matriz inferior mon-
tala sobre a dita mesa, montantes berilos á
mesa, lula armim:to do guilhotina montada
-nos montantes o um matriz superior mon-
tada na armação de guilhotina para cooperai
com a matriz inferior, e moa barra de sujei.
Jeição montada na armação de guilhe
tina ;

80 uma prensa de estampar que compre.:
bende unia matriz inferior urna matriz supe-
rior com movimento alternativo para coope-
parar com a matriz inferia c uma barra de
sujeiça,o Com movimento alternativa

0', uma prense de . areamp. r que compre-
bonde uma matriz inferior sobro a qua l uma
folha de metal é adaptada a ser collorada
unia matriz superior com nauvimento alterna-
tivo acta atada a cooperar com a matriz ln b-
rjor, o unia barra de sujeição com movimanta
alternativo, adaptada a entrar em contecto
Com a folha do metal antes da matriz su-
perior;

/0, urna 'pensa do estampar que compre-
hond- uma mesa, unia ma triz inferior mon ta-
da sobre a m ssa, montantes que se prolongara
acima da mesa, uma matriz sapa, im com
movimento alternvivo montada imas dito::
montantes e militada coinerar'emi 'a mima
triz inferior e urna barrida sujeição com ma
vimento alternativo montada nos montaates;

11, uma prensa de, estampar que compre
Lenda uma mesa, ume matriz inferior mon-
tada s bre a mesa, montantes que so prolon-
gam acima da mesa, uma matriz superior
Un . movimento- alternativo moiirada nos ditou
morim/yes e adapta ia a cooperar c nn a ma-
triz interior, o mim barra do suieição corri
movimeato alternativo montada Ilas montan-
tes; c meies para moera para b iixo a barra.
da sujeialia na frente da matiaz superior
--42, o processo de and dar oa de traduzir

nutr Is e n igurações sima tulha motalfica pela
machina	 descripta.

Rio de Janeiro, 4 do junho em i920.—Por
pro2iiraçtó, Leder° ts. 	 te.565)

IV. -ff MO- -Memorial deseripo 414 ima:azeita
de um metia(' .z cube,. dc Cirne to ,
concreto we seinel4a,,te espaoR ou cari 'adia
que são' diffici .tnente weeRsie.	 vara que
pretende priMegin Albert Frioacoaa
ei'indo coa Doneaster,no condado de, Yoi*,
Inglaterra.

Ilefere-se a invcnçao ao enchimento do ea-
raros cai cavidades que são difiiciaueno nacos-
sitiei,: (par exemplo, fendas terna na sato,
gretas mitra paredes ou em pareitis de poços.
que não matem ser tratadas por inerhod
matinas, com Concreto, cimento ou se-
melhante, ó a invenção tem por objecto fa-
ze aste enchimenla par urn maio rapido
econo

-	
,-

A-et hoje, em trabalhos do fundações ou da
minas em que .çe-encontram atas cavidades,
o quando as cireurnstanciaapermittern O seu
uso tem se proposto empregar uru material de
enchimento, cônerato nor 'exemplo,
deixa correr no ap parelho nustssrader, pela
acção dá differença de nivel. Porém quando
O material não liódo correr, empraga-se uma
bomba de emb Ia ou do compresvio para gel
rar a Preesao nomearia para unpellir o mate-
rial de enchinuintai para as cavidades maã
acara) não se pede empregar cedente numa
bomba de qmbolo einprega-se um cinto li-
quido ou finamente moldo. A operaçã i do eu.
cher por corrente natural,- nide obsta lie per-
raittir o uso de dm material de en .11imelito

ilélaÇvamente barato como o concreta tem G

iceenteilieute de qp, Ee se wpregar de2

é	 á• /1 11( . 1 3 1,11 él t.l.	 J."	 1	 •'



Quarta-feira 27
	

DIARIO OFFICIAL	 ourubpd 'do 4020 V7777
-

Cri?to ordinario, o material (Implanto corre
pelo system de tubos está sujeito a Separar-S3
por gravidade cru diffcrentes camadas consti-
fiadas, e devido á ausensia. cie pressão qual-
quer obstrua:10 nos tubos faz parar a acção
tio differença de uivei, e o material de enchi-
mento cessa de correr. Disto resulta solidifi-
earsse o concreto nos tubos e por este motivo
o processo de enchimento tom de ser suspenso
até que os tubos tenham sido desmontados e
limpos.

Po s outro lado o emprego da uma bomba
do embolo tem o inconveniente do operar
vagaro.samento o 'lambem amanhando o MO
do grandes quantalados d3 cimento puro,
que quando usado de por si só, é um material
de enchimento muito caro.

Segundo a presente invanção, o material de
enchimento iiitroduzldo rapala o cantinna-
mente atravez da tubos nas cavidades a tra-
tar por meio do um systema de bomba de bai-
xa pressa°, com o emprego do meios para se
por em operação um systema de bomba da
alat preso, a.ssam qae air dada inirt indica-
ção do que o systema dc bomba da baixa pres..
:alo a inadequado, e que ostá °ocorrendo ou
está sujeita a °acorrer uma obstrução nos
tubos.

l'ara este fim, o material de anela:manto é
introdlizido nas cavidades por meio de uma

. bomba rotativa ou centrifuga, o o systema
de tubos está temboin ligado a um systema
alimentador de alta pre;.são que comprehende
o uso, por exemplo, de uma bomba de em-
bolo, emprnando-so meios para indicar a
pressas) existente nos tubos durante o enchi-
mento para que o sy:;terna de alta pressão
possa ser empregado quando for necassario.
Em vez da se empregar uma bomba di em-
bolo no systema de alta pressão, emptegam-
so meios para par em °perna° unia bomba
cantriftiaa oil rotativa supplementar ou mais,
que pó em sor collocadas em serie mina
rpm as outras e com o sys'etna de bomba rio
baixa proviu, assim que o indicador de pres-
sio mostrar a possib:lidade de oceorrir unta
interrumão sob a baixa pema° existen-
te. Quando F.O empregam bambas centri-
fugas, prefere-se empregar como nuterial
cie emitimento uma forma barata de
concreto, composto do cimento em pó
o um mat srial movido o peneirado 11-
flamantes. e do mesmo peso espacifico,
ou approximadainente, do pa do cimento,
por ovou Ao cinzas ou escorias de fornalha,
tijolos refractarios amidos ou semelhantes, da
preferenria ean proporaaes até qttatra parte,a
em peso do cinzas ae tornai:ia ou semelhante
para unia parte do pó do cimento. Si se eni-
prega; ti ;a serie n le bombas centrifugas para
gerar a pressão newssaria, a dita mistura da
et:marno aperfeiçoada pólo ser emoragada
durante a opara.aào completa do et/caimento;
porém si se empreaar uma bomba de emaolo
para as presOas mais altas, empregam S3
meios para quando se WS° em oparaaao a
bomba do embolo, cortar a aliineivaraio do
a:Quer:to e subslituil-a por uma alimentaaao
de cimento lia:alo. Si se desejarem estas duas
alimenlaçaes tanto a bomba de embalo como
a bomba centrifuga poderão ser empregadas
simuliancamante; neste caso, a bomba da
embolo será adaptada a r quando a bomba
centrifuga estiver operando, impellir para o
system:: de tubos ou cimento puro, ou agua,
para ajudar a correr o concreto para a ca-
vidade que se estiver enchendo. Devido a que
o dito coureto aperfeiçoado é composto de
materiaas que toem approximadimanta o
mesmo peso e g peeifie0, os ingrodient-s não
estão sujeitos a separarem-se uns das outros
pala acção da gravidade. emquanto o coa-
acto corro pelo systema do tubos. •

No desenho juiito esta representado scbamaa
ticamente, como exemplo sanas:lite, uma inear-
poraaão da invenção.

A à um poço e B é uma caildada, da traz

doa tuhma- pelcã-Wis élin-~ne
de ser cheia. 'D é o tubo principal quo Sopro-
longa para baixo no poço, e cominunica cotar
a cavidade B ; o extremo inferior do tubo
munido de valvulas do governo E. Pelo sou
extremo superior communica com um tubo
lateral P, munido de unia bomba centrifuga
G, e tambem communica com um tubo lateral
11, munido de uma bomba de embolo I. Os
tubos F o II são munidos de valva/ de re-
tenção J e JI, respectivamente, o comum-
»Icain com uni reservatorio K, munido do
um agitador e ao qual é alimentado o mate-
rial de enchimento. Perto do extremo supe-
rior do tubo principal D, lia um .matiometro
M para indicar a pressão existente no tubo D.
As bombas G e I são movidas por qualquer
modo conveniente, por qualquer fonte ade-
quada do força motriz.

Em operaçao, o material de enchimentii,
constituido de preferencia pela dita forma
aperfeiçoada do concreto é introduzida no
reservatorio K. Quando a bomba centrifuga 6
arrancada, o concreto é alimentado continua-
mente em largas quantidades a baixa pressão.;

-da reservatorio para a aavidade 13 através do
tubo D. Si se desejar, o extrema de admissão
da bomba de embolo pirie ser posto em com-
muniam:1a com um reseraatorio (não repre-1
sentado) contenda agua on cimento, para
troeuzir vagarosamente agua ou cimento no.
tubo principal D, simultaneamente com o
concreto. A bomba centrifuga G impelia o
concreto a pressão até quatro kilogranunas
por centimetro quadrado, o que é sufficienta
para vencer qualquer obstrueçao ordinaria.
que se possa produzo' na tubagem, o portanta
pado ser usaia, ata ficar praticamente cheia
uma grande cavidade tal como B. Durante
os ultimos miolos da operarão de encher,
quando a agua com a qual a cavidade está
cheia tiver dq ser expellida da cavidade para
o terreno que a cerca, são ne,cassarlas yes-
:sisas muito mais altas, o no momento proalsa
(que é indicada ao operador pela prassla ir:-
da-sada pelo manornetro M) faz•s3 parar a,
bomba do baixa pressão G, e pacm-se então
cru operação a bomba do alta pressão I (se
não estiver já operando) e campleta-aa a ope-
ração de encher. Depois da boraba da alta
prassacr G, ter parado o emquaoo ()alvar opa-
rando a bomba da alta pressão 1, oSse's-sa in-
troduzir n3 reservatorio Ii cimenta pura, em
vez do concreto que se estava usando, patada
a bomba G catava operando ; ou a 'manha de.
alta pressão Ode ser ligatia a. tira resarvato-
ria separado (não repressialad» contendo ci-
mento.

11,:n de permite!' e ser a maior parte do
enchimento enctuado cote um matamial da
enchimento barato, o uso de uma bomba cen-
trifuga oc ratativá tem a vantagens de mistu-
rar enir-iwnente, o melhorar assim a CORS-
tituitia do concreto ou cimento, o de nãci.
intererir com a tendeacia natural que o em"-
ereto ou cimento tem para descer através do
tubo da camalizamao.

Em resumo, reivindico como pontos e cara4
cleros constitutivos da invenção:

4', um methodo de encher espaços ou cavi-
dades com o concreto, cimento ora semelhante
que consiste em alimentar o material através
do tubos para o espaço ou cavidades a encher,
por meio de um systetna de bomba do baixa
pressão e par em Operação um systema da
bomba do alta psessão assim que (ar dada
unia indicaaio de que o systema de bomba da
baixa pressão é inadequado, o que incorra Ou
está para °acorrer Uma obstrucaão na canali-
zação;

2', uru methotlo dd encher espaç'as ou cavi-i
dados com concreto, cimento ou semelhante,
em que se emprega tanto uma bomba centri-
fuga ou rotativa corno tuna bomba de embalo,
para uzo alternado ou simultanao, para ali-
mentar o material sob pressão através da
tubas para o espaço ou cavidade do sanar;

--2r,"- inii - fintliodo de encher espaços ou ca n i-
dades com o concreto, cimento' ou semelham&
em que se emprega uma serie de bombas 1471
tativas ou centrifugas para inapellie o materiall
através de tubos para o espaço ou cavidade
encher, quer a baixa prassao, qmaa as alçai.
pressões C01110 fôr ameass a ri O; .

4°, um concreto para uso quando se puma
em pratica os methodoa segundo as reiviudiN
Cações I, 2 ou 3, composto do cimento em po,
e material moldo e peaeirado fielmente, arIg•
tem approximadamenta o 1)21521 ,) p.aaO .	 1
tino. que o cimento em pó;

IP, uru apparelho para enatar aspaeoa c-aíaa'
concreto, cimento ou -tienaalhante que tem
assuas partes eonstraidaa, arranjadas e adr-..
ptadas a operar sabstancia,Imente cotim
descreveu com referenda a qualquer
exemplos dados acima, ou com referencia aa,

	

desenho, o para ca finaesaecificadase .	.0
Elio da Janeiro,	 do agosto de 1 211).ir

Uçiuo ;;;' C.	--a 	 t

N. 1 1.2N — Mentorial decro
deapr.afeiçoalizentos e 7;10113
tracção, e seniellaniles. , , para que pref.:n(1e, , •

:11f4.c:i	 Spencer, Fre_i?ri
Spmcer e lifta;‘les iliiiri Crpswell Hei
doinici.s7SJOS na Ca'alde dç Londres, la;j1 , c-
terra.	 -
Rafara-se a InVanaão a moina trd choque o

'outras molas do tapa gire cornproeende amti
de borracha associaios cem &moa metalliensa"
usadas em geral em C01111CX,i.-3 coou vai:imersa
de estra.las de ferra e semelhantes. Crida.
mola ou elemento da uma das dita's
coraaste por exemplo em dona ou mais 3.71:1.'1A

do barra.cirt dispostos concentricamensa uras
dentre •1) outro, e aos quaea esdN. appliaada
uma chapa da metal perfurada, ou não. 7;711
liga Cs amroes de borracha conjunctamisum
os maistain imanadas a urna distancia co;7vs-'
nioate.

Da malinario um nannero destas molas ais
ala:nu:ma do mola estão dispostos em C-7-,
i01110,1 para produzir uma mola compos!,i,
adaptaria a produzir o dreno desejado, estamic
as molas eu elamentas de mola nionrados
numa haste da choque eu de traccão, e san 10
as r110 3 Y.3 0 1 1 os elementos do mota adjac nintaa
sopasaalas par diseos ou armeis de rimai(
listar:antas, contra os mia33 . se apoiam oa
almeja de borracha.

Aeasoil-se que as superficies dos anne,i,
borracha, que estão em contacto com a chapa
dá metal, se gastam devido ao movimento 3:a
borracha cru relação ás chapas da
pois que 03 anuais de borracha miaram (1,4'
tbrma durante a compressão, e dormem d,
expansão depois do compressão, a esta ira-
venaio tem por objecto impedir positivam:sota,:
este movimento da borracha em rolarão :is.
chapas, para por esto modo augmentar
vida dila usolas.

Para este fine segundo a invenção, as
terminam; dos amima do borracha são rece-
bidas em 1.2.CeSS01, ou cru partes rugossaaa
dentadas, ou onduladas, na camada ou forra
(13 vulcanite ou do outra borracha dura ade-
quada, interposta entre os armeis de borracha
e aparta ou as partes destes que de contrario
ficariam em contacto direto com as Chajl;13

el0 metal, ou taes recessos ou regas paterna
ser nus proprias chapas.

Os recess)s impelem positivamente
mento dos corpos, do boaracha ora relação a.)
metal, e augmentam por este modo a vela
das molas, e por modo similar as rugria.¥
dentes, ou ondulaciries, impedem o eserx.r.;0
gamento da borracha em relação ao rue,tal.
Se, come é usual, a mola consistir de mu
nanica) do animas de borracha concentri..,0,.
sáMento, as , ,.hapas de ine'al terão rece,ise; 00
rugas para receber as faces terminae : de
anate da borracha exterior.

Owtra rimuscni devida ao ason'ameilte
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ttaaanaris cl- borracha erd r'ecagã-aloi-151—rt
suparficlea rugpsaaa é ciaria humidade é Par
este moda impedia de penetrar para a parte
coatral das chapas, o isto taiabom tendo á
attgrnentar a viala, da mala:

As chapas "Ma anileis dó metal collocsados
Outro malas aia-pautes pidlans ser forradas
total ou paraialmente com vidrando, e Mana
sea formadas taital ou 'pard_almoute com, ro-
cesso3",' rua, dente3 mi ondulaçaas; para
receber as faces. terminae.a doa annei3 de
botaracha, onde anise] extérno de um numeto
de anneia de.j2sorradia éo-rmentricos.. Se 5,s
elia-pas diviso3rias da ?natal não fraca forradas
fie vulcanite os andeis de borracha poderão
sei; forrad •• de vulcanite ou do outra bola
racha re'ataramente dura adegiàda-.. a

,Aa posições relativas dos aliada di borra.cha-
concentricos sobro aa Chapas do metal, nas
moias. do lyno em questão, s:io taes .que,
nuarido aempletamente compriMi clos, oa afineis_
da borracha apoiam-4e palas gu'aslieripherias
internas contra a haste de choqueou cirs tdaa
cção'cin easa. 4 mola está montada, e as face-

periphéricas datar ias e internas dos 'armais
de borracha conne.atricos da serio arailarne
umas contra as meras, excepto as ditas ati-
1..erlielas perpheeraa dos annnis de borracha.
iriternos n. as pe aipaari As externas dos armeis
de boaaacha externos. Disto resulaa, ..qiip csia
anneis internos . a.iriternandiria' "Sirpnertanadse
mútua:Um:de; Xr ist i que quando a mola é 411.P.
primida ha ten do:nela para frrçar os atineis
externos -'e borracha para fóra das suas pro-
prias pas'aões nas chapas de metal a que es-
tão liaads, ou contra as quaes se apoiam e,
aecunda a presenta invençao, isto é impedida
por espaldas marginaras annularés iras chapas,
:ruo aere.im e confirmam as faces termhaaes
dos ditas anneis externos de borra ram. A es-
palda confinante Ode ser constituida pela pa-
rede externa do recesso ou canelura na dita
chapa, em que é recebido ou está. .asaallte 9
annel externo dp borracha.

Achou-se què a vida de uma mola é muito
augmentada se a humidade fair impaclida do
entrar nos espaços annulares encerrados en-
tre os anileis de borracha. Normalmente a
mola composta, pela columna de molas ou ele-
mentos de mola com chapas divisorias do me-
tal, como se dascreveu acima, está sob esfor-
ços iniciaes Moa que a humidade não . pólo
'Mar livrnmarite para dentro dos armeis ex;-
ternos do baíd'acha, das soldos do anneis de
borracha concentricos, mas á humidade tende
*a penetrar das partes marginaes das chapas
!lira dos armeis do boaracha externas para o
centro, porém isto é impedido na mola apeia
feiçOada pela espalda acima mencionada que
impede que o anpel externo se mova para
tara em relaçâo á chapa. -
. As espaldas annulares para os armeis do
Lorrapha externos, ou os rcaoaaas Para raceaLer os anileis clb borracha exteanos, o outros
adicessos para receber outros anifois do barra-
dia, ou alguns dellea:, sio em alamos casos
formadas por aunais de vulcanito ou de outra
borracha adequada relativamente dura mol-
dados sobre as chapas da metal, cada uma
dat cismes pôde ser perfurada para ?acabar
enchimentos'de borracha que ligam os anula
do aulcanite nos 14)s oppostos das chapas.

Os desenhos juntos representam, em secção
eantrala construcçõeede elementos de molas
'arraqUe está incorporada ,a invenção. A fig. 1
representa uni elcamentode mala cuja chapa
do metal a tein rugas formadas cortandp-sa
idaa faces da chapa, nas partes adaptadas a
ficarem em contacto com as faces dó anual
externo do borracha doa dons atineis de boa-
vacha cl, uma espiral c, com profundidade do
inferior a' um millirnetro, por exemplo, a com

(uni passo de airícoonta espiras par eentirrietro.
A fig. 2 representa um atamento de mola cuja
ailiapa de métal a tom rugas formadas nas

cagras sui5erficies, nas partes 4daptaalas a fica-
irem em conaactetam as faces imanamos do

aanaa4 1exce7IMarracha b, por um (IMO()
do cinergas conaen'rica3 ar, com a profusa.
criado r10 1110103 o3 um Iiiinirdeto, por exem-
plo, sendo o3 t apa das nervuidis e os fundo3
dás c analuras curvadds em Mn raio de 1 e tr,

_ Como feris sido idatial as chapas de metal a
iidilam ter furos m (fig. 22} pra recebar os
enehimantos de borracha que lixam os. armeis
de boaraa!ia b em lados ()apostos da • chapa.
As magas paddm ser produzalas mor qualquer
Modo adequada durante, a fabricaçio. por

_exemplo IV. com pressão a frio ou a quente,
od ao tono ou por machina de • frietar, no
ciso de ssrein as rixas em fdram do espiral.
Cnino se dis3e, as' chapas de metal e interpras-
ta-s. catre os .diver .:os elarrien tais do molas as-
soaia das para formar uma mola composta. Ou
de colu rana„ padam ser corresannientomanto
rug'osas. dentadas ou onduladas nas suas su-
partidas. nas partes a larva las a ficarem em
canelada sarnenta corrips faces torminaes do3
anuas externos, da borracha (dag 3 e 4).

A fig. 5 é uma seco vertical do um arran-
jo de tres elementos da malas e chapas divi-
so:da-4 em nue está in 'orporacla a alvoriço.-
A fig. 6 é urna vista similar á 5 moatran-
dd uma variante; e rearesanta ;amante um
elLairdnto do mola o uma ahapa divisaria.

.As figs. 7 e 10 sio vistas similares á fig. G;
representando cada uma um único elemento
de mola, o-a chapa divisoria correspandmito
em que estão incorporadas outras varian'es.

Na mola representada na fig. 5, as abanas
de metal temia reces.sos 'em n com profanai-
dado inferior a um millimetro, para recebar
os anneis do borracha b, e cada urna é for-
rada comnletamente, inclusive nos raceisos,
COM vulc,anito ou outra botranha clara g.
Semelhantemonte, as chapas clivasorias e terna
recessos para èeceber as armeis da borracha é
o sà".o forradas do vulaanite ou outra borracha
dura, que cobre compledhoodte a face, inala-

-sive 03 l'OCCRSOS.
• A mola representada na figa 6 é similar' á
na fig. 5, excepto (Me em voz das faces foa-
radas do vulcanite terem • recessos, trem ru-
gas formadas Par Passos do urna espiral cor-
taria nas partes da chapa em contacto com os
anneia do borracha 5.

A fia.. 7 representa uma mola que a todos
os rospeito3 é similar á na fig. G. excepto QUO
as rugas são formarias DOP canoluraa ou on-
dulaçaes concentsicas cl nas partes das chapas
forradas de vulcanite em contacto com os au-
neis da borracha.

Na mola . roprosontaala na fia. 8 ás chapas
de,omotal trem Ma canalara sim-rente cru
para receber o au ge' usem') de birracha, no
mais a mola é similar á no • resentada na fiz.
seudo as chapas de metal forradas completa -
Mento do vulcanite.

Como se representa nas figa. O e 10 as ru-
gas e nas abanas metallicas podem ser sarnento
nas.. partes das chapas em contacto com .os
armais exteanns de borracha. No mais as
molas representadas nestas figuras sio sianila-
res ás represontadas nas figs. G e 7 respeati-
vaineril& sendo as chapas forradas completa-
mente de vulcanite.

A fig. 11 representa uma mola em que as
chapas de metal são lisas, o os recessos n para
reçober todos os armeis de borracha, como
-ria Mola na fig. 5, são amados no forro g do
.valeanito das chapas. A vulcanite nos lados
-oppostos de cada chapa- pada ser ligada por
enchimento do borracha em furos nas chapas.

A mola . eenresentada na fig. 12 ta.,mbera
tem' chapas de- metal som recessos ou regas, o
que são forradas completamenrè-da vulcanite g
que, nas partes em contacto com 'os anileis de
barracha, teria rogas similares ás chapas da
mala na fig. 7.

Ag figa. 13,31 e lh rdfir-eaentam molas •orn
que , sdmente O anual externo de malas do
bordacha Crécarbida cru um recesso mi ara
upJa",tlisenrio---roSoms_.-aweeulge_seaclo _o4

--
recésos Qu ft.; augas .foarnados çu proddiarldáJari.0
rias sara" riaSstiaa'ulaarriEe g de flue ás cha-
pas sad fodraclds.
-A fig. 16 i;épresenta uma mola cena ehapaa

da metal, dada uma das gimea é formada cora
rima espalla marginal li para limitar o movi-
Mento do annel externo de borracha Para o
extasiar .; a chapa é forrada completamente de
ladearia° g.
'-Na Mola ranresentalla na fie. 17 o annel

externo de borracha tambem r impecialo de
se mover' - para o exterior - liOr tinia espalda
Marginal h, porém,. neate caso a chapa é lisa,
e'a espalda é formada na vulcanite g de que
a chapa -datil forrada completa:nana).
--Na mola representada na fig. 18 os recos

soa para receber todos os amada de borraÁ
eira a. sao firmados por anileis da vulcanite h
moldados sobro as abanas do metal lisas a o é,
cada uma alas nnur, é 'perfurada para receber
enchimentos do borracha que ligam os aunais
do vulcanite nos lados opposto3 das chapas.

Na mola representada na fig, 10 empre-
gam-se chapas de metal lisas a o c, com es-
paldas marginaos para limitar o movinunite
dos anneis de borracha catarinas para o exte-
rior, sendo as espaldas formadas por armeis
do vulcanite h moldados sobre as chapas dci '
metal. •

Em alguns casos as chapas divisorias e podam
ser lisas, e sós:sento as chapas da metal a '
serem undailad de anneis do vulaanito lc, ou
as chapas a po •leni anr • lisas e sarneide as cha-
pas divisorias e munidas de anneis do vulca--
nite.

"A fig. 20 represonta unia mola ern que nlo
se empregam camadas de vuleanito inter-
potas.

A fig. 21-é iima vista semelhante á fig. 2ft
•

niostrand) unia variante, e a fig. 22 repre-
senta am elevação uma parto ale uma data
chapas de metal a appticada aos arma; da
borracha, o què tem furos na and que pane- • .
tram os enchimentos do borracha que ligara
conjunctamanto os atineis de borracha é noa .
lados oppostos das chapas. As chapas da
metal a são formadas ca ia uma com uma as-
ar:si ia marginal h; com a profundidade de una
mialimetro, mais ou menos. para In-medir que
os aunais externos do borracha se movam para
eira em ralaçio ás dia nas. Corno ao va na.
fiz. Cd a espalda h Ode constituir 4, parado
externa de um recesso n adaptado a recober o
armei de borracha exterior. Por modo some-
Diante, como está representado, ás caapas dia,.
visorias e pobre ser formadas com unia es-
palda limitadora h para os anneis externos:
de borracha, p.réal em alguns casos as chapas
divisarias podem ser lisas.

Eus outros casos as chapas clivisorias e pd-:
dom ter a espalda limitadora, e as chapas a
serem lisas.

A invenção não se limita a uma mola COITI

troa armeis concentricos de borracha, pois .
quo se podem empregar em alguns casos dous •
anneis de borracha, e em outros casos quatro ,
armeis ou mala.

. resumo, reivindicamos como pontos a
caracteres constitutivos da invenção:

1°, uma mola do choque ou outra mola do
tapo que compra:bando anateis de borracha
associados com chapas ou atineis de metal do,
supporta, caracterizada pelo fato que as
chapas de metal tèm rugas, dentes ou ondu-
lações nas suas partes que estão cm eantacto
com o armei do borracha externo sómeato do.ï
dons ou mais armeis de borra*: dispostos
concentricamonto, por modo tal que tomam o
dito annel do .borracha e impadetu o seu es-;
corregamento para o exterior;	 j

da°, urna mola do choque, ou do tracçao, 'ore
outra meia, quecomprehende um corpo ou
almofada do borracha a que está a,pplica,da.
uma chapa bis armei POrfurado, ou no, de
metal, e uma'tamada ou cainadas doai10a,-)
trile  mula jasntreaa" .borracha, dura Interpalaciaa

- -Catre a Qapa ou anil	 corro- bu almofadai
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do borracha, caracterizada pelo facto que uma
hei terminal do corpo ou almofada de bor-
Tacha é recebido em um recesso para esto
effeito na chapa de metal ou sóinente na c.a-
inala intercalada do vulcanito ou semelhante;

3, uma mola do dorme ou de tracaão, ou
outra mola que comprerende um corpo ou al-
mofada do borracha constituido por dons ou
Mais armeis de borracha dispostos conce,ntri-
ramente o aos (peies está applicada uma chapa
de metal que liga os afaneis de borracha con-
junctainotite e os mantém espaçados couve-
nientemento, e uma camada ou camadas do
Vuleanito ou de outra borracha dura interca-
lada entro as chapas do metal e 03 armeis do
borracha, caracterizada pelo facto que as
laces terminaes dos anneis de borracha, ou ag
faces terminaes do annel de borracha externo
guante, estam collocadas em recessos fora
mados para esto efteito na chapa de metal
aplicada aos armeis, ou noa forros de vulea.-,
nite ou semelhantes intercalados -entre as
chapas a os ann&s de, borracha, sondo ou não
sendo as chapas do metal divisorias com as
grama asno associados os ditos elementos de
mola (quando dispostos em fórma de columna)
tambena formadas com recessos para receber
os anileis do borracha, ou 03 anneis do bor-
racha externas;

4^, uma mola de clioqne, - ou do tracção, ou
outra mola, que comprehendo um corpo ou
atm:arada do borracha a que está applicada
uma (Iiraprt ou armei perfarado o:1 não e Ma
camada ou camadas do vulcanite ou de outra
borracha dura, intercalada entre a chapa ou
minai o o corpo ou almofada cio borracha, ca-
racterizada po10 fato que a chapa do matai,
ou a camada intercalada de vulcanite ou se-
molha no, teyurugas, dentes ou ondidaaansa
nas suas part .s que estio em contacto com O
corro ou	 fala de borracha;

a", uma. moa de choque ou do tracasio ora
out a mola do typg que co:nprehende tina
corpo ou almofada do borracha constituida
par dona ou mais armais do borracha dispastoa
concentricamente uns dentro dos outros e noa
(raies está applicada uma chapa do metal que
os liga conjuntamente e os manteem aspara,-
do.i, e urna camada ou camadas do volcaliPo
ou oatri borracha dura interposta entre as
eiripas da inata! e os aunais da borracha, co-
ra(acrizada pelo facto que a chapa do metal
ou a cama Ia interposta de vulcanite ou some-

incitt ' tem rugas, dentes ou onclulaeans nas
suas pa tes que estão em contacto com o
anual externo do borracha. sómente das di-
versos anilais conaentricá de borracha:

ea , unia moia do choque ou de trace:to, ou
outra mula, que comprahonde uma almofada
9n corpo de borracha a que esta applicada,
uma etapa perfurada ou não, 'e uma camada
ou camadas do vulcanite,ou de outra borracha
flora interpostas entre as chapas ou anual e o
carpo ou almofada do borracha, carmcterizada
pelo facto que uma face terminal, ou cada
Uca terminal, do corpo ou almofada do bar-
racha é impedida do se mover para fóra em
relação á chapa do metal a que está ligada,
ou contra a qual se. apoia, por uma espalda
marginal angular na dita chapa, ou na ca-
mada de vtalcauite ou semelhante interposta,
cercando a dita espalda e confinando a fax'
terminal do corpo ou almofada, do boi'.
racha;

7°, uma m41a, de choque, ou de fracção, ou
nutra Mola, do tyflo que conaprehende . amima
de borracha associados com chapas' ou anuis
de metal de supparte ou de apoio, Caracteri-
zada pelo facto epte uma face terminal, ou
dada face terminal, do annel externo de bor-
racha', do deus ou mais armeis do borracha
rïue formam a mola, é Impedida de se mover
para. fóra em relaçto á chapa do metal a que
está ligada, ou contra a qual ao apoia-, por
nrna, espalda marginal arinula.it na dita ohapa'
.auo cerca o confina a faca terminal.. do ditaa
:Mel externo do borrachas

(:;.

Á	 .	 á':*,!3 A
N. 11•2.77 liTemnrial descr;p1;vo i)27Y'4•+

ção de uaperfeiroamentos em processos e
aprarellms para roncentra;tiio de minerios»,
2mra que pretende pririlej io a Minerais 82-
paration Limited, estabeiecida em Londres,
foriditerra t cessionetria de Edtcard ITopl;ins
Emeeson, domiciliado em Monntain Labs,
C.in lado de aforris, Estado de New dersegi
Estados Unidos da Anleria-
lidero-se a presente invenção a aperfeiçaa:

mentos em processos e apparellios para con.
cenlraalo de minados, e nu is especialment1°.
á ectieentraçlo do rainerios pelo processo do
thrataiaaio par espuma, ern que os minados
são sulanctiados a agitação e arejamento em
una meio separador aquoso, na presença de
um agonio de espumar mimara], para a for-
mação de uma espuma de particulas
feras do minados.

Esta invenaão tem por-flm effielencia o
economia de oparaça,o, c. barateza e simplici-
dale cio apparelho e da sua manutenção. A
invenaao ó applicavel á fluctuação geral ou
selectiva por meio de espuma'.

Segunia a presente invenção o apparelito,
para concentrar minados por fluctuaçao eapu-
mosa, compreliende um vasa de aaaitaçaõ era
combinação com o conduto de admissão do
polpa, o como um injectar de' ar hydraulico
que descarrega no dito confiado da admissão
do polpa, com o fim de misturar uma cor-'
rente de polpa de minado e uma corrente do
uma mistura de ar e liquido, e descarregar a
mistéra do . correntes a alta velocidade no,
polpa do miner:o no vaso cls agitaçío: Do prç.
formula ha uni deflector montado no raso de
agitação perto da admissão o no caminho da
corrente do, polpa, e de preferencia uma caixa,
álimentadora cio polpa está montada no vaso
de ardtação e descarrega no conducto'dé.
admissão de polpa

A caixa alimontadora -de polpa 'Ode ser
Tramitada no topo (1) vaso de agitação O espa-
çada no mesmo nas beiras, para fordiar
paços para extravasão da espuma.

Segunda a presente invençâo um processO
de concentrar minados consiste em descarre-
gar uma corrente do uma Mistura de ar e li-
quido de um injector do ar hydranlico a alta
velocidade em urna corrente de pplpa dó mi-
.1..r 1jPararila mprimnrveiocjjQtea,-

combinadas de' ar e liquido e . polpa, e projC-â.
ctar as correntes combinadas violentamenta
dentro do um corpo de polpa do minado , nza
presença de um agente de espumar rnineraea;
para formar uma espuma metallifera o sopa;
rar a espuma.

A . patente ingicza n. 13.2d8 di) 1007 de-:x,
sarava um apparelho para separar certos
mantosmanstituintes de uma polpa de minerke
dos elementos restantes, pela afinidade seléal
ativa do bolhas gazosas, por meid do emprogd;
de dous conductos vorticaes ligado nos seua,
fundos, o formando um tubo em U ou o seu.
equivalente, pelo que o liquido no fundo, em:
virtude da pressão do liquido acima dsllea
póae ter em solução a quantidade desejada do'
g,az, e suggcre que a polpa no extremo do
admissão pode, polo seu proprro fluxo, effoctuats,
a introducção do uma corrente induzida da
ar, passando por urna parede perfurada, ou
por nus tubo de indacçáo ou por qua,Imaer outr9

	

inGA.Io.	
-

patento ingleza n. 11.804. dc 1907;
descrevo um aparelho similar em que -agua e
ar sob pressa() pildem ser introduzidos no ex.
tremo de admissão do tubo' em 11J (o extremO
opposto ao da admissão da polpa) por meio dO
um bico a que conduzem um tulaa de ar e una
tubo do agua.

A presente invenção differe destas precedam -
tesa em que na presente invenção a essencial
que uma corrente de uma mistura do ar o, li-
quido de uru injector de ar hydraulico seja:
descarregada a sita ve'ocidada de em lima
corrente de polpa de minarioern una condado
alo admissão de polpa, per modo ail3quado a
imprimir volocidade as correntes combinada<
de polpa e d3 ar liquido, para qua.es corroneia
coadanadas sejam pro:cetadas violentame; t
no lidador de um corpo de polpa de minero
na presmna de um agente espumador de iia-
araao irii:acrsa.

	

,	 asde modo a firmar nmespuma m iae

	

.e	 s

Na nossa patente ingleza anterior n.aa, ia;
dc 1013, proparase miaturam o minera) pul' a-
rizado. quer sacam quer misturadd com noa.
para fcrrnar urna pidpa com tuna quantidade
diminuta de um aaente eapumador do mina-
raaa c sidenettel-o á acção do um jacto da
vapor dirigido para cima da superficie (ia
agua. Porém, segundo a presente invenção,
essencial o emprego de um injector de ar
draulico e a polpa do minado não é sulanat-'
tida á acção de um jacto de vapor dirigid
para cima na superalcie da agua.Vamos agora
desarever formas de apparelho segundo a prt-
setite invenclo, corn ret'arencia ao desenho
,iunto, em que: A fig. 1 é uma elevação schea-•
matica. do unia sarie ou bateria de separado-
ras. A fig. 2 é tuna vista correspondente, em
maior e.-c da, doa dons semaradores superiores
da série e da caixa alimentadoeam representa.
o segundo separador em secção vertical cena
trai. A fig. 3 è uma secção vertical central,
em escala ainda malor, do injector de ar hy-
drauliao empregado com cada separador. A.
fig. ia é uma elevação sehematica de uma va-
riante da bateria de separadorea. A lig. 5
uma S2CçãO vertical em maior escala do dom,
dos separadores da fig. 4.

Na incorporação da invenção repreAntar4,
nas figs. 1, 2 e 3, a polpa: do minado é foi'-
moda e preparada por moio' adequado para á
processo do separação ou concentração por-
fluatuação por meio de espuma, pois exemplo.'
por qualquer mistura desejada de liquidos
agentes espumadores, com ou sem agentes (lis
modificar selectivamente, o é em seguida deasa
carregada em uma caixa alimentadora 4, irás
topo de urna calha inclinada, suportada
nina estructura adequada 6, o mie fúrana
canal do descarga do; proluctos conisentrarafj,
para uma caixa 7. Na calha. 5 está collonadd,
uma bateria ou série de vagas ou barris
Dadores 8 montados a niveis sucaessivos tal
..aUralfaj p.....Dgçuite a pmer,s;o A eUu rna M's •

tr",. uma mola de choque, ou outra moia,
segundo a reivindicação 7, caracterizada pelo
facto que a espalda limitadora é constituida
pela parede externa de um recesso ou cano-
lura na dita chapa, o dito annel externo da
borracha está assente ou é recebido no dito
recesso ou canelura;

O°, uma mola cio choque ou outra mola do
typo que camprehende anneia de borracha
associados com chapas ou armeis de metal do
suppartes ou apoio, caracterizada pelo facto
que uma face terminal, ou cada face terminal,
da armei externo do borracha, da dons ou
mais anneis do borracha que formam a moda,
é impedida de se mover para fóra em relação
á chapa de metal a que está ligado, ou contra
a qual se apoia, por unia espalda marginal
:simular formada por um atinai da vulca-
nite ou semelhante aplicado á chapa do
metal;

10, uma mola de choque, ou outra mola;
do typg que comprehendo armeis cle borracha
associados com chapas ou armeis de metal do
aupporte ou apoio, caracterizada pelo facto
que, para o amuei externo do borracha, ou
para al guns destes ansieis ou para todos, estão
formados recessos por annai3 dc vuldwite ou
semelhante aplicados á chapa de metal, o
annel externo do borracha ha urna espalda
limitadora marginal annular eonstituida pela
parede externa do recesso para o dito aunei
(13 borracha externo.

Elio de Janeiro, 1 de agosto do DM—Por
Drocuraçao, Leclerc
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neralifeaa eatrkaasmose-aa doa baarls e eari.O4...
pela calam 5 para a caixa 7. .,

A 1)01Pa corara alo fundo ria caixa 4, por um
tubo 1.0, para dentro do topo do primeiro sopa-
aador . 8, em gira a submettida a arejamento,
agitação e fluctuação espumosa conseaucqte do
uma paale clseas-olergentpacoogituintes mi-.
neyaes que sslo arraat,-ades- há, as.puma que 'So
extravasa dó barral e corre pela calha 5. Par
tup tubo ai é alitnentacla agua aupplamantar
Vara clantro do tppo deste barril e etrectua no
seu futerior a agitaçap e o arejamento neces-
sários, e compensa a quantidade do liquido
Que se extraa.sa do barral sob a . fórina do
dma espuma rnineralifdra. Os residuos sobem
dó fundo do priineiro barril por um tubo con-
nector a2 para &entro da topo do barril sepa-
rador' inferior seguinte, pelo mesmo mo lo que
a polpa eritt:a no primeiro barril, e no segunlo
barril o arejamento, a agitação e a fluctuaçã,o
eapumont das proauctos co tcantrados, são re-
Patidano no primeira buril, e a agua
para arejamen fp ktarl2Pern alimentaria .por um
segundo tubo 14,e assim a polpa corre através
dó todos os separadores da série, desde o pri,
Meiro até ao ultimo, do qual sia descarraaa.-
dós os rei 'troa finaes por um tubo 1:3 e cada
barril separadar descarrega a sua espuma do
paoductos ,eanteenaxades na ralha 5 e desta ge.
nixa 7. Um tubo conumun 41 Conduz agua'
para" arejamonto o agitação sab -pressão "a
todos os separadores por , meio dos seus tubos
raspada vos 11 o valvulas de governo 15.
aA operação de arejar o agitar do cada sepa-

rador paale ser clescripta com ' referencia ao
>segui] io barril representado em seco na
fig. 2. A tarnpal5 cloapjector está aparafu-
sada no tubo 11, e o copo 17 do injector está
aparafusad r nesta tampa o tem furos 18 para
admissão do ar. O tubo injector 19 está sus-
penso pelo seu extremo saperior afunilado em -
um furo central no fundo do copo 17. O ex-
tramo suparialeao barril supporta uma caixa
alimentadcara da polpa 20,que,paraaste.eUto
teria pés 22, um 003 quae.3 .6 tubular `c Mato se
va cm 21 para constituir uma cormexão para.
O tubo 12 de a lmlasáo de polpa. Em um cubo
pendente formalo em volta da abovtura cen-
tral da cai-A alinientadora está aparafusado
MO tubo 23 através do qual a polpa cao dentro
do barril e o thlm injector 19 está pendente
central:nauta neste tubo 23. Um deflector do
agitação 2-1, está fixa lo" no barril, abaixo do
ta6O 23, em uma aranha ligada a. Pare le clo
barrd.	 .

A polpa que entra pelo tubo connector 12
Venetra na caixa de alimentaçao e ele dentro
tio barril pelo tubo 23, o o nivel do liquido no
barril está. acima do extremo inferior do
tubo 23.	 .
•O extremo do "descarga do tribo ii é estro!.

ta,do para formar um jacto delgado do ar diri-
eido para o eatremo superior afunilado do
tuba injector 19, e que arrasta para baixo o
ar que entra pólo furo 2, Ojacto resultante do
agua misturada com ar é descarregado do
tubo 11, através do tubci vertical 23, no corpo"
tia polpa e contra o- deflector 21, pelo qqe o do
arrastado é quebrado o misturado com a polpa
para formar a espuma mineralifera que sø
ektravasa do barril por entre os pés do suo,
porta da sua cauta, emapfanto quo.es residuos
torrem do fundo do barril pelo tubo 12, para
p aepararaor seguinto.	 ..	 .	 ...	 -

Na pratica da - invenção reriaeseritada nas
Ggs, lie a, cada elemento separador compro-
batido dous bafris 8 e 2.5. Os barris 8 são
aguaes ao§ barrai 8 das figs. 1 e 2, porém as
spas caixas altmantadoras de polpa 20 sNo
sUpportadaa em cortiaa annullares de metal 2G
que fecham hermeticamenta os tnpos dos barris
E de cada, barrilio a polpa arejada corro por
Cm tubo ~flector 27 para outro barril 2 ) do
elemento. Um defletor 28 impede, o fluxo dia
recto da polpa do yeao 27 através do barril aS

1
 para o tubo 29 que c,oaduz ao elemento sopa-
Mor Entinta, 9. aasim a polpa, arejada é suba

me.ttida 5 SOpara09 oar larmatia,a de panerpe,
:éru cada barril 2., ale que a espuma minara,-
Efeca ao extravasa.

E' Jazia que da invençacareaialaa a-vantagem
geral de se introduzir uma . piaaamita de uma
miatura intima do ',leo de agua (pôr eXernplo,
d6'tfilio 19) na corrente da . polpa do ,seu ca-
minho.para o agita ror o separad Ir (por 9UP/3-
ga, no t abo do adiaisaaa 23). T,ainaent, nas
adaptações represdntadas, a força hydraulida
da corrente cla ar e agua é utilizada para lin-
pellir aa corredtes coralana.das. de ar o agua e
polpa violentamente para o cdTpo de polpa, o
chntra um daflector para affreabar a agitação
necessaria paaa formar bolhas,mineraliferas,
catambem sarve . para ajudar a gravidade a
immllir a polpa através da sério do ele-
ments.
',Como é bem enb.eeido na arte, o ar 6 de

ordinário o • gcaz thaisslisaohiasel e barato para
foania.c. bolha porém parle sar, emalgund casos
sniastituid6 'Por han 'gaz mmivaleirte, e a pala-
vra «ar» usada nas raiaindiçações saeuintes é
deatinacia a incluir qualquar gaa equivalente.

rasaimo, roivindiçamos como ,pontos o
caracCepés constitutivos da invenção: 	 .

•• 1°, um apparellag 'de çoncerataaaão de mina-
rios por fluctuação do espuma que compre-
Lendo um 'aso de agitação orn combinação'
com um conducto dó admissão de polpa para
este vaso, e um injector do ar hydraulico que
descarrega do dito conaucto de admissão,para,
p fim dascripto.;

apparelho segurai() a reivindicação i
0112 quà está montado 'um dèfloctor no vaso do
agitação, perto do tubo (te admissão, o no ea-

in ho da.cor rente de polpa a
", tinf aOarelào segundo a reifiddleaaao

ou Cm combinação coai uma caixa alimen-
tadora do polpa, montada no vaso de agitação,
e que descarrega no condircto 6e admissão de
polpa;	 •

4°, um appa,relho segundo a reivindicação
3 em que a caixa alinientadora de polua está
=latada no topo do vasa do agitaçao e é as.
pimaill-do incarna-anu beiras,,, para. o fim çaa,
ciando;	 _	 .

„h°, um apparolho -segundo a reivindicaçao 1
em combinação com uru vaso separador, e
um con lucto que liga cate vaso ao vasa da
agitação ;

, Ge o apparelho completo de concentração da
minados por fluctuação do espuma substan-
clalinento corno se descreveu, com referencia
ás figs. 1 e 2 ou 4 e 5, do desenho junto;

7°1 uni- ppeess,0 de conce.ntrar minados que
tona-is t o oria, ildsciraegaranaa corrente de urna
ntistura go ar o liquiao, a alta velocidade, em,
uma corrente do polpa do minerio por inoao
aajecjuado a imprimir volocilade ás correntes
cornaluadaa,de ata o líquido e polpa e pro
jer,tar correntes combinadas violantamento
para dentro de uru corpo de polpa de minerio,-
nt. presença de má agente espumarlor do mi-
neral, para formar uma caruma mitioralifera,
e soparar a oapuma.	 -

firo do Janeiro, 10 de novembro de 1.919;-n
Por procuraaãa, Lactara Ca.

-
•

I. 11.234 — liferaoriat descriptivo da alveit.
• iaaa de 40oerfeiçoanientos em as relativos 4
renovação de lgin iadas eleetricas ineandes-
*centes»; para ,oue pretende privilegio Tire
lilladinz nanem Electric Lamp ,Cor oradora

, Limited, estibeleci.la cm Londres, Inilaterra,
oesionaria de Fiyinc:s Ilarrispra,domiciliaclo
na mesma cidade	 '

-
aliatere-se a iosénç'rci: a aperfeiçoamentos em

eu relativos á renovação do iam padas ole-
atrasas incande3centes. Corno usadas geral-
mente estás tampadas toem uma capsula da

•bronze o um bulbo do viaro. Prolectando-so
da capsula dent: .o do bulbo ha uma baso do
vi lro traaerido 03 fios condutores. Em . conti-
nuaçãa desta base lia unia hasta central do

Çanao em eçus,„.....,extreulos superior- o
_
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inferior eollares de vidro, doS camas se prole-4
atam ganchos supriortadnaos superior o ia-1
fedor. Filamento do tungitenio é ligado aosa
0ous fios con !tratores o enrolados para cima ol
para baixo nos ditos gancho;. Taes lampadasj
se tornaam imprestaveis pela queima do fila-
mento, quebra do filamento, eseureithento,i
cIo bolbi e por outras causas, e o abjecto da
invenção é habilitar Laca lainpadas a recebe- n
rem novos fios asarem renovadas ntilizaade:
a capsula, o bulbo, a haste de vidro central et.'
os ganchos supportadores.

Do um modo geral, o processo do renova°,
tal lampada coa iste em quebrar a ponta dal
tampada e alargar o arificao assim f ninada,
retirando-se o filamento velho ou gr:Meato, I
limpando-se o interior da lampada, ligando-so;
um extremo de um novo filamento a um fie-
toa l uctor por um pequeno collar de mola os-
Pirai que prendo o filamento o o lia corriu-
ator entre suas colivoluçaes, enrolando-se,
demais o fila.mairto noa ganchos par meio'
de um carretel inser,do atravéz do oria
ficio da ponta, o ligando-se a outro extremo
do filamento o outro fio ~diretor ror outro
pequamo cofiar do mola espiral. Cofiando o
filamento, a lampada é exiaurrida o fechada.

No typo mais cornmum de lampadas incan-
descentes actualmanto no mercaao, os gari-
çhos são multo çtqlg,Von escude faltos de
do inolybdano fulo limito flexivel. Não é, pois,
poa.sivel enrolai; o novo filamento directa-
mento'nesses ganchos.

Do accôrdo carn asta invenção, o processo
de renovar e collocar novo fio, consisto eia'
(a) retirar a ponta do bulbo o fazer uma pe-
quena abortur., no fundo da lampada, (b)
montar dentro da 'amada siipportes tempo-
Parlos amoviveis mais fortes o perto dos sup-e
portes permanentes, (a) enrolar o filamento,
do moda que prenda os supportos temporarlosa
(d) ,a,aaaaar o filamento da mo lo sa
assento em tórma, (e) desengatar o filamanto
aos supportcs tem porarios, o transforiao aos
ditos supporta- permanentes o retirar do deita
tro da lampada os temporadas.

De accôrdo com a invenção, uma fórme
preferivel, do processo para enrolar o fila--
monto nos stipportes permanentes dentro de,
urna lampada elect-ica para concertar a lata-,
pada, copsiste em (a) ret irar a ponta • do bulbo'
e fazer um pequeno orificio no fundo da
pada pelo emprego da charnma do uracaricoa;
(5) prender ao extremo da basto central den-j
tair la lainnaala, abaixo dos ganchos poema-.
mimes de filamento por moio do calor, urrt'
pino com urna cabeça fusivel o uma haste do
metal para supportar tiro rortador, (c) mona
ta.r um ou mais ganchos ternpora.rios dn fila,.
monto em uru portador tendo uma luva tu-,
bular central para deslizar na dita haste e
mantel-o friccionalmente, (d) collacar o dito
portador na haste dentro da lampa.cla, (e),
subsequentemento 'enrolar o filamento dO,
Enoda que prenda os ganchos tomporarios.)
assental-o, desengatal-o dos ganchos tempe:-,
rarios o engatal-o com os permanentes e te-
tirar de dentro da tampada os temporarios
Com o seu portadar.

Para illustvar a invenção, nua moio do 	 "
eautaba é descripto em detalho com referencia.
aos desenhos annexos em que: fig .1 representa.'
h simpalla paliaste dirigida para baixo; fig .2 o,
parador coei os giiiialma4e:aparaat93; :fig. 3l,
umalampaçla zona monta do bulbo abeata„
o aupporte ou haste dirigida para baixo, liga..
das ao extremo da haste central; fig. 4 o por-
tador com os ganchos temporarios em posição
no supporta ou haste dirigida para baixo; o,

5 o meio de aasseatar» o filamento nos•suppories temporarios.
Um pequena pedaço do fio de , niekel A é

airovido C001 uma cabeça da vidro B,
modo que tenha anpaçaeacia do um pino curto

..eoia cabeça ao vidro. Una pequeno disco do
fibra C é preparado p provido com uma iVa.
ttrbufareswal D que se estude em angulo',.	 .

i
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recto ao plano do disco o de calibre tal que
deslize com fricção apertada no fio de nickel
ou pino A. Ganchos do cobre E silo cimenta-
dos no disco do fibra (por meio de lacre, por
exemplo, G1) sondo os ganchos E de substan-
cia e dimensões toes que constitnain ganchos
temporarios de filamento mais firmes do que
os normanentes inferiores F, dentro da tam-
pada.

Faz-se na ponta da tampada um orificio
G, cuja abertura é muito pequena, peno do
um centimetro. Appliea-se jaoto de ma-
çarico no fundo da haste do vidro contrai II,
dentro da tampada, poro amollee.ei-o o o pino
de nickel A é ao mesmo tempo intradmaido
por um instrumento especial doutro da Tam-
pada através do orificio G e fundido no fundo
da haste II por meio de sua propria cabeoa de
vidro 1f.

Os ditos ganchos tempoNarios E sio então
dobrados para baixo sobre seu portador para
babilital-o a passar pelo °releio G c o porta-
dor desEsa no phio A, sendo a sua luva tubu-
lar 1) atravessada no pino A c impellida
ligeiro engate friceional com o mesmo, scomo
se vê da fig. 4. 07, ganchos temporarios E são
entio dobrado: do modo a estender-se muito
porto dos ganchos permanentes E, o o fila-
mento é atrasesaad da maneira conhecida
nestes ganchos tomporarios E o .noo ganchos
permanente 3 no rostromo da ha-ete 11, sendo
OS oxtremoo ti, fil:reento presos nos collares
• lal, roprosooeillos na fig. 3.

Quando o filamento estiver montado pron-
to:iminente d niodo a tireeder Os supportes
temporarios (teatro da tampada, é em seguida
posto em ferroa, e depois deengatado dos
temporarios e tratiotier,do ato: pomar-lentes.
Até hoje o assentameoto do filamentos me-
tallicos 0w lainpadaa bica lo'eseentes tem sido
feito em alto s acuo e oola aitalicaeão ao fila-
monto de uma voltagem maio: do oco a voa,
tagent corrente nornial da tampada. A ex-
pressão ' alto socum, é empro;eada para slot-a-
ficar um vacu soniotooto para purificar a
applice.çeo alta. vollogem som prejudicar o
filameato, e o vaouo ~prendo é em geral
do cerca de :1;10 de mem, inferior ao empre-
gado na tampada acatada.

fib acoôrdo com a invenoOo, um processo
do tapo acama do cripta para renovar uma
lampada pelo encolainento do filamento nos
aliapootea permannotes &rito° de uma tampa-
da decorre:a ineand ooconte, é caracterizado
pelo emprego,- -para O assentamento do fila •
mento quando em sons ganchos tompora-
rios—, de um recaio pequeno em relação ao
vacuo cor..ente (por exemplo um de uni mina
de moreurio) é nina voltagem iuferiur á cor-
rente (por exemplo unia voltagem não supe-
rior a cerca de 65 o, da voltagem normal cor-
rente).

Para illustrar a invenoão, descreve-se agora
um modo do execução, com referenda a fi-
gura 5 do dosenho.

Em forte bloco de borrocha L é preparado.
tendo em sua firce superior uma depressão
em (doma de taça M, de dimensOes a accom-
amolar o fundo do bulbo da tampada No pula-
dor o ~do do bulbo, tuas deixando livre a
abertura G, do fundo. A (livres:e-10 M no bloco
da borracha L é ligada por um conducto O a
mo registro de duas viao P, pelo qual o coo-
dueto O pôde ser posto em ligação com unia
bomba de oforto exhaustão» e depois com uma
bomba da vadio mecanica mais eflicieate,
por exemplo uma bomba do typo conheci-
do do Eleuss ou Gorila A lanipala N
com o filamento nos supportes temporarioa
é collocada no bloco I., do modo que o
fundo da tampada feche a &pressão) al
bloco, e a bomba é posta eu communicação
operativa com a depressão. Quando o vacilo
ateanoa unia pressão digamos de cerca do

j mim do merOurio ou -- do v011.1010
IMO

dinario da tampada, applica-se corrente ao
filamento em uma voltagem de cerca de GO °/.
da voltagem corrente, convindo fazei-o pela
ligação de una tampão G.

O poriodo de applicação pólo ser coove-
nientemento de cerca de um segundo e a
applicação pôde ser repetida uma ou duas ve-
zos. Assim °efectuado o assentamento, a tam-
pada é promptamente destacada do bloco L
par uma ligeira inclinação, e o apparelho fica
iminediatamente prornpto para assentar outro
filamento. Entender-se-ha que os valores pre-
çisos de vacuo e voltagem pólem ser diversos
aos dados acima sem se afastar da invenção,
mas está dentro do escopo desta empregar
bra vacu° menor e uma voltagem inferior á
até agora em uso, e, assim, offectuax eco-
nomia no assentamento de filamentos de Iam-
padas.

Depis de assentar o filamento e transferil-o
para OS supporten-pertnanentes, o portador (:n-
clusive o disco C, tubo I), cimento Ca e ganchos
temporarios E) é Mirado do pino de receei A
e da lampada atraves do orificio G. O pino A
é convenientemeuto deixado preso ao extremo
da liaste II, onde Ode servir para nova rano-
vaçã.o do filamento da mesma maneira.

En1 todo este memoriak as expressões «su-
perior» e «inferior», bancamo as somolhau-
tos acerca das posições relativas, são empre-
gadas na supposição de que a lampada pende
com a sua capsulo para cima e sua ponta para
baixo.

O facto de que a haste central da Limpada
é de vidro torna desojavel que a ligoção
pino para supportar o portador de gancho
soja por fusa° do vidro, afim do resistir a mu-
danças de temperatura, corno as que °ocorrem
durante o assanta mento do filamento. Igua.es
considerações indicam a escolha do niclzet
como material para o pino. Será obvio, porém,
que outros matoriaes poderão ser empregados,
desde que rosiotam ás alterações dc tempera-
aura a que estio snbmettidos, soai que o pino
se separa da haste central.

Ver-se-ha que, devido á provisão feita para
supportar o portador de gancho temporario
abaiao dos ganchos permanentes, a operação
de se retirar aquelle se torna simples o sub-
stancialmente de modo a eliminar todo o pe-
rigo de sujar quer o filamento, depois do
transferidos aos supportes permanentes, quer
estos. supportes. O processo se destina a re-
parar tampadas incandesceutes, principal -
mento o., Cujos filamentos sejam de fio es-
tiralo.

E' bom sabido que as lampadas de filamento
tuetallico, depois de usadas, adquireiu uma
pollicula escura na superficie interna d vidro.
Esta poliemia é sem duvida causada pela dis-
sipaçoio do In iterial do filamento, material
esse que so adilem á somado interna do
bulbo de vidro c, eia muito; casos, causa urna
asária diminuiçio do poder illtunivante, o veri-
ficamos ser conveniente lavar os bulbos com
uru liquido apropriado aiites de renovar o
filamento.

Tio aceórdo com a ias-dição, o liquido em-
progado para retirar a poliemia do interior

'das tampadas de filamento ~talhe° contem
peroxydo de hydrogeneo.

tecto:e-se uma descripoao, a titulo do exem-
plo, °do processo proferivel de retirar a polli-
cola escura formada na superacie interna
do vidro. Depois de quebrada a ponta

•bulbo de vidro e feito o orilicio G 0) imoto
da tampada, deuteo desta é introduzida uma
.pequena quantidaeo do poroxydo do hydroff
gene() commercial, c o bulbo é girado de

•~tio a levar o liquido mo pleno cootaoto coar
todas as partes que trotamo a pellicula. Esta
Ias agem pOle coatinuar a!A que a pollicula
seja de todo retira Ia. ou, alternativam,:ute,
o liquido Ode ser despojado (para uso ulte-
rior), e a larnpada com sua superficia interna
interamonto litionedocida , como se descreveu,

é deixada em pé, digamos um quarto do hora,
até que a pollieula se destaque do vidro.

Em todo caso, o bulha é ontao lavado cpm
agua limpa para retirar o material que tivet
sido destacado dae dita superfició. Eu se-
guida., o interior do bulbo poio ser lavado
cora um liquido que auxilie a SOOCage o, como
àlcoot (espirito mothylado), etlier ou sente-
leantes.

A tampada é então suspensa eal um ta-
vallete, digamos viole o quatro horas, com o
orificio para baixo, e deixa-se secear
vagar, de modo a alo deixar maraas
sua superficie interna.

Renovada a lampada, o bulbo é exhauride
O fechado, e a mesma fica prompta para sct
empregada isenta de palmai: metallica oa
outra mancha na superado interna.

Eu resumo, rolvindicarilos como pontos C
caracteres constitutivos da invenção

1°, o processo de renovar uma tampada
electrica incaniesoonte, que consiste em
quebrar a ponta do bulbo e alargar o officio
assim formado, retirar o; filamentos velhos
ou quebrados ou limpar o interior da lampa ia,
ligar um extremo do um filamento novo a
um fio cominctor por um pequeno cofiar
de mola espiral, que prende o filamento o o
fio condutor entre suas convoluçõos, enrolar
O novo filamento nos ganchos supporta-
dores por meio de mu instrumento inserido
pelo °rindo da ponta, e ligar o outro extre-
mo do filamento ao outro fio conductor pc.'
outro pequono (odiar de mola espiral

2), o prwe so de renovar uma la.mpad;
electrica incandoscente, que cousiste em
(a) retirar a ponta da buli» e fazer urna pe-
quena abertura no fundo da tampada , (bi
montar dentro da tampada supportcs temi:mo-
rarias amoviveis mais furtes do que 03 per-
marnotos delgados e perto dollCs, (el enrolat
o filamento do medo que preoda suppor-
te; temporarios, (d) aquecer o filamento da
modo mio se assente em Virmo, (e) desen-
gatar o filamouto dos supportes tompora.ricia
e transferil-o aos permanentes, e retirar
aquolles de dentro da tampada

3", o processo de enri:ear o filamento nos
supportes permanontes dentro do uma tam-
pada electrioa incandescente, para reparar
a mesma, consistindo em : (a) retirar a
ponta do bulbo o fazer urna pequena aber-
tura no fundo da tampada; (b) prender ao
extrorno da haste central dentro da tampada,
abaixo dos ganchos permanentes do filamento.
por meio de calo:, um pino com unia cabeça
fusivel e uma hasta metallioa para supportav
um portador, (c) numtar um ou mais ganchos
te nporarios em um poroalor que tem uma
luva tubular central para desligar na dita
baste o mantel-a por fricção, , (1) collocar o
dito portador na dita haste dentro da tam-
pada, (o) enrolar o filamento de modo que
prenda os ditos ganchos temporarios, asseis-
tal-o, desengatal-o dos rrauchos temporarios,
O engatai-o nos permanentes

'
 e retirar aguei-

ros com o seu portador do dentro da lam-
pa da ;

40, um processo do tala) deacripto para
enrolar o liem:lento nos seus supportoo dou-
tro de uma tampada electrioa hicandescente.
—caracterizado pelo emprego—para. assentar
o Momento quando em sous ganchos tempo.
rarios—, de um vacilo rolativamente pe-
queao por exemplo, um do 1 in/in do ulmo
curio), e uma voltais:mu iiiescior á voltagem
corrente (por exemplo, uma tilo exce lente
a cerca de Giie, da normal corrente), em-
quanto a tampado é suportada com o seu
extremo aberto (tt engatando a ligação do
borrarem, em frietua de taoa, da bomba do
'acuo

Co, retirar a pollieula do interior do lana-
padas electricas do filamento inetallieo, usadas,
lavando-se o interior do bulbo com uni liquidc
contendo peaosydo de hydrogodeo
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as, o processa completo paro montar una
nqvo filamewto em sUpporte3 permanentes
dentro de urna lampada electrica incandeS-
eNate para reparar a lampada, substan-
cialthento eonfo se descreveu e se represeis-
toli nos denhos annexos.

Rio de Jaheiro, 12 do janeiro de
Por procuração, Lsclerc

N. 11.235— Illemorial deseriptivo da inven.
ça. o de «aperfeiçoamentos em bandoleiras
para espingardas e semelhantes», para que
pretende privilegio The Hills Equipment
Ccinpany United, estabelecida em Wcst-
minster, Londres, Inglaterra, cessionaria
de Albert Alexander Lethárn, domiciliado
na mesma cidade.

flefare-se a invanaã.o a bandoleiras para es-
pingardas e seilielhantes, o tem por objecto
effectuar certos aperfeiçoamentos que facili-
tarão a 'manipulação da bandoleira quando se
desejar variar o seu comprimento, e que tam-
bem pormittirão ser a espingarda supporta-
da por modo mais conveniente.

Segundo esta invenção, a bandoleira com-
põe-ao de uma tira de tela, couro ou outro
material adequado, a um dos extremos da
qual está ligada uma peça de metal em que
está formada uma casa para botão. Esta tira

munida de duas ou de preferencia de tres
passadeiras corrediças feitas do mesma mate-
rial da tira ou do metal ou do outra substan-
cia adequada. Os dous extremos da bando-
leira passam por argolas em uma espingarda
dbpois do terem sido enfiadas na baia-FM*3;ra
as duas ou tres passadairas corrediças.

Cada extremo da bandoleira é dobra ia para
traz e torna a ser enfiado nas passadeiras,
sendo uni dos extremos enfiado em uma pas-
sadeira e o outro mu duas. Dopais do se es-
ticar a correia, o botão no extremo da ban-
doleira pôde ser tomada pela casa na dita
peça metallica no outro extremo, ficanda
agora a bandoleira eneuraada no maximo, e
correndo esticada nas duas argolas da os-
ainsarda. Si se usarem Ires passadeiras,
uma delias pôde correr para a juncção entro
ss dons extremos da passadeira para impe-
dir que se desliguem por accidente. As outras
duas passa.deiras são movidas contra as ar-
golas da espingarda.

No desenho junto está representada a ban-
doleira aperfeiçoada de espinaarda e os cli-
vosos modos por que pôde ser a¡riscaela para
uso. A fig. 1 é uma perspechiva que mostra
a espingarda com a bandoleira encurtada,
como quando a espingarda tem de ser trazida
'ia mão. A fig. 2 representa em perspectiva
a bandoleira quando alargada, para que a
espingarda possa sor suspensa no hombro e
ligada ao equipamento. A fig. 3 representa,
em perspectiva um dispositivo em que a ban-
doleira pôde ser munida para prender uma
das suas pontas quando alargada para sua.
pender no homb:o a espingarda e quando o
portador não tom meios para ligar a bando-
leira a um equipamento.

A bandoleira é formada de uma tira da
tela A, a um dos extremos AI da qual está
.igada uma poça do metal 13 em que está for-
mada uma casa para botão. A peça de me-
tal tom uma abertura estreita e comprida BI
pela qual passa o extremo AI da bandoleira
que é seguro por meio de pontos, rebites ou
semelhantes. No outro extremo A2 da ban-
doleira está montado um botão C2 adaptado
a prender-se na casa da peça I. Para que
o botão C fique montado com firmeza, o ex-
'n'emo da bandoleira está contido dentro da
usa perça metallica

'
 formada por exemplo

-ar uma chapa de latão Cl dobrada sobre a
-"santa da bandoleira e fixada par rebites ou
--;aravação. O pé deste botão passa através da
,peça de metal Cl ficando, o seu extremo sa

- 4 1Iento no lado opposto ao em que se acha o
aabotloa uma porca. parafusadada poeto, e:straa

mo e apertada contra a chapa, segura firme-
mente o !sótão no seta Iogál. . o botão pódo
ser fixado firmemente por outros modos. Na
bandoleiaa ha ths passadeiras corrediças D,
E o F, que são feitas do mesmo material do
que é feita a bandoleira, que do preferencia
e feita de tola.

Quando montada na espingarda, a ban-
doleira A está enfiada nas argolas C o 11
da espingafda depois de ter sido enfia-
da nai passadeiras corrediças D, E o F.
O extremo AI da bandoleira está dobrado
para traz e pasãa, outra vez pela passadei-
ra D. O extrèmo A2 tambem e'stá, dobrado
para traz e passa pelas duas passadeiras E, F.

Si a bandoleira tiver do ser encurtada no
makino, para supportar a espingarda, pu-
xaln-se os extremos AI e A2 da bandoleira até
ser possivel ligar os dons extremos, pren-
dendó-sa o botai) C na casula peça do me-
tal B. tadrreasa então a passadeira D ao longa
da comia dobrada, contra a argola G da es-
pingarda.

Faz-se tambem correr a passadeira E ao
longo da lialdoleira, Contra a árgola 11 da
espingarda.

Nestas posições as passagairaa D e E impe-
dem que as Partes sda correiã, A eScarragueni
ou se movara relativamente.

A terceira passadeira (que pôde deixar
de ser empregada) é movida até cobrir o botão
C e manter ligadas conjunctafflente as partas
de metal.

A bandaleira apparece então como está ra-
presantado na fig. 1.

Si se desejar suspender a espingarda no
bombro, desliga-se do botão C o membro 13, e
puxa-se para cima da argola inferior II da
espingarda a parto principal da bandoleira,
com isto o extremo A2, em que está montado o
botão C, cerrará para baixo para a argola
tanto quanto fõr possivel como se representa
na fig. 2, ficando as passadeiras E,
guas uma á outra contra a argola II e ficando
assim a braçadeira alargada no maximo na-
guano extremo, e segura pelas duas passa-
deiras E e F. Tambem o botão, por ficar de-
tido contra a passadeira F, impede o escapo
deste extrema da bandoleira.

A parte principal A da bandoleiro, é agora
puxada atravéz da argola superior G da es-
pingarda para encurtar uru pouco o extremo
AI, que fica pendente livremente.

O comprimento da bandoleira A, entro as
argolas II e G é agora suficiente para que a
espingarda possa ser suspensa no hombro. por
meio da bandoleira, que passa atra.véz do
peito do portador.

Si, como é costume, a bandoleira passar
polo hombro esquerdo o extremo Al ficará
pendente no lado esquerdo da frente do por-
tador, e será po zsivel prender a poça B com
casa para botão efn um botão montado cru
qualquer parto conveniente do equipamento.

De preferencta, este botão está montado na,
parte superior de um porta-cartuchos mon-
tado na parte da frente do cinturão do equi-
pamento, ou formando a dita parto da frente
do cinturão.

E aaalen o poso da espingarda nas costas do
portador pôde ser eauilibra,do na sua maior
parte pelo peso do porta-cartuchos na frente,
e a parte principal A da bandoleiga estará
frouxa e pouca pressão, ou nenhuma, exer-
cerá. sobre o peito do portador.

O comprimento da parte pendente Al pódo
ser ajustado de =tardo com a posiçS.o do bo-
tão em que se prendeu o membro 13, e para
S3 accomrnodar á conveniencia do portador.

Na fig. 3 está repreaentado um dispositivo
que pôde ser empregado quando não se dese-
jar ou não fôr passivo/ trawr a espingarda
suspensa no hm-libro, para se usar o membro
B para ligação a unia parto do equipamento.
Por exemplo, pôde ser nocessario suspender a
arma pela bandoleira quando o soldado não
trouxer equipamento completo.

Eete dispositivo conaiate em uma passadeira
atravéz da qt41 se êáde enfiar a parte praia

cipal A da bandoleira.
Esta passadeira J tom uni botão 31 adiJ

quado a prender-se no membro B. Collocando-
so a passadeira JI cã posição adequada na
correia A, o extremo AI da bandoleira Oda
ser seguro firmemente, prendendo-se o betão
31 na peça de metal 13.

O extremo AI deixa então de estar solto, a
como este extremo da bandoleiras é o que
toma maior peso da espingarda, fica seguro
com firmeza e impedido de correr atravéz da
argola O.

Quando a passadeira está puxada contra a
argola G exerce uma certa pressão nos lados
oppostos da parto dupla da bandoleira,
quando a peça de metal 13 está presa no botão
JI da passadeirael a bandoleira não póda es-
corregar gradualmente atravéz da argola G,
alargando-se, devido ao peso raie a supporta
o aos movimentos do portador.

Como se disse, o membro B com casa para
botão pôde ser substituido por una gancho
forma conveniente, adaptado a prander-se
em uma passadeira que substitue o botão C.

Neste caso o equipamento principal é mu-
nido do uma passadeira correspondeate e Se
se usar a passadeira J esta é munida de uma.
abertura que substitua o botão JI.

Em muitos caso e particularmente quando
a bandoleira fôr usada com um equipamento,
é conveniente ajustar a ligação á argola iufe-
rior H (que no caso de uma espingarda é a
que está montada na coronha) para que o ex-
tremo da bandoleira munido do botão seja
puxado para baixo até ao seui limito extremo.,
determinado pela passaciçira nif pelas passadei-
ras atravé,z das quaes passa- b como está raa
presentado nas figs. 2 e 3.

Como já se disso, a bandoleira pólo s,er
feita de qualquer matarial adequado porém
do preferencia é feita da tela, sendo tamberix
as braçadeiras corrediças feitas do mesmo
material.

Em resumo, reivindicamos corno pontos
caracteres constitutivos da invenção:

I, uma bandoleira para espingarda ou sea
mamute que comprehendo uma tira do ma-
terial flexivel com uma guarnição do metal
montada em caia extremo, sendo urna destas
guarnições um botão, corno C, o a outra uma
peça com casa para botão, como 13, ou sendo
unia uni arme/ o a outra um gancho, sendo
estas guarnições do metal adaptadas a pren-
der-so uma na outra, o uma delias, isto é, a
peça B com casa para botão ou gancho aqui-
valente, adaptada a prender-se em um botão
ou em um annel montado na parte da frente
de um equipamento militar ou outro equipa-
mento, tendo a bandoleira sambam duas ou
tre3 passadeiras corrediças como D, E, I P , fei-
tas de material flexivel ou do metal, como S3
descreveu

2-, uma bandoleiras para espingarda ou se-
melhante, feita de uma tira de material fie-
xivel de comprimento tal que, quando ajus-
tada para permittir que a espingarda seja
suspensa no hombro, um extremo da bando-
leira formam uma peça pendente, como A1,
por meio da qual e do uma peça de metal ri
com casa para botão, ou do um gancho, na
ponta da peça pendente, o peso da espingarda
pôde ser tomado parcialmente o equilibrado,
ligando-se o extremo da peça pendente na
frente do portador ou porta-cartuchos ou a
outra parte equivalente de um equipamento
militar, ou do outro equipamento, como sa
descreveu;

3, a combinação com uma bandoleira para.
espingarda ou semelhante segundo a rearificli-
cação 1, ou a passadeira corno J, que tem tuia
botão JI adaptado a prender-se na casa do una
membro B no extremo da parte pendente At
da bandoleira, como so descreveu e para pa
fins especificados;

5 • PC f') •1' • 1, ,, r.4 .1 • 0 3



4, a bandoleiro completa para espingarda
ou semelhante como se descreveu e represen-
tou no desenho.

Finalmente reclamamos os boneficios da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos ns. 9.233, de 28 do junho de 1881, o
084, de 0 de janeiro de 1.903), visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
Repartição Oficial da Inglaterra, em 23 do
junho de 1010, sob o n. 8.874.

Rio do Janeiro, 16 do agosto de 019.— PoO
procuraçã,o, Lezlerc (Si C.

•	 -

/V. 11 .236— 111cmorial descriptiro•da invengo
de «Aperfeiçoamentos cm boitas alterna-
tivas», para que pretende privilegio Jose p4
William Firincy, domiciliado em Quayside,
Newcastle-on-Tync,no Condado de Nb:111mo-
berland, Inglaterra.

Refere-se a invenção a bombas alternativas
bua liquidos, tom cylindro e embolo, o nas
quaes ambos os extremos do cylindro estão
em communicação com o tubo do aspiraçã,o o
com o tubo do descarga, por meio do cais.
duetos existentes nas valvulas do retensão.

Consiste a invenção em uma fôrma simpli-
ficada do taes bombas, assegurando um jacto
uniformo de liquido, assim no tubo do aspi-
raça° como no do descarga, o é caracterizada
pelo facto do cylindro da bomba ter dons coa-
duetos, ligados outro si, e tombem ao tubo
principal de aspiração eus seus extremos di-
stantes do cylindro de bomba, o ligados por
volvidas de retensão, com unia comam de
descarga colocada entro os conducloo o o cy-
lindro.

Nos desenhos annexos, que representam a
invenção, fig. 1 é urna moção vertical o fig. 2
uma secção arda, linha A-A da fig. 1.- a é o
cylindro da bomba; b o ()robalo do mesmo:
e o tubo principal do aspiração; d, c tubos
ramles ligando o tubo c aos extremos do cy-
Endro a, o f, f vaivulas do retensão nos tubas
d,

As valvulas de descarga g, g ligam os tubos
d, c á causara de descarga h que tens usa
tubo de descarga j; a é urna tamna amorivel
para w tubos ci. c o mamara lt e dl accesso ás
valvulas g, g o f, f.- Vor-se-á que os ex-
tremos do cylindro a estão em cornmunicação

• com O tubo de aspiraoão, bem como com o
do descarga. Os doas maiductoa de aspiramto
podem ser inteiriços, com o cylindro como se
representa, ou separados o ligados ao tnbo de
aspiração.

Com esta disposição de volvidas o tubos,
obtorn-se um jacto unitbrime e conotante do
liquido nos tubos de aspiração o de descarga.

Em resume, reivindico como pontos o ca-
racteres•constitutivos da invenção:

Uma bomba alternativa, tendo ambos Os
oxtremos do cylindro em c.ommunicação com
o tubo de aspiração e com o do descarga, por
Ateio de condutos providos do va.lvillaa
retonsão,— caratteria,ada pelo facto do cy-
lindro de bomba ter dons condlictos ligaios
entre si e toara= ao tubo principal do aspa-
ráção nos seus extremos distantes do cylindro
da bomba, e ligados por valvulas do rotonsao
com uma camara de descarga comprehendida
'entre os ditos conductos o o cylindro de
bomba, pelos gomas se obtem um jacto uni-
forme e constante do liquido no MU) de aapi-,
raçlo, bem como no de descarga.

, lho do Janeiro, 12 do julho de 1010.-- Por
procuração, Leabom (O . C.

(5.".i.G5)
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N. 11.238-2Temo2'ia1 des.criprro da invençjlo
" dc eaperfeiçoa:ssillos. cm embralagens dc
fricção » n para yne pretende prirdegiá
Witornas Cooper, domiciliado em 1i7us Lyda,
Norfolh, laglatcrra

Às embraiagens de fricção a que se applicam
estós aperfeiçoamentos são do typo qc com-
frell e:t.iflo chapas (lispoah.s talo a lado o

prosas respectivamente aos membros motores
o movidos, que se prendem pela pressão
applica,da aos lados das chapas. Me haver
um numero conveniente das ditas chapas.
Está a invenção no apparelho que emprego
para produzir a pressão necessaria para forçar
as chapas a contacto de fricção o ligação.
O apparelho consprobende cylindros dicpoatós
como adianto se explica, cooperando com
superficies inclinadas trazidos por um encosto
fixo. 03 cylindros podem sor conveniente-
mente dispostos em sono do tros, cada uma
sendo montada para girar livremente eus um
eixo trazido por um par de braços formandb
uma especie do estribo. Um doa cylindros,
digamos o do centro, será adaptado a ir contra
seu encosto inclinado, ao passo que 03 outros
baterão contra a chapq. de pressão da em-
braiagem de fricção. Isto se pôde conseguir,
fazendo-se O cylindro central de maior dia-
metro do que os outros, que toem o mesmo
diametro, e fazendo-se na chapa de pressão
uns entalhe ou recesso, largo e profundo
bastante para dar uru espaço para o cyliniro
maior. Os cylindros menores, quando em
contacto com a chapa de pressão, nao attin-
girão o encosto, do modo que a pressão) é dada
por meio do eixo. As superficies, cujo numero
corresponderá ao do sanes do cylindros, são
tombem curvas o, do prefemencia, tornam a
fórma de anotes de funlo côa° introduzidos
em caixas cylindricaso por cujo fundo se pro-
jectam os extremos das bastos dos adotes.
Isto permitto o emprego do molas do com-
pressão dentro das caixas, mantidos com a
neceasaria compressão por porem atarra-
cisadas nos extremos das hastes que s3 esten-
dem pelo fundo das caixas. Estas são insertos
no encosto fixo o, sondo atarracai-lados, podem
ser ajustadas para avançar ou retirar as
superficiesi inclinadas como fôr necessario.
Urna vez estabelecido, com a necessaria
pressão, a compressão das molas dentro das
caixas, não será necessarto nom conveniente
novo ajustamento das ditas molas. As molas

-dão a pressão necessaria para a embraiagemn
O toem jogo suficiente para perrnittir que 03
cylindros subam sobre a ponta mais alta da
inclinação curva e assim se fórma um pont)
cerrado para os cylindros. Os estribos que
trazem os cvlindros, sio dispostas em numero
conveniente ao redor do eixo motor ou mo-
vido, o teen) dispositivos para avançal-os em
direcção radial, do posições quasi paralelas
ao dito eixo a posições perpendiculares ao
mesmo ou a posições fóra, em que' perma-
neçam não supportados. Durante este movi-
mento os ca laivos funccionam como cunhas
entre as superficies do encosto e a chapa de
pressão da ernbraiagem. A disposiMio tens
grandes vantagens no facto de que exige ra-
lativamento pouca força para introduzir na
embraiagem uma grande pressão friacional, o
tombem no do formar uma posiç de fecho
para manter as chapas sem ganchos ; e para
desengatar é necossario um positivo movi-
mento dos estribos cai sentido contrario.

A embraiagem pode variar em detalhes sem
se afastar do principio da invenção, que
comprehende o emprego do uma &moo de e,y-
lindro o cunha combinados, sendo os cylin-
droa dispostos em serie, cujos membros se
dividem nos que se movem para contacto
com a chapa de pressão e 03 que so movam
para contacto com o encosto e são ligados
do modo que a pressão podo ser dada som os
cyliiidros perderom a sua capacidade para
rotação individual, que podoria ser diminuida
pelo contacto ao mesmo tema° com as su-
perficies oppostas de pressão.

Representei a invenção no desenho annexo,
em que a lig. 1 é secção transversal do parte
da embraiagem, e fig. 2 vista terminal sena
o encosto fixo a é o eixo que pode consile-
rar-se como membro motor; b bossa nitra
noite dc modo conveniente, c discos de fricção
rasos 4 bossa O, mas que pódeaa e r,-er

-
para o extremo da mesma, sendo a con-
strução tal que o • giro do eixo a rodará
cosbalgo a bossa O o os discos c; d unia.
caixa presa ao eixo movido ou equiva/onto d'
e encerrando os discos c, e os discos e, os
quaes alternam com os primeiros o são tra.:--
zidos por chavetas ou equivalentes dentro
da dita caixa. Esta estrutura constitue unia
fôrma usual do embraiagem do fricção, em
que so accrescentaram dispositivos para com-
primir as duas series de discos entre si.

Os dispositivos empregados para fazer a
pressão o que constituem o objecto da inven-
ção são os seguintes : cylindros do doia
dia.metroa diferentes (no dosonlio junto, o
maior f entre os menores g,g, do dia.metro
igual ) são montados soltos no mesmo eixo

cm um estribo i. Esto estribo é pivotacio
em um colarj, solto no eixo a o capas
do correr ao longo dello. á á um endsto
tendo posição fixa em relação á caixa d. No
encosto á está atarrachada uma caixa 1 dons
tro da qual trabalha uru anote premido
para fóra pela mola is o retirada por uma
porca atomrachada no extremo em rosca da
basto do anote m que se intendo pela costa
da caixa E. A frento do anoto é arredon-
dada. Na chapa terminal ou disco e', que
pertence á serio do discos o trazido polo caixa
(1, ha uno recesso g imposto ao cylindro f o
do largura e profundiclado sufficientes para
desembaraçar o dito cOrndro, que é do dia-
metro maior do :que o; outros sim qualquer
lado. Para fechar a embraiagem, o asilar j
movido em uma direcção, a saber: á es-
querda da fig. i e o estribo 1 á a.ssins mo-
vido da posição pontuada á posiçoo repre-
sentada por linhas cheias. O calindrO r
assim forçado contra a face inclinada do
adote ri, do encosto á c os cylindros g. h
apoiam-se ria chapa c em qualquer' lado do
recesso q. Deito modo a pressão roo contra
os discos c e c. que sao forçado; Mntammto
com a pressa() derivada da compresso° da
mola ajustasse' n atraz do adoto. Quando
impelidos além da psnta do aviam os 07-
lindros conservam a sua posição o a cai-
braia,gern fica nresa sem apoio. O movimento
do collar j em direcção contraria tira a
são dasdas chapas c solta a embraiagem. Corri
esta disposição, a embraiagam é faciiiiva
manejar e a sua operação muito efiicimite.

O desenho junto representa trio só diapo-
sitivo operativo parm a embraiagem maa na
pratica pode-so empregar qualquer minoro
conveniente, tolos dispostos ipialmoMe a
intervalos e operados simultaneamente polo
collar j, que é manejado por urna alavauca
em forquilha ou dispositivo semolhante.

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da invanção

1°, um dispositivo para operar embraiagens
de Moam compechon ;elido urna Seria do
cylinjps montados no mesmo eixo e pousando
contra um encosto. do um la lo, o uma chapa
do fricção, de outro, do nio lo a fizer psoosão
por meio de diferentes membros da serie por
um eixo COmmulu, Substancialmente Censo so
descreveu;

2^, era um apparelho para operar em-
braiagens de fricção, uma serio do troa ma
Endros no mesmo eixo, unia suporficie incli-
nada do apoio para o colhi:iro central, do uns
lado, e ion espaço para elle cio outro lado, 0
neste mesmo lado unia superficio de apoio
para os cyliudtios externos que não tocam na
dita superficie do cylindro central

3°, como suporficie inclinada do anoio para
fazer pressão cm uma embraingoin do fricção,
em que se emprega uma serie de cylindros no
mesmo eixo, um encosto, unia caixa presa
ajustavelmente ao encosto, urna mola do coro-
aro são dentro da caixa, uru anote formando
a superado inclinada, correndo dentro da
caixa o tratosmittindo a pressas) da mola do
caropre-om e iliepositivos para reter o a ;•Wo
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tontro da caixa e regulando a pressão da
mola do compressão

4°, embraiagens de fricção substancialinento
como se descreveram com referencia ao
desenho junto.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1017. —
Por procuração, Leelerc C°.	 (5.7165).

•

11.239-3/einorial descriptivo da invenrilo
de «Aperfeiçoamentos em vigas de madeira,
para que pretencig privilegio Walter George
Tarrant, domiciliado em Dyflest, no Condalo
de Surrey, Ingla:erra.

Refere-se a invenção á fabricação de vigas;
traves raios, mastros ou outras poças, da ma-
deira leve, empregadas na armação de aero-
naves, sendo seu objecto principal alcançar a
maxima resistencia e rigidez em estructura
necessariamente muito leve.

A invenção é representada pelos dasenhoa
annexos, em que: fig. I é elevação lateral
mostrando duas vigas fabricadas de accardo
com a inveriçã,o e proparadas para se junta-
rena em alinhamento; fig. 2 elevação lateral
mostrando-as juntas em alinhamento; fig, 3
sução transversal pela linha 3-3 da fig. 2;
fig. 4 sução transversal pala hnha 4-1 da fig.
2; figs, 5 e 6 vistas cru detalhe de uma chapa
de juneçoo di folheado de madeira de trc ru-

e figuras 7 o 8 mostram detalhes: As figs.
1 e 2 mostram duas vigas, que consta -de qua-
tros' irembros lonaitriClinaes, cada uma com-
prebendando duas vigas de madeira a. a, da
fórma aguda,como Se mostra em secção traria;
vossa] e tendo em suas stiperficies inarna.s
ontalhes lonsitudinaes b. c, c são braços in-
clinados 	

-
clinados tai-liam formados de macieira e ten-
do repousos d em cada ladd de cada extremo;
estes repousos assentam nos entalhes 1, como
se vê na fig. 3, sendo os braços cofiados nos
repousos. Os braços que ligam dons dos mem-
bros são perpendiculares aos giro ligam os ou-
tros membros, de moio qt.e toda a canstrucção

cruciformo,em senão trapsversal,como se va
da fig. 4. Varetas reforçantes c applica 'as em

a ao veio e assim formado para dar grau-
de força e resisteacia contra a deformavo.o
motivada pelos choques e spocia'mante no cicio
ou perto do meio do comprimento do braço,
são colhidas aos braç s. Peças acamadas de
enchimento f são inseridas entro as vigas a
do cada membro e cofiadas em posição, es-
tendendo-sa de um braço ao seguinte..

As duas vigas são ligadas entre si por uma
chapa g de madeira com rugas da mesma es-
pessura que a dos braços c; esta chapa tens
repousos d, giro-ficam rins entalhes h e é (sol-
lada aos extremos, que se encontranadas duas
ligas, sendo as jantas entre os varios mem-
bros escalonados, de modo que não pó lein re-
pousar de todo em um plano transversal,como
so mostra nas figs. 1 e 2.

Um prosasse conveidento de forniu os re-
pousos nas faces °apostas de madei7a lisa é
representado na fig. 6 e consiste em abrir na
madeira uma série de oriacios igualinente es-
paçados e atando pelos orifitios de lado a lado
em successão nina tira de fibra vegetal d. Es-
tando em posição, a tira farm um repousa
Ininterrupto do cada lado da chapa e é endu-
recida o fixada pela applicação de cola. i, i
são ranhuras na chapa, para deixar que por
alias passam os braços c. As duas chapas go
ligando membros oppastos das vigas. teem ra-
nhuras, como se vê da fig. 7, para habilital-as
a ser dispostas perpendicularmente entre si,
como na fig. 8.

Em resumo, reivindico COMO pontos o cara-
cteres constitutivos da invenção

1°, a combinação de dons membros paralle-
Ias, cada qual comprehendendo um par do
vigas der madeira, das gimes cada uma tem,
agis sua suparficie interna, uni entalhe longi-
tudinal e urna série do braços inclinados li-
gando os deus membros e tendo cai Seus ca-

1Iremos re amuos que ficam nos entalhes

DIARIO OFFIC1A1,

2° a combinação de duas estructuras, de
acejrdo com a reivindicação 1. com duas sé-
ries da braços dispostos perpendicularmente
entre si;

30 , a combinação de duas vigas, do accardo
com a reivindicação 1, com chapa acamada
juntamente com os membros paralielos das
duas vigas

4°, urna viga fabricada substancialmouto
como descripto em referencia aos desenhos.

Rio do Janeiro,.2 de julho do 1919. — Por
proeuraaão, Lecfcrc & C°.	 .4fis)

SOCIEDADES ANONYMAÏ
mapa nhia, Industria

do ~les
sas

arpa D.1 AS3EMDLÚA GERAL MINARIA, DA COMPf
'EIA INDUSTRIA DE PELLI:3, REALIZADA EM 50 E

è• suma° DE J.020

Aos trinta dias do mea do setembro do mil
novecentos e vinte, ás quinze heras, na sécio
da Companhia á rua Theophilo Ottjni ii. 7d, o
verificando-se a presença de 12 accioristss,
que assignaram o respectivo livro, represeis-
tand I.33 acções. por consegui de numero
legal pira ser roalizada a assembléa cobv.:-
cada, esq-uniu a presidencia o Sr. Joaquim
Domingues de Sor z e Silva, declarando aberta
a cessão, sendo convidado para presi lir os tra-
balhos o asaioaista Sr. Gabriel Martins Fer-
reira, indicaçãn que é unanimemento appro-
vada. Assumind o legar correia os Srs. Os-
sv; 1 'o 'Guimarães e Helio Zarnith para secreta-

s tendo antes agradecido aos prasentes essa
honrosa ilcumbencia. Procedendo-se á lei-
tura da acta da sessão anterior e não havendo
nem se queira manifestar sobre a sua re-

dacção, é unanimemente approvada . Em se-
guida, a pedido do Sr. presidente da compa-
nhia. toma a palavra o Sr. Gabriel Teixeira
Marinho, que expõe com todas as minuiencias
o que tem sido feito, quer em relação á pro-
paganda, que continda firme e com tenacida-
de, quer quanto as dilliculdades inesperadas,
desido a causas diversas, ema te,ern impedido o
nosso desenvolvimento. Tratou lambem da
situação finando:1 .a, assumpto que não se
z bus.a porque estão á vista 03 re/a tosios o
contas até 30 de junho proximo passado. que
vão .cr submetridcs á aparovação da illustro
2S Pmblb,. Si no decorrer da 'alui% a q.ie S3
I 113 proceder, de taas documentos, qualquer
accionista necessitar do quaesquor esclareci-
mentos. a directoria está prompta a attender
com toda a solicitude.

O Sr. presi 'TV° declara-se satisfeito com o
que acaba ale ouvir e está certo de que os
demais accionistas tiveram igual impressão.
O Sr. secretario inicia a :e'tura do balanço e
conelce com o do parecer do conselho fiscal,
nue é posto om discussão. Xinguem solicitan-
do a palavra é encerrada a discussão, o. posto
a votos, é approvaclo por todos os pra:entes.
com exclusão da directoria o membros do
conselho fiscal. Nada mais havendo a tratar
sobre o assumpto geral, o presidente declara
suspensa a sessila por dez minutos, afim do,
segundo determina a lei, se eleger o conselho
fiscal para o corrente a rmo. Decorrido o
tempo o reaberta a sessão, procede-se ao
escrutinio, segundo prescreve a lei e verifica-
se o seguinte resultado: Marcos de Castro ema
duzentos e cincoonta e oito (258) votos ; Ga-
briel Martins Ferreira com duzentos o qua-
renta e cinco (215) votos ; Dr. Joaquim Do-
mingues Leite do Castro com duzentos e
trinta e oito (233) votos, e outros monos vo-
tados, e para supplentes: Amorico Machado
de Azevedo Silva com dudentos e noventa e
sete (297) votos; Osvaldo Guimarãos com du-
zentos e quarenta e cinco (215) votos o Carlos
Sehmidt com duzentos e quarenta e um (2l1)
voos. O Sr. presldenta declara elcitos anula
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passados membros do conselho fiscal õs se,nha
res Marcos do Castro, Gabriel Martins Ferrei-
ra e Joaquim Doruingues Leite de Castro e
supplentes 03 SCS. Americo Machado de Aze-
vedo Silva, Oswaldo Guimarães o Carlos
Schmidt, e, renovando 03 agradecimentos pela
sua indicação, dá corno encerrada a SES3ãO,

, lavrando-se a acta que será assignada por
foios os presentes.—Gabriel Martins Parreira
presidente. —Ostualdo Guimarães, 1° secreta-
rio. —Helio Zamith, 2° socretario. —.America
Machado de Azemlo Silva .—Gabriel Teixeira
.Marinho.—Joaquim Domingtces de Souza e
Silva .—M rcos de Castro.— Benedicto C.. Ja-
not.--TO	 Pategy.	 .	 (,.131)

C upanItia, Sul "Uakietna de
Combuntiveis

/Mn DA ASSEMBUA CERA!. onnixsara Er:ALISADA
• EM VINTE E CINCO DE OUTCPRO DE MIL INOVECEN n

TO3 E VINTE

No dia 25 de outubro do 1920, ás la horas,
reunidos na sala das reuniões. do Banco Na-
cional Brasileiro, á rua da Allandega n. 28
sobrado, 12 accionistas representando 1.275
acções, coSr. Renato da Rocha Miranda, na
qualidade do director, abriu a sessão e propoa
para presidir os trabalhos da assambléa o Sr.
coronel Bmedicto A. Bueno, o qual sendo
ise,ceito pelos presentes assumiu o seu jogar o
corta:dai] para secretaries da mesa os Srs.
accionistas Frederico Ilocker e Osivalda da
Iloolia Mirárda, que acceitando o convite to-
maram togar na mesa. O Sr. presidente de-
clarou que sendo esta a 3 e convocação, con-
forme os annuncios foilos pela impicasa, laas-
semblaa se constitida com os Srs. accionistas
presentes o que os fins da reunião eram, con-
forme os mesmos amimado:3a tomar conheci-
mento e resolver sobro o relatorio o contas
da diroetcria até 50 da setembro proximo pas-
sado, leitura do parecer do conselho fiscal a
eleição da directoria o membros para - o &in-
sano° fiscal o que dava começo aos trabalhos
convidando o Sr. primeiro sicretario á pro-
ceder o leitura do relatorio e contas apresen-
tadas. Por proposta do accionista Dr. Ja-
guanharo do Rocha Miranda, unantinernelita
approvada, foi dispensada a leitura por terem
sido estes documentos publicados no Diario
Oireial de 9 do corrente mez e por isso já
terem os Srs. accionistas conhecitneuto cielles.
Procedeu-se então a leitura da parem' do
conselho fiscal concebido nos seguintes termos:
Srs. accionistas — Os abaixo assignados no-
'soldos pela Junta Connuercial do Districto
Fed irai, para na qualidade de membros do
consolho fiscal da Companhia Sul Rabiaria.
de combustiveis examinaram e dar seu pare-
cer sobra as contas apresentadas pela dire-
ataria relativas aos annos de 1017 á 1020 (30
de setembro) deram comprimento ao seu man-
dato encontrando as referidas contas e os do-
cumentos relativos cai perfeita ordem e a es-
cripturação feita com todo o cuidado o asseio,
pelo que são de parecer que sejam as refe-
ridas contas approvadas pela assembléa geral
a que vão ser submettidas. Rio de Janeiro 2
de outubro de 1920. — Ali rad° da Fonseca
Guimarães

'
 Carlos Mooteiro Reis, Raul 'da

Postos cria discussão separadamente o
relatorio. as contas apresentadas e o parecer
do conselho fiscal c não havendo quem pc-
disse a palavra, foram Milhem separada-
mente sujeitas ár votação, sendo anonima-
mente approvadas, abstendo-se do- tornar
parte na votação a d ; restoria o Os membros
do conselho fiscal. Fan seguida passou-se á
segunda parte dos trabalhos, claição do dire-
ctoria e membros para o conselho fiscal, cora
vidando o Sr. presidente os Srs. accionistas
appresentarem á mesa as suas cedulas para
serem apuradas. Recolhidas 12 cedidas e apu-
radas deram o 'seguinte resultado: para dire-
ctores Dr. Luiz Betem Paes Leme, Dr. Al-
varo de Macedo Guimarães e Ilen,ade da Rocha.
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Aliranda 1.125 votos cada um e outros
Menos votados; para membros do conselho
fiscal Frederico Bockel. Alberto da Fonseca
Guimarães e Raul da Silva 1.105, votos cada
um e .outros menos votados. Em virtude
do resultado da eleição, o Sr. presidente
proclamou eleitos directores da Companhia
Sul Baldaria de Cornbustivois por cinco annos,
a.: Srs. Dr. Luiz Botim Paes Leme, Dr. Alvaro
rks Macedo Guitearaes e Renato da Rocha Mi-
randa o para membros do conselho fiscal por
iun anuo os Srs Frederico Dockel, Alberto da
Fonseca Guimaraes e Raul da Silva. Nada
mai; Lavando a tratar-se, o Sr. presidente
suspendeu a sessão por meia hora, alim do ser
lavrada a presente acta, pedindo aos Srs.
accionistas que :e conservassem no reduto
afim de tomarem , della conhecimento e resol-
verem sobre a sua approvação. Reaberta em
tempo a sessão, foi a presente acta lida o sem
discussão unanimemente approvada, sendo por
mim Frederico Bocker, primeiro secretario,
subscripta o assignada por todos os Srs. accio-
;listas presentes.—Benelicto de *Mien°. Presi-
dente da asserubléa. — Frederico Bochel, 1°
secretario. Osicaldo da Rocha Riranda, 2°
socretarlo.— Auuttsto Cotrim Moreira de ('ar-
ralho. — Renato du Rocha Miranda. — Raul
da Silea.—Apaigio Alves dc Carealho.—Jaroea-
nbaro da Rocha Miranda. — Alberto da Fon-
;eca Guimarãcs.—Alberto Iktim Paes Leme.—
Ikracio de lenelcate:a.	 (5.1.90)

--
8°e/ 1 rteie em C0111 inaudita

p Aeções Companhia Lu-
oli na,

*A DE ( INSTITUIÇÃO E INsTALLAÇÃO DA SOCUDADE
iu CONIMANDITA P011 ACOLS COIIPANIIR LUGO-
LINA, 5011 A vlr.it EDUkan FRANÇA (I: COM,.

Aos vinte c oito dias do me z de setembro do
atino de rn i:c.vecenio3; e vinte, na sédo
acajada .a.; era Coanna adita por Acçees Com-
panhia LuaoEna, sob a firma Eduardo Fran°.
ta,, Gator.,	 avenida Meu de Sb n. 72, lei
verificada a presença dos aceicuistas siguata-
rios da paaente acta, portadoraa do tutal de
quatro mil (1.000) acções da citicoonta
réis cada una, reprcs.entand dazontos contos
de réia, que é o fundo cominai:ditado desta
s.cledade, de accõrao com 03 ates. 215 e 21a
do decreto a. 43•, de 4 de julho de 1891. _

Pelo soemo gerente o solidara) Dr. Eduardo
Féança fui declarado que, estando presentes
todos os accionistas commanditarios, ia de ac-
côrdo colo o decreto acima citado ser con-
stituida a a.ssetnbléa geral, que estabelecerá
todas as clausulas contractuaes desta socie-
dade, que substitue a Sociedade Anonyma.
Companhia Lugolina. em vista da deliberação
da assembléa geral de 10 de agosto de 1020. O
promoverá tambent a eleição -do conselho fis-
cal e supplentes, de accdrdo com o annuncio
do convocaçao, publicado no Jornal do C0111-

Inerei0 de aa e Diario Official do cadente.
E' &aclama io presidente desta assemblaa o

Se. Joe] de Carvalho, que convida para 1° e
secretarios os Srs. Dra. Alberto Leyraud

e Telles de atenazes, respectivamente.
Constituida a mosa, declara o Sr. presi-

donto installada esta asserubléa para o fim de
estabelacer e deliberar os detalhoa qua com-
pletem o contacto d Sociadade em Comman-
dita por Acções, ora replassentada pelo sucio
aolidario e gerente Dr. Eduardo França e
pelos accionjstas presentes, subscriptores
total do fundi commaniitario.

,Diz o Sr. presidente que estão em franca
discussão os as:suniptoa da convocação, p3lo
que concede a palavra a quem desejar.

Pede a palavra o Dr. Eduardo França e diz
mie a acta da Sociedade Anonytna Compa-
nhia Lugolina, de {o de agosto de 1920, que
(1aliberou a transformação daquella compa-
nhia pohi actual sociedade em commandita,
já mencionara algumas clausulas necessarias
para a constituição desta firma, pelo que
inortie sejam ratificada, primeimmeute as

condições elaboradas na mesma já citada acta,
para então depois apresentai' as clausulas fi-
naes que completam o contracto social, entre
elle orador, socio solidario o gerente da Socie-
dade em Cornmandita por Acções «Companhia
Lugolina», sob a firma Eduardo França &
Companhia, e os accianistas commanditarlos,
todos presentes e representando legalmente o
total do fundo commanditario.

Diz então o Sr. presideote que está em dis-
cussão o proposta de D • . Eduardo França.

Reinande silencio, é a mesma approvada
unanimemente, pelo que declara o Sr. presi-
dente que a presente assombléa ratifica, por
unanimidade, todos os termos e clausulas exa-
rados na acta da Sociedade Anonyma Com-
panhia Lu eolina, realizada em 40 de agosto
de 1920. :legalmente archivacla na meritissi-
ma Junta Commersiial desta Capital,

Em seguida é dada a palavra ao Dr. Eduar-
do França, que propõe as saguintes clausulas
contractuaes, as quaes, additadas ás prelimi-
nares consignadas na acta de 10 de agosto de
1920, completam o contracto que regula a So-
ciedade em Commandita por acções Compa-
nhia Lugolina, da firma Eduardo França &
Comp., e são:

a) em caso de morto do socio solidario Dr.
Eduardo França, a Sociedade não se dissolve,
seguindo-se as normas estabelecidas no arti-
go 225 o seus paragrambos, do deere:a n. 434,
de 4 de julho do 1891;

6) a dstribuição dos lucros -liquides obtidos(
annualmente será feita assim:

Sessenta por cento (tio ) para o meio so-
lidado e gerente Dr. Eduardo França;

Trinta por cento (30 %) para os aecionistas
commanditarios, que receberão em duas épo-
cas sernestrac,s , sendo o primeiro pagamento
sob calculo approximativo em agosto e o se-
gundo em fevereiro de cada anuo; o

Dez por cento (10 %) para os auxiliares,
por iedicaçao da gerencia.

c) a gratificação que perceberá o conselho
fiscal será fixada em tresentos mil reis an-
il uaes;

d) a sociedade pagará no maximo até uni
conto do réis mensaes pelo aluguel do predio -
para escriptorio, laboratorio e depenclenciaea

e) o balanço proceder-se-á nos numes de
janeiro de cada atino, sendo o primeiro no
['afaimo do 1021;

f) o primeiro conselho fiscal a eleger-se
presente asecaubléa terminará seu mandato
em janeiro de 1021, quando se proseder a
neva e:eição:

g) a sociedade Eduardo França & Comp.,
encampa todo o acervo da antecessora socie-
dade actonyma na presente data, devendo
portanto extinguir-se a mesma aos vinte e cinco
de setembro de mil novecentos e vinte c
cinco.

O Sr. presidente declara que estão em dis-
cussão as clausulas apresentadas pelo dou-
tor Eduardo França e consulta a asseuibléa
si deve a dita discussão ser em partes ou no
todo.

Pede a palavra o accionista Emilio Peito e
propõe que a discussão e votação das citadas
clausulas sejam feitas enobaclaineato, desde
que se encontram as mesmas bem elaboradas
o repreSentatn exclusivamente es interesses
dos accionistas cOnitnanditar:us. Aceeita a
proposta- unanimemente., o ar. presidente
apresenta. em discussão todas aa clausulas re-
feridas, e ningtiam se uthisando da palavra,
põe as mesmas em votação. Unailizue-
mente approvadas, declara o Sr.. pre-
sidente que a presente assembléa delibera
acceitar todas as clausulas propostas, ficando

-assim concluido o contracto sia sociedade em
comman lita por acções sob a firma Eduardo
Fraft:a. & Comp.

Em seguida passa-se á outra parte da pre-
sente assembléa, que é a eleição do conselho
fiscal, para o que foi suspensa a sessão por
chie!? minutos.

Iteaberta a scs.:4o, é ctirrid0 escrutinie o

apuradas as cedulas verifica-se O seguinte TM:
sultado

Membros de conselho fiscal: Casemiro Jos)
Campos e Heitor, hei de Carvalho e Carlos
Martins da Costa Cruz;

Supplences: Guichard Filhe, ManoelPereire
de Araujo o Dr. Telles de !nenens.

Declara então o Sr. presidente que estie
eleitos membros effectivoa do conselho fiscal o
supplentes os accionistas, do nomes acima
referidos, e lambem declara-os empossados.

Nada mais tendo a tratar, o Sr. presi-
dente declara que a presente assembléa deli-
bera que nos casos omissos a Companhia Lu-
golina obedecerá ao decreto n. 4'31, do 4 de
julho do 201, e suspende novamente a sessão
para ser lavrada esta acta em duplicata, para
em duplicata serem assignadas, de accerdo
com o citado decreto.

Reaberta a Sessão, é lida a presente acta,
submettida á discussão e a votos, sendo una-
nimemente approvada sem debate.
. Em seguida o Se, presidente agradece a

gentileza e cordialldade dos Srs. accionistas
declara comenda a presente assertibléa geral
da sociesdade em commandea por acções Com
panhia Lugolitia.

E eu, Alberto Leyraud, 4° secretario da
assetublia geral extraordinaria dos accionis-
las da Seciedad s em Coannandita por Acçaca
Companhia Lugolina, sob a firma Eduardo
França & Comp., subscrevo a prescrito acta
em duplicata, aos vinte e oito do setembro da
mil novecentos e viute.—Alberto Leyrand,
cem acções; Joel de Carvalho, caicoent:
acções; Dr. Tel:es do Menezes, vinte e chiei
acções; Casemiro José de Campos c Heitor,
duzentas acções; Aristidos Lopes Vieira,
daz acções; Manoel Pereira dc Araujo,

- vette c cinco acções; Ernesto Minha) de Car-
valho, cinco acções; Henrique Pereira do
Araujo l'roitas, vinte e cinco acções; Manoel
Gonçalves Braga, cinco acções; Antonio de
Azevedo Mala, cem acções; Ameba! Peixoto,
dez acções; Joaquim Innocencio M. Duarte,
dez acções; J, Urrotigaray, dez acções;

Sz Cowp., caiu acções: Barimel & Co:np.,
Otto acções; Guichard Edito & Comp., cen.
aaçaea Carla; Maelins da Coda Cruz, cinco
emita acçacia A»tonio Gomes de Pinho Neves
com acções; Antonio Monteiro aloura°, cinco
ema acaaea Salvador Santosase.ssenta acçaa,s,
Emiao Polto, cita )anta acções; José Ilainht
da SilvaCalva:Iro, cem acções; Ercole Ceia-
niui, vinte acçaes; Enteio & Picasso, ciacoonta
acções; José Augusto Pellnafort, vinte acções;
Alvaro José do Souza, vinte acções; Manoel
Telles de Menezes, cinco acções; Joaquim
Neves Barata, dez acções; S. floariaues
Comp., eincoenta acções; Antonio C. de Aze-
vedo Coutinho, vinga acções; F. Nlatarazzo,
vinte aceees; II. G. dos Santos, dez acções;
Maria nome da Silva, dez acções; F. A. M.
Esbcrard. cem acções; Alfredo Ilertz, doz
acções; Antonio Germano da Silva, com
arções; C. Pateares, c:acouta ficções; Do-
mingos Pape, cinco acções: Maria !geada
Gonzaga., cinco acções; Dr. E :nardo Ferreira
França., mil e seiscentas acções; Ambrozina da.
Silveira França, saiscentas acções; delfins.
Barziella da Silveira, noventa acções. —
Eduardo França.

Junta Corarnercial da Capital Federal —
Certifico que, por despacho da Junta Cometer-
cial do 21 de outubro de 1020, se archivaram
nesta repartição sob o n. a.a13 os seguintes
doaumentos referentes á Sociedacio em Com-
mandita por acções Companhia Lugolina, sob
a firma Eduardo França & Comp. a saber:
acta da assambléa geral de coostituicao
natal/ação da sociedade e de trans:brio-aeãc
da Sociedade Anonyma Companhia Lugoliúa,
realiaada em 23 de setembro ultimo o lista
dos subscriptores do fama) commanditario.
Eu João Ilygina de Araujo, 1° oficial da sacra:
teria desta juuta, passei a presente c.zrtidlo.
fliQ de Jati ráro, 25 dO elAtibl'o (te InOt
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"Jrcii Ilygino de Araujo, 1° .officia/. — Visto.
lb aCómpercial, era 23 do outubro de 1920.

:idoro (Pipos, director.	 (3.48a)
—

Studebakor do Brasil

aCTA PRImEIRA 4SSEMBLÉA GERAL DE CONSTI-
TEMO DA STVDEBAKER DO BRASIL (SOCIEDADE
AIXONYILI)

Aos viato o quatro, dias do setembro do
anil° CIO Mil &Manta O vinte. presentes em
dino dás salas do predio á Avenida Rio-Branco
&Mero cento e °deita, nesta cidade do Rio
de Jaiseiro, Í.isr si o por seus legitimoa pra-
caracteres, todos os subscriptores do acções
da Studebaker do Brasil (Sociedade Anonyma),
Vepresentando a totalidade do capital social,
confornto se verifica da inscripçao de seus
nomes no livro de presença, assumiu a pra-
sidencio da asserubléa o Sr. Alfredo Mosquera,
incorpOrador. e declarou-aberta a sessão,
lendo Cs seguida os annuncios de convbcaçã.o
publicados do Jornal do Commereio o no Dia-
aio Official dó mesmo dia, vinte e quatro de
setembro. Declarou em seguida achar-se sub-
scripto todo o capital social. fazendo a ex-
posição do objecto da assembléa o da socie-
dade a oonstituir-ao o propoz para presidir a
asssmbléa o Sr. Richard P. Mornsen, o que
fui unanimemente approvado. Este, assumindo
a presidencio, convidou para secretarias 03
Srs, Pedro Amorico Werneck o Didimo Ama-
ral Agapito da Veiga, que tomaram assento..
Pelo Sr. presidente foi dito que devendo en-
trar para a constituição do capital da socie-
dade os bons, cousas e direitos constantes do
estabelecimento da Studebaker Corporation
of America, á Avenida Rio BranC,O numero
cento o oitenta, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, tinha ndr fim a presente assembléa a
nomeação de téés louvados que devam avaliar
04S09 bens, cousas o direitos, nos termos do
art. 77 do decreto n. 434, do 4 do julho de
1891, e declara quo se vae proceder á eleição
OS louvados si antes nada houver a propor
por parte dos senhores accionistas. Pedinao
a palavra, o Sr. Alfredo Mosquera apresentou
ao Sr. presidente o original o respectiva tra-
ducção da procuração que lhe outorga á Stu-
dobaker Corporation of Amerida para repro-
sental-a dxpressamonte neste acto, a qual era
do teor seguinte: «saibam quantos o presente
instrumento virem, The Studebaker Corpora-
tion of-América, sociedade anonyma organi-
zada e vigorando de conformidade com as leis
do Estado de Nova Jorsey, Estados Unidos da
America, o tendo as suas principaes casas do
negocio na cidade de South Bend, Estado do
Indiana, o na cidade de Detroit, Estado do
Michigan, Estados Unidos da Amorico, dora
avante chamada «Sociedade Anonyrna», polo
presente instrumento faz, constitue e nomeia
Alfredo Mosquera, dera avante chamado «Re-
presentante Especial», seu bastante procura-
dor legal para por ela, em sou nome, logar o
vezes da sociedade anonyma, fazer e executar
os shguintes actos-e-musas, a saber: subscre-
ver acções do capital até uma importan-
do que nao exceda de vinte o cinco mil
(525,000.00) dollars da companhia projectado,
que aere chamada «The Studebaker Corpora-
tion of Brasil», ou um outro nome apropriado,
e para por ela, em seu nome e como seu pro-
prio acto e escriptura executar todas as ga-
rantias, es,pripturas; convenções o cousas do
confortuiclado com o que for requerida ou no-
cossarlo para incorporar a referida companhia.
E a referida Sociedade Anonyma, pelo proscrito
instrumento concede plenos poderes ao seu re-
ferido proourador para substabelecer e no-
mear um ou mais advogados sob a sua dire-
cção, com os mesmos poderes, ou com poderes
mais limitados. E a referida Sociedade Ano-
nyrna se compromette e ajusta, por ella, seus
sticcessores e cessionarice, a admittir, ratificar
-tudo o que o seu referido procurador ou seus
isubstabele9idos fizoireth ou derem occasião a
toe se faça com reaao ao que ficou estiaste

actua em virtude do presento instrumento. E
esta procuraçlo expiaará no termo de 31 do
dezembro de 1920, a não dl' mj'a seja revo-
gado antes. Em testemunho do eme a Socie-
dade Auonyma mandou que este instrumeuto
fosse executado pelos seus alei:Jos devida-
mente autorizados e que o seu sello social fossa
affixado oo mesmo aos 42 dias de julho do mil
noveceetos e vire. Pela The Studellaker Cor-
poration, A. R. Ershine, presida-ao. O solo
social de Tho Siudebaker Corporation é affi-
xado ao presente iostrumento por—A. G. nus-
seld, secretario. Estava a impressão do selo so-
cial de The Stisdebaker ÇorporaSion. Estado
de Indiana, Condado de S. Josisph SS : Aos
a2, dias de juta° de mil noveceotos e vinte
A. D., perante o abaixo asaignalo, tabelião
publico pelo Copdado e Estado supra moncio-
nados, compareceu presoal mente A. Rossell
Erokino„ president of Tho Studebakor CÁ;rrpo-
ration of Amorica., a sociedade anoayma
mencionada no instruMeido anneao, e con-
firmou a eaectiçãb do referido ilistrumento
por conta da referida sociedade ationynia
como o acto e escriptuaa voluntarios da refd-
rida sociedade anonSnua, para os flis'e ota-
jectivos no mesmo exarados. Em testemunho
do que assignoi o presonte iustrornento e atila
xei aomesmo o meu sello tso dia o arom supra
menciouados. — Mala Bheacl, tabeilião pú-
blico. Condado do St. Josoob. Indiana. O
meu mandato expira em 18 de janoiro da
1921. Estava a inipressão do sello do Officio
do Tabellião Piablico.— Alma Ithr:acl. Estado
de Indiana, Colidago de St. JoSeph SS. Eu,
Wilbur M. Wadner, escrivao do Condado da
St. Josopla no Es4do do Impila, a tainbein
03CriV n10 do Tribunal Sédcional Superior
com juriadicção pelos referidos Condado o
Estaao, sendo os mesmos Tribunos do Re-
gistro. e tendo um selo, certifico pelo pra-
sonte 1 istrumouto que Alma tiliaad é tabelião
publi(o em exercido pelo cofidado supra
menciaoado,devidamente provido e qualificado
o autorizado pelas leis do Estado do Indiana a
receber o certificar todas as declarações sob
juraniepto e reconhecimento o provas do
escriptuda,s ou transfetencia O todos os outros
instrumentos escriptos, e o mandato de tabel-
ião publico supra mencionado começou aos
18 dias do janeiro de 1917 e expira .Z109 18
dias do janeiro do 1021. Em testemunho do
que assignel o presente Instrumento o aftl
ao mesmo o solte do referido tribunal aos 13
dias do julho de 1920. — Por Wilbur M.
Warner, escrivão, Dobert Ilenry, sub-escrivão.
Estava a ifnpressão do selo do Tribunal Sec-
cional do Condado de St. Joseph, Indiana,
Estados Unidos da Americ§, Estado de In-
diana SS. Eu, Ed Jackson, secretario de Es
tado do Estado de Indiana, certifico pelo pre-
sente instrumento : Que Wilbur M. Warner,
cujo assestado officio' constá do instru-
mento annexo, era, quando assignou o mes-
mo, essrivão em oxercicio pelo Condado do
St. Joseph, no referido Estado, devidamente
eleito e qualificado e autorizado pelas leis
deste Estado a passar toes attestados; que fa
e credito devem ser dados a todos os seus actos
officiaes como tal escrivao em todos os Tribu-
naes de Justiça, e em outros togares: E ou
sinceramente creio que a assignatura do refe-
rido Wilbur M. 'Warner apposta ao r&orido
attestado é verdadeira o que o referido in-
strumento se loba executado o do con-
formidade com as leis do Estado. Em tes-
temunho do que assignoi o presente instru-
mento e affixei ao mesmo o Grande Sello do
Estado de Indiana, em Indianopolis, aos 15
dias de julho do anuo de Nosso Senhor do mil
novecentos e vinte. Assignado: Ed. Jackson,
secretario de Estado.—Estava o-Grande Selo
do Estado do Indianti. N. 609.—Estados Uni-
dos da Apnerica.—Eatavarn impressas as ar-
mas da r_Opublica dos Estados Unidos da Ame-
rica. Depoetamento de Estada. A todos quan-
tos o papeate instrumento virem, saudações:
Certifico tíne	 itiStdumentor nina() ao pre-

sento se acha sob o solo de Estado de Indiansi
o que esse Sello merece plena fe o credito.gai
testemunho do que eu, flainbtidgo Çolby,
Gretado de Estado, mandei qoe o setjo do lirda
partamento de Estado fosse afixado oo proa
sente insimpento e que o meu nome fosso
subsoripto ao mesyra pelo Officio' Maior do re-
ferido Departamento, na Cidade
gton. aos 27 dias de julho da 1920. Por
bridge Colby, secretario de Estado. Aasignado:
Deu G. David, Officio' Maior. (fr •O Detaartag.
mento não assume responsabilidade pelo canal
teúdo do instrumenso annexoo).—Estava so-
bre uma obreia de papel vermellio, a impres-
são do Selo do Dopartamento do Estado da
Bepubl os dos Estados Unidos da America.—
Estava, qun vernaculo, o seguinte recoubecia
meato de firma: Reconheço vesdadoira
assignatura exarado no certiacado appenso

Bon G. Davis, director geral da Secretaria
de Estado em Wasaingtop, o Rada constar on-
de convier, a pedi . lo do intoreosaclo passo o pre-
sente que assigno o vae selado coiu o sego
deste Consulado Geral.Nova Yeirk, 2J do julho
do 4920. No impedimento do Cônsul Geral, assi-
gnado: João Carlos Munia, cousul da 2° classe
adjunto. I:st ivam tres i npressOos do selo ca)
Consulado Geral do Brasil em Nova York de-
tidamente, inutilisando tres estampilhas do ad-
io consular brasileiro do valor collecavo da
quatro mil réis. Pagou 52,20 — i, ouroa
Do accordo cem o numero 48 e do tab. aW::
pelo dec. 11.97O de 23 de fev. do 10i6.:
Observação: A assignatura do coonl desao
ser legalizada na secretaria das lieliiçoas
tendores ou em qualquer ItePartição	 •
Seguia-se a legalisesa )do Ur:mento feita
Soem: a 'a das Poiaçaes Exteriores depois da
pagos os dev:dos emolumentos 	 sèllo cor-
respondente da Recebedoria do"Districto F-
eiral. Nada mais continha o referido doa
comento que bem o fielmente traduzi do pró-
prio original, ao qual me reporto. Em fé da
cito fiz passar o presente instrumento que sei-
lei com o solto do meu officio e assigno nesta
cidade do Rio do Janeiro. Rio de Janeiro, 2.;
de setembro do 1020.—Albeito Torres Pilha
(sobre 35600 de estampilhas). Declarou era
segui,la o Sr. Alfredo alosquera que como proa
curador da Studebaker Corporation of Airiera
ca se abstinha de votar na eleição dos lou-
vados. Pelo accionista Sr. David Bali foram
propostos para louvados os Srs. 5lois Cadji,
Perrenoud Salgalo e Eduardo dos Santos.
Pelo Sr. presidente foi posta em votação essa
proposta, sendo a mesma aparovada. dando-os
o Sr. presidente como empossados. Nada mais
havendo a se tratar o Sr. presidente lovanta
a sossso declarando que ficava a constituição
definitiva da sociedade para a proxima reunia°
da assembléa no dia quatorze de outubro,
mesma hora o no mesmo lagar, o na qual
será votado o laudo dos peritos, desde já cona
vocando o Sr. prasidento a reforida assembléa
geral. Do que se lavrou a presente acta em ..
duplicata, que lida em presença do todoa 03
accionistas,a declararam approvada o vae por
todos assignada. E ou, Pedro Amorico Wel:-
stock, 10 secretario, a subscrevo e assigno com
o9 demais presentes.

Rio de Janeiro, 24 de setembro do 1920.-p
Pedro Americo . Werneck (sobre cinco estam-
pilhas valendo collectivamonto 3$). —Alfredo
Mosquem, por si e como procurador da Stu-
debakor Corporation of America. — Davice
Dell.—Frederick Bew.—Riehard P. Momsem.
—Alexandre M. Lackey.—Eduardo Dias do
Moraes Netto.—Didimo Amaral Agapito t/of
Veiga.
ACTA DA SECUNDA AsSEMBLa cum. DE CO?tSTITUI-I

CÃO DA STUDERAKER DO BRASIL (sociao.tbn
AIMIIINIA)

Aos quatorze dias do mez de outubro dd
anuo do mil novecentos o vinto, presentes'
em uma das salas do predio á Avenida RO
Branco, numero cento e oitenta, nesta çidada
do Rio do Janeiro, todos os subscriptotes
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heçaes da Studebaker do Brasil (Sooiedade Anos
nyma), por si ou por seus legitimes procura do-
res, assumiu a prosidencia da assembléa o
Sr. Alfredo Mosquera, Incorporador, declaran-
do aborta a mesma de acetado com a done-
raslo unanimo tomada polos senhores sub-
acriptores na primeira assembléa geral consti-
tutiva roalizada aos vinte o quatro do setem-
bro do mesmo atm. O Sr. Alfrclo Monnera
convida então para presidir a aasembléa o
Sr. Richard P. alonisen, que assumindo a
presidoncia convidou para secretario3 o3 Srs.
Pedro Amorico Werneck e Didimo Amaral
Agapito da Voga, tomando estos assento e
(tutorando cm seguida o Sr. presidento
aborta a S3SSrt0. Pelo 1° secretario foi li la a
acta da primeira. assembléa do constituição da
sociedade, que foi approvada., passando em
seguida a ler o teor do certificado da decima
aarte do capital social em dinheiro depositado
bo Banco do Brasil, nos seguintes termos:
eBanco do Brasil. Rio do Janeiro, 27 do se-
tembro do 1920. lis. 635$000. Recebemos do
Sr. Dr. Richard P. Mornaem, a importancia
de seiscentos e cincoenta e cinco mil réis,
sendo: seiscentos o cincoenta mil róis, repre-
sentando dez por cento sobro seis contos
e quinhentos, capital em dinheiro com que se
aonstitue o Stassiebakor do Brasil (Sociedade
Anonyma) e cinco mil raio, nossa conomissao
pelo presente deposito. Thesoureiro, Bar-
quó. Estava o carimbo do Banco do Brasil
mostrando a data de vinte e sete de setembro
do mil novecentos e vinte.» Em seguida o pra,
onde° secretario fez a leitura da lista dos
sub3criptores assim constituida: The Studeba-
lser Corporation of America,noveCentas e trinta
o cinco a,cçbes; Alfredo atoe-mera vinte oco-oco;
llichard P. alomsen, vinte acçOsso; David Bell,
dez acçames; lacederick Bosv, cinco anões; Pe-
dro Arnerico Werneck, quatro acaões;Alexan-
der M. Lacker. duas acabes; Didimo Amaral
Agapito da Vei ga, duas acçesta; Eduardo Dias
de Moraos Netto, duas acções. O Sr. presi-
dente declara cata() que se acha sobre a mesa
o laudo dos louvados nomeados na assembléa
anterior para darent valor aos bens, cousas o
direitos com que entrou para a . sociedade a
The Studebaker Corporation of America, o
mandan lo-o ler, sujeita-o á approvaçlo o
votaçao, não havondo nenhum dos accionistas
feito observação alguma sobro o mesmo, sen-
do o laudo do tear seguinte: Mos Cadji,Por-
renoud Salgado e Eduardo doa Santos, abaixo
assignados, havendo si lo nomeados pela as-
aembléa gorai constitutiva da Studebaker do
Brasil (Sociedade Anonynaa) reaazada em
data d3 vinte o quatro de setembro do cor-
rente anno, afiai de que avaliassem os bens,
causas e direitos com que The Studebaker
Corporation of America entrou para a forma-
ao do sua quota do capital social, apresen-

ta m abaixo o seu laudo baaeaalo no minucioso
estudo o exame a que procederam. Dirigi-
ram-se 03 ahaiX0 assignados ao estabolaciamit-
to que se acha installaclo nesta cidade e filial
de The StudoboSser Corporation of America,
á Avenida Rio 13rancoaiiiinero conto e oitenta,
e ahi examinaram detidamento todas as exis-
tencias, bem como a eacripturação, balanços,
e relaçOos conolementares, o mais instai/a-
ça-oco, machinismoo e stocks do matctria prima
e manufacturada ali existentes, levando em
conta todos os elementos iodisponoaveis para
uma boa e justa ava.liaçao, e deram a tolos
cases bens, cotins e direitos o valor de no-
venta o troa conto3 e quinhentos mil réis

, (93:5004000), assiro discriminado:e Moveis e
astensilio3, 20:75759Sat (vinte e seis contos se-
tecentos e cincomita e sete mil o novecentos
o oitenta raia; Machinismos: i3:5lí59)a
(treze contos quiolien'os o quarenta e
quatro mil o novecentos e noventa e
quatro raie) ; a0:aa9,51:25 (ciumenta conto:
(juatrecentos e trinta e novo mil e conto e.
vinte e sois réis); Caixa: 2:737a0) (doas
contos sotecetilos e cincoenta e sete mil e
novecentos réis). Total: 93:5000aU (noventa

o tros contos o quinhentos mil réis ). E por
se aéharern de inteiro e perfeito accordo, não
só quanto ás respectivas etistenclas, como
tombem quanto aos seus valores, dão os lou-
vados abaixo assignados neste laudo o valor
de 93:500000 (noventa o tres cOntos e qui-
nhent ss mil réis), como valor total e real, que

eniquanto avaliam os bens, cousas e direi-
tos com que Tha Studobaker Corporation
of America entrou para a. formaçáo de sua
quota de capital social na sobredita Studeba-
kor do Brasil (Sociedade Anonyaaa), fio de
Janeiro, 13 do outubro do 1920. Mois Cadji.
Perrenoud &lodo, Eduardo dos 8:intosn. O
accionista Sr. Alfredo Mosquera declara que
corno representante da The Stuclebaker Cor-
poration of America se absteria da discusslo o
votação do mesmo laudo. Encerrada a discus-
são O posto a votos o laudo, verificoo•se ter sido
o mesmo approvado unanimemento, excepção
feita do accionista impedido nos termos da
lei. O Sr. presidente declara então que a
seguir mandaria ler 03 estatutos para que os
accionistas pudessem votal-o3. O Sr. Me-
xander M. Lackov, pedindo a palavra. re•
queixou que, soai° o teor dos estatutos já do
conhecimento de todo os accionistas que os
haviam subscripto, propunha fossem submet-
tidos á discussão em conjuncto todos os seus
artigos, sondo este requerimento approvaio.
Postos em discussão os estatuto3 e [Miguem
polindo a palavra, passou-se á votação e foi
verificado pelo Sr. presidente terem sido 03
03 mesmos approvados unanimemente. O Sr.
Alfredo Mo.squera, representante legal de The
Studebaker Corporation of Amorico, daolara
transferir á nova sociedade todas as cousas,
bens o direitos existentes no estabelecimen-
to commercial sito á Avenida Rio Branco,
numero conto e oitenta, cousas, bens e direi-
tos esses que constavam detalha lamente do
laudo dos louvados lido perante a assembléa
e por alia approvad Peio Sr. presi lente foi
dito achar-se definitivamente constituida
Studebaker do Brasil (Sociedade Anodyma). O
Sr.presidente declara que a directoria, conselho
fiscal c supplentes já se acham eleitos por for-
ça da approvação dos estatutos. Pelo Sr. ia:a-
dente foram proclamados e devidameate empos-
sados os mesmos senhores. O Sr. Eduardo Dias
de Moraes Netto propOo que a assembléa ap-
prove os actos anteriores á constituição da so-
ciedade o as despezas feitas pelos incorpora-
dores, tudo na fôrma o para os fins do
artigo n. 88 do decreto ri. 43a, de 4 do
julho de 1891, o que é approvado por unani-
midade de votos. Nada mais havendo a se
tratar foi, pelo Sr. prosidente, suspensa a Ses-
são afim de ser lavrada a presente acta. Re-
aberta a senão foi, pelo Sr. 1 0 secretario, lida
a presente acta, lavrada em duplicata, em pre-
sença de todos os accionistas, o posta em
discussão é approvada sem debates. E eu,
Pedro Amorico Werneck, 1° secretario,a sub-
screvo e assigno com os domais preseote.s.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1920.—
Pe Iro A merico Worneck (sobre quatro estam-
pilhas valeu lo collectivamente 23a00). Alfre-
do Mosquera, por si o como procurador da
Studebaker Corporation of America— David
Bell—rrederick Betv—Richard P. adornou) —
Alexander M. Lackey—Eduardo Dias de Mo-
raes Netto—D:ciltuo Amaral Agapito da Veiga.

-
LUTA NOSIINATIVA DOS 5UB5CRIPTOTX3 DA sacras-

LAIZER DO ERAM. (30GIEDADE ANOMIA)

N. de11-Lue. , profusa° e C)24:187'CÇO acr6c,

Tias S:.uslebaker Corpora-
tion er America, socie-
dade anonyma estabele-
cila em South Bend,
Estado de italiana, Es-
tados Unidos da Ame-
rica 	

Alfredo Mosquera, com-
morciante, estabelecido

'á Avenida Rio Branco
u. 180, Rio do Janeiro 	 20 2:0a05000

Ilicliard P. Momsen, advo-
gado, estabelecido á rua
General Cantara Se 20,
Ido do Janeiro 	 	 20	 2.0:.00o)

David Boll, perito mu coo-
tabildado, c itabeaorido
á Avenida Rio Branco
n. 117, Ido do Janeiro 	 	 10 100)000

Frederick Bew, perito em
contabilidado, ostabele,
ciclo á Avenida Rio Broto tç
:sioarmos. 117, Rio do Jan

" U005000
Pedro Amuam Wernock, 

advogado, estabelecido
á rua General Cantara

20. Rio do Janeiro 	 	 6	 401)St038
Alxandcr M. Lacker,

guarda-livroa, estabole-
calo á zoa General Ca-
mara n. 20, Rio cio ia-
micOro 	 200$000

Mimo Amaral Agata() da
Veiga, advogado, esta-
belecido á rua General
Cansara n. 20, Rio de Ja-

4	 faUSOOCmoiro 	 	 a
Eduardo Dias de Moraes

Netto, advogado, estabo-
Meato á rua General
Cansara. -aam Rio da
Janoiro 	

ao
2.)0$003

Rio do Janeiro, 13 de outubro do 1920.—
Pedro Americo Werneek (sobre uma estam-
pilha do 603 réis).— Alfredo Mosquera, por
ai e como procurador de Stuiebaker Corpo-
ra.tion of America.— David Bali.— Pra Uri.;
ri: Dm.— Bichar P. Momsen.— Alexande,.
M. Lackey.— Eduardo Dias de Moraes Kelt°,

Didimo Aniarai Agapitu da Vciga.
Estatutos da Studebaker do Brazil (Soda.

dadoAnonyma)
CAPITULO I

Denominaçao, fias, sédc c duraao da sociedade

Art. 1. 0 Os subsc,riptorea abaixo assignados
em mutuo c perfeito accórdo organizam nesta
data uma sociedade anonyma, sob a denomi-
nação de Studebaker d Brazil, com sédo priraa
cipal na cidade do Rio do Janeiro, Republica
dos Estados Unidos do Brazil, podendo estabe-
lecer filiae3 ou agencias dentro ou fora do
paiz.

Art. 2.° A sociedade terá por lim a indus-
trio e o commercio de automoveis, accessorloa
e artigos correlatos.

Art. 3.° A duração da sociedade será de 60
unos.

Art. 4. • O anuo social começará em 1 de
dezembro e terminará em 30 do novembro do
cada atino.

CANTULO
Art. 6.° O capital social será do 400 (cem)

contos de róis, dividido em 1.000 (mil) acções
do valor de 100 (cem) mil róis cada uma,
desde ja, iotegralizadas.

Art. ta° As acoties serao nominativas ou ao
portador, á vontade do possuidor.

Art. 7.° Os lucros liquides verificados da-
rante o anuo, depois do deduzida a importara . •
eia que os diractores designarem para o fundo
lie reserva, serão distribuido3 do acc_rdo coas
a resolução da directoria, sujeito á aOrovação
da asserubléa geral.

CAPITULO UI
Das accjes

Art. 8.0 As noções serão assignadas pelos
dons directores, preenchidas as formalidades
que a lei proscreve.

Art. 9.° A acção 'será indivisivel, não po-
dendo a sociedade reconhecer mais de um
proprietario em cala acção.

Art. 10. A transferencia das acções nomi-
nativas effectuar-ao-ha na séde social, por
termo assinado toe doua di reetwe	 Idt?

Valor

93;:i008000
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cedente o cessionario, pessoalmente em por
iptefmedli) de procuradores investidos de pe.:-
Ceres especiaes para esse fim. „.	 •

CAPITULO IV
Das assembleas geraes

Art. 11. A assembléa geral será constituida
pelos accionistas inscriptos no livro de regis-
troa, polo menos cinco dias antes da data
para que foi convocada, quando as aceões eweru
nominativas; no caso do ac:iies ao portador,
os possuidores das mesmas deverão depositai-
as na sede social pelo menos tres dias antes
via data fixada para reunião da assembléa,
afim de (Nb p>ssarn tomar parte na mesma.

Art. 12. Cinco acções darão lugar a um
voto, delibera:v.10 a assembléa por maioria de
votos presente.
• Art. 13% /reverá aló o mez de abril de

• cada atino uma assei:114U geral extreordina-
ria que deverá ser convocada pela imprensa
Com antecedeneia de 15 dias, --•devendo cer
es a convoca:Ao metivada e publicada no «leia,-
rio Ofticieeo o:: nos jorna : s de maior circula-
ção, ao etilerio da Directeria.

Art. 14. As assetlibleas gemes extraordina-
rias deverão ser convocadas com a anteceden-
eia de tres dias. pelo recites, sendo sempre
mote a lasee publiced-is pela imprensa, na fór-
Ma do artigo anteudente.

Art. 15. As deliberacAei tomadas peia as-
senbióa. de accórdo cern o> estatutos, obt
gani t elos 03 sujos, quer presentes ou au-
sentes.'

Ar. 15. OS ascioaistae polerão se repre-
s-ntar na a , seinblea, por procuradores legiti-
enaMente constituides, mediante a exhibição
ela respectiva procuração.	 •

Art. 17. Compete á ressembléa geral:
(I) Eleger a Directoria e o Conselho Fiscal;
b) reselver sobre todos os assumplos não

conunettidos expreesamente á Directoria;
e) delibera:- sobre o inventario, balanço o

contas annuacs dos administradores o seb:e o
respectivo parecer do conselho fiscal;

d) resolver sobre o augmento ou dineenição
do capitel, respeitadas as disposições da lei;

e) reformar, p e- maioria de (Lis terços das
&coes da sociedade, OS PrOSEIltCS estatutos;

f) resolver sobro a ee•solução e iiquidação
da sociedade, respeitadas as disposiçães le-
gaes;

g) ordenar os exames e ineestigações que
julgar necessarias e deliberar sobre qualquer
propesta iniciada pelos accionistas ou pelo
conselho fiscal;	 - •

li) deliberar sobre a amortização das acceiiee
com os fundos da sociedade;

•i) a alienação. bypotheca ou venda de bens
ias. moveis da sociedade e bem assim qualquer
reseluç-ro importante que entenda com e em-
prego, applicação ou mesmo disposição do di-
nheiros ou valores da sociedade fdra do mo-
Viment0 comissura e orditiarie de 3:3US nego-
cies.

Art. 18. As assembbr.:as geram serão presi-
didas pelo accionista escolhido na occasião
pela maioria, nomeando este dois secretaries
para formar a mesa.

_ CAPITULO v
Da admin istrarjo

• Art. 10. A directoria compor-se-á de dois
directores, não remunerados, sendo um (Ienes
director presidente e outro director vice-
presidente.

Art. 20. Qualquer director poderá outorgar
poderes a outro para representai o e para
votar em seu nome nas reuniees da directoria,
mas em caso alguns um só: director poderá
constituir quorum.

Art. 21. O exercicio de um cargo na dire-
etõria não impedirá. que qualquer adrninis-
UM/0r ellerça outros cargos e desempenhe
óntrae feneçoca na Seeledade.

tert., A' Diaecteria compete?	 :
á) á	 uinistraaão e gerencia de todos es

negocies da sociedade;	 • • e	 • ,
b) fazer Observar ()g estaletee à ke debbcri-

da a.ssembléa, gera];

c) indicar, sujeito á approvaçeo da -.assem-
blea geral, vlividendo a distribuir, ouvido o
conselho fiscal, e organizar o inventario, ba-
lanço e contas que devem ser apresentadas á
assernbléa geral.

Art. 23. Compete ao dieector-presidente:
a) a representação oficial da sociedade;
b) o direito de constituir mandatarios em

nome da sociedade;
e) convocar as reuniões da directoria;
d) convocar as assembléas gemes, dirigir a

correspondencia e gerir os negocies correntes
da seriedade;

e) fixar ó numero, as attribuiçees • e os or-
denados dos empregados.
• Art. 2. Na ausencia, falta ou impsdimonto
do presidente, os seus poleres serão exercidos
pelo vice-presi lente.

Art. 25. O presidente o 03 demais directo-
res prestarão a caução de dez para a garantia
de st as gestões.
- Art. 26, No caso de fallecimento ou renun-
cia do uns director, será pelo outro nomeado
1111] substituto ou será convocada uma assem-
bléa geral para preenchimeto da vaga, até a
ternenação do mandato do que houver fene-
cido ou renunciado.,

Art. 27. As acções, debentures e cmaesquer
titules de obrigação fera do movimento cem-
muni dos negocies, cuja eilliSSãO haja sido de-
vidamente autorizada pela assembleae geral,
deverão ser assignadae pelo presidente ou
viee-presidenle. Os recibos, cheques contra
deposites em conta corrente, saques, letivas e
promissorias,serão assignados, acceités, endos-
sados pelo pre idente ou vice-presidente eu
por entra peaste: a quem o presidente ou vice-
presidente outorgar os devidos poderem.

Art. 28. Sómeate o presidente ou vice-
presidente 'ou os seus mandataries poderão
usar do neme da sociedade nes n egocio?, so-
(sins, mas é expressamente vedado a qualquer
dos ei :ecteres usar do nome da sociedade em
negocies alheios aos objectes da mesma, e do
mesmo modo em fianças e outras garantias a
terceiro.

CAPITULO' Tf

Dós fiscaas
Art. 29. A assernbléa geral nomeará amur-

ai:unte Ires fiscaes que podem ser accionistas
ou não e cujas attribuições são definidas por
lei, e tres supplentes.

Art. 30. Si a directoria assim o deliberar,
o mandato dos fiseaes será-romunerado.

Art. 31. A primeira directoria ficará assim
canstituida:

Dir dor ia
Alfredo Mosquer , venezuelano, commer-

ciaree, estabolec' o á avenida Rio Branco
n. 180, Rio de	 leites, director presidente.

Activo

Letras descontadas	 " -3.883:5805838
'letras caucionadas 	 •
Letras a receber. 	

	 6.639:7365960
6.270:9725150

Contas correntes garantidas i0.365:e78$181
o outras

Valores caucionados 	  16.803:501;110
Va lo r e s depositados em

eustodia 	
Caixa matriz, agencias e cor-

respondentes no estran-
 8.57i:006:029geiro 	

5.090:689;086Diversas contas 	
3.195:610187Caiia 	

70.1.78:8105246

•Bichar(' P. Monsen, americano, 'advogado,
estabelecido á rua -General Cansara ti. 20,
Rio do Janeiro, director vice-presidente.

Fiscacs

David Reli, perito ern contabilidade, estabe,
lecido á avenida Rio Branco ii. 117, Rio de
Janeiro,'

John Bruce Thomson, perito em contabili-
dade, estabelecido á avenida Rio Branco
Is. 117, Rio de Janeiro.

Douglas Hamilton Wallace, perito em con-
tabilidade, estabelecido á avenida Rio Branco
n. 117, Rio de Janeiro.

Sapplentes

•- Frederick Bew, perito em contabilidade,
estabelecido á avenida Rio Branco n. 117,
Rio de Janeiro..

Percy John Twiss, perito em contabilidade,-
estabelecido á avenida Rio Branco n. 117,
Rio de Jane're.

John Christie Belfcag, perito em contabili-
dade, estabelecido á avenida Rio Branco nu-
mero 117, Rio do Janeiro.

de Janeiro, 21 ele setembro c1e-1920.-
Pedro Amole° Werneck (sobre cinco estampi-
lhas valendo collectivareentee$000).-Alfeeda
Mosguera, por si e como procurador da SN-
debaker Corporation of Arnerica.-David
-Frederick Betv.-Ilichard P. Monsen.
Alexander M. Lackey. - Eduardo Dias dc
Moraes Neto. - Didimo Amaral ~iro da.
Veiga.	 (5:4132)

JUNTA. COMMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL
N. 5.1;11 .	 ,

Certifico que, por despacliceela Junta Corn-
marcial de 21 de outubro de 1920, arcbivou-se
nesta repartição, sob o is. 5.511. 03 seguintes
documento> referentes á Studebaker do P.razit.
(sociedade anonyma), a saber: actas das duas
aasembléas geraes, de constituição, realizadas
em 21 de setembro ultimo o "4 do corrente,
estatutos, lista dos sebscriptores das acções,
publica forma do recibo do deposito de 10
do capital, feito no Banco do Brasil. publica-
liSarna do talão de ragarnento do sello, feito
na Recebedoria do District° Federal e uma
procuraçao em inglez, com a -respectiva Ira-
dileção. Eu, João Ilygirso de Araujo, 1° °feda'
da ceei-Alaria desta Junta, passei a presente
certidão.

Rio ee Janeiro, 25 de outubro de 1920,-
João Ilygino de Araujo, 10 enleia] (soer° uma
estampilha do 50E000). Viste. J. C. e;..12.s12 d)
outubro do 1020.- Isidoro Campos, director.
(Estava o carimbo da Junta Commercial.)

Passivo

Capital declarado das Caixas
Filiaes 	

	
2.000:00$00(

	Caixa matriz, agencias e cin	 -
respondentes no estran-
geiro 	  49.030:221$23e

	

Deposites e contas correntes 	
Deposites a prazo fixo e com

prévio aviso 	  ...	 1.400:188$00e

1e.289:711$12e

Credores por titules em co-
 6.270:0725150brança 	 	

23.415:298537(eLetras e valores caucionados
Valores depositados em 6.347: 174520

custodie. 	
1.395:275516eDiversas contas 	

76.178:840$21e

6,317:1715200

,

13anec; Vrameez para, o Brasil
Capital 20 milhões de francos

stDt SOCIAL til PARIS, 1 - BOULEVARD DIA C.,IPUCINE3

1331a cote da Caixa Filial do S. Paulo, Rio de Janeiro e agencia de Santos, ein ee.
de setembro de 1020

_
Rio de Jane'ró, 	 de outubro de 1020. -9 diráeew geral de Ultrannar„Sf. Manque,

(5.4711
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Accionista.	 Ers. 0.905.000,00
Premio de reembolso das obri-

gações
Immoveis 	
'Muitos e valores pertencentes ao batem 	
Titulos descontados e c/c garantidas 	
Acçi'ms em caliça° 	
Valores em tatiçâo 	
Titules e valoras depositadoa
F.mprestimos bypothecarios 	
Valores hypothecatios 	
Fifeitos a roceber" por conta de terceiros 	
Caixa e corresponJentes no Brasil e no estrangeiro.
Contas de ordem e diversas. 	

»	 3 .	 905,00

Séde:
1Ngeneia.s em:

Flanco iTypotheertrio o Ap;rioola cio Estado do 31 illar9 Goraos
FUNDADO ENE 19i1

Belo Horizonte Suocursaes: ttio de Janeiro: Rua Visconde de Inhauma n. '7G - S. Paulo: Rua S.
Barbacona, Curvello, Formiga, Guaxopó. Passes, Santa Luzia do Carangola, S. P. do

do Paula.), Chá e Varginha
( Capital realizado: 23.0)0.000,00 francos )

BALANCETE Em 30 DE strinieno ou 1920
(Incluindo as ageuciaa)

Aragnary,
Bento n. 33 A
NEnrialié, S. Sobastillo

Artiro
	 Pa$8:vo

	

l'rs. E 0.00 ) . 000, o.)	 : 6035a343.821:01.5:5836 Capital em noçõos 	
Capital oin obrigações 		 •8.010.50),00 11. 120743 ::(1)0082ss n.tolti
Emalo de amortizaoao das aceoy, 	
Fim io de ainortizaolo das obrigaeõea 	 	 1.110: SOM
Fundo de reserva social 	 17:7840a
Lucros solapem	 720:812$03:os,: 

Deposites mu conta comute:
A vista 	 	 Ei .018 : 910,1030

10.2	 88t4 128Com avia) 	
Llooaa;a88$306A prazo lixo 	

-------
Caço da directoria 	

18,701:395W) 4i.arantia3 diversas 	  ,l9aVka:0 lasSO4
0 .8'h1 : 282$770 12r3 lotes por titula; e alore3 depositados.. 	 	 2.915:952;4A

.12.202:Se)3584 Titulos para cobrança 	 	 0.811:232570
3. 1e9:2875:91. Contas de ordem e diversas 	 	 7.021o:1650-i2

---
121.531:0a9..218.

1.00'.,:510;;00
'215:11;2•3921
02:3:0,i11382

33.301:1.895321
51:537V '0

3-1.081:l;8e$154
2.032:9615SW
3A30:2S15813

/21.:i31:609$2i8

P. Tetta	 geronte. — Ednão Puto, presidonte.	 (5.488)

SOCIEDADES CIVIS
.Atesociaorvo do Civronistas

2Despor ti I-os

E-mracto dos Estatuto

A Asaociaoão do Chronista; Desportivos, com
sécio nos , a capital, reger-so-ha pelo disposto
nos seus estatutos e do acoakdo com o Coiigo
Civil em vigor.

A associação tem la:r fim o engrandeci-
mento dos de,portos de qualquer natureza e a
boneficencia do seus associados invali los ou
pobres. A a ssociaeão é administrada por urna
dlrootoria composta de tresidonto. vioe-presi-
dente, I s o 2 . secretarios e thcsoureiro. E'
representada activa o passiva, judicial e extra.
jud'eialtuente pelo presidtute. Os estatutos da
aasociaoão :ó poderão ser re,formados dous
olmos dopoisda silo a te.rovaçao.

Os associa loa it.lo re;poildein anbsidiaria-
Weide viu Obei4ar,'01,3

Colisideraroe-ea dissols ida a a.ssoe'aeNo
quando o itume.ra do seus soeioa ao-activo;
ficar reduzido a menos de 10, após a aloiro-
vareio da assemblea geral espe.oialmente
reuni la para esse fim e a que houverem com-
parecido. no n.i limo, cinco dos cai tentes.
Em caso de dissolução da associação, seu activo
reverterá ein beneficio de uma ou mais asso-
oiaMs de baneficencia, designadas pela as-
eembléa gerai da dissolução.

fio de Janeiro, 20 de outubro de 1920.
(5.4'74)

80c:iodado União Ilitamonso

Extracto CO3 Estatutos

A Soo:edade União IIimsense, com sédo e
fôr° nesta capital, reger-se-ha pelo disposto
nos seus estatutos o de accôrdo com o Codigo
Civil em vigor.

A soledade tem por fim: auxiliar e prote-
ger todo himsense, de accôrdo com o que
licor resolvido pela directoria. A sociedade é
adatini,trada por 13 membros eleitos por seis

1
mezes, os quaes dentro si elegerão a directo-
ria composta de pretiden'e, vice presidentes,
thesoureiro, vice-thesoureiro, secrotallo, con

-tador o procurador geral. E' representava
activa e easáva, judieial "e extrajudicialmente,
pelo procurador geral.

03 estatu:oi da socieda. poderão ser re-
formados em caso de necessidade.

OS aasoriados não respondem subaidiaria-
lite pelas obrigar:Soa sociaes.

Em caio do dissoluçlo da sociedade, o di-
nheiro que so achar no seu cofre será distei-
tinido por to-ias as sociedades de betieficencia
da cidade do Ilima.

fio do Janeiro, 23 do outubro de 192).
(5.173)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores

Departamento Nacional de Sande
Publica

1N 4 PEtl:'.1:ORTAJIE EN0ENUARIA SANT-
TAIII A .

( Servia() do Esgotos )

avIso AO PCBLICO

Esta niapeetoria previno ao publico que,
em conformidade com os contractos que a
União tem com a Coamanbia City Impro-
vomenta e regulamentos em vigor, ninguem
poderá construir quaesquer obras do esgoto,
mamo as addieionaes ou extraordinarias, so-
bre as canalizações da referida companhia
e alterar ou reconatrnir as já existentes,
sob pena de multa e demolioão immodiata
das obras a expensas do infractor.

Quando os proprletarios desejarem quaes-
quer obras dessa natureza, deverão dirigir-se
a esta inapectoria por meio de petições coa-
venientemente solladas.

Si se tratar do predioa novos ou de rç-
constroNties, toes petições darem ser acom-
panhadas do duas cópias da planta e da ele-

ração do ptosclio, indicando o local pira oa
dispoaitivos sanitarios, approvadas essas piai:-
tas pela Prefeitura do Ilistricto Federal e
com a certilão de numeraelo ou o ultimo ree
cibo do imposto predial.

Sobra desirraujoi e abstracções deverá.
Lambem o publico dirigir-se a esta inspeeto-
ria, das 11 ás 10 horas.

Inspetoria do Engenharia Saltitaria da
Departamento Nacional oh) Saudei Publica,
( ria I), alarme/ n. 10 1, ti de outubro
de 1920.-0 eneenbeiro-chofo ia 3.` sec.flo,
()mirado Penagl. 	 t"

Instituto Nacional do Musica
CONCCASO PAPR enorresoa SU1isT[TIIT3 De MANO

De ordem do Sr. director, faço publico que,
:10 acoUrdo com as instrucçõos baixa-las pelo
Sr. ministro da 3natioa e Negocioa Interiores,
oublicadas no Dia rio (Viciai de O do correuto
inez, fica aberta na secretaria deste Instituto,
pelo prazo de 120 dias, a contar desta data,
a inseripçio para o concurso a dons legares
do professor substituto do piano.

Só poderão ser adinittitloa a concurso os,
braaileiros que eativeamn no goso de seus di-
reitos civis e politicoa.

Para ser admittido á inscripelo deveri o.
candidato requerer ao. director, juntando
folha corrida do seu procedimento, salvo si já:
exercer funcção publica,

Além da folha corrida, poderão os candi-
datos aitnexar ao requerimento quaesquer
documentos que julgarem convenientes, como
titulas de idoneidade ou prova de servieos
prestados á arte e ao Estado.

Deferido o requerimento, o candidato assi.-
gnará o nome no livro destinado ás inseri-
pções.	 .

A inseripção poderá ser feita por pro-
.euração.

As provas do concurso serão leoricaa
e praticas, e versarão sobro o seguinte pro-
graMn13.:

1. Roalização do um canto ou béxo dado at-
quatro partes;

Ir. Exccuoão do uma peça, indicada inin
mez antes da realizaçio do concurso, -corres-
pondente á terceira série do respeetivo
cursei.



171$0 eilírn-ft-feírZt 2:7
	

MARIO OFFICIAT;
	

cidu--)-FJ C-1 0J

Execução do uma ou mais peças esco•n
ilidas, pela cornmissao julgadora, cm um re- n
pertorlo do quatro composições que o candia
elato apresentará, no acto do concurso;

IV. Leitura, á primeira vista,de urna peça
ona manuscripto) cscripta especialmente para
O acto, pelo director ou por pessoa que elle
designar, o apresentada ao candidato quinze
aulnueos antes da prova;

V. Uma prova didactica, a qual consistirá
rim uma lição dada pelo candidato, em condi•
ç̀ões, quanto ao modo e tempo da duração,
que perraitta.m verificar a sua aptidão para o
ensino.

A. prova de que trata o n. 1, &verá versar
'sobre um canto ou baixo, dado a quatro
¡urdes, e tirado á sorte dentre tres, apuam-
t ados pela cooarnissão julgadora.

A peça alludida em o n. II, será escolhida
rio programma de ensino do respectivo Curso

afilada na portaria do instituto, um moa
antes do encerraram:no da inscripção.

Na prova histituida polo n. V, o candidato
analysará. as phrases, 03 motivos, O os ry-
ilimos, indieanio a iaterprotação que se deva
dar á musica.

Instituto Nacional.de Musica, 40 de agosto
de 1920.- O secretario, Arthur 7'olentino da

e

Policia do Districto Federal
INSPECTO:11A DL VF1tCUJOS

E.anne de snotoristas

Chamada para o dia 27 do corrente ás 15
Lsras nesta laspectoria:

Waldemar Moraes do Nascimento, José
Augusto Riboiro, José Bichosa, Itagvlsa, For-.
»andes do Mattos, Luiz do Sá, Arquimedes
Eernandes da Silva, José de Albuquerque,
.No é Antonio Llopart Maq. Arthur de Souza
Campos e Henrique Carlos Ortiz.

'furna supplementar

Antonio Te,ixeira, da Fonseca., Antonb José
rereira Junior, Cezar Augusto Martins.
Eduardo doe Santos, Joaquim Victorino, José
hoclrigues Mocho e José Duarte Ferreira dos
aes n tos.

Peova regulatnentar

Benjamin Ribairo Dias,
inspectoria de Vehiculos do Districto Fe-

clera, em 2G de outubro de 1920.- O insira-
c or, capitão G. Muller.

-

Dlinisterio da Fazenda:

Tribunal de Contas
CONCURSO PARA PROVOIENTO Dz LocAus Dc

Si er ESCRWITRARIO5

Tc ordem do Sr. Oirecterprosidente do con-
éurso façs publico que, amanhã, quarta.feira,
ás 11 horas

'
 em uma das salas do Lycen do

fiArtes e Ofcio, serão chamados á prova oral
arithmetica os seguintes candidato:
'kerma effectiva:

1. Alvaro Ornsllas de Souza.
2. Antonio Corrêa da Araujo.

Antonio Felizola.
4. Armando Cabral de Lacerda.'

Arnaldo Marques Ferreira.
(. Carlos Augusto Guimarães Dorningues.
o. Carlos Olymplo Paes.
8. Etrardo Souza Filho.
Is. Ernesto Coelho Netto.

Eurico Fernandes cia Moita.• s
Turma supplementar.

)1. Flavio de Araujo Braga.
12. Frausiseo Floriano do Pau14W

43. Frederico Cascardo.
14. Helio Alves de Brito.
15. Henrique Caetano da Silva.
Secretaria do Tribunal de Contas, 23 de ou-

tubro de 1920.-Segismando Soares Baptista,
secretario dg concurso.

pirectoriá do Gabinete do 'amuro
Nacional

CONCEn30 PAU PROVIMENTO DOS Lenias et
SEGCSDA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente da commissão
examinadora., faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, de accardo com o dis-
posto no art. 2° do regulamento approvado
pelo decreto n. 8.155, de 18 da agosto de
1910, se acha aberta, pelo prazo de trinta
dias contados desta data, a iascripção para o
concurso destinado ao provimento dos togares
de segunda entrancia deste ministerio.

O concurso constará, das seguintes materiaa,
conforme preceitua o art. 43 do regulamento
citado: escripturação mercantil por partidas
d >bradas o applicada á Contabilidado Pu-
blica; noçÕes de econo-nia politica o do
finanças; legislação de fazenda e pratica de
repartição..

Os candidates; deverão dirigir suas petições
ao Sr. presidente da mesa examinadora.,
arsompa Lesadas dos seguintes documentes;

a) attestado de aptidão para o serviço pu-
blico, passado por seu chefe immeliato na re-
partição;

b) certidão completa das notas que ti-
verem no ponto das repartições em que
servirem o tenham servido;	 -

c) prova de que contam Mais de um anno
de eflectivo oxercicio, a partir do dia da
posso o descontadas as licenças, férias e
sl uaesiner outras faltas de comparecimento
justificadas ou não.

Sala do aonrurso, 28 d.e setembro de 1920..
Tinares Dias Pesslz, secretario.	 (•

Directoria do Patrimonio Nacional
VENDA DE TERRENOS NO CÃES DO PORTO E

ESPLANADA DO AIORRO DO SENADO

Por esta directoria se faz publico que do
hoje até o dia 5 do mez de novembro proximo,
ás 13 horas, serão recebidas propostas emi
cartas fechadas para compra dos lotes do
terrenos abaixo designados, situados no Cães
do Porto o Esplanada do Morro do Senado, a
saber :

Cites do Porto

Qnarteirão n. 17
Loto n. 18G, 6001e ,00 preço

Dar metro quadrado.
Lote ri. 187, 60032,00 preço

por metro quadrado.
Lote n. 188, 60032,00 preço

por metro quadrado.
Lote n. 189, 60032,00 preço

por metro quadrado.
Lote n. 4.90, 60a 32 ,00 preço

per metro quadrado.
Quarteirão n. 3Cn

Lote n. 35a, 40932,00 preço minium
por metro quadrado.

Lote n. 355, 4113200 preço minimo
por metro quadrado.

Lote n. 356, 492 2 002 preço minimo
por metro quadrado.

Quarteirão n. 51
Lote n. 1, 22a32,S7a3 preço mini=

por metro quadrado.
Lote n. 2, 25032,4913 preço minirno

por metro quadrado.
lote ri. 3, 812'42,0D8 prezo minium

por metro quadrado.

Lote n. 4, 901 32,2725 preço minium 70*.
por metro quadrado.

Lote n. 5, 609'.2 ,4o03 preço miniam 70f
por metro quadrado.

Esplaaada do Morro do Senado

Quarteirão n. 3
Rua Dr. Paulo de Frontin

Loto n. 79, 147,32•381, preço minium 1105
por metro quadrado.

Lote n. 80, 197,t228, preço min i mo 4301
por metro quadrado.

Travessa Nascimento Siva:
Loto n. 81, 117,32i334, prego mialm6 1103

por metro quadralo.
Lote ri. 82, 157, 323810, preço mintam 1105

por metro quadrado.
Lote n. 83, 195, b4J6, preço minium 1105

por metro quadrado.
Quarteirão n. 4

Avenida Mera de :
Lote n. 149, 253, 2 "4850, preço minium 1205

por metro quadrado.
Late u. 150, 213,240720, preço minimo 120$

por metro quadrado.
Loto n. 15i, 232,236589, preço minirno 1205

por metro quadrado.
Quarteirão n. O

Rua Dr. Paulo de Frontin, canto da rua
do Riachuelo:

Loto n. 325 123,230833, preço milho 1505
por metro quadrado.

flua Dr. Paulo de Frontin:
Lote n. 310, 138,32J0, preço minimo 1105

por metro quadrado.
Lote n. 311, 138, 320012, preço minimo 4.10$

por metro quadrado.
Lote n. 312, 150,4£ 1a19, dreço minimo 1.105

por metro quadrado.
As prdboatas deverão ser assignadas pelos

proponentes com a declaração do residencia
e profissão e mencionarão designadamente o
numero do lotes preferi•los e valor da offerta
por extenso o em algarismos.

No respectivo onvolucro deverão ser indica
dos o numero dos lotes o da quadra a que olles
pertencem.

As propostas serão abertas no dia seguinte
ao da terminação ds prazo, ao moio dia, por
uma commissão presidida par S. Ex. o Sr. mi-
nistro da Fazenda.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos concurrentes que deverão estar
presentes e immediatamente será declarada a
acceitação das de maior preço acima do limito
marcado, não sendo acceita importando, infe-
rior acima desse limite.

Os proponentes proferidos deverão no acto
da acceitação recolher ao Thosouro Nacional,
com guia passada por esta directoria um signal
de 20 (vinte por cento), do preço offere-
eido e dentro do prazo de 10 dias, sob pen a
do perda do signal e da preforencia, comple-
tar a importancia, afim de poder ser la-
vrada na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica a respectiva escriptura.

Directoria do Patrimonio Nacional, 23 do
outubro de 1920.-Joaquim Dutra da Fonseca,
director do Patrimonio Nacional.

minians 1505

na 'remo 1505

minimo 1505

minirno 150$

mininao 450$

300$

300$

3005 Caixa Economica do Rio do Janeiro
De ordem do Sr. psesidente do Conselho

Administrativo, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que as provas para o

'703 concurso destinado ao provimento do cargo do
perito avaliador, terão inicio, nesta repar-

70$ tição, no dia 28 do corrente, ás ts horas da
tarde.

70$	 Rio de Janeiro, 20 de outubro de
nomeio Dikiro da Si!, gerente. ('
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Caixa E:mut:mica do Rio de Janeiro
CONCURSO :MIA PERITO AVALIADOR

SãO eonviaades a comparecer, ás 4 bocas da
fard,'"riasta reparte, nus dias abaixo de-
,olforadoa para se salmastterein ás provas pral

5.gui11tes. candidatos:,
Dia 28

Jasqum ck3 Carvalho Rompa, Roberto Mo.
quês loonoloo e Lucio Gonçalves.

Dia 23
João Ling Parreiras, Ropl Gonçalves Ferraia

O Marill o Guaraná Faria Rouba.
Dia 30

Manoel Ferreira Flores Junior ei rrandscO
CaUriola.

CàiXa ECOL1Q111ica, em 27 de outubro de 1920a
aat5%ereiite, 

Alfandega do Rio do Janeiro
Couinso FEt.AL DA APPLICAÇÃO DO PAPEL ISIn

PoRTADO LIVRE DE murros POR EMPII12.1S JORn
TIALr :ICAS

De ordem do Sr. inspector da Alfandegaa
COIIVI.:0 o Sr. Julio fdesar Suchow a vir deo-
tao do praia de 15 dias, comprovar a aspli-
eoçàia do 303.210 altos do papel importado
livre ao direitos em laia e 1919, sob pena da
eosror a revelia o .reapeelivo processo.

Rio do Janeiro, 25 do outubro do 1920.--i
Luis de kronscca.

.11n1,

Alfandua do Rio dó Janeiro
CONSIISSX0 FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PAPEL IMPOIIn

T A I O Mim DE DIREITOS POR EMPLIEZAS JORNA-
LISITLA3

De ordona do Sr. inspector convido 03 Srs.
Venoso az Comp., sucessores do Patroeinio &
Comp., a virem dentro do prazo do 15 dias,
comprovar a applicaco;o do 41.832 kilos da
pape), despachados livre cie direitos em 1910 o
destinados ao poriodico Nossa 'Terra, sob pena
do correr a revelia o respectivo processo.

Alfaia:lega do Rio de Janeiro, 22 do outubro
do 1920. — Luis V. de „Iffonseca, fiscal da
isenoão do papel.
o	 ~~.4

Alfandeja do Rio de Janeiro

Co ordem do Sr. inspector faço publicas a3
Seguintes scutenças:

Verifica-se da leitura do presento processá
que OS 2." officiaes aduaneiros desta alfa,ndega,
Augusto Ortiz e João Baptista da Silva Lisboa,
auxiliados pelos remador Oséas dos Santos o
guarda n. 7, do caos do Porto, apprebenclo.
ram, quando em serviço no dia 3 de setembro
ultimo, no posto fiscal existente entre os ar-
mazeno DS. 5 e 6 do mesmo caca, troa peças
do razenda.

Seiente do facto, detorminou esta inspocto-
Tia se instaurasse processo e, assim, lavrou-se
o auto de apprehensão respectivo.

Em seguida foi inserto no Diario Official do
dia 16 do mesmo mez um edital convidando o
dono ou donos dessa mercadoria a vir, dentro
do prazo de (mamo dias, sob pena do revelia
allegar o que entendessem a bons do seus cd-
rolos.

Ninguom se tendo apresentado a reclamara
foi, findo aquilo prazo, lavrado o termo do
per empç'io regulamentar, procedendo-se logo
após á nocessaria classificação o avaliação.

Isto posto,
Considerando que o processo correu á res;

kelia;

ConsideranJo que, segundo determina o
art. 630, S 3°, da Nova Consolidaçao das Leis
das Alfandogaa, a atibrebensão foi ma flaa
gaio° effisetriala:

Julgo a Mesma procedenta.
Filhou-se e liquide•se, aãjudicando-se o oda

dueto aos apprehensorea, 2°, oliciaos adu-
aneiros Augásto Ortiz e Jolo Baptista da Silva
Lisboa e aos seus auxiliares remador Osé3.3
dos Santos o guarda do Caos do Porto n. 7,
deduzidos 03 Ii0% de qtai taata o art. 121, da
lei n. 2.024, do 5 de saneiàs do 1915.

Cumpra-se.
Allandega do Rio do Janeiro, 2‘3 do outubro

de 1920. — Pauta
Gabineto da inspestcr:a da Alfandega, 23 de

outubro de 1920.— PáUlo Eaálio de Oliveira,
escripturai.io.

• R.a 71.

Da leitura deste processo verifica-se que o
2° officio( aduaneiro desta Alfandega, Gustavo
Nery da Silva. auxiliado pela remador Daniel
Porreiro, da Silva, quando em serviço no dia
3 de setembro ultimo, no annum n. 1 do
Caos do Porto, apprehendeu, a uns iadividuo
que conseguiu evadir-se, troa peças de tecido
do sola.

Scicasto do facto, determinou esta insp-
etoria se intaurasse processo c, assim, lavrou-so
p auto do apprehensko respectivo.

Em seguida foi inserto no fiaria Official,
dia 17 do iatismo ma:, um edital convidando o
dono os donos dessa mercadoria a vir, dentro
do prazo de quinze dizia, sob poisa do revelia,
alegar o que entendessem a bem do seus di-
reitos.

Nitseuem ao tendo apresentado a reclamar,
foi, finalo aquele prazo, lavrado o termo do
perempção regulamontar, procedendo-se logo
após á necosaaria efasSiticação e avaliação.

Nes tes termOS,
Considerando que o processo correu á rc4

Considerando que, segondo dispõe o art. 630,
a 3° da Nova Consolidação das Leis das Alain-
degas, a apprehenslo foi em flagrante elro-
ctuada:

Julgo a mesma procedente.
Intime-so e liquide-se, adjudicando-se o pre-

dueto ao apprehensor, 2° oficial adiianeiro,
Gustavo Nery da Silva, o ao seu auxiliar, re-
mador Daniel Ferreira da Silva, deduzindo-se
os f:0 a, de que trata o art. 124, da lei nu-
mero 2.921, do 5 do janeiro do 1915..

Cumpra-se.
ialfandega do Rio do Janeiro, eia 23 do

outubro de 1920.—Paula e Silva.
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do

Rio do Janeiro, 26 do outubro de 1920. -a;
Paulo Eludi° de Oliveira, 3° escripturario.

Verifica-se da leitura do presente processo
qtao o 2° oficial aduaneiro desta Alfandega
Augusto Ortiz, auxiliado pelo remador Oséas
dos Santos, quando em serviço, no dia 7 do
setembro proximo findo, no Caos do Porto,
apprehendeu, a uns individuo que logrou
evadir-se, tres peças do tecidos (voil), desoito
pentes quarenta o sete canivetes o quatro
apparelhos para massagens.

Sciento do facto, deterrniaou esta impe-
etoria se instaurasse prosesso e. assim, lavrou-
se o auto de apprelieasao respectivo.

Em seguida foi iaserto no Diario Official do
dia 10 do mesmo inezossan edital convidando o
dono da donos dessa mercadoria a vir, dentro
do prazo de quinze dias, sob pena de revelia,
allogar o que entendessem a bem do SOU
direitos.

Ninguem se tendo apresentado a reclamar,
foi, findo aquilo prazo, lavrado o termo de
peremplo regulamentar, procedendo-se logo
após á necessaria elas:aficaoao o aval:não.

Assim,	 .
Considerando quo o processo correu á te-

Considerando gots, segundo detprogna
art. 630, § 3°, da Nova Go' sisoaidaçao d0. L
das Alfandogaa a apprehensau foi em da.
;canto etlbetuajla:

Julgo a mesma procedenta.
Intime-so o liquide-se, adjudicarlde--so ã

produto ao appfohensor, 2s odieis!
noiro Augusto Ortiz o o seu alutiliar, roroad.j?
Oséas dos Santos, deduzidos 03 :A ^,5 de qw5
trata o art. 121 da lei n. 2,021, (1 ,3 $ de ara.;
adro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio do Janeiro, CO] 23 do ax

tubro do 1920. — Paul; é Siled.
Gabinete da. Inspoetoria, da Alfandeçp, do

Rio do Jan3;ro, em 20 do outubro de 1920.:-;
Paulo Etni!io do Oliveira, 3° eseripturar12:

asasaas
Verifica-a na leitura do presetato Proe-essá

que o 2° oficial aduaneiro desta alfandega,
Oetacilio Jansen do %s

c
aloios, quaodo ou

i,serviço, no dia 7 do setembro ultimo, n posai
fiscaa existente entre o; armazens mis. 5 , O do
Caos do Porto, appreheadeo, oeculta sob as;
vestes de uni individuo que consegutu ova-
dir-so, uma camara do ar para autornovel.

Sciento do facto; determiuou esta inspa;
ctoria se instaurasse processo c. assim, loa
viam-se o :auto de apprehenslo respectivo.

Em seguida rei inserto no Diario Officio!, (I(
dia 16 do mesmo mez Ulp edital coovilando s
dono ou donos dessa, mercadoria a vir, dentro
do prazo de 15 dias, sob pena do revelia,
alegar o que entendessem a bons do seus di-
reitos.

Nalgum se tendo apresentado a reclamar,.
foi, ando aquele prazo, lavrado o termo da
perempção regulamentar, prosodonslo-sís fogo
após á uecessaria, classilica.çlo o avalia10.
. No3tos termos.

Considerando que o processo correu á re.?
velia;

Consalerando que, segundo dispo o art. 030
a 3° da Nova Consolidação das Leis das Alfaia-
degas, a aporehenslo foi em flagrante caiai
amada:

Julgo a mesma procedente.
Intime-se o liquide-so, adjud;cando o proa:

dueto ao apprellensor, 2' oficial aduanoira
Ocaacilio Jansen do Magalhaea, deduziado-s3
os 50 °,'. do que trata o art. 121 da lei nua
mero 2.024, do 5 do janeiro do 1915. .

Cumpra-se.
Alfandega do Rio do Janeiro, cm 20 do our!

tubro de 1920.-- Paula c Sdoa.
Gabinete da Inspectoria da Alfandega dá

fio de Janeiro, em 20 do outubro do 1020.--
Paulo Emiti° de Oliveira, 3° escripturarld.

••-•••3

Da leitura &isto proceaso verifica-se que ó
1° oficial aduaneiro desta Alfondega,
lio Andronico de Negreiros, auxilialo pelo offia
eia! aduaneiro Elydio Machado, o polo rema=
dor Joio Barcelos, quando em serviço, no
dia 10 de setembro ultimo, nas proximidades
do arrumem n. 8 do Coes do Porto, appre-
hendeu, a um individuo que conseguiu evadir-
se, vinte grozas de botoo3 do madreperola.

Seleta° do facto, determinou esta inspect0-;
ria se instaurasse procasso c, assim, lavrou--
se o auto de apprOhOnsÃo respectivo.

Em seguida foi inserto no fiaria (Viciai dd
dia 16 do mesmo moz um edital cenvidando
dono dessa mercadoria a vir, dentro do prazo
de quinze dias, sob pena de revelia, allogar O
que entendessem a Oem do seus direitos.

Ninguom se tendo apresentado a reclamar:
foi, findo aquele prazo, Lavrado o termo
perempçio rogalausentar, prece leaslo-so logo,
após á necossaria classificaoão o avaliaoloa

Neste termos.
Considorando que o processo correu O. ree:

vela.
Coo-idaraodo que, segundo o. dispõe o inalo

§ 3' da Nova Consolidação da Leis (1.4
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Alisandegas, a apprehensão foi em flagrante
asjectuada:

Jálgo . a mesitia procedentes
Intime-se é Ilquide-se, adjudicando-se o pro-

dueto ao apprehenser, 1° official aduaneiro,
VÁrgifió andronioo do Negreiros,. e aos seus
auxiliares, official aduaneiro Elydio Machado
te reinador João Bareellos, deduzindo-se os cm-
tenta por Cento de que trata o art. 121 da

n. aa.921, de 5 de janeiro de 191a.
entnpra•se:
Alfancleea do Rio de Janeiro, em 26 de ou-

tubro de 1920—Pae10 e Silva,
Gabinete da Inspoctoria da Alfandega do

leio de Janeiro, em 26 de outubro de 1920—
lettilo Emiti() cle Olheira, 30 escripturario.

Da leitura do presente processo verifica-se
que o 1° official aduaneiro desta Alfandcga Vir-
gila) Andronico de Negreiros, auxiliado polo
vereador Joe() de Deus Paschoal, quando em
serviço, no dia 10 de setembro ultimo, nas
proximidades do armazcm n. 16 do Caes do
Porto, approbendeu, a um individuo que con-
seguiu evadir-se, 1 corte de palha de seda.

Scientu do facto, determinou esta inspectoria
se instaurasse prosesso e, assim, lavrou-se o
unto de apprehensão respectivo.

Em seguida foi inserto no «Diario
do dia 1.6 do mesmo mez um edital convidan-
do o dono ou donos dessa mercachria a vir,
dentro do prazo de quinze dias, sob pena de
revelia, allegar o que enteadessom a bem de
seus direitos.

Niuguem se tendo apresentado a reclamar,
foi, findo aquollo prazo, lavrado o termo de
perempção regular, procedendo-se logo após

nocessaria classificação e avalidação.
lato posto:
Considerando que o proceoco correu á re-

velia;
Considerando que, segundo dispõe o artigo

i630 § 3° da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas, a appreheosio foi em flagrante ef-
acotoada,:

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se adjudicando-se o pro-

duto ao approhensor,1° oficial aduaneiro Vir-
geio Androuico de Negreiros, e ao seu au-
xiliar remador João de Deus Paschoal, dedu-
aindo-so os 50 °t, de que trata o •art. 124 da

n. 2.924, de 5 janeiro de 1915.'
Cumpra-se . •
Alfauclega do Rio de Janeiro, em 2G de ou-

taro de 1920. — Paula e Silva.
Gabinete da Inspectoria da Alfaudega do

'lie! de Janeiro, era 26 de outubro de 1920. —
Pinas Ecoilio de. Oliveira, 30 oscripturario.

Verifica-se da leitura do presente processo
sue o 2° official aduaneiro desta aliandega,
kienso Alvaro Ferreira Duque Estrada, auxi-
lado pelo remador Celestino Aristides Costa,
seando eia serv:ço, no dia 26 de agosto ulti-
mo, no posto fi scal da guarda-mona, appre-
aenaeu, a um individuo que desembarcou no
.;aes dos Mineiros e que conseguiu evadir-se,
rini e e quatro pelles de pelliCa, branca.

'Silente do festo, determinou esta bespecto-
ae instaurasse processo e, assim, lavrou-se

a uto aer apprehensão respectivo.
-fui seguida foi inserto no Diario Oficial do

sia 17 de setembro seguinte edital convidan-
lo o dono ou donos dessa mercadoria a vir,
ientro do prazo de quinze dias, sob pena de
revela, allegae o que entendessem a bens de
seus direitos.

Ningnem se tendo apresentado a reclamar,
f i, findo aquefie prazo, lavrado o termo de
p5. ealpção regulamentar, procedendo-se logo
;03 á necessaria classificação e avaliação.

-Nestes termos,
Considerando que o processo correu á re-

velia,
Considerando que. segundo dispa:: o artigo

da Nova Consolidação das Leis das

alfândegas, a apprehensão foi em flagrante ef-
fectuada,

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-ae, adjudicando-se o proa.

dueto ao approhensor, 2" oficial aduaneiro,
Monso Alvaro Ferreira Duque Estrada, e ao
seu auxiliar, remador Celestino Aristides Cos-
ta, deduzindo-se os 50 °a, de que trata o arti-
go 121, da lei n. 2.921, de Li do janeiro dei.
1915.

Cumpra-se.
Alfarelega do Rio do Janeiro, 26 dc ou-

tubro de 1920. — Paula e Silva.
_Gabluetts da Inspectoria da Alfandega do

Rio de Janei so, 26 de outubro de 1920.—
Paulo Era ilio • de Oliveira ,3° escripi e ra rio.

Consta deste processo que o 1° oficial adua-
neiro desta alfanderea, 'Vargilio Andsonico de
Negreiros, auxiliado pelo retuader João liar-
cofies, quando em serliço, no dia 9 de se-
tembro ultimo, nas proximidades do armazem
n. 10 do Cries da Porto, apprebendeti, a mu
latlividuo que conseguiu evadir-se, trinta
grosas de botees do neadreperola.

Seiente do facto, determinou esta inspeete-
ria se instaurasse processo o, assim, lavrou-se
o auto de apprelionsao respectivo.

Em seguida foi inserto 113 Diario Oficial do
dia 17 do mesmo moa um edital convidando o
dono ou donos dessa mercadoria a vir, dentro
do prazo de quinze dias, sob pena do revelia,
allegar o que entendessem a bem de seus di-
reitos.

Ninguern se tendo apresentado a reclamar,
foi, findo aquilo prazo, lavrado o termo do
perempção regulamentar, procedendo-se logo
arhs á necessaria classificação o avaliaetio.

,Assim,
Considerando que o processo correu á re-

velia
.Considerando que, segundo dispõe o ar-

tigo 630, § 3°, da Nova Consolidação das Leis
das Alçar-eleges, a apprehensão foi em fla-
grante efifectuada

Julgo a mesma procedente.
Intime-se liquide-se adjudicandoise o pre-

dileto ao apprebeirsor. 4" oficial aduaneiro
Virgillo Audronico de Negreiros, e ao seu au-
xiliar remoam. João Barcelloa, deduzidos os
50 st do que trata o art. 121 ria lei ri. 2.021,
do 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 2a de outubro

de 1920.—"Paula e Sulca.

Gabinete da Inspetoria da Alfandega
Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1920. —
Paulo Saio de Oliveira, 3' escriptarrario.

Consta deste processo que o ajudante de
guarda-moi' desta Alfandcga, Annibal Nunes
Pires, auxiliado pelo; officmes aduaneiros Er-
nesto de Sousa Pinto, Vicente Cuido e Nilo
Ferreira, e pelo marinheiro Thnotheo José de
Lima, apprehendeu, quando em serviço do
fiscalizaçâo de passageiros a bordo do vapor
francoz Formosa, procedente do Genova o
escalas e entrado em 24 de setembro ultimo,
a um individuo que descia a escada apressada-
mente, uni embrnlbo contendo o seguinte:
10 pulseiras granies, 6 chafelainea 2i bro-
e'res 13 cordee3 e deus rosario3, tudo de fili-
geanna do pante.

Sciente do facto, determinou esta inspecto-
ria se instaurasse proceasiS, e assim, lavrou-se
o auto de apprehensão respectivo.

Em seguida foi inserido no lEario
do dia 3 do mcz seguinte um edital convi-
dando o dono ou donos dessa mercadoria a
vir dentro do prazo de quinze dias, sei) pena
de revelia, allegar o que entendesse a bem
dba seus direitos.

Ninguein se tendo apresentado a reclamar,
fei, findo aquelle prazo, lavrado D termo de
Pbre lO PÇão regulamentar, 1. roced3udo-se. logo

após á necessaria classificação o avaliação.
Nestes ternos,
Considerando que o processo correu á re-

velia,
Considerando que, segundo dispe'e o artige

630, § 3° da Nova Consolidação das Leis des
Alfindegas, a apprelicnsão foi em flagrante
effectuada,

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjüdicando-se o pro-

duto ao apprehensor, ajudante de guarda-
mor, Ànnibal Nli WS Pires, e aos seus auxi-
liares, officiaes affisaneiroa Ernesto do Souza
Pinto, Vicente Cuido o Nilo Ferreira, bem
coma o mariiiheiro Timotheo .José do Lima,
deduzidos os 50 !. de que trata o art. 121 da
lei n. 2.921, de 5 de janeiro do 1015.

Compra-se.
Alfaralega do filio de Janeiro, em 26 de ou

bro cle 1.920. — Paula e Sulca.
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do

Rio de Janeiro, em 26 de outubro de 1920. —
Paulo Emiti() de Oliveira, 3° cscripturario.

Da leitura do presente processo verifica-se
que o 2° oficial aduaneiro desta Alfandega,
Elydio Machado, auxiliado pelo remador João
Barcellos, apprehondeu, quando em serviço,
no dia 4 de setembro proximo findo, no pateo
dos armazena n3. 7 e 8 do Cries do Porto, a
um estivador que conseguiu evadir-se, 21
peças de renda.

ciente do facto, determinou esta inspe-
ctora se instaurasse processo e, assim, lavrou-
se o auto de approliensão respectivo.

Em seguida foi inserto no Diario Oficial do
diá 17 do mesmo mez um edital convidando O

dono ou donos dessa mercar] iria a s ir, dentro
do prazo de quinze dias, sob pena de revelia,
chegar' o que entendessem a bem do seus di-
reitos.

Ninguern se tendo apresentado a reclamar,
foi, findo aquelle prazo, lavrado o termo do
perempção regulamentar, procedendo-se logo
após á necessaria classificação e avaliação.

Nestes termos,
Considerando que o processo co reu á re-

elia;
Cousiderando que, segundo dispõe o ar-

tigo 630, a 3^ da Nova Con eolidação das Leis
das Alem legas, a apprehensão foi em lia-
grano encarada;

Julgo a mesma arocedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o pro-

dueto CO apprebensor, 52,9 oficial aduaneiro
Elydio Machado, e ao seu auxiliar, remador,
João Barceiros, deduzindo-se os 50 sii fie que
trata o art. 121 da lei il. 2.021, de 5 de ja-
neiro de 1915.

Cumpra-se .
Alfandega de Mo de Janeiro, em 20 de ou-

tubro de E.120.—Paufa e Silt.a.
Gabinete da Inspectoria. da Alfaudega do

Pão de Janeiro, cio 26 de outubro de 1020.—
Pado En,iilia de Oliveira, 3 escripturario.

Lia leitura do presente provasse se verifica
que o 2' oficial aduaneiro deaa Alfandega,
Luiz Gonzaga Borges Filho, auxiliada pelo re-
nrador Oséas dos Santos o pelo guarda dó
Crises do Porto ii. 7, approhenden, quando em
serviço. no dia 1 de setembro ultimo, no posio
fiscal existente entre os animem; ns. 5 e G
do mesmo Caos. uma peça de tecido do seda.

Sciente do facto, determinou osta bispe-
etpria se instaurasse processo e, assim, lavrou-
se o auto de apprebensão respectivo.

Eni seguida foi inserto no Dia cio Oficial do
dia 17 do mesmo mez una edital convidando o
dono ou donos dessa mercadoria a vir, dentro
do prazo de quinze dias, sob pena de revelia,
allegar o que entendessem a bem de seus di-
reitos.

Ninguem se tendo apresentady a reclamar,
foi, findo aqUelle prag, lã:desde o termo de,

"
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perempçao regulamentar, procodendo-se logo
após á neeessaria classilleaaão e avaliação.

Assim,
Consideraulo que o processo cerrou á re=

Considerando que, segui) lo determina o
art. 630, § 3" da Nova Consolidaçao das Leis
das Alfandezas. a apprebensa,o foi em fla-
grante offeatuada.

Julgo a mama procedente.
Intimo-so e liquide-se, adjudicando-se o proa

dueto ao a,pprehensor. 2° oficial aduaneiro
Luiz Gonaaga Borges Filho, e aos seus auxi-
liares, remador Onéaa dos Santos e guarda do
Caes do Porto n. 7, deduzidos os 50 stde quo
trata o art. 121 da lei n. 2.024, de 5 de ja-
neira de 1015.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de janeiro, em 2G de ou.;

tuhro do I00.— Nula e Silva.

Gabineto da Inspetoria da Alfaralega do
Rio de Janeiro, em 26 de outubro de 1920. —
Paulo Emilio de Oliveira, 3 esoointura,rio.

Da leitura do presente processo vérifica-se
que o 2" oficial aduaneiro desta Alfande.ga,
Dano Manoel da Fonseca Lima, auxiliado pelo
motorista José Alves da Cruz e plo remador
Manoel Balbino da Silva.approliendeu, quando
em serviço, no dia 27 de setembro ultimo,
no registro Sattarnini, 'urna canoa contendo
sete saceos com mercadorias sujeitas a di-
reitos.

Scionte do facto, determinou esta inspecto-
ria se instaurasse processo e, assim, lavrou-se
o auto de approhensão respectivo.

Em seguida foi inserto no Mario Offie.ial h
dia 3 do moz seguinte um edital convidando
o dono ou donos -dessa mercadoria a vir,
dentro do prazo de quinze dias, sob pena de
revelia, chegar o que -entendessem a bem de
Seus direitos.

Ninguern se tendo apresentado a reclamar,
foi, findo aquelle prazo, limando O termo do
perempção regulamentar, procedendo-se logo
após a necossaria classificação o avaliação.

Isto pasto,
Considerando que o processo correu á m-

amilo.;
Considerando que, segundo dispõe o artigo

G30, § 3° da Nova Consolidaoào das Lois das
Alfandegas, a apprebenslo foi em flagrante
effectuada,	 -

Julgo a mesma arocedento.
Intime-se e liquide-se. adiudicando-se d

producto ao apprehenaor, 2" oficial aduaneiro
Dario Manoel da Fonseca Lima, e aos seus au-
xiliares, motorista José Alves da Cruz e rema-
dor Datmoal Banano da Silva, deduzidos 03
m;o % de que trata o art. 121 da lei n..2.921,
de lido  janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfamdega do Rio de Janeiro, em 26 de ou,

timbro do f20.—Paula e Silva.
Gabinete da Inspectoria. da Alfanclega do

Rio do Janeiro, 23 de outubro de 1920.--
Paulo Emulo de Oliveira, 3° escripturario.

Da leitura do presente processo verifica se
que o remador desta alfandeza, Joao Rareei-
103, quando em serviço, no dia t de setembro
ultimo, nas proximidades do arrimam n. 7 do
Caos do Porto, apprehendeu a um individno
que conseguiu evalir-se, cinco camisetas de
ae ia e cinco calas do mesmo tecido.

Seiente do facto, determinou esta inspeoto-:
via se instaurasse processo e, assim, lavrou-
se o auto de apprehonsão rea,pnctivo. •

Em seguida foi inserto no Mujo Offleial do
dia-17 do mesmo mez uru edital convidando o
dono ou donos dessa mercadoria, a vir dentro
do prazo de quinze dias, sob polia de revelia,
chegar o que entendessem a."Wa% de seus di-
reitas no processo instaurado sobre tal oc-
curroacia

Ninguem se tendo apresentado a reclamar;
fml, findo aquello prazo, lavrado o termo do
perempção regulamentar, procedendo-se logo
após a necossaria classificação o avaliação.

Assim,
	 que o processo correu é..re-;

relia;
Considerando que, segundo dial:1nd o artigo

630, § 3° da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas, a apprehenslo foi em flagrante
offeetuarla.

Julgo a.mesma procedente.
Indme-se e liquido se, adjudicando-se o prO

dueto ao apprelmensor, remador João Barcel-
los, deduzindo-se os 50 de que trata o, ar-
tigo 121 da lei n. 2.021, de 5 do janeiro de
1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rioado Janeiro, 20 de outubrci

de 1020.—Paula e Silva.

Cabinote da Inspectoria da Arande,ga do
Rio de Janeiro, 26 do outubro do 1920.—Pao-
to Einilio de Oliveira, 3° escripturario.

Constata-se da leitura do presonte processo
que o 2° oficial aduaneiro desta alfandega,
Manoel fladmi Martins, auxiliado pelo remador
Eurico Teixeira dos Santos, quando em servi-
oo, no dia 4r d e setembro ultimo, no posto
fiscal existente entre os armazeus ns. 17 o 18
do Cães do porto, apprebon -leu, em um lenço
do uso que se achava occuPo dentro de uma
mala. 150 atineis de metal amarello.

Sciente do facto, determinou esta inspeto-
ria se instaurasse processo c, assim, lavrou-se
o auto de approhcnião respectivo.

Em seguida foi inssrto no DiCri0 Ofticial do
dia 10 do mesmo NIes num edital convidandà o
dono ou donos dessa mercadoria a vir, dentro
do prazo de quinze dias, sob pena de revelia,
adegar o que entendessem a bem de seus di-
reitos.

Ninonem se tando apresentado a reclamar,
foi, Ilido aquelle prazo, lavrado o termo de
perempção regulamentar, procedendo-se logo
após a neeessaria, classificaolo e avaliação.

Considerando que o processo correu á re-
velia,

Considerando que, seguia lo dispõe o artigo
631, § 3', da Nova Co. s lidação das Leis das
Alfandegas, a apprehenslo foi em flagrante
effectuada.

Julgo a nlesnla procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o pro-

dueto ao apprehensor, 2' oficial aduaneiro
Manoel Bailam Martins ao seu auxiliar rema-
dor Enrico Teixeira dos Santos, deduzidos os
liO % de que trata o art. 121 da lei n. 2.921,
de 5 do janeiro de 1915.

Cumpra-se.
. Alfandeg,a do Rio de Janeiro, em 23 de ou-
tubro de 1:)20.—Paula e Silva.

Gabinete da Inspaotoria da Alfandega do
Rio de Janeiro, Oni 25 do outubro de 1090.—
Paulo Emiti° de Oliveira, 3° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAT CONI PRAZO DE OITO DIAS

De ordem do Sr. inspector eonvilo o Sr.
Otto liaroa,ohich, passageiro do. vapor hollan-
dez Dollandia, entrado de Amsterdam e es-
calas em julho do anuo corrente, a pagar,
no prazo do oito dias; os direito; o multas re-
lativos ás mercadorias contidas ern duas caixas
de marca a O 11 », 119. 18 e 10, trazidos em
sua bagagem, ' sob pena de, findo o referido
prazo, serem as mesmas pos'as em leilão, sem
que lhe fique direito de reclamar sobre esta

ve..111 1dfaa .n dega do Rio de Janoiao, 2,3 do outubro
de 1920.— O esaripturario, Aramado Gudes
il 11,1lo.

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO
'EDITAL DE PRÉVIO AVISO, com O PRAZO DT

TIIINTA DIAS

Pela inapecteria desta AlfuVega, se faz pu-
blico que achando-se as de-calorias contidal
nos volumes abaixo mencionados no caso da
serem arrematadas Para consumo, os selt
donos. ou consignatarios deverão despachal-oÁ
e retirai-as no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, atarem
vendidas por sua conta, nos termos do titulo
6°, capitulo 5° da Nova Consolidação das Leia
das Alaandegas som que lhes fique o direito do
allegar contra os chãos dessa venda. .

nos no moro

Armazem mm. 4

Manifesto n. 10— C: Uma barrica som nu-
ruOro (cimento), consignada a Abb.
ECC—FLLI Romani—S. Paulo: Uma caixa sem
numero (não consta do manifesto), vindas cio
Genova, no vapor nacional Campinas, om Ocit
janeiro de 1920.

Manife,to ii. 31—Dorny: Quatro caixas sem
Sumulem .° (cerveja) consignadas ,a Companhia
Commercial o Maritima, vindas de Dordéea,
no vapor francez Asia, em 7 de janeiro de
1020.

alanifasto n. 1.218 — Triangulo C -- Poro
Alegro: Uma caixa sam numero (não caiusta
do manifesto). vinda. de [lavro, no vapor
Panou Dapleix, cru 23 do dezonihro do 1910.

Manifesto n. 1.132-0C: Uma caixa. som
numero (eoramica para electriridado) consi•
gnada a Octavio Goinea Torres: Seis enca-
pa los som numero; (agnar.lea tel. consignad
a Azevedo Torre;, vindos da llord:S.,5:, +10 vapoi
traiu:2z Delfe Isle, em 4 de dezembro de 1015.
—O escripturario, J. Lopes da F. e So:mc

Alfandega do Rio de Janeiro
Edite.; com o prazo de I. dias

Do ordem do Sr. inspector, convido o d;rn
ou donos de 205 peças do to.ado do s
apprealendidas pelo ajudante d2 guarda-mó.'
desta allaiyiega. Annibal Nunes Pires. anxi -
liado pelos 2" oiliciaes adnanoiros. Nao
reira e rdnardo Carneiro doa Santos, 1,- ii
como o marinheiro Timotheo Jo-lá do Lim-a,
quando em servioo, no dia 2:; do corrente, a,
bordo d) vapor nacional Servido Dourado,
entrado HA mesma data, procedente de Momo
tevidi'ea oocultaa nas anteparas dos camarote
de passageiros do l a classe e de arinario3 eh*-
eumviziuliGS, a vir, (bilro do prazo de IS

sob pena do revelam, adegar o que en-
tenderem a bem de seus direitos no processo
instaurado nesta repartição sobre tal oactir-
rencia.

Alfandoga do Rio co Janoiro. 23 do aatohra
de 1020.-0 escripturario, Mudo Dit 'l io do
ONveifa.

Fica tamonve convi:aao, de orlem do Sr.
inapector, o dono -oo dono; de 3) paras de
moias de sacia, para senimea, o meia peca de
tecido bordado, aporehendidoa, pelo 2° Acial
aduaneiro desta alfandes.a, Volantim Joa.0
Parei a, auxiliado pelo romador Luiz ilidia-ma
e pelo II'llarda do Caca do Porto a. do 'momo
Antonio Cama da Silva, gualdo em servem,
no dia 22 de, outubro eorrente, no posto i:seat
existente entr	 aIlria.ZCII-4 11S. 41 o 1 .2, di*
mesmo elos, a vir, dentro do praao do 15
dias. sob ;roa de revelia. allmgar o que en-
lendorem a bem de seus direitos no processe,
instaurado mieta alfandega sobre tal oecur.
renoia.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 23 de outribrc:
de 1920.-0 3' e:kr:piorar:o, Paula Efailip
Oliv:i a,
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Outubro çje 192,

Imprensa Nacional
FaiSo publleti, Ora COnlieeinientá dos interessados, que,

até o dia 30 de outubro corrente, ás 14 horas, serão recebidas
propostas para o fornecimento de cinco machinas typographi.4
cãs eMonotyposa — ultimo modelo de 1920, o para as peçaS
aobresaientes constantes da relação abaixo publicada.

Os candidatos á coneurreneia sujeitar-se-hão ás segiiin..
tos Condições:

Primeira

As propostas deVerild ser feitas em duas vias, ambas seN
latias, datadas e assignadas, sendo nas mesmas especificado
sem entrelinhas, borrões, emendas, accreseimos, rasuras ol
restavas, em algarismos e por extenso, os preços de cada tu_
dos artigos, convenientemente fechadas lacradas.

Segunda

Esse involuero deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os documentos . que possam provar a
idoneidade dos proponentes comprehendendo-se, entre eitos,
os recibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que
estiver sujeito, •

Terceira

Os propOnentes declararão em Suas propostas o fabri-
C-ante das machinas, juntando catalogo com .sua indicação, .bem
como das peças respectivas. Os preços das propostas a serem
apresentadas deverão ser feitos em moeda .nacional.

Quarta -

'A questão de idoneidade será julgada DOU tima commissão
nomeada de accôrdo com as regras estabelecidos peia cir-
cular n. 11, de 10 de abril de 1911, lavrando-se uma acta
desse julgamento, assim como da sessão de abertura das pro-
pOstas.,

. Quinta

• O contracto será lavrado com o proponente preferido e
É6 se tornará valido depois de approvado pelo Ministerio da
Fazenda, e registrado no Tribunal de Contas.

Sexta

As propostas cuj os autores não tiverem sido considerados
idon.ects não serão abertas.

Setima
Fica reservado á Directoria da imprensa Naoional e di-

reito de acceitar ou recusar o total ou parte das maebinas e
sobresalentes mencionados nas propostas, ou annullar a con-
currencia, desde que assim convenha aos interesses da Pa-.
senda Nacional.,

Oitava
o caso cio absoluta igualdade entre duas propostas com

direito a melhor classificação, caberá á Directoria da Im-
prensa Nacional escolher a que julgar conveniente.

Nona
Nos trabalhos deísta coneurrencia, bem corno nos contra-.

elos que se lavrarem, serão observadas, além das condic'ões es-
pecificadas no presente edital, as disposições em vigor sobre
ebncurrencia, notadamente as do art. 54 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909.

Decima-.	 .
O pagamento dos fornecimentos realizados nos termos tia

contracto celebrado em virtude deste edital, será dfectuado
no-Thcsouro Nacional, por conta do credito aberto emavirtu.de
do decreto n. 14.349, de O de setembro de 1920, uma vez vea
rificado o perfeito funeeionamento ÇIEbS machinas, conferidos
Del.às os . artigos e provada sua Perfeição..

,	 Decima primeira
O proponente nue for preferido, se obriga a manter a sua

Cistá, na imprensa Nacional durante seis meses consecutiv,0;
il-th ()tildai mecanico que nem só acompanhe o assentamento'

as ixtachinas, como Lambem forneça aos operados instrucç0e9
Fe o seu funecionaffiento, - -

Dec ita se-glInd8
—

Os preços se entendem para o fornecimento entrem-fé ti-G.
perto desta Capital, — Cif Rio.— correndo por conta da 1144
prensa Nacional a despeza de frete.

duaesquer outros esclarecimentos SeTãO prestados nl
.5eceão . de Artes, diariamente, atá ás 14 horas.,

Imprensa Nacional, 4 de outubro de 1920. a. , O direetd_g
A. B. L. Costello Branco.

BELAÇXO DAS DIACUINAS TYPOGETIPIIICAS ^ MONOTYPOS E PEÇAS SOBRESALENTES
A QUE SE BEFLRE O EDITAL DE CONCURENCIA ACIMA PUBLICADO

Monotypos do ultimo modelo de 1920

ti machinas do fundir o compor typo mitomaticamente, com forra)
a gaz.

5 teclados para compor, com unidade electrica o repetidor auto,
rnatico, sendo
4 do uma torro (estylo D).
1 do duas torres (estylo DD).

14 jogos de barras do topo para combinar com as barras acima .
mencionadas.

1 jogo de barras do tope para o typo de mobilias de escrever
(typowriter).

110 bobinas metalica,s para enrolar o papel do teclado.
bobinas alttalicas (est ,ylo Newspaper) para enrolar o papel dt,.

teclado.
Moldes de compois estilo 2 E

4 moldes de 6 pontos para compor, aliara Didot.
4 moldes de 8 pontos para compor, altura Didot.-
3 moldes de 10 pontos para compor, altura Didot.
3 moldes de 12 pontos para compor, altura Diclot..
1 molde de, 7 pontos para compor, altura Didot.'

Moldas espeéiaes para compor em 14 o 18 . pontos, estylo
,	 altura Didot :

/ molde de 11 pontos para compor, altura Didot.
1 moldo de 18 pontos para compor, altura Ndot.

Moldes para fundir t;:pos de fantasia de 12 a 36 pontos;
moldes estrio iiT» para fundir 12,11 e 18 pontos.

2 moldes estylo «1J» para fundir 21, 30 C 36 tontos.
Alcides para fios, entrelinhas, regeas o lingotes, sendo: seis esty10

L-&-R, um estylo Column-finle-Mold, o um ostylo Tio-11p;
Slog-Mold:
2 moldes L-&-11 de 2 pontos.
2 moldes L-&-R de 3 pontos.
2 moldes 1,-&-lt do O pontos.
2 moldes L-&-11 de 12 pontos.

Caixa de matrizes do compor:
46 caixas contendo cada uma 223 matrizes distribuidas cm CifICO

alphabetos. Série 8 A, combinadas .," ssim:
caixas do seis pontos, 7 set, sendo:

1 caixa 8 A com gripho e rersalete (C).
5 caixas 8 A com 275 3 e versalote (c 2), normando commum
g caixas 8 A. com 118 J e 18 J (C 1) non:ciando coricná-ado,

9

3 porta originaes (para originaos de 20- e ' do largura).
1 escala para compôr 90 macros.
ii apparelhos para augmentar a composição até 60 eiceros dá"

largura.
3 additamentos para fundir typo do fantasia ató 30 pontos.

additpaomnteonsto para fazer composição automaticamente até fg

2 apparelhos para fundir fios, entrelinhas, reguas, lingotes, etc.
1 fundidor (conversível) para fundir fios, entrelinhas, reguas,

(sotas, etc.
2 cortadores antomaticos para os apparelhos de furídir fios.
b motores electricos (especiaes para fundidoras de compor).
1 motor de 3 11P para o compressor do ar, que será do dons

cylindros.
1 motor para o fundidor cio fios, etc.
6 jogos do barras intermediarias (3 C 1 o 3 C 2) para combinar

os dispositivos dos typos negrito o normando.
4 jogos de barras intermediarias para reduzir a largura dos

namoros o fazer as tabeila.s estreitas.

•
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caixas do seta pontos, 8 set, sendo:

2 caixas 8 A. com gripbo o vorsaleto (C).
2 caixas 3 A com 118 J o 48 .1 (C 1) normando condensa

3 caixas de 10 pontos, 10 set:

2 caixas 8 A com griplio e versaloto (e).'
1 caixa 8 A com 27:1J o 48 3 (C 2) nomeando estendid0À

3 caixas dc 12 pontos, 12 set, sendo:

2 caixas 8 A com gripho o versalete (C).
1 caixa 8 A com 2'it J, 48 J (C 2) norrnando estendido..

4: Caixas matrizes para compor com arreglo especial (com dispo-
sitivo especial) para. Diceionario, contendo cada caixa 225
matrizes clistribnidas em seis alphabetos assim: (arreglo C 2)
• caixas do seis pontos 7 sot, series os. 38 E, gripho
e 107 J.

g Caixas do mai rif.os para compor, contendo cada caixa 22'i .na-
trizes ii:stribuidas em cinco alphabetos, serie 38 E, gripho o
versinlete, sendo:

1 cak.a de 6 pontos 7 set (C).
1	 S pontos 8 1 f2 set ;C)J
1 caixa. ‘.1e 10 pontos 10 sdt (C).

.1 caixa de 12 p')UiO 12 set (C).

8 caixas de ni !trizes para compor cotitondo cada caixa 223 matrized
distrity.i . las em cinco alphab tios (C) combinados 15 E, Opilo
e ver-alete, sendo:

2 (..:ii'n A; de 6 pontos 7 .,,ert ke.).
2 cxixas do 8 polutos 8 12 sct
2 •:u n x,is kie 10 polvo s !O 
2 caixas de 12 pontos t2 set

4 caixas do niatcizes, para em:11mi'. contendo cala caixa 225 ma-
trizes ,iisiriboidas in cinco alphabetos (C e C 2) combinados
series - O .1 e OS li, sendo

1 caixa de ti poucos 7 1„: 4 set (C e C 2).'
I caixa do 8 pontos 8 112 set (C o C 2)..
1 caixa do 10 pontos 10 1.4 s. -!t (C e C 2)..
1 caixa de 12 p:Jntos 12 set (C c C 2).

Caixas de matrizes para compor, c mtendo cada caixa 223 ma.:
trizes distribuidas em cinco alphabetos com series 15 E, 23
o versalete, sendo :

1 caixa do 6 pontos 7 slot (C 2).
1 caixa de 8 pontos 8 1 , 2 gnt (C 2)..
I caixa do 10 pontos 10 sot k r: 2).	 •
1 caixa do 12 pontos 12 sol (C 2).

caixas do matrizes para compor, contendo cada caixa 225 nii:!
trizes distribuidas em cinco alphabetos caiu series 15 E, ver.;
saiote o 76 J, sendo

1 caixa do 6 pontos 7 sot (C1).
1 caixa do 8 pontos 8 1;2 Se ;". (C
1 caixa de 10 pontos 10 sot(i; I).
1 caixa de 12 pontos 12 set (C1).

caixas do matizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-1
. trizes distribuidas em cinco alphabetos: . series 1 A gripho Q.	 a

1 caixa do G pontos 6 sot (C).
1 caixa de 8 pontos 7 set (C).

g caixas do matrizes para compor, contendo cada caixa 215 anã,-
trizes distribuidas era cinco alphabotos : series 72 L, 107
sendo:
1 caixa do 10 pontos 10 set com .083 " set (C 2).1
1 caixa do 12 pontos 12 set com .100 " sct (C 2)4

.Caixas matrizes para compor 18 pontos :

r) Caixas do matrizes contendo cada caixa 135 matrizes do. C.0ÉtipolV,
sondo:
1 caixa do 14 pts. series 21 G S 1800U
1 caixa de 14 pts. series 37 E S. 500).,
1 caixa de 18 pts. series 37 E S 500),g
1 caixa do 14 pts. series 8 A (S 500).1

caixa do 18 pts. series 8 A (8 500).1

Fontes do matrizes do fantasia (Fontes espcciaos)

3 fontes serio a. 20, de 21, 30 o 35 pts.
ti fontes serie n. 38, do 14, 13, 24, 30 o 30 pf44
4 fontes serio n. 103; de 12, 48, 2 .1	 30 °fs,

r6ntos do matrizes do compor :

3 fonte do matrizes gregas (com caixa),

Matrizes para fios, etc.:

17 matrizes para fios, reguas, etc., sendo nina de Cada?

N. 2 10 HL, N. 3 10 RL, N. 6 40 In, N. G 1441 nq
N. 2 11 BL, N. 3 11 RI,, N. 6 11 AL, N. O 1571 114
N. 2 35 RI., N. 3 40 RI., N. 6 18 RI..
N. 2 350 IN N. 3 141 ia, N. 6 18 RLS'A
N. 2 38 IlL, N. 6 1421 RI., N. 12 740 RI..

tifO matrims especiaes para compor signacs mathematicos, numoroi
iros. linhas vorticaes, pbasos do lua, quebrados, pontos o
raias para pautação etc.

matrizes para bordados ou ornamentos uma do cada

pts. n. 335,12 pts. n. 334, 48 pts. n. 333, 18 ptg . n. 335;
pts. ir. 283, 18 pts. n. 282, 24 pts. ri. 285, 21 pts.

. 282, 30 pts. tr. 285, 30 pts. n. 282, 36 pts. n. 285,
33 pts. n. 282, 24 pts. n..222, 24 pts. n. 222 A, 35 pts.
n. 2'22, 36 ptg . n. 222 A, 21 pts. n. 65, 30 pts. n.
36 pts. n. 28, 18 pts. n. 290, 18 pts. n. 63, 12 pts.
n. 323, 30 pts. n. 321., 1, 2 pts. n., n_123 o 44 ptss
Li. 124.

Accessorios:

po Cunhas normacs, sena3,:)

1 cunha de 6. sot.
5 cunhas de 7, set.
4 cunha do 7 1/4, set.g,
4 cunhas do 8, set.
4 cunhas de 8 1/2, set.,
4 cunhas de 40, set.

cunha de 10 •/4, set,‘
4 cunhas do 12, set.
4 cunhas de 7, e:pecial:

cindia S 500, especht.n
1 cunha S1800, eSpirja1.1

4 O escalas de jostilicação, sendo_

3 escalas de 6, set.
5 escalas do 7, set.

• 2 escalas de 7 ti,
5 escalas do 8, set.
5 escalas do 8 1/2, Setà
5 escalas do 10, set.
2 escalas de 10 114
ti escalas do 12, set
5 escalas do 7, sot.
2 escalas de S 500.
1 escala de S 1800.

strpporte de matrizes para linidir tYján iolto: •
supportes do matrizes para fundir typo do fantasia

3 gabinetes para guardar espaços.
5 gabinetes para guardar typos.

jogo de instrumentos contendo dons mieromotros, 10 pinças, 403,'
brocas, chaves do parafuso, um taladro (apparelho porfur'a.(
dor ou verruma), etc.

30 toneladas de chinnbo «Monotypo Standard».
1')0 graneis de bronze para receber a composição das machina,/-

fazer as tabelas, obodezondo as medidas seguintes/

10 graneis do 4 1/4 " x 23 9/4
10 graneis do 6 1/4 " X 23 8/4 rl
O graneis de 8 1 / 4 " x 23 3/4
3 graneis do O 1 /4 " x 23 3/4
O graneis de 9"	 14'
7 graneis do 40	 " x 16
5 graneis do 12 "	 X 1.8

es graneis devem ter os bordos graduados a eieoniil
e5 caixas do papel do teclado para perfurnao da composian

Secção Central, 4 de outubro de 1920., - O ko ese-ripttuarid,
t.mio J. do A. ilraripe

•

versalete, sendo

1-	 .. •

-	 ,	 •	 ,'•;'•• '
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Alfanalega do Rio de Janeiro
Edital com o prazo dc cinco dias

De ordem] do Sr. inspector convido o dono
ali donos de (tres) saccos, sem Marcas, con-
tendo 'caça morta frigodificada, apprehendi-
dos polo aa, ornejai aduaneiro desta alfandega.
alartano Solanes, quando em serviço no dia
26 do corrente, na praça 15 do Novembro, a
vir, dentro do prazo de cinco dias, sob pena
do revelia, allegar o que entenderem a bem
de seus direitos.

' Alfiandegai fio flio de Janeiro, O de outubro
de 1020.-0 30 escripturario, Paulo Emiti° de

?abrigaria da Marinha
" Escola NaVal •-	 -

De ordem do Sr. vice-almirante graduado,
director, faço publico para conhecimento dos
interessados que no dia 4 de novembro pro-
ximo aluo/ouro, terão inicio no Arabia° da Ma-
rinha á. rua Conselheiro Saraiva D. 22, de ac-
'cardo com o regulamento anneao ao decreto
n. 11.127, de 7 do abril proximo /indo, os
exames para pilotos e machinistas da Marinha
Mercante.

Os candidatos que se julgarem aptos deverão
dirigir seus requerimentos ao director da Es-
cola, Nasal, endereçando-os áadeclarada rua
afã o dia instruidos com os documentos Con.
forme determina o art. 215 do citado regu-
lamento: certidão de embarque entrahida dos
rócs de equipagem, caderneta de matricula
tia Capitania do Porto, carteira de identidade.
attestado de vaccinação, o de pratica em of-
fic:na, ultima carta obtida e carta de natu-
ralização si não se tratar do brasileiro nato.

Aos candidatos a qualquer carta de piloto,
além da clausula de embarque estipulada no
regulamento das capitanias, será exigida a
presença de derrotas itidividuaes nos seguintes

	

-termos:	 •
Para segundo piloto:
Uma derrota estimada completa com os re-

spectivos calculo:.
Para primeiro piloto:
Uma derrota completa, contendo pelo menos

os calculos de um pouto observado.-
A cobrança da taxa de exames, a que se re

-ferem os arts. 225 e 22S do mesmo regula-
mento, será efiectuada pelo secretario da- es-
cola, no mencionado Archivo nos dias 1 e 3,
das 11 ás 15 horas.

Escola Naval, 21 de outubro de 19 '.Q. -
João Augusto Pereira de Aniorint Junior,
capltão de fragata honorario, secretario, (.

á disposição dos Srs. proponentes, na Inspecto-
ria de Engenharia Naval, os seguintes planos
e cleatinhos:

1 0, plano geral das nevak officinas na ilha
das Cobras;

plano topo-hydrographico da ilha das
Cobras-Sondageni minuciosa da parte Norte;

3°, caos monolythicoadiveesos cortes;
4°, caos da ilha das Cobras-Córte no mo-

nolythico ;
50, plano geral do dique da ilha das'eobra,s;
e°, planta (mui do dique, mostrando o Es.r

ta.do actual das ()filias;
7°, plano geral das sondagons

. 8°, secções transversaes do dique .
9°, installação das bombas e a.queducto do

•dique;
10% typo das officinas-Facliatla maior e

menor
11°, almosarifado•das officinas.

Cães

O cães, que teaá o desenvolvimento de
G9P2 ,2, será monolythico o construido do
accôrdo com o desenho n. 2, por ti-es alinha-
mentos: A-1) do 40;1%2; A-C da 2i30 metros
e C-D de 20 metros.

As muralhas do cie;, coino indica o desenho
n. 5, serão estabelecidas do modo nelle
cado e '.assentacão em solo firme sufficiente-
mente resistente.

A largura da fundação do concreto irá
augmentando. segundo a profundidade em
que for oncontrado o terreno firnie e resis-
tente, do accikdo com O perfil dos desenhos
ais. 3 e 4.
• Atraz das muralhas será. feito um mirou-
mento de pedras -joeadas, desde a base das
fundações até á altura da maré minium. onde
este enrocamente terá a largura horizontal
invariavel de 2in Dahl até o capnamente, o
enchimento atras das muralhas será. frito com
areias puras dragadas no logar que for per-
mittido e teimas de boa qualidade.

As muralhas terão o paramento exterior
revestido com pedras de cantaria lavrada de
0'3 ,45 de altura e 0na80 1's de largura. desde
o nivel das marés ;Milham, até o capeamento,
que será formado cora pedras de cantaria
lavrada, do arestaiarredondadas, tendo tro,fkli
a O°',60 de altura o	 de largura.

O minueto rara a construcção do cáes será
do typa B.

O cáes teria sete escadas duplas de cantaria
e cinco de -ferro (quelica-peito). situadas de
accardo com o mencionado no desenho 11, Z.
Cabeços para amarração', e arganéos serão
collocados de aceérdo com o mesmo de-
senho.

As muralhas do mies e pique serão providas
de calhas ou galerias destinadas a receber as
canalizam-1as para, o transporte de a gua, ener-
gia e luz eleatrica . As calhas serão' colmatas
com chapas de ferro.	 •

Para a verificação dai estabilidade t):3 perfis
das muralhas, e em geral. serão adoptados os'
seguintes elements de calculo:

Sobrecarga nas muralhas de caies por metro
quadrado, 6.000 kilos.

Peso do metro cubico de areia dragada ou
do terra do boa qualidade. 1.600 kilos.

idem, idem de vasa filaida; 1.520 kiios. 	 •
Idem, alem compacta, 4.700 kilos.

• Idem, idem de empedramento. 2.409 kilos..
Idennaciani de agua, 1.000 kilo.a
Idem, idem de alvenaria de pedi-a ou con-

unto, '2.300 ldlos.
Idem, idem de pedra da ilha das Cobras,

2.693 tilos.
Anguloale talude natti•ml... 	 de aterro, 33°/40'.
Idem de empearamento, 45°.
Maximo da compressão na base das mura-

lhas por centimetrp quadrado, seis eitos.	 •
. Coefficiente de e;tabilidade da rotação. 1.8,
Os calca/os serão.Seitos nas seguinte; hypd-

Gozos:	 •	 •

--
a) actuar a sobrecarga, uniformemente dis"

tribuida na base do prysma de maior cm-
puxo;

b) actuar sobre o terra plano e a muralha;
Dique

O diaue que ficará situado ta posiçaet'india
cada no plano n. 1,dera as seguintes dimensi
saias:

Ilacia-Comprimento dentro da bacia 230
metros.

Largara maxitor do caneamenlo, 45 metros.
ldem do fundo da bacia, 27 metros. •

Cota da capaamcnto acima da maré ;mi-
numa,

Prolamd:dade do radiar 'abaixo da mesma
maré, fjL a 4°,8.

' Eclusa-Comprimento da eclusa, 21 metros:

Largura da eclusa DO capeamonto, 3tikm-,
tais.

Largura da eclusa na soleira 28X:2>a,te,
..Cota do capoamento acima da maré mini-

ma, 3,60.	 '-
Cota da soleira da eclusa abaixo da maré

minium, 10 metros.
-

O dique será construido de accordo core
desenhos us. 5, 6, 7 o 8 sobre fundações esta-
belecidas em terreno natural, firme e reais-,
tente.
• O fundo do dique, as muralhas, • em eu.:
tinuação ás paredes lateraes abertas na rocas
e suas fundações serão de concreto do t3-po A.
O capaamento será feito com pearas de can-
taria em apicoado médio ; os altares, as...es-
cadas, as banquetas, o enso/eiramonto, o
embasamento dos picadeiros e em geral todas
as superlicies apparontes do dique serão de
cantaria de apicoado médio, e as argamassas
para as alvenarias de concreto serão do typo
A, e para o rejuntamento da cantaria, com o
traço 2:3.

.A dosagem de cimento das argamassas par&
todas as obras será feitaz a peso.

Segundo está mencionado no plano n. 6,
foram executadas as seguintes obra§

a) excavação da bacia do dique na parta
central, que é de rocha de varias naturezas ;

b) ccnstrucção de parte das muralhas, que.
exigiu o emprego de vinte e quatro caixões
perdidos, cuja locação está indicada na planta
it. 6.

Os caixões ais. 1, 2 e 3 não existem ainda
e SÃO OS da ensecadeira OS do ns. 4, 5 o e,
constituem a eclusa, onde _serão 'collocadas

-as portas-batel ; 03 chi ais. 7, 9, 41 e 13 cor-
respondent á muralha NE, ent seguimentc.
á eclusa, do lado de BB: oa de us. 8, 10,
12, 1•, 10, 18 e 20 correspondem á mu-
ralha. NW em seguimento á eclusa do lá&
de BE, sendo que -o de n. 8 é o da case
das bombas; c o de n. 20 é a juncção da mit • ,
ralha NW com a central; os do us. 15, 10 e
19 são os da muralha SE, na praia do lado dei
BB. Os de na. 21 e 2a formam -a base da.
muralha SW na próa do lado do BE, ea ou
de ns, 21 e 23 fórmani a base da mur-illiza
transversal S na prôa.

Sobre estes caixões perdidos de rue. 4 a 21,
levantam-se os massicos correspondentes
de concreto. constitufloa até a cota do

2,'°00a +	 'acima da maré
Entre 03 massiços estão reservados inter-
yallos do 1%76 para as juntas, ainda :por
construir.

Para conclusão do dique, resta ainda
executar approxiniadamente os seguintes traa
balhoa:

Excavação em Tocha com pacta, a0.1.16 lila
tros cubicas.	 •

I s spectoria de Engenharia Naval .

• CONCUREENCJA PARA AS OBRAS co NOVO ARSENAL DE
MASUM1A NA UMA 0A3 COMIAS

Faço publico em cumprimento ao aviso nu-
mero 3.344, de ;10 de setembro do corrente
anuo que foi annullada a coneurrencia pu-
blica annunciada em edital de 2 de junho do
mesmo anuo e mandada abrir uma nova con-
currencia para o mesmo fim, • sendo recebidas
as propostas • nesta inspectoria no dia 11 de
fieddlmbro proximo, ás 12 horas, peraute a
commissad que para esse fim fór nomeada pelo
Senhor Ministro da Marinha.

As obras são :	 -
1°, construcção e equipamento de DTO caos

e formação do respectivo-terrapleno:- •
2°, conclusão e equipanaen to de um ditam;
:l°, abertura do um canal ao longo de mesmo

caos;	 •
4°. construcção de edificios destinados áa

officinas;	 -
5°, Construcção de urna via ferroa para o

sprviç:o do mesmo arsenal.
Como elemento de informação Para o es-.

_ tudo dos projectos e exeetn;lo das obras,licam •
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Exc ivaçlo em material do tr,da a natureza,
excepto r .cha compacta:

ao ar livre, 28.71'S metros exibidos,
com ar co:nprimid ), 3.100 metros cubicos.
-Dragagem, 36363 metr s cubicos.
,Concrot ao ar livre, 8.942 metros cubicos.

. ,deotin 	"
-RovestimOnto do cantaria supposto em toda
superficie	 sa3.
Chapa de cimento, 2.100 metros quadrados.
Eulotaweito do dique. O eszetatnento

dique, do accôrdo com o plano n. 10. será
por ttes bombas ceatrifug s coal sous mo-
tores electricos, tendo cada uma dell is a
capacidade necessaria para esgotar o dique
no praso da seis horas o as troa solapai-
Stamento em d as horas. Existirá ta.nbern
uma bomba centrifuga com o seu motor ele-
etrico, tendo a capaeid do de 1)00° 3 por hora
para o esgotamento. daS aguas moteoricas de
ttlfilgação. •

Serão previstos 03 tubos de aspiração e de
descarga, assim como as valvulas do pé e as
computas do descarga do cada bomba, quatro
-registros com sons motores electricos para as
galerias co aspiSação e do enchimento, as
grades para as mesmas galerias e para a ga-
leria de descarga; comporta para pesmittir o
isolammito das galerias de descarga; cairo
toam-Mios com os rospectisos apoparelhos de
sismo toneladas o moa falha raiando sobro
uma viga longitucinal, destina los a desmon-
tagem dos motores das bombas; as escadas do
actesso á canisra das bombas o ao escoa-
douro; a ossatura metallica- do soalho da sala
dos motores; o quadro do di tribnição elo-
ctrica com os sons cabos de ramificação; o
varias peças de sobresalentes para as bombas
0 93 motores olectricos.

Equipamento do dique—O equinamento do
dique comprehende iá dons guinias:es ele-
ctricos do noz toneladas o dons d duas tone-
ladas elestricos o a man, providos ca ia um
de tres caçambas do 1" para O serviço do
limpeza do dique.

Sete cabrestantes, sendo tres do vinte tone-
ladas e quatro fio dez tonela las, serão situados
de accôrdo com o plano n..5. Os cabrestantes
serio eloctricos, devendó tambem ser movidos
a mAo.

Os cabodos serão collocados do accórdo com
o plano acima referido. As bordas e escadas
do -dique serão guarnecidas de balaustradas
volantes, com correntes de ferro.

O dique terá tros ordens de picadeiros: urda
ésatral ci duas lateraes, guardando approxi-
madamento a disposição indicada no plano
n. Z. Todos os picadeiros que scrio de ferro
com soleiras de maleira, de um typo que será
approvado postoriormento, &verão sor atoo-
viveis e do systema do cunha, e supportar o
peso do um na !o do trinta e. cinco mil tono-
/adis draeslocamento, guardando para 'isso
antro si a distancia necessalia.

Baias de manobra . -Para o serviço do dique
sa o collocadas duas bolas clés manobra para
na los até tri 'ta e cinro tuii tonela las, cada
unia provida ile amarrações com tros ferros
de .0:31s toneladas cada uma.

Canal
'Ao longo de todo o caos fronteiro ás &R-

nas, e dique. será abei to um canal 'com a
largura mininta de trezentos metros e cuja
pr dutrlida le descasa a d ,z metros em aguas
minimas. Para esoa fim o para s. formn io do
terrapleno do tirforid , ) rads o demais aterros
neoessarlos, será dragado o fon 'o do leito,
onde fôr nocessario, na faixa fronteira ao
movia° ães, sendo tombou pernaittido a tira-
togam dos bancos de areia mais proxiroos do
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local das obras, principal (tento o que fica
outtie a doe, da Alfaudega: e as ilhas das-Cobras o Fiscal.

O matorial proveniente da dragagem que
pu ier ser utilizado nos aterros do 1, iro

uescarregamo • tospo: tado para fóra da barra o
',main:lento, a extra, da ilha R iza. Par-se-ha,
tanto ao alinhamentocão da roeha submarina,
á ilha Fiscal, nos locacso cães como em Novato

os forem inà
Enfeias para as officinas

Os elificios para as (Aldus o que esto men-
cionados d ) plano n. I, serão construi 103 de
accôrio com o typo constante do desenho nu-
mero 9. Os destinados aos depositos de ma-
deira o de ferro serão abortos, o ao atolo:e:imi-
tado serão fechados, de accôrdo com o desenho
n. 31.

Serão construidos gaipos com columnas do
aço fixadas em massiços de concreto, viga-
intuito o tesouras do aço e coberturas do
tolha. Duas fiadas de cobertura, junto ao
latiterttim, serão feitas de vidrf , e na sua co-
bertura as fiadas serão altornadas do vidro e
telhas. As frontes, fundos e lados, couforme
iodjfa o desenho n. 9. tardo utia parocto
cot/mito armado de O ra 1 t0 dn espessura e

do altura, seguiadia-se grad as de metal
dep/oft, vánoxiailas de ferro o caixilhos c krO

vidros dispo-tos d3 accirdo caiu o mesmo da-
senho. Nas o(lcinas. conformo indica o plano
n. 1, studi o c_olloradas portas de correr de
2°,03 o 4,00 do vão o 6%0) e 4t°,00 do
altura, do ai icôrdo com o desenho it. O. Serão
torivonienternente pintadas com tres mãos de
tinta, da có.. que fôr indicada.

Os galpks, conforme é indicado no plano
geral n. 1, serão codstruidos de modo a roce-
be,r Carros ou pentes rolantes para 'h numero
de, toneladas Umbu') nella indisa lo. Serão
estáb '100i'lliS as divisões internas constantes
do Mesmo plano, devendo alias ser de cirneuto
armado até a altura do 2°1,00..

Nos ralnims destinado; as officinas do ar-
mamento haverá dans pavimentos com trinta
metros de !Nume. As officinas de torne:ros,.
modeiadores o fer-amentaria tambem tem
dons paldinoilos, Estas galpbes terão pó
direito do 14°1,00 e os restatre.s de 8nz,00.
O pé direito do Vestiario será do 3%00.

Viação ferrea

Ao longo do cães, dique, na rua interna o
nes officisas indica tas no plano n. 1, serio
estahelecidas líuihM forcas da bioda de um
metro ém unia extensão approxirnada de
2.623 metros.

Ao longo do caos, entre os di otos, será
estabelocida uma linha ferrea do llitola do
quatro i niêtro; afim do receber o gsin iaste
dectrico da trinta tonelada; de alto pnciestal.
Os trilhos deverão ser de aço, do typo
que fôr approvadoe o do pozo do 40 kilos no
minimo por metro corrente.

Materiaes

Citnento-0 cimento que será hydranlico
de primeira qualidade, deverá preencher
as seguintes cendicções

I°, não ter pcesa 0111 menos de tr i ntaormi-
nutos o nem em mais do 32/2 horas ;

2°, passado oro peneiras de 897 a 93)
malhas por cenli netro quadrado, não deixar
mais de 10% de rdsiduo cm poso:

3°, a reistencia á tracção, dirois de seis•
dias de immorsio na agua e,do um dia era
exp eisão ad ar, no sor inf odor a 5.`ss
grammos por denfitiOtro qua ra o a t ãe t imita
e citfic, kilogrammos pol . edntimetro qua-
draile, após 27 dias de i timors).o na agua o
um aia de exposição b,o ar;
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40, a analyso chimitia não deverá accusar
menos de 60 % e nem mais do 61,5 % do cal,
nem mais de 1,5 % de magnesio tf de 1, da
rosidnos itisoluvois. • 309 tone-

De cadt fornada do cimootas para as ana-
ladas, serão rotifa,das aè ro4istencia em lo-
lyses claimicassosnrokg da recepção o ombar-.
ho.men to.
•Aroia —Será do agua doce dos aroiaes

ilha do Governador ou senrlhan'Á, lava ia e
grossa. O Governo p2rmittirá, mo iianto preço
que se convoncionar. a extração da areia em
terrenos de sua propriedade.

Pedra &irá aproveitada a pedra que sahir
do desmonto da bacia do dique o das pedreiras
da ilha das Cobras, soseitn , io as in ticaçÕes do
respectivo fiscal. E' oh iOri0 o desmonto da
pe . lreira da ovo.° Nds data ilha, até o alinha-
mento indica lo no plano ti. 1.

E' facultado ao proponente cuja proposta
fór aCCCra, extrahir pedra at .avessando a
ilha das cobras de una ladl a outro, sogundo
o indidaslo no plano n. 4,_atl s a altura de oito
met ros por dez metros dá largura.

Será probibido exsrossamente o uso do mo-
delo, quer para o enrocamento, quer para o
conweto.

Concreto -O traço para a fabricação do coo
ereto typo A d ;vou ser areia 2,"•33 ; pedra
britada 4,7s3 ; eimefo o I .430 h ilo f : e para o
typoit, areia pedra britada cimen-
to 1.250 kilos.

Materiaes em geral—Será. preferido, em
igual& 0 do condições, o emprego de mate-
riac.s de qualquer natxtresa exie.otoes no pais,
desde que satisfaçam as condições de trabálito
Todos os matoriaes sua° experimentados o
anaiysadis, caso haja. uecessidade, de &ceei.-
do com as ultimas regras das mantilhas mili-
tares dos paizes do onde provierem.

CONDIÇÕES GERAIS

commissão que fôr para esse firri nomeada
pelo Sr. miai tro lia M urina no dia, hora o
local desiis iot -i •)2 entreeario os co idorrenies
as sisas propditas mit duplirata asoriptas em
liana ser macula, som emorrlas ruim rastira-s,
d iviiameoto s • illo 'a a primeira via o ambas
datadas o assigoalas dr . 10 concorrente oo sou
ropeSsestatito legal, dentro do envolucro fe-
chado o kterado.

11

O envolorro contendo a proposta dove.d.
ser aco ,nwnha rlo de outro tambem fechado o
lacrai() em que reunirá cada conenccento os
docinu nntos devidanonve antendsados que
provem a sua dloneida le profissional e finan-
ce i ra e já ter construido obras sfunelhantes'o
de importancia igual ou sitserior as que são
objocto d esta concurroncia e de estar p it33
de i upsstos lb-lemos e numicipaos, o 'leite in-
tima-) conhecimento do dors sito da onantia
do TM-MOS (d3z- »tos contos de r is) feito ons
mo da so Tento ou titulas da divsl t publica
fedoral dopo ito ostc) fo to na Directoria Gi-
rai: fie Dont c bili bale da Marinha me n lanto
guia expsdida pcia !usino:to-ia do Eng odiaria

at': á vespirs do dia da concorri:anda.
Esta quantia servirá unica, conte pana ga raia-
ria di assitmatara f io contacto,	 l'011,0 O
comi tu 	 preferida ter', que	 outra
caitçâo do 000:0007, í
fon finhcitio ou tintins da divida publica fole-
ral, s s odo agi ell primeiro denosito restit u io
tossi ardis a aosigataira llo con t rasto, salv se,
o concorrente pr ferido se recusar a cura 4-ir
essa for odlirade, cas • em que perderá ;Jtt
1111Vbt dos emes publicos esse deposito. As

11...~1~INNIL

mc

•
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porpostas que não forem aeceitas ficarão ar-.
chivailas no Mitlisterio da Marinha, sendo
porem devolvidos aos proponentes os docu-
mentos que houverem servido para provar a
-waaeSSoneidado o entregues as respectivas

No caso do silo apr
o contracto dentro do dritstrue-aez oia§sear
tachas d data da publicação do despacho o._
preferencia no Diario Official, perderá o con-
corrente preferi lo, em fa.vor da Fazeada Na-
cional, a quantia de 2S0;000$ (duzentos contos
de réis), importancia da caução garantidora
da proposta.

IV
As propostas que se afastarem das condições

do presente edital, não serão tomados em con-
sideração e as que forem apresentadas por
quem nio tiver a precisa idoneidade profis-
sioual e financeira para a execução das obras,
não serão acceitas, sendo devolvidos intactos
os involucros que as contiverem.

V
Julgada previamentea idoneidade dos con-

currentes e este julgamento approvado pelo
Sr. ministro da Marinha, serão abertos os en-
volueros em que se acham as propostas dos
coneurrentes julgadas idoneos; serão alias
lidas publicamente, em voz alta, rdbricando
cada um dos concurrentes ou prepostos as
prspoetas dos outros, pagina a pagina. Fica
entendido que a auseticia de concurrentes ou
prepostos não invali.lará a ci neurrencia ;
neste caso, cada urna das propostas será ru-
bricada, pagina a pagina, por todos os mema
liras da commissão. Abertas, lidas e rubricas
das, como ficou dito, as propostas, serào as
segundas vias remettidas ao ,. Diario Ojicial
nelle publicadas.

Não serão acceitas as propostas em que se
declare uma percentagem de abatimento sobre
o mais baixo preço apresentado pelos outros
signatarios das demais.

vir
As nropostas não poderão conter SH/50 oraa

itirmiaa de completa submissão a' todas as
condições do presente edital, não sendo to-
rnadas em corisideração quaesquor offertas
vantagens mita não previstas, o nem propos-
tas para a execução do parte das obras.

.	 -
CrrioVerno se reserva o. direito a'e não acceia

tar nenhuma das propostas e de annutar a
concurron sia. A não acceitação do qualquer
ou de todas as propostas, não dará direito a
reclamação posterior de nenhum dos coneur-
rentes ou a indemnização de espade alguma
por prejuizeSat lucros cessantes como cansa•
dos pela escolha de qualquer proposta ou pela.
annullaçaa da concurrencia, si esta sa der em
virtude de resolução, do Governo, (masques
que sejam os motivos que a determinam., •

•
Fica subentendido, que o contracto a se?

lavrasla em virtude da, prásante codeurrencia
só entrará em vigor após o pronunciamento
do Tribunal de Contas.

X
Para o esiudo e comparação das propoãta7

fica estabel ecido que o preço maxima para o
metro corrente do caes na cóta-10 • -rS. de

6 . 2 (seiscentas e quarenta e dila', libras
esterlinas) e que o preço maximo para a

kconclusão do dique, seu equipamento, code-

.trucção das officinas, deposites, viação ferroa,
•será de £, 1.482.738 (um milhão quat ocentos
' e oitenta o-duas mil setecentas o trinta o oito
libras esterlinas).,

O proponente acceito será obriaarke poetem
com todo o material aprovqea arésil, constante
ceu a Société d!Entreprisestnspeetoria de Enge-
da relação existente na. em 1.605:858$ (mil
Sessee.. Naval avaliados oito-,entos cincoenta,
e oito mtiaalasaasendo dedilzid) deste preço á'
material que fõr julgado imprestavel, a juizo
da conamissão fiscal. Desta quaotia será o

•Governo indemnizado pela reduccão de 10 %
nos pagamentcs que tiver do fazer ao con-
tractan te .

G Governo fornecerá ao. proponente prefe-
rido, livre de qualquer °nus, o local conve-
niento na Ilha das Cobras para sor utilizado
na construcçã,o dos armazens, deposites, es-
criptorio, officinas, pateos ou quaesquer ou-
tras installações que forem julgadas nocessa-

- rias. Esto local sórnento será aproveitado para
'os fins desta concurrencia.

XIII
O ministerio da Marinha se obrigará pelo

paeamento dos direitos aduaneiros para 03
lmateriaes, utensilios, machinismos e instai-
sações que forem importados para as obras,
endo submettida antecipadamente á aplaco-

vação do ministerio uma relação delias.

XIV •
'Tddd o pessoal necessario aos trabalhos será

de livre nomeação do proponente escolhido,
ficando porém ao Governo o direito de exigir
a dispensa o retirada do serviço de qualquer
empregado ou operario que embarace a fisca-
ização das obras:

'XV
paramentos serão feitos mensalmente

•mediante apresentação das contas devidamen to
legalizadas, á proporção que as obras forem
sendo executadas, em moeda nacional equiva-
lente ao cambio do dia da ordem de pagamento
á vista sobre Londres e fixado pelo boletim da
Camara. Syndical _de Correctores. Em vez de
mo da nacional, poderão os coneurrentes optar
por apolices da divida spublica da União, de-,
vendo em tal hypot'oese declarar nas propostas
em que condições as acceits,m, afim do ser

,isto apreciado no julgamento da coacur-
¡rondas

XVI
Além da dedueção estabelecida na clausula

XL para indemnização ao Governo do matei ial
fluctuante, machinismos, etc., de sua proprie-
dade, será deduzida de todos os pagamentos
uma porcentagem de 10 vi (dez por calvo),
para garantia da execução perfeita das obras,
quantia essa que só será restituida um anuo
depois de concluidas e recebidas todas as
obras contractadas.

XVII

em Rsualdade de condições terá cone
tractanl,e preferencia para todos os Outros
trabalhos que o Governo tiver que fazer na
Ilha das Cobras, taes como eaes o aterro na
parto Sul, apparelhamento das offieinas, ser-
viço sanitario e installações de agua e luz..

XVIII

Como quiSta de fiscalisação, o contractautd
entrará, annua/ e adiantadamente, para a
pagadoria da Marinha com a quantia de
30;004 (trinta tontos de reis):

XIX

As propostas mencionarão em moeda ln4
gleza

1.° Preço do dique com tolo o seu equipa=
monto, incluindo as bombas o respectiva casa;
officinas metallicas e deposites d3 material, e

-
cães com a lisuranorinai ae rtaa
espeamento até a base, — 10 na maré mi-.
nima, co •aprehen lido o empes/sarnento atrai
da muralha, o nivelamento o preparo do ter-
reno, inclusive a dragagem o extracção da
rocha submarina neeessarlas para as funda-
ções e o respaldo das fundações desde a cota
—10 na maré minirna, até a profendidado
em que fór encontrado o terreno firmo o suf-
ficientemente resistente, incluindo-se o equi:
"amante do cães mencionada nas especifia
cações.

3.° Preço do angmento por metro linear de
cães e por metro ou • fracção de metro, na
devi Ia proporção, da altura da fundação
abaixo da cota — 1.0 contada da maré mininia,
até a cota — 22.

'4.° Preço do metro cubico de vasa dragada;
e transoortada para fóra da barra.

5.° I lei, idem do areia dragada o apro-
veitada nos aterros do cães.

6.° Ido in de aterro feito com terra de boa
qualidade.

7.° Ident. de rocha submarina extrahida
para desobstrucção dos canses.

As propostas mencionarão ta.mbern - o prazo
roaxirno de inicio e conclusão das obras.

As demais informações que forem necessa
rias serão forneci Ias diariamente aos Srs. pro-
ponentes na Inspectoria de Engenharia
Naval.

Finalmento os proponentes justificarão suas
Propostas com planos, perfis, desenhos de de-
talhe, memorias e quaesquer outros elemen-

tos que permitiam ao Governo apreciar o ume
rito dos projectos que lho forem apresen-i
tados.

Inspectoria de Engenharia Naval, O da ou•Á
tubro de 1020.— José . Thomizz Alacluvio Por-
telta, contra almirante engenheiro naval
inspector.	 (*.

Deposito Naval do Rio de Janeiro

sEcçxo DE PARDAME3TO

NO proximo sabbado, 30 do corrente mez;
das 11 horas e 30 minutos ás 14 horas o 3Ct
minutos, haverá distribuição de costuras áa
Sras. costureiras matriculadas na terceira,
quarta e quinta categorias.

Deposito Naval do fio de Janeiro, 26 de
outubro de 1920.— Octatio Dias Carneiro,'
capitão tenente, sub-director, interino.

Conselho de Compras da BlaiSinEa

DEPOSITO NAVAL DO 1110 DE JANEIRO

De ordem do Sr. contra-almirante presi-
dente, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que no dia 3 do novembro pro-
ximo futuro, as 13 horas, na Secretaria do
Conselho-.de Compras da Marinha, serão se.
cabidas e• abertas propostas para o fornedi-%
mento ,durante o anno vindouro, dos artigos
de primeira qualidade, abaixo mencionatios,
constantes do grupo numero 3 — Mantiai
mentos.
Especificação dos artigos -- Unidade 	 Quari4

tidade ma,xima — Preço maximo
1. AssuCar branco, refinado, de la

dado, kilo, até 591.804, 1$260.
2. Arroz Iguape, de 1' qualidade, kilo, at§

i65.892, $880.
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3. Az ,Ito doces de Lishba, litro, até.700,
95500.

4. Bacalháo, kilo, até 43.200, 2$150.
• 5. banha de Porto Alegre, kilo, até 16.500,

25100.
6. Batatas, kilo, até 316.828, $640.
7. Café em grato kilo, até 235.790, 15500.
9. Café moldo, kilo. até 8.601, 15900.
9. Canoica, kilo, até 432, $600.
10. Carne do vacca em conserta, em latas,

kilo, até 9.40, 35800.
41. Carne sWert, kilo, até 84.983, 25400.
12. C,eholas, canto, até 10.924, 125009.
13. Farinha do mand.oca, kilo, até 630.580,

$380.
14. Feijan . proto, kilo, até 328.500, $560-
15. Feijoada em conserva, kilo, até i.0,0,

25930.
16. Fubá de mi 1l.o, kilo, até 432, 5600.
17. Goiabada, Mio. até 4.080, 23803.
18. Legumes seccos, kilo, até 7.200,

19. Linguas em conserva, kilo, até 11.188,
85800.
, 20. Lingitas seccas do Rio Grande, kilo, até
24.482, 65900.

21. Lombo do perco salgado, kilo, até
1;0.400, 242 0.

22. Macarrão, kilo. até 24.600, 15450.
2a. ilantoga nacional, ki:o, até 56.138,

65000.
2. Mane em folha, kilo, até 18.258,

25250.
25. Matto em pó, kilo, até 8.250, 15450.
2>. Queijo do Minas, kilo, at 6.610, 35203.
7. Sal hommum, kilo. até 58 7. 2, $160.

28. Sumo do limão. litro, até 825
'
 55500.

29. Toucinho nacional, kilo, até 111.276,
155

30. Vinagre tinto, do Lisboa, litro, até
C.138, 15900.

'AS propostas deverão Ser apresentadas em
tres vias, sondo urna. saltada, e não pedem
conter rasuras, emendas ou cousa que causo
dtividas.

A idoneidade dos preponentes será exami-
nada e julga-ta antes da a5ortura das pro-
postas, não sena(' abortas as que pertenceram
aos concurrroutes que não forem julgados
tdoneos.

As propostas serão abertas e lidas dcanto de
todos os coricurrentos e serão rubricadas por
todos os outros propsnentes.

Não seca° tomadas em conside ração quaes-
quer offertas o vantagans 'ao previstas nesse
edital, nem propostas que címtenharn apenaS.
o offerecimento de unia reducçã.o Sobre a prb•
puta mais barata.

Os concurrentes deverão provar que depo-
sittram na Paga %ria da Marinha a canção
de 00:0005 :Ara o fornecimento do gaipo nu-
mero trasa--Mantimen os---:per lendo metade
de sa .mprtancia si nio comparecerem á
enocurrerria e toda alia o que preferido si
recusar a assignar o contracta.

As propostas não po lerão conter senão uma
foamula comp eta da submissão a todas as
clausulas deste edital.

Os concurrentas sujeitar-se-bit) a to 'as as
disposições do rogo/atonto atines° ao decreto
n. 6.665, de 3 de. outubra-de 1907, e a lei nu-
mero 2.221, do 30 do dezembro de 1909.

Os condir rantas , firmados os raspectivo.4con-
tractos. obrigainSe a fazer os fornecimentos
parcellarlamente, á medida que lhes forem
apresentados os pedidos aos corons e demais
e4tabolerimentos de Marinha, nos dias por
essas unidales determinsdos, obra áviso de
24 horas, em época normal ou immediataa
mente conformo as necessidades d serviço
exclusivamente julgadas por autoridade mi-
litar.

Secretaria do Conselho de Comnras da Ma-
rinha. em 25 de outubro do 1920. - Angelo
Monda mi, secretario.

Ministerio da Viação o Obras P114
briosa

Diroctoria Geral dos Corfeies

wuo-ritnEcronos DE CONTABILIDADE

Pelo presente, fica intimado o ex-estafeta
interno desta directoria geral, Nestor Rosa
Martins, a recolher aos cofres desta reparti-

ção. dentro kio prazo do trinta dias, a partir
da primeira publicação deste. a importancia
do 335675, relativa ás responsabilidales
postas pelas portarias n. 981. do 13 de agosto
do 1912 e 1.209, de 1 de setembro de 4914.

Sob-Directoria de Contabilidade, 6 de outu-
bro de 1920.-Servindo do sub-director, An-i
tanjo llodrigues de Campos Sobrinho.

Directoria Gera/ dos Condoa

SUB-DIRECTORIA DE cOsTatmeaoc

Pelo presente, fica intimado o ex-estafotà
interno da Dl-cotovia Gorai dos Correios,
Paulo Camisas da Paz, a recolher aos cofres
dosta rapa dicas). dentro do prazo de 30 das,
a contar da publicação deste, a importa ncia
total do 225 (vinte o dons mil réis?, relativas
ás multas irnoostas pelas portarias 'is. 549, de
46 de dezembro do 1045, ti. 1.472, de 23 de
julho de 4918, to 12, de 9 de ago sto de 1910 e'
á responsai; ! s iado imposta pela portaria
ti. 715, do 19 do maio do 1916.

Sua-Directoria de Cantabilidade, 22 do ouÁ
tuhro do 102a.- Servi, do do sub-director,
Antonio lioctrigues de Campos Sobrinho. (.

-	 Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECT0111A 1)0 EXPEDIENTE

Segunda Mação
De or 'em do Sr. director geral, fica mar-

cado et prazo de 10 dias, a contar desta data,
de accardo anta o § 1 0 do art.. 403, do regu-
lamento, para o prati 'ante de I° c'a'se, desta

Maria Roberto d.o Castro Silva,
justificar sua ancenria desta repartição. vi:te
achar-se incurso em pena do demissão. por
abandona do emprazo, nos formos do 2'
do art. 1-4, do derreto n. 14.137, (1
maio ultimo, combinado com o art. 485, no-
mero 8, do regulamento.

Sub-diroctoria F,xned ionte. Rio do Ja-
neiro, 26 de outubro do 1029.-0 sub-dire-
ctor, Ernesto Lirio de Siqueira.

Directoria Geral doa Corretos
cONccattosca ruma PARA ronsser3isorro oh MATERIAL, DURANTE O

EXERCICIO DE 1921
lie conformi dale corri o despacho do Sr. director geral, constante

do processo 82i/920 C, faço publico, para conhecimento dos intmes-
sa.dos, que esta directnria receberá até o dia 22 do novembro do
corrente anuo, propostas para fornecimento, durante o exercido de
4921, dos artigos de material, constantes da relação abaixo, de
accôrdo com as seguintes condições :

As propostas, encerradas em onveloppes devidamonte fechados
o lacerados com a declaração dos nomes de seus autores o séries dos
respectivos estabelecimentos ceimmerciaes, serão entregues na 3° ma-
ção desta Sub-directoria até ás 14 horas do dii 22 de novembro
do corrente anuo, nao sondo recebidas as apresentadas fera desse
Prazo.

TI

Os proponentes deverão depositar próviamente na fhesouraria
desta repartiçao a quantia do 5005 (quinhentos mil réi s), como ga-
rantia á assiguatura dos contractos para fornecimento dos artigos
adjudicados, perdendo essa linportancia, que reverterá para a Fa-
zenda Nacional, caso se recusem a assignal-os dentro do prazo de
tres dias, a contar da data em que lhes Iõr feitO o respectivo c011-
'oito. A prova desse deposito é indispensavel para o recebimento das
propostas.

As propostas deverã,o ser feitas era duas vias, sellada a primeira,
eseripta sómente no anverso a segun , (a. ambas data Ias e assigna 'as,
sem emen las, rasuras. borrões ou quaesquer defeitas ode possam
Occasionar duvidas tutoras, com as seguintes declarações:

a) nomes de sais autores o sé,des dos respectivos estabelecimentos
commerciacs ;

6) numero do ordem dos ob'ectos, unidades o quantidades ostabe.
'acidas ; -

c) preços em moeda nacional. sem isenção da direitos aluaneiro3
para os artigos de roem-lenda estransairi, comprehond•modo os pre-
ços, a entrega dos artigos no almoxarifade desta repartição ou no
local que designar o edital.

IV
A diroctoria desiznará uma COMMiS40 fimecionarios para

proceder ao julgamento de idaneidade dos concorrentes o á abertura..
c leitura das propostas apresentadas ; nesses actos os concorrentes
poderão ser representados por procuradores com Os nocessarlos psa.
deros.

V
Não serão tomadas orn consideração as propostaet
que no estiverem devidamente galadas. salto si logo ata's a

abartura os interessada cumprirein as preecripções da lei do solto
federal;

que menaionarem os objectes com alteração das espades, dimenjr
stiea h quantidades determinadas

que se referirem a artigos dIfferentes dos mencionados na rela-
ção abaixo ou das amostras respectivas;

que contiveram preços superioras aos maximos estabolocidos ;
que, por qualquer ferras., deixarem de observar as clausulas Cs.'

talselecidas.

VI
Os proponentes prefe oidos deptisitarão no Thesouro Nacional a

quantia de 1:0005000 (um conto do rés) para garantir a execuçai
doa respectivos contratos ; essa quantia será levantaria. depois de,
findos os prazos estipulados no. mesmo, não estando os contractantes
era !ebito com a Fazenda Nacional.
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VII

No dia designado para julaarnento de idoneidado o abertura e
leitura das propostas, e, antes de se proceder a essas formalidades,
deverão os concurrentes exhibir documentos que provem:

a) idoneidade para contractar;
b) quitação dos impostos federaes, estaduaes o municipaes, a que

estiverem sid,eitos;
c) deposito da quantia de 5005, para garantia da assignatura do

contracto.

XVI
Esta directoria se obriga a adquirir o maxima estabelecide

relação dos artigos em concurrencia, som prejuizo do disposto na
clausula VIII.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria d) Expediente,'
22 de outubro do 1920.- O sub-director, Ernesto Lirio da Siqueira.

Nota - As guias para deposito da caução do que trata a elaua
sala II serão fornecidas pela 1 8- Secção do Contabilidade desta
directoria.

;	 VIII
A Directoria Geral se reserva o direito de julgar livremente da

idonehlaie moral, material e funccional dos eoncurrentes, e, bom
assim, o de acceitar parte da uma proposta ou parte de outra ou
outras, de accôrdo com a differonça, para menos, nos preços, não
ficando tamboris obrigada a eontractar o fornecimento com una dos

Relação dos artigos de material, objecto desta concurrencia, coni
declaração das	 respectivas quantidades e preços maximos
unidade

o
E	 9go

o
•••	 'reel cd-o

-5proponentes. O
di

edo
"zt

Nesta concurroncia serão observada.; a:O seguintes disposiçaes
art. 54 da le; n. 2.221, de 30 de dezembro do 1909:

A idoneidade dos concurrontes será examinada e julgada prévia-
mento, isto é. antes de abertas as propostas;

laio serão abertas -as propostas dos conatirrentes que não tenham
sido julgados Moncos

As prnpostas devem ser abertas e lidas daante d3 todos 03
e,oneurrentos que se apresentarem para assis,tir a essa formalidade;
cada uni rubricará a de todos os outros ;

Antes de qualquer decisão, serão as propostas publicadas na
integra

As propostas não poderio conter sinão uma Mana, de completa
snbmissso a todas as clausulas do edital "a o preexo que o propaneato
offerecar;

A c,oneurrencia (preferCncia) cabo de direito ao autor da pro-;
posta mais barata; " -

Não se"tomarão ein -Consideração quaesquor arredas de vantagens
não previstas no edi tal do coneurrencia, num as p:-opastas que con-
tiverem, apenas, o offerecimento do uma redueção sobre a proposta
mais barata.

• X
Os contractos sarão lavrados de accórao com a circular da

directoria geral, sobe. 3;3, do 15 de janeirá de 4910, e só produzirão
effoito depois de registrados pelo Tribunal da Contas.

Os prononentes ficam obrigados a fornecer, durante a vigencia
dos contractos 1-especai-aos, pelos preços constantes de suas propostas,
quaesquer quantidades de obiectos de que necessitar esta repartição,
excedentes ás maximas estabelecidas no edital. .

XI	 • '
Esta concurrencia será. encerrada ás .14 horas do dia 2.2 de no-;

vembro do corrente ahno, ficando designada o dia 23 do mesmo mez,
ás 13 horas, para o julgamento da idoneidade dos concorrentes e
abertura e leitura das propostas recebidas, • actos esses que se realiza.
rão no gabinete desta sub-directoria.

XII -

A 3a secção desta sub-directoria prestaráquaesquer informaçõe8
relativamente ao processo da concurrencia, O o almoxarifa.do desta
repartição as que se rererirem aos artigos, objectos deste edital.

As pronostas deverão ter de margem	 esquerda cinco centime-;
tros no miuimo.

XIII
O autor da proposta que fôr acccita se obrigari a apresentar;

trimestralmente, um reiatorict sobro a execução do contracto, de
confarmidade com o art. 17 da lei n. 3.9/9, do 31 do dezombra
de 1919.

XIV
contraetantos dos artigos que lhes forem acljudicádos se obri-

gam a fornerol-os i anaes aos do Mostruario, sob, pena do, recusados,
serem adquiridos outros que satisfaçam essa condição, correndo a
despriza por conta dos mesmos, sendo a importancia descontada das
cauções depositadas que, por sua vez, deverão ser integratisadas den-
tro de oito dias. importando o não cumprimento dessa obrigação na
rescisão dos contractos.

XV
O contractaute escolhido se obriga a fazer a ontroga do material

requisitado dentro do prazo de oito dias, contados da data de sua
requisição, salvo caso de força maior, a juiz desta directoria.

a.
1. Agulha ponta de lançapara machina	 Kock;

uma 	  	 15400 G
2. Álcool de 30 grãos, litro 	 J8300 18
3. Alfinetes inglozes sortidos «Tumor», carta 	 2$200 100
4. Algodão trançado, branco ou de dit. , para

alforges	 metro 	 :ISSO° 100,
5. Antepara do	 folha	 para espiriteira, uma 	 3$‘000 40
0. Arame de cobre recosido, kilo 	 03200 10
7. Arruellas do borracha • para tubos de caldeira,

uma., 	 $200 10
8. Armaria de peroba na côr de canana, com

forros	 de	 cedro	 ou vinhatico e com
2.,10 x 1 .,10 x Gm,40, com cinco Pra-
teleiras	 o duas	 portas,	 envidraçadas,
typo 10, um.. 	  2208000

9. Atanado de couro do Ria Grande (inteiro)
superior, de 1 w,80 de largura, um 	 503000 R

10. Bacia e jarro de agatha, par 	  114000 r	 '
11. Idem, idem de louça com esponjeira e sa-

boneteira, par	 388000
12. Balança decimal para 	 10	 kilos,	 posos	 o

conchas reforçadas, uma 	 4003000
13. Idem para cinco	 kilos, pesos e conchas re-

forçadas. uma 	 80$003
14. Idem para dous kilos, pesos e conchas refor-

çadas, uma 	  728030 20
11;. Idem para um kilo, pesos e conchas refor-

çadas, uma 	 585000 100
16. Balde do zinco reforçado, n. 14, um,	 48000

.
24.

47. Balas para carimbos, uma 	 8900 SOa •
18. Banco	 de madeira para talha, um 	 53000
49. Idem de ferro, com assento de madeira, para

duas pessoas, um	 	  325000
20. Bandeira nacional com dous palmos, uma 	 2-ss00a 20

[21. Idem, alem com tres panem, uma 	 335000 ;
22. Idem, idem com quatro • pannos, uma 	 578000 5
23. Idem, idem eom cincopannas, uma 	 94000 ;3
24. Barbante fino, peio liquido em novellos do

230 granunas, kilo 	   85500 2.0)0
23. Benzina para limpeza do machina,s de es-

crever, 230 gramma.s, vidro 	  18800 10
•	 20. Bisnaga de tinta para machina [lon go, uma. 58500 10
•	 27. Berço de	 matta borrão, grande com rosca

de metal, um 	 28.0) 50
28. Mick do aço gravado para alicate s"note,

par. 	 5$50a 100
29. Bobina de papel para machiai do calcular,

uma 	  	 139)0 14
30. Bolsa para caixa de collecta, typo moderno,

uma 	  508000 200
31. Idem, idem, typo antigo, uma. 	 508000 50
32. Borracha em lençol para earilubação, kiloa 78300 00

33. Idem, idem, sem escova para machina de '4;111.
escrever, uma 	 $200 ; I()

31. Idem com escova para macbida de escrever J
uma 	 •	 '	 $300 10•

33. Brim grosso (britizio), Metro 	 35800 .; 20 r

36. Brocha de cabelio ns. 9 e 4, uma 	 28300
37. /deus,	 idem,	 ns.	 5	 Ó 6, Orna 	
38. Bleck notada papel Fiurno do 7 kilos, mar--

33500'
•	 n'

eados com	 loa folhas, 0,33 x 0,15 um`.:
39. Cabido de madeira para eliapéo, com cinco

cabeças, um 	

18200.

78.0)0

500,

. 12'
40. Idem, idem com duas cabeças, um 	 33500 12

d [41. Cabo de manilha de 3/1 para balcão. kilo.7 •	 35000,



83. Co: a para madeira, kilo
84. Copo rto idro para agua, um

Creolina nacional ou seus succedaneos, do pri-
•main (man:Jade, lata 	

80. Carimbo do metal para datar pequeno 042,03,
um 	

87. Idem, com divorsos disticoà e feitios para
datar, um 	

is8.'Idom, com uma palavra, um.........s.. é.
89. Idem, com duaa palavras, um 	 • '
90. Idem, para registrados o com dizeres para

succuraaes, um ..... 	 '	
91. Idem, para registrados una  •

DIATITO ~IML	 Outubro de 1920 47801',
te I

.rn	 •
S350

350	 20	
m

5000)	 . 20	 97. Cylindro do folha para reales-Sa do botijas3

35900	
com tinta,. e lin lo oar m •our,12, um 	

	

15930	 200
2)	 98. Idem, idem, amai ida 0 41 ,32x041 .11, uni 	 25500	 200

35 , 00	 12	 99. Eavelopes do papel inan iiha. ri. 2 I, cento 	 25200	 2.000
400. Idem, me lindo 0 m.19-x0m,13 em pap . 1 Boi

landa. supo iot, oentn 	500	 35500 3.000t..
101. Escala americana, de abrir, do peroba, com

50 sois egrcrs, flagrra 	áa	 25000	 4,
102. Idom, americana, do abrir, de peroba, com

50	 10 clagrOos, dezráo 	 	 2500)	 2
403. Escarradeira de ferro ' ,multado, alta, uma	 50

	

71000 1	 10(1150 101. I !eru, ,hygionica com pNs, unia 	 	 1
105. Escova para carimbo, urna 	 	

0	
10

50 106. Idem para marear malas, urna 	 	 44155S 7000000	 212
107. Estopa alvejada, kilo .. 	 p?Of	

0	 00

108. Espan-alores de penna numero 50, n :	 50

r	

43
_	 .	 •

500 109. liem, i•iem n. 50, um 	 , 	 	 50
110. Espato para papeis, um 	 	

155500900) 000
10

III. Espiritrira. de cobre n. 2, uma 	 	 25800	 30
5350	 SOO 112 Iiam, I leni da folha n. 2, uma 	

25200	 3)0 113. Idem, idem do folha . 3, uma,	 .. ,	
235577000	 30

n	
0

2)
12 114. Esnonjaira com esponja. uma 	 	 15800	 50255040000

26r, 115. Etiqueta do percalina ingleza impermeavel,
amo,tra no alinoxarifarlo, milheiro 	 	 225000 2.500

65500	 50 116. Fechadura completa com duas chaves para,
• gavetas, uma 	 ••,..,..••••

45500	 50- 117. Idem, Liem para armados, uma 	
55003	 12 118. Idem, para caixa de aisignantes, typo mo 	 ;

... --- dama e antigo com cinco chaves, uma 	 	 425000	 500
10 119. Fecho 51ae-G11, milheiro 	 	 05800 1.000

--4 120. Fio harbour, n. 3, UovellQ grande, kilo*• 	 	 2226115555000000000000	 12

21 123. Idem de vela. kilo 	

O 121. /dom n. 4, kilo 	
122. I leni n. 8, kilo 	

...•n 	 , i	 12 J
12 •
5

124, Fita preta para ma,chiva do escrever, pri-
21	 . . moira qualidade para qualquer machina,
50	 uma  	 35900	 50
12 125. Fogareiro t•es ferro para alcool, um 	 	 1510G	 10

126. Idem, para gaz cora um buraco, um 	 	 i 8 5 0 0 0	 12
20 127. I tem, idern com dons buracos, um -12

m100 128. Idem, ide com tres buracos um 	 	
305000

	

485000	 12
p420. Fio tino irdo, era novellos di 250 grammas

10	 peso liquido, kilo 	 	 75800 2.000
50 130. Furadores do aço grandes, uru 	 	 15300	 20

131. Caruma arabica nacional «Sardinha», vidr0
com 200 granamas, vidro  • 	 15600	 1100

132. Kerozone em latas do.18 litros, lata '

	

425000	 6
133. Lacre fino, nacional, encarnado, amostra

2	 n. 182, kilo 	 	 15•50	 500
100 131. Idem, idem, verde, amostra n. 183, kilo--; 	 45100	 200

135. Idem, grosso, encarnado, amostra n. 180,
kilo 	3	 4 i • 	  •	 4.5000	 803

136. Lapisazill grosso,J. Faber, n. 7.056, dazia.-• 	 125000	 100
- 3 137. Idem, bicolor, grosso, J. Fabor, n. 7.058,

duzia 	 .. 	 	 125000	 200
3 138. idem, pre:o, J. Faber, n. 1 	 2 Q3, duzia;.:7‘	25800	 200

139. Idem. graphito A. W. Faber n. 3 II para
2	 dosonho, (luzia 	 11c'

140. Idem, graphito A. W. Faber n. 5 II, duzia. 	
45500	 ...

	

45500	 2
". 141. I iam, tinta marca J. Fatiar. (bela . 	 h, il	 85003	 4(1

142. Lavatorio de ferro sem espelha, um... 	  O

144. Limpa-peruas de porcellana, um 	 .. ''i	

4248:06:00

ti0
4050001 443. Lenha em acho,. conto 	 	 r

.1,

1 445. Lixa esmeril, diversos mimaras. folha, 	 	 5050	 200
44. Idern para ma,leira, idem, folha 	 . 	 	 $060	 200

1 147. Livro do papel, Fiunie, com 23 folhas nume- .
• radas, uru 	 	 15600	 100

1 148. Idem, idem com 50 foihas numeradas, um 	 	 251,10	 300
10 149. Idem, idem com 103 falhas numeradas, um 	 	 35000	 3';

200 150. Idem, idem com in folhas numeradas, um, 	 35800	 100
151. Idem do papel 1/2 lb:Alan:ia com 50 folhas

45100 1.000	 s numeradas, cana do pasmo preto.- um 	 	 33500	 . 100
152. Idem. idain cairp . g)0 folhas numeradas, capa

158000	 200	 do panno,preto, um 	 -
153. Idem, idona ,corn Co folhas numeradas;

185590	 20	 n. 207, inn 	
35510	 50 154. Idem, copiadores de registrados, papel &sapa
55000	 50	 tinado BB 24 K Com 100 folhas muleta.

das, uni 	 	 a	 33550900 3.0000
12 155. Lona do algodão 0 	

00	 40
0,75 de largura, metro.-a

50	 Idem, idem cora 1%00 de „largura, metro.. 	 55800	 100
10 150. Idem, de linho, cair escura, marca C, do

1%00 de lar mnra Metro 	 • .	 (5900	 100
40 1.57. Machina americana de numerar com 5 re-

	

10 In. Idem, ideia com seis roias, uma.. : ... . '.. 1 9105501g	3
10	 3das. uma 	 	 . •	 a

159. Meio de sola engraiada. do Rio Grande, um	 255000	 5 i
11 25000	 GO 160. , Morinwito ao „Darto paia quatro litros, um.	 15000	 V-.
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42. 'dam, de 1/2 polligada para ratinidas, kilo.
43. Liam,o nina.pall • rgada para roi-roques, kilo.-
44. Idoni, de dii s poll)ga ias para resacas, kilo.
45. Ca loa-lb do 'a . a.() com (Lias chaves, um 	
46. Cadarlinta -Iara cart a iro, em branco, com

403 O1 as numeradas, pap,il Fauna, uma.	 15100
47. Caixa d i f •rro fuii li to para colle..1a, com

0 4',5R x 041.38 x 0,22, unia 	 	 1605000
48. Idem, idem, engrada Ia o posta no ponto do

(iniba-que, um -I 	 	 1705003
!dem, liem, com 0'4 ,87 X 0'4 ,38 x

„	 unia. 	 	 2005030
• 50. 'Idem, ida.h, engradada e posta no ponto de

embarque, nina 	  2105000
i. Caixa de papoila refor:alo, com 0'4 ,35 X

x0".14 x. 0.14, para conducção do
soltos o formulas de franquia, urna 	 	

• •

52. /dom, idem, .com 0 41,1a x 041 ,07 x
para conducçao do sellos o formulas de

• franquia, , uma 	
53. Caixão va io 43 04',37x0m 35x0 m ,29, um....
54. Cancea do. agatha para 1..2 litro, uma.... c.
55. Caneta com penna 	 vi,iro, uma 	

G. Canive.to	 Igor, grande, com cabo de osso
.	 do uma folia, um 	 - ...

57. Caniveta lio Igor, com cabo do osso, com
duas folhaa, pequeno, um 	

58. Capacho de caco, de 0 42 ,50x0m,30, um 	
59. Carneira brarica, do , eapa espiehada, do

I m.x01 90. palie 	 	 135000
0. Carrin`ai do niap, nacianal, n. 2, um 	 •	 345000

1. Ca tiçaos do a. tatho, tamanho commum, um. 	 1$500
2. Ceda a3 vima para impressos, de 174,10X

)<3m,$, urna 	 	 305000
43. Ce to do vime para impressos, de 041,00

x041,58, um 	 	
X

	 •••••	 26$000
4. Cesta do vime -iarra. pap ais, unia 	 	 MOO

65. Chau- iné do vilro para gaa. u na 	 	 15203
06. Chapas esmali,adas para Agenaias do Carreio

com 1. 14 ,00 x 0'4 ,20 tinia 	 .•••	 200O
07.-Chapas, 11em; idem, com 074 ,50x0m,27 urna.- 255000
(13, Idem do metal com letras abortas, diversas

dimensões,' urna 	 	 105000
GO. Ch safes para caixas do conecto., antigas, unia 	 	 .15200
70. Collecçâo do ossos do mota/ amarello para

balançado uni kilo, collacção 	 	 95500
71. Idem, idem de datis kilns. collecção 	 	 13$000
72. Idem, idom dó metal arharello para balança

de cinco Idlos, collacçsib. . 	 	 225000
73. Chapa do metal para caixa do collecta, tuna	 25J00
74. Cofre do ferro nacional, com segredo, me-

dindo 0,56 x 0'4 ,4i x 0'4,41, um 	  4505003
75. Idem, idem, idem, posto no ponto de CM.

barquO, oh' o.ixotado, uru 	 	 4705000
76. Idem,	 idorti, medindo 0,55X047,50X

x04`,50;aom 	 	 	  4905000
77. Idem, idem, i	 medindo 07°,75x0m,70X

. X074 .30, um 	  7905000
78. Idem, idem, ileso, encaixotado o posto no

ponto de embarque, um 	  8105000
79. Idem, idem, .mo lindo 1 4',10x i m,00 x 074,65,

um 	  4:5805000
80. Idem, idem, idem, encaixotado 41 posto no

ponto de embarque, um 	  1:6305003
81. Idem, idarn,	 medindo im,50x1.,005‹

x	 uni 	  2:7005000
82. Idem, idem, idem, encaixotado o posto no

• ponto de embarque, um 	 	  2:7505000

2,

25600	 50 ,
4$80)	 30

• 252,30
• '	 ••-	 5a00

7s§oct	 eco

25500	 BOO

85100
85000

02. Idem, montado em machina da rotaçâo, um, 2505000
93. Idem, dõ borracha, sem data, com duas pa-

lavras e ptirtences, um 	 	 65500
91. Mein, i Iam. caril tres palavras, um.. .a 	 	 85000
95. Idem, idem., com quatro a seis palavras, um 	 105000
96. Idem idem, montado em pachina, do rota-

tao o com pertences. um ,.. 	 '11 .
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161. °leo A B. litro 	
162. Idem do Colza, , litro 	
163. Idem Engelbert, litro
(64. Idem, de espermacete para ma.china de cos-

tura. vi iro 	
163. Idem de linhaça, litro' 	
166. Oleo patente, litro 	 e,•
167. Papel almasso, pautado e timbrado, amos'..

tra 5, resma com 400 folhas inteiras e
cinco kilos de peso, resma 	

168. Passadores do metal amarelo, para alforges,
par 	 . 	

169. Papel quadriculado com 0,90x 0,80, folha:
170. Idem, para conta-correute,. modelo no alma.

xaxifado, resma. 	
371. Idem, cartão , n. 1, resma de 400 folhas

com 30 klos, formato. 1.20x0,90, resma
172. Idem. rs. 2, resina cern 400 folhas com 14 ki-

los, formato 1,00x0,65, resma  -
173. Idem, polygrapho, marca Derby, caixa com

100 folhas, caixa 	 s-
174. . Idem, idem, ;marca «Govérnet-Bonds, do

	

.	 'qualidade superior, com DO folhas cada
caixa, caixa:

175. Idem, mata-borrão, com 85x50, peso 120
libras, folia 	 ,, 	

170. Idem, almasso pautado para. agencias,
. em meias folhas, 400 meias folhas, peso
tres kilos. resma 	 .

177. Idem. Schleidess _de Scull para desenho de
aquarellae,, em 'peças de 10 metros com
1,50 do largo,. p.eças............- • s . • • •

178. Idem, do linho para machina de escre-
ver em / /2 lb. resma do 40G 1/2
folhas, peso 3 kilos, resma 	 	 185000

179. Pasta do oleado, grandes, uma. ... 	 	 85000
180. Pennas • Geo Ws_llughos, ris. 187 è 462 com

100 pearias. caixa 	  - 45-000
181. Idem do aluminio, .caixa... 	 	 3550G
182. Idem, D. Leonardt 14 Cia. n. 516-Groy, com	 1

100 pernas, caixa 	 e...	 45000
183. Idem, Perry n. 420, caixa com-100 pennas,

caixa. .., 	 ....- ..... 046-	 55000
184. Idem e Mallat n. 10„caixa 	 	 05000
185. Idem, Mallat n. 12,-eaixa, 	 	 7$004
186. /dom, Falcon u, 0.S.8„ caixa da 100 pennas,

caixa ......,.., e 	 s 	 	 65004
187. PercevejoS- de metal amarelo, para desenho,

com alça, caixa 	 -	 183000
188. Phosphóros de, pau, nacionaes, de 1 quali-

dade, pacote 	 - '	 -,,,,	 3700
189. Pinceis para , aqUarellas, de Marta, col 	 -

lecção di10 a,C.0, uma 	 	 €	 455090

	

390. Idem, • para marcar malas, grossos, um.. .... 	 25400
491. Polvilho, kilo 	 	 •	 1500)
192. Perta fio de metal, una 	 ..,n *"..',41k1,8.1:	 45000

10 .1. 'Pregos sortidos, kilo 	 	 •	
355050000103. Potassa, kilo..., .  -	 .. 	

195. Regadores do. folha' dahrada, .para -10 lis
7$893tros, um 	  	 ., 	

190. Idem, idem, para •20,11tro3, um. 	 	 9580)
197. Raspadeiras-canivetes. Rodgers,: uma  . 	 : 35800

	 	

108. Repas, cons,0e5,0s .do madeira, graduadas,

	

.	 uma	 .	 ,&„.i.	 35800
399. Relogio americano, de parede, um ....~ 	 •	 525000
200. Riscado de algodão para forros, inètro...: 	 0)0
201. Idem, de brim para forros, metro.. .,. 	  •	 2600
202. -11upi orn latas de t/2 litro, le qualidade, lata	 1$503

03.: Sabão nacional, especial, kilo 	 	 500)
04: Sacco` para' carteiro, listado, com • corda,

medindo 0,6S x0,47, um •. ...s  - 	 •	 85590
205. âabonete nacionalA rosa, barra de )239

gra.mmase uma.  .	 	 !	 45104
206..Idom,„glycerina,. 2:10 grammas, uma •	 	 15100
207. Sacros de 100a do algodão, listado, com -

1m,0x0%80, :do alaroxarifado, um 	 	 105830
28. Sapolio; pau... -es .. ... ...."	  	 .	 ,, $400
209. Serragem para encaixotamento, sacco com

	

- '	 30,kilos, saco  " '	 ,	 33500
210. Sinete de metalparaelaere, cora 24 centiare-

.	 troS de diametro um 	 ,	 83804
211. Soda caustica; .  kilo. : 	 	 25200.	 .

213. Tubo de borracha paxá ` gaz, metro 	 	 13309
32 ma212. Sola especial d Eia Grande, meio 	

214. Talha de barra, para 10 litros na parte su-
perior com torneira, urna 	 	 950»

15. Tesoura lioigers SZ Sons, de 8 polegadas,
le	 uma 	 _	 re.....eí 	 _4	 ÁO,K1

255000

905000

423000

145000

55$600

25200

$300	 60

IX)

$680 1.604

2

200

200

.	 •

25900	 80)
13600	 1.50.)

33000	 2)

343030	 30
-

4gsoo	 50
25200	 30à:

. $600 12.000'
330)0	 10
1$404
15000	 •
$/20

23100	 5

1

10
5

300
50

1

309

200

50

200

50

'1

	23200 	 600
• 1150)0 /1
• 145000	 1

•

	

1$500	 6

	

125090	 li

	

45900	 sh

	

23000	 50

	

23000	 . 6

	

5300	 200
520' 200

	

:45109	 104

	

5400	 - 12

	

15590	 • 50
215. Cleats e 'parafusos, par 	 s	 •'	 $250	 25G
246. Roseta para cleats e para ferros, uma 	 	 $80)	 • 50
217. Sabão virgem, kilo . • ' 	 "	 1030	 60
218. Tubo de porcellana de 3 •8" X 1", tribo "	 	 $100	 50
2W. Idem, de porcelana de 3/8" X- G", tubo. 	 	 5300	 50
250. La,mpadas de. 1/2 %vats, foscas ou meio foscas

para 120 volts, marca Philips do 400
vseas, urna'	 	 93390	 204

231. Idem, idem do 30) velas, urna 	 	 83500	 . 50
252. Idem, idem, de 233 velas unia 	 	 45500	 100
253., Idear, idem, do 100 veias, uma 	 •	 3550)	 . 30)
234. Idem, idem; de 50 velas, uma 	 	 2$000	 10)
235. idem, de filamento rnetalico, para 120 volts, 	 -

marca P'nilipps, de 50 velas, uma 	 ., 15300	 300
258. • Idem, idem, , idern, do 32 velas, uma 	 	 15203	 • 30)
257. "Ieldm, ident, idem, de 18 'velas; uma 	 •	 152»	 100

Zstrada de Ferro Oeste de Mina
•

20
20

ACTA DA CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DIVERSOS MITERIAE; NE:42 ES-
SARIOS AOS SERVIÇOS DA ESTRADA, NO emulem% ASNO, PAR I A. EXECUÇÃO
imsotass DE AIELUORAMENTJ A QUE SE REFERE O DECRETO N. 14;336,

• ue 28 DE AGOSTO DE 1920.	 •	 • •

20	 Aos vinte e trea dias do mez de outubro do anuo de mil novecene:
10 tos o vinte, ás trem horas, presentes na secretaria desta estrada, cm

200 Belo Horizonte, a commissão abaixo assignada., designada. pelo Senhor
50 Doutor director para presidir 03 trabalhos desta concurrencia, o os

30) Senhores Roendo 11aia & Companhia, lime & Companhia, Germano
20 Beettcher, Fonseca, Almeida & Companhia e Dias Garcia & Compa-

nhia, neste acto representados, respectivamente, pelos Senhores
20) E Ig,ard Gomes Vianna, Clodorniro Lopes, Carlos Silveiro Eiras, Victdr

Correa. Pinto e Manoel F. de Oliveira, foram recebidos 03 0.1VOILIGFOS
400 dos proponentes Bolide Main. & Companhia contendo- a guia numero
400 cento e, quinze da cauçao oxigidapelo edital e outros documentos de

•idoneidade, dos proponentes lime St Companhia contendo a guia nu-
500 mero cento e dezesete tia caução exigida pelo edital e outros dd -

50 cumentos de ideneidale. do proponente Germano Boettcher contendo
a guia numero cento o dezoito da caução exigida pelo edital e outros

30 documentos de idoneidade, dos proponentes, Fonseca, Almeida & CoM--
panhia contendo a gaia numera cento o vinte da caução exigi da pelo

150 edital e outros docurbentos da idoaeidado, dos proponentes Dias
-5 ',Garcia St Companhia contendo a guia numero •cento e dezanove • da:
5 caução exigida pelo edital o outros documentos de idoneidade.. Tendes

10 examinado toais os documentos do idoneidade apresentados por esses' r
correm rentes o julgando-os babeis e sufliciontes, a commis3ão consiir

10 derou idoneos todos os proponentes, restituindo-lhes os mesmos do-
cumentos. Em seguida a commissão 'recebeu o abria os enyo1acreis.3
Mntenclb as propostas vreseutada,s, de aceórdo eora. edital

40700' fi ,, 72 116. Tata em pó, azul negra, «Ideal*, em tubos,
13400	 30	 •	 um 	
1$100	 72 217. Idem. Lefranc,"diversas cbres, para agua-,	 relias, tubo 	
13000	 20 218. Idem nacional, para carimbos, diversas
23290	 72 ,	 côres, em vidro, contendo 30 grammas,

3900	 20	 vidso 	
.	 210. Idem preta, nacional, «Sardinha», superior,

para escrever, litro 	
465004	 100 220. Idem, idem 1/2 litro, 1/2 litro 	

221. Tinteiro de crystal, grande, com tampo de
5700	 250	 'betai, um	 . 	 	 ..
Soo	 500 22. Idem do escrevaninha, de vidro, pequeno

marca americana c( Paragon » um
223. Idem,' de vidro, pequeno,., coai tampo do

, metal. um 	
224. Toalha.s felpudas, para mãos, urna
225. Typos da estanho para 1922, um 	
226. Vassouras de cabelo, uma 	
227. Idem, do palha. com cinco fios, uma 	 .

25 228. Idem de piassavae grande, uma 	
229. -Idenr, pequena, urna..  •
230. Vasculho, um 	n"m)	

..
205000 231. Velas nacionaes, superiores, pacote (Brasi-

leira), um..	
232. Verniz preto, • l a qualidade. galão 	
233. Idem, isolante, branco, idem, galão
234. Serviço do electricidade: -
235. Grampos TI 15, pacote 	 	 s',
230. Gasolina, e n . lata de 18 litros, lata.. 	 s•

37. Graxa, marca 3 1/2, kilo 	 •
238. Interruptores pendentes, de metal, um 	
239. Fita isolante, brama, em rolo, rolo 	
2W. Fio /nivel n. 18, 'metro 	

10 241. Idem, branco n. 12 D. R. G. metro 	

	

20 242. Idem, duplo armado e chumbo n. 14; metro 	
243. Serra para cortai-ferro n.. 12, uma 	 s'

230 244. Sockts com chave; aranha de buxa , • um....

1-0000 • 200

$150 5.000



.	 ..	 ,.	 .	 ,.
tiüTlit10 mata a. uon• ip., rnegociantes, estaoelecidos á'rua do Ro-

sario ris. 55 o 58, [tio daJanoiro, propõem fornec'er a esta Estrala,
,as quantidades o preços. para •os materiaes connantos da relação
abaixo. conformo edital publicado no Dia rio Oflicial dç 10 de outubro

•de 1920: .. •	 ,	 ..,	 , ..	 ..
, ...	 ' a00' rolos do arame farpado 'do 400 metro. s do 32 kilos,

..„ .. .	 -	 rolo. 	 - 5	 355000
••	 GO metro; do corroia lbalata do 15" coli) seis dobras, •

metro 	 -	 ..... li959a0
..	 3.000 kilos do metal branco anti .fricção, .typo alagnolla, 	 .

." • - -• kilo 	 -	 • • 25990.	 .	 ,	 .
• ' a ..	 ' . Dello • Itorizonto, 23 de 'outubro ,dó 4a2).---.-- Por proctivrilo do

Porlido Mala & Comp., Vgard Vianna.	 . a. ..
.	 .	 -
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gUla a prosonto condi-renda, do sete de ()dobro do mil noveoentos o
vinte, publicado em diversos numeras da Diario Official, entro outros
om o numero (10 oitos o quorenta o dou, do dei.ono .,e do outubro do

novecontos e s-rnte, á paginas dezesete mil tresentos e cio . oarra O •

oito o &meseta mil treaentos e durmam, e novo. 'As probostas, ona
dbpdnata, foram li las o , rtibrioaalas pela commisalo e pelos p •esontes..
É nenhuma reclamação seado feita, lavrou-o a presunto acta' mie,
lida o achada confoamo, voo assignada péla commissio o pelos pre-
sentes. Sccrastaria da Estro la do Forro'Oeste de Minas, Bello Hora.
za3nte, vinte o taosde outubro do Mil novecentos o vinte. -João Ba-
ptista de Almeirta &mandes Dias Paes L?rne.-E: de Oliveira Lima.
-Carlos Silveiro Eiras .-Manoel F. de Ol ;veira.-Por proeura.çáo do
Fonseca, Almeida & Companhia, Victor Corrêa Pinto.-Par procura-
1-Ao de Borlho Moia. & Companhia, Edgard , Gomes Vianna.-Por pro-
curação do !limo & Companhia., Clodomira Lopes. Conforme o original,
23 do outubro do 19:1).-Tosé Pinto da Silva, 30 escripturrio. Visto,
f.13 do ontubao de 1923;---E. de Oliveira Lima, 'secretario da e.ss
arada . •

•

PROPOSTAS

Rimo S: C.onap., negociantes eatabeleeidos nesta Capital, á rua
rhoophilo Ottoni n. 52, - propõem fornecer a esta estrada o material
abaixo discriininado • para entrou na estaçao Maritima, do acciardo
'com o edital do 7 do corrente mez, publicado no Diario

40.000 pares do talas do união para trilhos tyoo 2, furos
• ' •	 ' • do 2s/32 ,Ii;tanciado3 .do 3 1/8 e 8 1/8 iguaos á

,	 amostra • n. 6, kik) 	 .	 15:;‘,.13
a5.000 pares do talas do união para tr:lho typo 19, furas

do 25/32 distanciados de 3 1/8 , e 4 1/8 iguats
--amostra n. 5-, kilo 	

20.000 pregos • do Riria cabeça do cachorro do 0,130
' • •	 X0'3,113Xlm,e13 iguaas á amostra n. O, kilo 	  ' 498'
10.000 kilos de coro em linguado, lat[o 	 	 35500.
3.000 barricas de cimento 1a.0 kilos, do acaôrdo' com o t•
- .	 calerno de encargo da E. F. C. 11., urna 	  405004

	

500.000 grampos para drca, kilo 	 	 15500
• 800 Maneou para rodeiros, do accôrdo corri . o desenho

• n. 3, atm 	 •	  10000

	

••.• 4 	

1;00 kilos do porca sextavada.del", kilo 	  4Ss03
• 300 kilos de rebites de ferro do 1"x 5/16. kilo 	  ,	 4'5000

30) kilos de reliitea de ferro do i 1/4x5/16, kilo 	 	 45000
. oob•kilos do.robites - lo,fnrro do 1 1/2><5/10, kilo 	 	 45001
• 400 trados Greases do 9/16, um  - 	 ••• '1i900

• 200, trados Groaves do 1/2, um..  • • -3060
300 trados Groavds de 5/8; um 	  	  4S480

1.500 folhas corrugadas db forro zincado 'da 8", uma 	  185000
Rio do Janoiro, 22, de ontubio.do 100.-Por procuração dellime

ka Comp., Clodorniro Lopes.

: Dias Garcia & Comp., negociantes matriculados, es tabelecidos á
rua General •Camara ás'. 31 a 43, Mata Cordial, do acrordo com 'o
edital do 7 alo outubro publicado no Diário Offic'al, propi5em fornecer
á Estrada do Forro Oeste do Minas os cliatoriaes abaixo meneio-,
Liados: •	 -	 .	 '	 .	 .

- 10.0"O Mios do cobro em lingnalos, kilo,	  , 35198-

	

[500:000 gra‘rpos para erea, kilo 	 	 la195
SO ) kilos do porcas sovavadas de 4" kilo 	  4.l485

- ' 300 kilos de,robitos do ferro de Vadiar, kilo 	 - 3$:;60
300: kilos do rebites de ferro do 1,1/1"x5/16", kilo 	 	 15960

.--- - 300"kiloa do Pebitas da forro de 1,1/2'x5/16, kilO 	 	 25U33

Foris.N ca, Almeida SI Comp., negociantes matriculados, estabelea
ciclos á 'rua Primeiro do Março ns. 75 e 77, nesta praça, propõem
fornecer a essa Cstrala, accôrdo com o edital dó 7 do corrente, o

material abaixo especificado: •
-50 kilos.do arame de aço de 3(32,,(32	 cobreado, kilo 	

4.000 'barricas	 do elmatto, do	 150 	 lodos	 cada	 uma, cla
neeôrdo com a oaderneta de encargos da Eitrada,
do Ferro Central do Brasil, o

•	 • 50 metros de correia Balata de 15", com seis dobras,
metro 	

SOO enxós da ribeira aGreave), uma 	

	 	 39593ta

95931

60s00(1
f:59

500.030 granaposTa.ra cerca, kilo 	 • 11;a0U)
2.000 kilos de metal branco, tinti-fricção, typo Nlagnolia,

-	 kilo .	 209i1
10 mangueiras 43 irrigaçao de 15 metros, revestida da

arame com esguicho o boccal de 1/2 uma 	 6S0)9
500 kiloa de porcas seatavadas do 1", kilo 	 ... 48,20

•no') idlos de robites d	 ferro dn 1"x5/16, kilo 	  3S9.0.
300 ,kilos idem, idom de 4 1/4x5/10, 	 kilo 	 3$970
3-0 kilos idasm, idoin do 1 1/2x5/10, kilo ....... 3597(
40') trades «Greavesifde 1", ' um 	 	 o 6$9901
103 trades aGreavos» de 9/10, um '	 .1550011

1.500 folhas corrugadas do forro zincado do 8", por n. 21. 1'3980
Os proponentes declaram quo a entrega do material sorá feita na.-

estaçao Maritima.
• Os proponontes declaram ainda que concordam plenamente cont

Celas as clausulas do referido edital. 	 .
Rio de Janeiro, 23 de outubro do 1920.- Por procuraçao de Fon-

seca, Almeida & Comp., Victor CorriN Pinto.
•

	

,	 SiaZr	 .
• Germano Boettcher, negorianto Matriculado, estabelecido á rua.

Prim oiro do Março n -.109, propõe fornecer á Estrada do Ferro' Oaste)
de Mina,, inteiramente do a-zeório com o edital de concorrendo dei
7 do corten,to, , o soguinte material:
20.000 parafusos para trilho, typo 32odo 7/8 X 4 1/2 ,COnt

'porca e arruela, iximes á amostra 11. GNI°
preço do mil peteeento e.noventa o oito réis
por kilo 	  ". .

15.000 parafusos para trilho typo 23, do 3/4,,x3s a com
porca iguaes á amostra ri. 2, polo preço do

'mil setecentos o noventa o oito roi; por kilo...
20.000 parafusos para trilho , typo 19, de 5/8X2 1/2",

com porca. iguaes á amostrL n. 3. polo preço
do mil setecentos o noventa o oito réis por	

1$795
42.000 pares do talas do' uniam:ara trilhos rtypo 25, furos

de 23/32, distanciadoa do a" 1/8 o 4" 1/8,
iguaes á amostra n. 4, pelo preço de mil qui--

• nheinos o noventa 0. oito rOis por kilo 	
1.5.000 pares do talas --clo união para trilhos typo 19; furos

• do 25/32 distanciados do 3" 1/8 o 4" 1/8,
• -	 iguaos á arnost.-a n. -8, pelo preço do

• nhentos o noventa o oito réis por kilo 	 	 •:,r1.5;;,-41
20.000. pregos de linha o() cabeça do ca.chorao de 0°3,130X

• •c033,013xOta,013, iguaes"á amostra n. 6, pelo	 • •
preço do mil solocontes róis por kilo 	 •	 , _15000

correntes-do segurança da accõrio . com o desenho
n. 4, pelo preço do cincoenta o nove mil sono-
vecentosc noventa réis ca la uma,.,' 	 	 somo

500.000 grampoá para cerca, pelo preço; do Mil e quinhoa-a- • •-
- tos réis cada, kilo. 	 '	 15500

5	 ",830 inancaeá -para rodeiros, de accOrdó com o desenho 	 -
".	 n. 3, pelo preço do noao mil novecentos cl nos • •, .

venta réis cala um 	 	 '.-ossna
103 rodeiros. para troly, bitola da 1m,ON 'n. 0, de*

accórdo com o desenho ri. 2, ismaes á atuo;.,
, tra, pelo preço de cento: e quarenta (Novo'

- •	
mil e oitocentosréis' cada , um 	 	 a.105S00.	 ,

50 rodeiros para troly bitola O,70,do accôrdo.coni o'	 •	 ,
desenho n. 2, iguaes á amostra, pelo preço de
emito o vinte o , nove mil o oitocentos réis 	 •	 -

• cada um 	  [29,5800
45 tornos de bancada de seis pollegadas do boaea

para 11°, polo preço do cento O cincoento mil
• • réis cada um 	  	 	 450$00c

1.50Q folhas corrugadas do ferro zincado do 8", a. 2a,
pelo preço do dezoito mil réis cada uma 	 	 18$00Q

'Os materiaes Serão entregues no Caos do Porto do Rio do Janeiro
, doutro dos vagôos da Estrada do Ferro Central do Brasil. \	 •

Ble do Janeiro; 22'do outubro do 1920.- Germano BoCãelter:

..	 ..	 .
Este material é o entregtio na astaa-ao Miaritirna da Estrada do

Ferro Central do Bras11„,
. -Os proponentes declaram estar do completo acedi-do com as

- - •	 .\ clausulas eiaradas á referido edital.	 .).
Rio de Janeiro, 22 da outubro de 1920.- PO?. procuração de Dias,

,	 . Carcia..& Comp., Manoel F. de Oliveira..	 %.

00a

1.009

••

• I
•
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Estrada de Ferro Central do Brasil

IWYCUIIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CIAIENTO
PARA A QUINTA DIVISÃO, EM 1921

Concurrencia n: 5

tora do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo do seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

O fornecedor, para gahntia da canana°
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 3
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou om titulos da divida publica
federal.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente pelo Miniaterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos ou as que correspon-
derem a amostras não acceitas, não serão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia o hora para
-abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito tis n:io
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurreneia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão unia
formula do completa submissão a todas as
clausulas dest% edital, o o preço, conforme já
fico estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofTertas dc vantagens não provistas neste
edital, 'nem as propostas que contiverem
apenas o offerecitnento de uma reducção sobro
a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que ,apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-si o direito de restringia
a quantidade pedida.

'toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acardo com este edital não
será tomada em consideração.

SeCrotaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, t .4 de outubro de 1020.-0 secretario.
Dfocleciano Candido deVasconcellos. 	 t.t.

Estfada de Ferro Central do Brasi

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE Poisara.
TES DE BITOLA LARGA E DE BITOLA ESTREITA, DE
MADEIRAS( DE LEI, PARA X :i4 DIVISÃO, 1:31 i 021

Concur, ettc

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia no de novembro de 1020,
na Intendencia desta estrada, na estação Ma-
ritima, serão recebidas propostas para o for-
necimento do:
230.00a dormentes de bitola larga com

xtra .20 x0°,14-, sendo '7u.u0t) para
duplicação no ramal 5. Faie°.

100.001' dormentes do bitola estreita com
la"83x021,18X04,13.

Os dormentes serão das seguintes qualida-
des do madeira:

Primeira classe—Arodra do sertão, canana
prego, canana preta, canana sassafraz Brasil
ou pão Brasil, guarauna parda ou brauna
parda, gnarauna preta. ou brauna preta, gua-
rabi' ou roxinho escuro, ipé tabaco, jacaran-

dá cabluna. facarandá rosa, jacarandá roxo,
jacarandá tau, jatobá ou oleo do jatahy,
jatobá roxo, jacaré do sertko, massaranclubit
vermelha, oleo pardo, Mo vermelho ou bal
sano, orelha de onça, pilo ferro, peroba rosa,
paina, páo preto do sertão, sapucaia verme-
lha, sobrasil, sucupira amarella, sucupira
preta, tapinhoan, ubatão vermelho e - uru-,
eurana.

Segunda classe—Angeliin pedra, angico ra4
jado, arapoca amarella , arariba rosa, arco da
pipa, araçá piranga, cabreura ou caporehy.a
ba, cancha parda, cangerana, capebano, cá.
tucanhem vermelho, folha de bolo ou larga,
garapa amarella ou garapiapunha, gr3ssaby
azeite, gonealo alvas rajada preto ou guarabft
rajado, ipé rosa, ipé una, magaló, ma.randi-
ba ..olta, pão d'arco, pequiá amarello, peroba
aniarella, pereira. ou páq pereira, sapucall
vermelho, sebastião d'arruda ou páo rosy
taruman, tajubo ou amoreira, batinga e olc
de cojabi•ba vermelho escuro.

Os dormentes serão perfeitamente sãos,.
de quinas vivas e isentos de branco, fendas,
brocas, ventos, nó; careados ou outros dca
feitos. •

Serão rectos, de secção rectangular o corn-
os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas ou perfeitamente,
lavradas a macbadp, salvo a que rocche o
trilho que será sempre serra la.

Para os dormentes apresentados na zona.
comprobendi Ia do Laafaveel,to a Sete Lagoas
e de Jacarehy a Norte serão excluklas toda:
as, can Alas constantes da relação supra. •

No ramal de Santa Cruz a Mangaratiba sd,
serão acceitas madeiras de l a classe.

Serão aduittidas as toleranciaa indicadas.
nas condições geraes que se , encontram na
intendencia desta estrada.

Os dormentes para serem marcados deverãe
ser depositados á margem da linha. dentre
das cercas da estrada ou na Estação Mari-

Excepciónalmente e com antorizaçio da
Directora poderão ser marcados darmentes
fóra dos togaras indicados ; em tal caso a.
33 via da nota de marcação só será entregue
ao foroccedor depois de terem sido os dormentes.
transportados ã, margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim como e
auxilio durante a inarcação o empilhamento.
immediato serão feitos par pesseal do forne-
cedor e a sua custa ou por pessoal da estradai'
quando assim o reclamar o fornecedor, de-
vendo a importancia dos salarios desse pessoal
F.er paga pelo fornecedor antes do processo
das respectivas contas, mediante nota remota
tida pelo escripiorio da Via Permanente á.
Contabilidade.

• Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer
Partes iguaes -de dormentes de n. e 24 classe.
Na falta de madeiras do 23 classe poderão
fopmeer todos ou maior porcentagem do-
i' classe, com a bonificação do 2 i/ i para.
os que eaccderem da porcentagem fixa-da. Na
lana, porém, do dormentes da .1 a classe, a.
proponente poderá substituil-os por 2, tendo,
neste caso, o abatimento do 3 % quando a
quantidade a completar a porcentagem fixada
fôr inferior a 1 í, e de 10a.. quando ex-
celer a 15 %.

No caso e nenhum proponente se obrigar
a fornecer a totalidade dos dormentes pedidos,
a estrada acceitarir as quantidades de cada
proposta pelos seus respectivos preços,at‘a
attingir a quantidade lixada nesta edital,
escolhendo taes prapostas na órdem dos inala
baixos preços.

De ordem da directoria„ - faço publico que
ás 13 horas do dia 5 do novembro proximo
Muro, na Intendeneia desta estrada, na es-
tação Maritima, serão recebidas propostas
'para o fornecimento de:

10.000 barricas d3 cimento de 130 kilo-
grammas cada uma, peso bruto, conforme
caderno Ca encargos, sendo 5.000 por conta
Ia sub-consignação---o necessario para as Dia
vis9es—e 5.000 por conta da sub-consiguação
—melhoramentos na linha, etc.

Preço maximo da barrica, 5(5.00.
Os proponentes deverão apresentar amos-

tras do Cimento que pretendem fornecer, com
a designação da marca e procedencia, ou
eertificado passado por esta estrada, no qual
se verifique que o cimento proposto foi jul-
aado bom, até a hora mareada para a cota.
currencia.

Ficarão dispensados da apresentação de
amostras e certificados os concorrentes que
apresentarem propostas das marcas: Alpha,
Atlas, Lehigh, Dova, Edison, White Brother's,
Pyramide (Knight Bevan), Ililton, Ancora,
Bandeira Sueca, Aalborg o Zenith.

A concurrencia versará ap3naa sobro o
preço, em dolla.rs, ouro americano, para
bairica do cimento de 130 kilogrammas, peso
bruto, sendo a entrega no Caos do Porto,
...dentro dos vagaes da estrada, direitos adua-
neiros por conta desta e todas as demais des-
pezas por conta do fornecedor, dentro do' 40
dias, a contar da data do registro do contra-
ato no Tribunal de Coutas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença en-
tre alia o qualquer outra.

A entrega 'não Sendo no prazo marcado su-
jeita o eantractante a uma multa que, con-
forme entendimento da administração, po-
derá ser até o valor da caução do contracto,
sendo dado novo prazo, se não prhferir a ad-
ministração a rescisão do contracto, por,
simples aviso ou notificação, independente de
acção ou interpellação judicial, com perda da
caução, o som que assista ao conteactante di-
reito a reclamação de espade alguma.

No caso de multa, fica o a contractante obri-
gado a entregar a respectiva importancia na
Thesooraria no prazo de 48 horas, a contar da -

Mora, do recebimento da intimação por escri-
pto, sob pena de rescisão do contracto, nas
condições já acima estabelecidas, si não for
conipricla a intimação.	 -

A estrada recusará as propostas que apre-
Fentarem preços superiores aos ráaximoa es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
ìelladas, datadas, assignadas, com a indicação

Vas respectivas resictencias, serão entregues,
tres vias, eminvolucro.s fechados, com a

declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponento.	 -

Esse Pavolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade

•do proponente, empache-lidando-se, entre
` ellea, os recibos de quitação da ultima col-

ecta dos impostos a que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta, o propo-

nento deverá exhibir o'recibo da caução de
,0:0005, em dinheirotou em titules da divida
puleica federal, pré.viamente•feita na theson-
varia desta estrada, para garantir a assigna-

• o marcador será empregado da estrada a
n. C	 por ella. pago.



No caso do multa, fica o contractante
gado a entregar a respectiva importancia
-thesouraria, no prazo do 48 horas, a contar
da - hora do recebimento da intimaaIo pór
eseripto, sob pena de rescisão do contracto,
nas condições já acima estabelecidas, si não fôr
cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobro q
preço, em réis, para o motí'ó cubico das
macieiras pedidas, cabendo a preferencia de'!
direito ao autor da proposta mais barata, por.;
minium que seja a diferença entre cila e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que .apsc-o
sentarem preços superiores aos amimas estat.!
belecidos.

As propostas, que devem estar devidannntt's 5
sanadas, datadas, assignadas, com a indicaOn'
das respectivas residencias, serão mitreguesa
em tres vias, em involucros faschados coi. a:4
declaração por fóra. do assuai-Mb e`do nome •
do proponente..	 - -

• ESSO inaolucro deve ser acompanhado de
mn•outro em separado, contendo todos os do2.1
diimentos que possam provar a idoneidade das,
siroPonente, coniprehendendo-se, entre ellea's!
os recibos do quitação da sultima collecta dots,
impostos a que estiver su;eito. 	 1No acto da entrega da.proposta, o proponente
deverO, exhibir o recibo . da.caução de 3:000$,
em dNheTro ou em titules da divida publica

'federal, previamente feita na Thesoararia)
desta estrada,- para garantir a a,ssignatura da; .

,C;ontracto,caução, que : reverterá para osa
corres da 'mesma estrada, si o proponente"!
preferido recusar-só a . assignar. o respectivõ )
contracto, clentui do prazo de sçis dias corda- i
dos da data da entrega do cenvito que fdr
expedido para esse.fini. 	 tj

-á O 'fornecedor, para garantia da osecuçã.o
do fornecimento, caucionará na Thesourária.'
desta estrada, quantia coPreapontlente a 5 ps
do valor do fornecimonto a realiiar,'em
ribeiro ou em titules da divila :publica fe-
deral.	 •

•O contracto sé "se tcalará eirtiCtivo depoig •
de approvado definitivamente pelo 3116istevio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade . dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, autos 5
de abertas as propostas:

, 503.

das, ou annullar a concurroncia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas desteedital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não S3 tomarão cm consideração quaesquer
ofertas de vantagens nan previstas nosso

netn as propostas que aontiverem
apenas otrerecimento de uma, reducção kobro
a proposta mais baia ta.

No: caso do absoluta igualdade entre duas
propostas terá preferencia a que apresentar
preço maii- vantaloso no desempato.

à estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades padas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente da acofiado com este edital não
será tornada em consideração.

Secretaria da Estrada, do Ferro Central do
Brasil, 20 de•outubro de 1920.	 O secretario
Diàeteeidno Candido de Vcieconeello§.•_	 •

. •
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORDE:nal PADA O ROBEECINIENTO	 ' DIADEMÀ
DE LEI PÁRA A 54 DIVISÃO, EU 1921

Coneurrencia ir. 7
Do ordwi da directoria, No publico que

ás 13 betas do dia 10 do proximo inez do nó-
vombro, na intendencia desta estrada, ria
estação Maritiina, serão recebidas propostas'
para o fornecimento de tóros do madeira
do lçi:

2s0.3,0o dç cedro amarello ou rosa, de
4%20 a 10°1 ,03 do comprimento, esquadria
ininima Cr4,40x041,40, 03 , a 2005000.

18003,00, de joquitibá rosa; comprimento
minino 4'2,20, esquadria mini= 0'50.x0a2,50,,
"3 n320%000

180'43,00 de qualquer madeira das constan-
tes nas «Condições Geraesa, comprimento mi-
nium 4"1.20, esquadria mini= 0%40X0%40,
'4,a 1205000.

1.000430 do peroba parda ou arnarella, do
4'•°,20 10°1,00 de comprimento, esquadria
minima Gm,40X0P,40, ", a 2105000.

•3504'3,00 do peroba rosa. de 4 ,a,20 a 40°00
de omprinaento, esquadria nsinima tral0X.
x0",40,", a' 21.0goo.	 .	 .

180° 4.00 do peroba parda ',o:1 amarella,
comprimento mínimo do 10 r4,10,• esquadria
minha des3 T0,40x0•,40, e)3 , a 280$0Q0.

25000 'de vinhatico, comprimento minimo
do 441,20, esquadria initlinik dõ -011,40x0f,10,
tna , a GONGO.	 .	 n 	 -

Vigas da Madeira de lei:	 •

-7) vigas do fas,00 a 8°,00 ale comprimento,
esquadria 042 1 23x0'4,21 até 00x0 m , ia,
a 1405000.. 	 •	 'assa •	 •

7e vigas de 8°,10 2 10°1,0 do ciampriinisnto,
esquadria 0°°,25x0'4,23 até 0°•,40x0 s,10, ma,
a 160$003.	 •

00 vigas de 10',10 a 1,2f00' de—compri-
mento, esquadria 01 ,30x0m,30 até Ola,40x

a isos000.	 , .
Os preços marcados são maximos. • s•
A entrega será á margem da linha, a con-

tar da datada registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, dentro do succ,essivos ess
paços de tempo de 30 dias, em porções iguacs
taes que todo o fornecimento esteja terminado
á 31 de dezembro do lel, ou antes. -

A entrega não sendo conforme está marca-
do aujoita o contractan 'to a uma multa que,
conforme entendimento da administração, po-
der ser até o valor da caução do contraato o
'a augmcnto em cada uma da% porções mf en-
tregar, que corresponda a quantidade em fal-
ta, si não preferir ,a administração a rescisão
do contracto, por àimp les aviso ou notificação,
independente de acção ou interpellação judi-
cial, com perda da caução, ,et sem que assista
ao contractantealircito á feeratuação da es-
peelo alguma:

As propostas cujos autores tilo tiverem sido •
considerados idoneos não suão abertaS.

Depois de julgada a idoneidade dos propo•
limites, serão marcados o dia a. hora para abar-
fura o leitura das propostas que, antes de: •

,qualguer decisão, sacão pablicadas.
• Fira reservado á Estr.ida o direito da aecçis
tar parte de uma proposta e aparteaie outra, •
ou outras, conforme a rlii/erença 'para menos
nos preços das vazios ,arsigos a serem forneci
dosaassim como denão acreitar nenhuma das -
propostas apresentadas ou amitillar a cancur- ' •
rendia, oaso assirrrbanvenha aos seus neeres-

•
As propostas não podaras) •conter sina° uma •

lármulos da completa, submissa° a todas .as
• clausulas deste edital, • o preço, conformo já •

-ficou estabelecido.
Não se tornarão em consideração quaesquer

• ofertas de vantagens não previstas nesk edis a.
tal, noru as propostas que contiverem apenas o
oferecimento do tuna reducção sobro a ,pro-
posta mais barta	 . 411

No caso de absoluta igualdade-entre propos-
tas. terá preferencia a que apresentar proa°

'mais vantajosa no desempate.	 .
A Estrada reserva-soe direito de restringir

as quantidade-3 pedidas. •	 ,
Toda e qualquer praposea que não estivar

inteiramente de' p ecai-dó com este Onça], n'
será tomada em consideração. •
• Secrotaris: da Estrada- th Ferro Central do •
Brasil, em 21 do 51:tubro da 1920. as
' O secretario, Dioel?einno Gualdido de Vis-
conceito.
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As propostas deverão mancionar :
1°, procedencia alagar onde serão retirados

03 dormentes o onde serão apresentados.
2°, as qualidades das madeiras que fornecerá

em maior quantidade.
Todos os outroaesclarecimentos serão en-

contrados nas condições geraes existentes na
Intendencia da estrada, condições que farão
parto integrante do todos os contractos.

A coucurrencia versará apenas sabre o
, preço em réis, para umdado do cada bitola,
d% o masimo para dormente de bitola larra
4.p o máXimo para dormente do bitola es-
treita, cabendo a preferencia de direito ao
anter da proposta mais barata;por minirna
'rígo soja a diferença entre alia -o qualquer
outra.

A entrega sçrà, a contar da data da re-
gistro do colltracto no TriblInal de ContaS,

• dentro de succeàivos espaços 'do tompo de
30 dias, ela porções iguae.s

'
 taes ruas todo o

'for-Mobilado esteja terminacla a 31 de do-
zeinbro do i921, ou antqsas

A entrega, não sondo conformo está mar-
nado, sujeita o centractaute 3 Uma multa que,
e6nfornie entendimento da administração, pcst
'aterá sor até o valor da caução do cofilracto
d a augluento on/ cada uma das porções atin-
tr'Z'gar,"' qtle corresponda a quantidade em
;falta, si NAdeferir a administração a rescisão
Ido contracto, ¡icir simples aviso ou notificação,
litiddendedte de acção ou  interpel/a.ção judi-
cia!, COM perda da critição, o sem que assista

contractante direito a reclamação  de es-
Ipecie alas:eia.	 a
1 No caso de multa, fica o - contractante obri-
gado a entregar a réapectiva inapciatàhcia, na
5Thesouraria', no prazo de 48 horas, a catar
da. hora do recebimento da intimação pqr
escripto, sob pena de rescisão do contracto,
nas condições já acima estabelecidas, si .não
fôr cumpridra. intimação. 	 •

A estrada recusar as propostas que apre-
saldarem preços superiores aos rnaxinsos esta-
baieeldos.
• As propostas que devem estar devidamente
selladas, datad is, aSsignadaá cem á indicação

•das respectivas residam-ias, serão entregues,
em troa vias, em iuvolucros fechados, corn
ileclaraçlo, por fóra, do , assurnpto o do [leme

-	 ••• do proponente.
Esse involuero deve ser acompanhado de

sa inn outro, em separado, • eontendb todos os
docuinentos que possam provar a idoneidade
do proponente, c,omprehendendo-se, entro

• 'alies, os recibos de quitação da ultima colldcta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exbibir o recibo da caução de
5:040$, em dinheiro ou em titules - da divida
publica federal, previamente feita na theson-

• raria desta estraspara garantir a assignatti-
n ra do contracto, caução que revertera para

5	 os•cofres da mesma sestrada. si o proponente
• preferido recusar-se a s'assignar o respectivo

, coittracto, dentro do praz() do seis dias con-
tados da data da entrega do Convite - que Rir
expedido para esse üm..

O fornecedor, para aarantia da execução do
fornecimento, c,aucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 °/,, do
valor do fornecimento a realizar, cru dinheirb,
ou einstitulos da divida „publica federal.

O contracto só se tornará effectivo depois
'da aaprovado_gefiaitivaniente pelo atinisterio
da l'ia.ção (15ras Publicas O registrado peço
Tribunal de Contas.	 .

A questão de idoneidade dos proponentes
será. julgada e examinada préviamenao antes
de abertas as prolinatis.

•';'- As propostas, cujos autores bão tiverem
sido considerados idoneoa não serão abertas.
; Depois 016 julgada a idoneidade dos' piropo-

mitos, serão marcados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas. que, antes
de qualquer decisão, 'serão publicadas.	 •

Fica reservado a estrada o' direito do não
aceitar nenhuma das propostas - aproseitta-

.

. 1	,ç	 I.	 •	 • ,".•



Este edital.; •	 -	 :	 ,, •
b) as que 'estipularem Preços, para o metrociibico de lenha, Stt:.„,

periores ars mamilos-estabelecidos ;- .,	 • _ ' •	 .	 . • :-.
4 Fica ainda-estabeleCido.que : • 	 - 	 •	 .	 • .	 .	 .

• • c) tbd s os impostos federaes, estaduacss Ou . municipaes a que cp..	 .
lenba, estiver sujeita correrão-por conta do forneeedor; -,	 •.'• .

, d) tilo se tomarão etu consideração quaesq'uer • offertaz de • van-
tagens não prescriptas nesteedital, nem propostas que contiverem a.
°fibrocimento de uma reducção,sobre á proposta mais barata; o, fi-.
nalmente, que : . ,	 •.	 .• e) no caso de absolutaigualdade entre • duas • ou Mais propostas,,
cabe a 'preferencia ao 'concurrente iiue. se rroptizèr,' fizer o Main"
abatimento;	 •	

.	
•

.	
.

.	 .	 .	 •	 ',

A -preferencia eibei; i de direito ao autor da proposta mais lia4
rata, pôr inflama tine seja à difierença entro ella e qua/quer outra
No caso porém, de ser a quantidade proposta apenas uma fracção che, -
Indicada parà cada zona, caJ);rá o .fornecimento edisapkmentarao,

A idoneidade"dos,- proponentes será csaminada e julgada &rifei
de conhecidas as propostas.:

As dos que forem julgados idoneos serão abertas elidas em dit
e hora annunciados, o publicadas antes de qualquer decisão. 	 .

IV ,•

A estrada 'não-tomará em consideração :
• a) as propotas ate não àstivereni inteiramente de acchrao ema

•;.;'
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PontOS de abastecimento

-
Consumo

Preço
gramma
por m.Minium

mensal
cai m.3

Total em
. M.$

Comprimento de im,00: ;

S. piogo 	   C.000 50.000 8$500
Santa Cruz 	  	 3.000 30,000 - 8$00
Delem 	 o) 	 3.000 20A00 8U00
Barre	   10.000 •120,00 8000
Cachoeira 	 18.000 180.000 -	 8$000
Jacarehy 	 12.000 100.000 8$600
Norte 	

• - Entre Rios
•	 12.u00

42:00
100.000
120.000

8$00
88000

Creozotagem ' 2.500 30.000 'Woo
Palavra 	  	 	 •..•. v.).000 150:000 713-00
Laf4ette 	 MOO -50.000 6500ti

,	 •
Comprimento de 0ra,80:•

f.afaYette 	 4.000 40.000 65000
Sabarát	
I3e/lo Horizonte 	

w• • 3.000
3.000

36.006
• 36.000

65000
hs000

.afita Barbara 	 600 7.000 65000
Marianna	 •.• . 	   . •.... 600 , 7.000 G$000
Sete Lagôas 	  3.500 t	 40.00Q 6$000

600 "	 7.000 t$'000
Curvailo 	 2.000 •	 2G.000 55500

3.000 36.000 b$000
DuenupollS •	• •	 '' 600 •	 1.000 5$000
Pirapora 	 600 1.000 b$00Q
A. 6:000 70.000 S00
Portella: 	  	 6,000 - 70.000 8$000
Valença' 	   ,	 6.000 70.000 8$000

A entrega para cada ponto de abastedmento . Árá som nnia'ex..
•

_tensão de 100 kilornetro's aguerri do ponto . citte se edisiderar e ighál
distancia alem, não podende haver baldeação. • •• • • .

• Para riart‘a, a distancia . aquem principiará na estação, IIumberto -
Antunes.

O recebimento mo ramal de Manc.mratiba, para S. Dlogo, será em
toda à extensão desse ramal'.

entregas começarão em janeiro. .
• AS doqdições era Mrnecimento.Stioafi seguintes• • •• •	 a,

r.• •	 '.	 •	 •-•	 •
•

• 'a) a lenha deverã ser direita, sem gallios,' .sã, de Via qualidade,•
secca e carregada nos -Vagões, da eStrada;depois de medida e acCeita,;

b) terá o compritnento do um metro Ou oitenta centímetros. cem..
ihrme se destinar á bitola larga ou eStreita„ variando a grossura M I 6.
a.18 eentimetros ; 	 '	 • .•

c) será disposta em pilhas regulares, cem .- as alturas dó Pa ,00 e
llít ,50, na bitola estreita, o de I ra ,00, I n1 ,5b e, 2%90, ;da bitola larga,-,
não podendo cada pilha conter mais de 20a metros cubicas;

d) O - empilhamento se fará cm r terreno previamente preparado. á
"Juargennda linha, mn pontos escolhidos a juizo exclusivo da adminis-
tração, de conformidade com as zonas do entrega ; -

i
e) a medição será feita por occaslào do recebimento, cabendo

&t.ão ao fornecedor um documento, que dará direito' á aoreseirtaçãa
'da conta 'Mensal	 .

f) não se acceitará a lenha proveniente da-A especies em Seguida
• indicadas, nem de outrássemelhantes,rôcanhecidaliientelinprestaveis
,Confo	 •

••Araticum, articinn, bacuburii ou pão de breu, baduhá, bandarra, •
:c", corndiba, cacheta branca ou farinha secea,Cacheta amargila,'
'Cabila() %mi-leo, cajueiro, carrapateira,• • caribá-, chiá.rra, coqueiro,
.eajá; cutielra ou indayassii.• esperta, figueira, fumo bravo, gamel-
'leira, guararema ou pio d'allio, itatába,.iinbanea, imbabá, imbiruss*,

itablbuia. inibiMbefo, imbio.branôo", imbiraniba branca s mo-
luro, nálula,,maria. done 'ou pão de cobolla; natuiucgtieirá. ou fructb
d.e °nabo. molueo, paineiras, paineiras de espinho, paineiras Usas,• •

palmito, pão do terra, papagaio, pixirica, pinhão, quaresmazindiba .
sana manam:Mn 011 salvejão, cisisanaidn, sangue de drago, tatibbla.
toucinheira, unha de an'a e iniba de boi. 	 •

à) rião será igualmenfe recebida a lenha cujo empilhamento de4
feltuoso augmente o seu volume apparente, salro . accôrde com o for-
nececiOr; para a deducçãci de percentagem conveniente, até o maxima
de 10 670.,

h) a estrada' avisará a hora para o Cerregamento; com a antet‘.
cadencia minima de •'k horas. ficando rests.onsavel pelo prejuiZo cau-
sado com_a falta °n . o:temera rio trem, más reàponsabilizando ignal-
mente o fornecedor pela . recusa Ou aproveitamento tardio do trem '
fornescido;

• i) fita dispensada do Carregamento a lenha empilhada nos depo.
sitos ou Pateos do estação indicados pera estrada; .
• a estrada não se obriga a receber à lenha (piando houver
terrupção da linha ou não Ih'o .permittimm as cencliçõds do trafego;
• á) no caso de não Ser fornecida mensalmente a lenlia çontractacia
nas condiçõ'ss desse edital," po.lerá ser inipoSta ao contraetante a
multa de Ii00$ na primeira; na segunda, outra multa co 1:000$, e ria
terceira ó centisactà poderá ser rescindido, independentemente de
acção diiinterp3llação judicial; Mediante Shnples'avisõ ott pptidc.gaia
h Estrade. ãônf perda da respectiva *caução, sem que assista ao-Con..
tractaiite direito a reclaMação de;especie alguma;• '.:/) sendo imposta ao Contractante. umajnulta; deverá elle entrar.
cord a respectiva importancia para os cofres da estrada dentro dc •
Prazo de oiro dias, contados da data ;da communieação sem d qtte
jh "s rui zi, deduzida essa importada da Caução de que trata esse ditai',
ficando suspensos os seus direitos de eentractanté até que rãtà.beleça •

diesnia 'canção; •
'(A) as multas serão impwstas pela directoria, á visto das itifor-,

mações da iritendencia.
•

-	 •	 11-'	 •

.	 .
• Es'Se invotucto' dever. ser aeompanitado de um outro, el2LOPIt•i'
rado, contendo tiitioS os documentos.qüe . pessam provir a idõnel..adc,
do proponente, ceinprehendencle-se, entra dica, os redibes de qui=
taçãó da ,ultima collecta dos iinpostoS sa que estiver'sujeito; 	 •

b) as propostas não poderão conter sinão urna formula de com.,
pleta submissão a' todas as cláusulas deste edital; o preço,'. era réis;
pata o metro'cubicó do lchJ á ferrrecer o'a preelsa ..indleação de
pretendido fornecimento;
• •• c) no actb na entrega da proposta, o 'proponente deverá ox'aibir
o Éeeibo da caução do 500$, em dinheiro, op em , titulas da
publica 'federal, .préviamente_ feita na thesourária desta EstrádaÁ
para garantir a :assi-gnatura do. contracto, caução' qiie reverterá,
pata os"cofres da mesna estrada si o proponente preferido recusarsct
a aasignar o respectivo contracto, dentro 'do prazo de Sol: dias, doa-
tados..da •data, da 'entrega do convite que far expedido-para 'aãs'a fim.;

Estrada de Ferro Central -clo Brasil
coNettriamerà nesta o FORNECIMEMTO DE LÉMÍA ÉARA. Á 4a DIVISX0 zi 1.921.

Coneurrencia n,

. De ordem da directoria, faço publico que as , 13 horas do dia 28 de
outubro do 190, na Interidencla nesta es-ra : a, na estaçã.o Maritima,

-F.C/10 cedas propo4tas pára e fornecimento de:
A lenha á fornecer obedecerá á seguinto tabellaf,

A. coneurrencia versar apenas sobre o preço • om róis, para
metrô chbicó de lenha,:separadatiente para 03 pontos pedidos, até ás -
respectivaS quanilda les indicadas, sendo que:

a) as propostas,' que deverão estar devidamente seliadas, datadas
o assignadas com indicação Cas rosidencias dos proponentes, Serão
entregues em ,tros vias, em involucros fechado:, o:uh á declaração

•
,

por fdra, do' assumpto e do nome do 11:oponente.
•

•
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:autores das propostas do proa% successiva 0 'imediatamente su-1
;seriares.

VI

O fornecedor para garantia da execução do contracto, desafia/-
dado das multas ou obrigações em que incorrer, depositarána thesou-
raria da estrada a quantia correspondente a 5 Ge do valor do
fornecimento a realizar, em dinheiro, ou em tituloa da divida publica
federal. Na hypothese do valor do contracto exceder do 100:000S, a
caução será calculada á razão de 5 % sobre esta quantia e usais
2 % sobre o excedente.

VII
Os contractos sc; Sd tornarão efectivas depois de approvados cleff4

nitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas o registradók
pelo Tribunal de Contas.

VIII

assim convenha aos seus interesses.
A estrada reserva -se o direito ie annullar à concurrencia, casç

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de Janeiro
14 de outubro de 1920. — O secretario, Deocleciano Candido doi
Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIDUIENG/A PARA O PJRNEGIMENTO DE ESTOPA E

GRAXA PARA A 4a DIVISÃO, Mt 1921

(Correcção do edital do 7 do outubro de 1920)

Concurrencia n. 3
Da ordem da directoria, faço publico que áa

13 horas do dia 10 do proximo meta do nuvem-
bráa na Iutenclencia dessa Estrada, na esta-
ção Maritima, serão recebidas propostas para
o fornecimento de:

	AUM.,

A estrada recusará as propostas que aprea
sentarem preços superiores aos maximos es.
:abelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
sedadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residenciasa serão entre-
gues, em troa vias, em envolueros fechados,
com a declaração, por Sara, do assumpto e
do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro

'
 em separado, contendo todos os

documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima col-
/acta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de
2:0005, em dinheiro ou em titulas da divida pu-
blica federal, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados-da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da.execução
do fornecimento, caucionará na thesouracia
desta estrada a quantia correspondento a
5 sa do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica fede-
ral.

O contracto ab se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
p da acaciana() das amostras será julgada e

' examinada préviameute, antes de abertas as
.propostas.
e As propostas cujos autores nlo tiverem sido
considerados idoneos o as que corresponde-
rem a amostras não acochas, não serão aber-
tas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponen-
tes seno marcados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisãoeserão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma, proposta e parto de outra,
ou outras, conformo a diferença para menos
nos preços dos vares artigos a serem forne-
cidos, assim'conio de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a

'concurrencia, caso assim convenha aos seus
:interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas. deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste

• edital, nem as propostas.que contiverem ape-
nas o offerectmento de redução sobre a
proposta mais barata.

No casa de absoluta igualdade entre proa
postas terá, preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserve:0e o direito de restringir
as quautidades pedidaala

Toda e qualquer proposta que não estive
inteiramente de accardo com este edital, tiãae
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dee
Brasil, 20 de outubro de 1920.-0 secretario'
Diocleciano Candido de Vasconcellos. 	 (11

Estrada de Ferro Central do Brado,-
COXGDMIENGIA PARA O PORNECItAENTO DE OLEC.;+-;

PARA PROIMCÇXO DE GAZ, PARA a 2° DIVLSÃO,
Eli 1921

Concurrencia n. 4
De ordem da directoria faço publico que

ás 13 horas do dia 4 do proximo mez de no-
vembro. intendencia desta estrada na es-',
tação alaritiina serão recebidas propostas
para o fornecimento, durante o anno de 1.921at
de 300.000 litros de °leo para producção de
gaz, conforme o ca rlerno de encargo, preva-
lecendo, porém, para este fornecimento a3
seguintes modificacões:

Densidade a 15* centigradoa será 0,800 a
0,920; cem litros de oleo deverão produzie -
no minimo quarenta e oito metros cubico
de gaz; o ponto de fulgor em vaso fechado
(Pensky) será no minimo do 60° centigra-
dias°

O preço maximo para o litro será de 50e
réis, não sendo acceitas as propostas que
apresentarens preços superiores.

Os concurrentes devem apresentar na
mesma intendencia, até a hora mareada para
concurrencia, as amostras dos oleos que pra,
tenderem fornecer, na quantidade de 206
litros, no minirno, para saram as mesmas
devidamente examinadas.

O oleo deitará, ser importado directamente:
para o serviço da Estrada e entregue na
Intendencia, correndo por conta do fornece*:
por todas as despesas até o local da entrega
e por anta da Estrada somente os direitos
aduaneiros, devendo vir por isso os conhe-
cimentos do embarque em nome da mesma
Esteada.

A coneurrencia versará sobre o preço, em.
réis para o litro, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta que se apresen-
tar mais barata em consequencia das relas
çõwc entre os preços e as produções do go,.
em metros cubieos encontradas nas enodou.;
cias que a Estrada fizer com as amostras que
forem entregues.

A entrega será em partidas do 100.0"
litros; sendo a primeira dentro do um espaço
de tempo de 60 dias a contar da data do
registro do contracto no Tribunal de Contas;
a segunda, dentro de um espaço do tempo
de 30 dias, depois do decorridos 60 dias da
data da primeira entrega; a terceira, tana-
bem dentro do espaço do 30 dias, depois de
passados 60 dias da datada segunda entrega(

A entrega não sendo no prazo marcado ou
sendo o °leo entregue de qualidade inferior á
da amostra apresentada, dará á estrada o di-
reito de comprar, aonde lhe approuvcr, as
quantidades em laia, correndo por conta do
contractanto a diferença em preço para mais
e ficando ainda sujeito a uma multa que, con-
forme entendimento da Administração. po-
derá ser até o valor da caução do contracto

79.200 kilos de estopa do 11, maahno de
kilo, 2$900.

42.100 kilos de graxa, conforme caderno de
encargos, maximo do ki lo, 15200.

497.000 kilos de estopa branca de algodão,:
maximo de kilo 900 reis.

A concurrencia versará apenas sobro o pre-
ço, em réis. para o kilo dos artigos pedidos,
cabo' io a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja.
a diria:ene:a entre da e qualquer outra.

A entrega da estopa do lã será no Caes
Porto, dentro dos vagões da Estrada, direitos
aduaneiros por conta da Estrada o todas as
demais &avena por conta do fornecedor,
dontro de um espaço de tempo do 60 dias.

A graxa e a estopa branca de algodão serão
entregues na Intaudencia, sepdo à grata den-
tro de um espaço de tampo de 60 dias e a es-
topa dentro de espaços de tempo succes.sivos
de 30 dias, em quantidades iguaes tias que
todo o fornecimento esteja terminado a 31 do
dezembro de 1.921, ou antes.

Todos os espsços do tempo eram 'contados
a partir da data do registro do contracta
Tribunal de Contas.

A entrega nau soldo no prazo marcado, ou
sondo do artigo de qualidade inferior a dá e'
amostra apresentada, dará a Estrada o direito
do comprar, onde lho aprouver, as quantida-
des em falta, correndo por conta do contra-
ctante a diferença do preço para mais e ti-
cando ainda sujeito a uma multa que, Con-
forme ericei, tenente, da administração, poderá
ser até o valor da caução do contracto, si não
preferir a administração a rescisão do con-
tracto, por simples aviso ou notificação, inda-
pendente de acção ou intorpellação
(Oh perda da caução, e sem que assista 'me
contractante direito a reclamação de espade
alguma.

No caso de multa e do diferença para mais
em preço, fica o contractante obrigado a etr•
trd'ga das respectivas importancas na thesau-
"raria, no prazo de 48 horas, a contar da hora.'
do recebimento da iutimação por escripto.

Não sendo satisfeita a intimação, serão dele
duzidas as importancias da caução do can--
Cacto, ficando o contractante obrigado a
iutegralizal-a iminediatanientee sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já acima
estabelecidas.

Os concurrentea deverão apresentar na
Intendencia, até a hora mareada Pára a coa-
currencia, amostras das estopas do /I o algo-
dão e graxa que pretenderem fornecer, atim
de serem as mesmas devidamente exami-
nadas.
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não preferir a Administração a resciseo do
contento, por mundos aviso ou notiticaçAo,

indenendm nte de abo° ou intorpellareso ju-
dicial, com perda da eanko, e sem que as-
sista ao i.on , raetanto i ircito a reclamação do
especie alguma.

No caso do multa o de diferença para mais
em -preço, fica o contractante obrigatte á en-
trega das respectivas importancias na The-
souraria, no prazo de 48 horas, a contar da
boro do recebimento da intimação por es-
cripto.

Nao sendo satisfeita a intimação, serão de-
duzidas as importancias da caução do con-
tracto. ticainlo o contractante obrigado a in-
tegralizal•a immediatamente, . sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já acima
estabelecidas.	 -

As pr postas, que devem estar devidamente
eelledas, data tas. assionedas, com a inlicação
'das reseectivas residoncias, serao entregues
em tres vias, em involuirros fechados, com a
declaraçã,o por fera, do assumpto o do nomo
do proronente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um :outro em separado; contendo todos os
documeotos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendr wro-se, entre
elles es recibos de exultação da ultima .collecta
dosimpoStos a tolo estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exisibir o redibie de caução de
2:0005, ele dinneiro ou em titulos da divida
publica federal, . previamente feita na lhe-
:muraria desta estrada, para garantir a as-

eignatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estro la si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o res-
pectivo contracto dentro do prazo de seis dias,
zontad da dota da entrega dó convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornocedor para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesourarra
:desta estrada a quantia correspondento a
; % do valor do fornecimento a realizar, em
..dinheieo ou em títulos' da divida publica
(federal.	 •

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente polo Ministerio
da Viação e Obrás Publicas e registrado pelo
Wribunal do Contas. -
, A questãO de idoneidade dos proponentes o

• ' Analyse das amostras apresentadas . será jul.
eada o examinada previamente, antes de
'abertas as prepostas.

• As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos e as que corresponderem

"a amostras no acceitas, nio serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos psopo-

isentes, serão a nnunciados o dia e hora para:
bertima e leitura das propostas, que, antes.

'de qiialquer decisão. serào peblicadas.
'Fica reservado á estrada o direito do nes

neeeltar nenhuma -das prupustas apresentada
ou annullar a coocurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas rolo poderão conter sinão uma
'fórmula do completa sueinaissio a iodas as
clausulas deste edital e o preço confotme já
ficou estabelecido.

.Não se tomarão em consideração quae.squer
offertas de vantagens -não previstas neste
edital num as propostas què contiverem ape-
emenofTerecimerito de orna redircção sobre a
proposta máis bararae

• No caso de ir:maldade entre preços do pro-
postas caberá' a preferencia ao- proponente
que o apsesenter menor no desempato que
fór providenciado. •	 •

ek estrada reserva-se o direito de restringir
quantidasio pedida.
Toda e qualquer proposta cme não estiver

Snteiramege no accOrdo cooreste edital não
Nerá:tomada em considoração..

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
,Brasil 9 de outubro de 1920.-e O secretario,
Ileocleciabo Condido de Vasconeellos. 	 (.

Estrada de Ferro Rio ceOuro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA MA-
CIIINA DE ATARRACIIAR PARAFUEOS E CANO] DO
F Anulam-E GRENENFIELD CORPJRATION DE NOVA
TORE

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 30 de ceitirbro proxirno vin-
douro, ás 13 horas, na sede cia /leoa rtiçãe do
Ageas o Obras Publieas, á. rua do fliachnolo
n. 287, serão recebidas propostas para o for-
necimento de uma macieira de atarrachar
parafiizos e canos do fabricante Gremienfield
Corporation do Nova York, conjugaria com
motor electrico de 220 ocas, corrente alter-
nativa, 50 ciclos, para fazer roscas internas e
externas em parafuzos e poreas de 1/4" a
1/2" e canos de 1/4" a 2", peovida do machos

cassinetes, ao preço niaximo de 8:0005. do
aceõrdo com as clausulas seguintes:

As Propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, sem emendas nem razuras, devi-
(lamente sediada a primeira via e ambas da-
tadas e assignadas. pélo coneurrente ou seu
representante legal, dentro de involuerd fe-
chado e lacrado, com a obrigação da entrega
do material no Almovirifado da Estrada do
Ferro Rio d'Ouro, na ponta do Caie.

II

involucro contendo a proposta deverá ser
acompanhado de um outro, tombem fechado
e lacrado, em que reunirá cala concorrente
os seus documentos de idoneidade, provando
estar quites dos impostos foleraes e muni-
cipaes, o nono incluindo o conhecimento do
deposito da quantia de hen feito em moeda
corrente ou em lettras, do aceordo com o
disposto no art. 3° da lei n. 2.986, de 28 do
,agosto de 1916, conforme disposição contida
no aviso n. 51, de 11 de outubro do 1916, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas, de-
posito esse feito no Thesouro Nacional, me-
diante guia expedida pela Soergo de Expe-
diente. Esta quantia servirá unicamente do
caução.para garantir a assignatura do con-
tracto, visto que o concorrente preferido terá
de fazer uma outra caução do valor de 10%
da importancia total do fornecimento, sendo
aquolle primeiro deposito restituido logo após
h assienatura do Contracto, salvo si se recusar
a corrigir essa formalidade, ceie o per lerá
então em favor dos cofres 'publicas. Os de-.
positos dos concorrentes não preferidos ser-
lhes-hão restituidos.

e
• A canção c,orresponte a 10 ei do vetor total

do forneçimonto, do que tr&ta a. .olatisuld
é feita para garantir não só a fio! observancia,
do contracto, CODUhtambrem para pagamento
das multas a que o mesmo der logar.

IV	 •	 •
Todos os iávolucros deverão ser entregues

no dia marcado para a concorreecia. ás 13
horas, quando ha presença dos interessaios
ou seus representantes legaes. • serão abertas
em primeiro logar os que contiverem os do-
cumentos de idoneidade e, logo 'após os que
encerrarem as propostas dos que ferem jul-
gados idoneos, pela commissão de emociona-
rios da Repartição, desigoados belo director
geral, propostas que seres) lidas .á prõponão
que forem sendo abertas.

V
O material de que trata a preeente concor-

rencia deverá ser fornecido pelo contractanto
em sela totalimiado até 31 de epzembro do cor-
renteAreio

'
 mediante guia de e,ornpra onere-

nueateinente processada.,

XI
As propostas não poderãó. conter simulo uma

formula de completa submissão a todas as.
tondições do presente .edital.

XI/	 •
•Não serão tomadas em consideração quaeso

quer offertas do vau Logout Isto previstas no
edPal, num propostas que contiverem apenas
o offerecimento de eeducção sobre a proposta
mais barata.

XIII
Todas as propostas deverão conter preço

em moeda nacional.
Senão do Expe.lionte da Repartição de

Azoas e Obras Publicas, 15 do outubro de
1920. — Polo chefe de senão, Oclavino
tetra Pinto Junicir. 	 (.4

Ministerio da Guerra
Directoria de Sande da Guerra

CONceesos PARA MEDICOS E VETERINÁRIOS na
EY:ERC-ITO

De ordem do Sr. gnneral director de Sauese
da Guerra, faço publico que, de accordo cora
as instrucções publicadas lio Melem dó Eme--
cito, n. 44, de 5 de abril do 1910, noventa
dias depois da data cento publicação, estare
aberta nesta directoria. durante vinte dias,
a insoripeào posa os concursos de Medioos
veterinarros do Exercito. para o preeechi-
mento das vagas ora existentes e das que se'
veridcat•em nos respectives aadros duraide
o anuo de 1921.

Cada candidato deveeá,vara esse fim, apree
sentar petição eecripta o assigiieda por si ou
pr•ocuralor e exhibir documento prOvando eue
é cidadão brasileiro em pleno goso dos seus
direitos civis, Menor de 35 antros, poesümle
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola oficial ou ceuiparada, cadermieta de 1
reservista ou cortificádo de alistamento.

Provará mais cada candidato que possua •
Aptidão. saude o robustez nOceisatias para e
serviço militar, em tempo de pez o elo guerra.,
sendo cpie'este requisito será cOmprovain 	 '

•inspecção de sendo nesta Capital, perante te ;
Junta Superior de Saud°.

VI
No caso de não ser satisfeito pelo contra-

cta oto o forneeimento dentro do proso esti-
pulado ima clausula anterior, ficará o mesmo
sujeito á perda da caução dos 10 6/0 do valor
total lo fornecimento que reverterá á Fazen-
da Naciolmal independentemente de interpel-
dação judicial.

VII
As propostas dos concorrentes não julgados

idoneos lhes serão restituidas immediata-
mente.

Os concorrentes rubricarão as propostas
uns dos outros, sendo as segundas vias envia-
das ao Diario Official o nello publicadas no,
integra.

VIII
O material proposto deverá obedecer rigor

umente ao estipulado no presente edital.
IX

No caso do absoluta igualdade de preço ou-
tro um ou mais concorrentes será prefem•I•cro
aciono que propuzer fazer maior abati-
mento.

X
A rem:ração se reserva o direito de não

acceitar nenhuma das propostas ou do an-
nullar a concurrencia.

A não acceitação de qualquer ou do todas
as propostas não dará direito de reclamação
posterior a nenhum dos eoneurrentes.
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Os interessados, para mais informações,
riaierão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do serviço de sande nos Estados.

Directoria de Saud() da Guerra, 23 do agosto
da 1929.—Dr. Alfredo Mendes de Lima, coros

• dÓl chefe do gabinete.
• •

Escola do" Aviação Militar
'(Vila Marechal Hermes).

.U-ORCURRENCIA PUBLICA PARA 	 CONSTRU-I
CÇÃo DE UM QUARTEL PARA •À COMP.A-4

DE AVIAÇÃO.:

De ordem do Sr. chefe 'cid Estadd.
Maior do Exercito, em cumprimento ui
lque determinou o Sr. ministro dá
¡Guerra, por despacho de 20 do setena
bro proximo passado, declaro aberta à
iconcurrencia publica para a construcçãO
'de um quartel para a companhia dO

viação, conforme projecto e especifia
cações que poderão ser examinados o es-
tudados pelos concurrentes das 10 ás 14'
toras, na secretaria desta escola, onda
aambem serão dados outros quaesquer
:esOlareeimentos.

As propo,stas para esses trabalhos sea
aão entregues nesta mesma secretaria ás
;12 horas do dia 12 de novembro pro-
laimo, em tres vias escriptas em papel
de Orn,33 por 011'422, dentas) de onvolucro
keehado, datadas e assignadas, com a in-
'aliena° de residoncia e eseriptorios dos
proponentes, sem emendas nem rasuras

outro qualquer defeito que dê logar
V duvidas, devidamente selada a pria
'apeira via, e deverão conter as declara-
ções seguintes:

Prazo de duração das obras, preço peld
ial serão executadas, escripto por ex-

tenso e em algarismos, sujeitando-se o
oncurrente ao pagamento ptir conta do

êredito aberto pelo decreto n. 13.417,
;le 15 de janeiro de 1910 Aviação Mis.
litar.

As propostas serão acompanhadas doS
seguintes documentos:

a) guia do deppsito ale 5:000$ em
'Moeda corrente, feito na Contabilidade
da Guerra, para garantia da assignatura
dos contractos;
• b) provando estar o aoneurrente em

ia com o pagamento dos impostos fea
l'ileraes e immicipaes;

a) contracto social ou Carta profispio-
alai, e, quando tratar-se de sociedade

nonyrna, estar ela constituida legal-.
aborda nos termos do decreto n. 434, de

de julho de 182;
d) provando haver dado bom desem-

penho a obras publicas ou quaesquea
. natitraa de vulto.

Deve o eoncurrente declara por asa
tripto:

a) respeitar as condições technicas
administrativas, subordinar-se nos traa
iallios ás plantas, desenho e natureza

'das construcções e sujeitar-se :Is verifi-
Seações e exames prévios do todo o maa
aerial empregado;

b) obrigar-se a fazer o deposito -do'
410 % até o valor de 50:090$ o de 5 To!
do dcesso desta impottancia sobro o
valor do contracto, além do deposita
acima.

O propofiente apresentará fiador idoa
fieo. que em 'documento habil se respon--
sabilize pelo pagamento de quaesquer
nçullas devidas o pela execução dás
obras, quando não puder elle proponente
aoncluil-as ou a isto se recusar.
• O concurrente preferido perdera em
favor dos cofres publico o deposito inia
ciai, si deixar do assignar o contracto
'prazo de oito dias, a contar daquela data
ei sue fôr p9.blicada no Pia; •io 01' [icica

notificação da acceitação de suas proa
postas.

No caso de igualdade de preços entre
aluas ou mais propostas, será preferida
a do concurrente que propuzer por es-4
cripto e secretamente maior abatimentó
e, si ainda os preços menores forem
iguaes, a daquele gim se propuzer a
exectitar as obras em menor prazo.

Mesmo não se achando presente, pog
bccasião da abertura das propostas,
:qualquer concurrente, não deixará de
ser tomada em consideração a que elle
houver apresantado.

A idoneidada dos coneurrentes será
julgada á vista dos documentos apreseis,
tados antes da abertura das propostas,
sendo abertas ómenta as daquelles que
forem julgados idoneos.

Os concurrentes poderão tomar co-.
nhecimento na secretaria desta escola
das bases formuladas para o contracto a •
realizar-se, concernentes ás condiçõea
para fiscalização das obras e sua exe-
cução.. As obras contractadas deverão
estar iniciadas um mez após a assignaa
tura do contracto e concluidas oito me-
zea depois da mesma data. Na confora
rnidade do art. 170, § 2a da lei nu-
mero 3.454, de O do Janeira do 1918, não
será acceita proposta alguma cujo preço
seja suparior á base (inicial de oitocen-
tos e setenta ç dous contos quatrocentos
e sais mil seiscentos e vinte e nove réis
(872:406f.A.G29) .

Não serão tomadas em consideração
"quaesquer offértas de vantagens não
previstas no edital de concurrencia, nem
flig Propostas que contiveaern apenas o
offerçaimento de uma reinação sobre a
proposta mais barata.

O Governo se reserva o direito de an-
Imitar a concorrencial, casa os preçoá
pedidos sejam superiores aos da base
que sei.ão lidoS adtes do abertas as proa
postas'

No caso de não comparecimento do
proponente ou do seu representante le-
gal, a apuração da proposta entreguo
correrá a sua revelia.

'A recusa á assignatura de contracta
Por pessoa que a ele tenha direito, tin
fade de condirrencia publica a que se
subinettçu, a torna não indeuea para fu-
turas concurrencias, pelo prazo de tres
annos.
•- Capital Federal, 12 de outubro de 1920.

José VietoriAbo Aranha da Silva, te-
nente-coronel, commandantesa

Ministerio da Agricultura, industria
e Coramercio

Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria

EDITAL DE INSCRIPÇA O PARA O PROVIMENT2 DA
2111 CADEIRA —ECONOMIA E ESTATISTICA RURAL
—CONTABILIDADE AG RICOLA

•Estando vaga a 27s cadeira (Economia e
estatistica rural—Contabilidade agricola), des.
ta Escola, de accórdo com o art. 29 do regu-
lamento que baixou com o decreto numero
14.120, de 29 de março de 1920, pelo presen-
te faço publico, que estarão abertas, na se-
cretaria desta Escola, pelo prazo de 120
dias, contados da data deste, as inscripções
para o concurso para preenchimento do
dito cargo.

Podara° se inscrever todos es brasileiros
que exhibirem folha corrida e forem maiores
de 21 annos (ant. 30, citado regulamento).

O concurso comprehenderá:
a) Um trabalho sobra a cadeira, do qual

se ss.° entregnes á secretaria da Escola, no
dia do encerramento das inscripções e me-
diante recibo, 50 exemplares impressos.

b)—Arguição durante 30 minutos;
O—Protecção durante uma hora, sobra/

um dos pontos do programma que for orga..i.
nizado pela commissão examinadora e apprgj
vado pela congregação, tirado á sorte 2V
horas antes.

As provas escriptas e do prelecção setla:
prestadas no mesmo dia e sobre o MO11j
ponto, por todos os candidatos, salvo se
excessivo o numero destes, caso em que ser,
rão divididos em turmas do tres, organizada'
por sorteio (art. 3, citado regulamento). •

As provas do concurso serão publicas (ara
tigo n. 32, citado regulamento).

Para maiores' esclarecimentos poderão os,
candidatos se dirigir a esta Escola, á Alaa
moda S. Boaventura n. 770, Fonseca, Ni(
theroy, todos os dias uteis das 11 ás fo.
horas.

Directoria da Escola Superior de Agriculs?,
Cura e Medicina Veterinaria. Nitheroy,
3 de setembro de 1920.

Paulo Parreiras Horta, director.,
—

Escola Superior de Agricultura e Mola?
ema Veterinaria

Fonseca—Nictheroy—Estado do Rio de Janeiro
Estando vaga a 421 cadoira desta Escora:'

(Agricultura especial—Sylvicultura — Cultura.
de plantas indastriaes, alimentares o -forra:*
geiras), de accôrdo com o art. 29 do regula
mento que baixou com o decreto n. 14.120;
de 20 de março de 1020, pelo presente, da
ordem do Sr. Dr. director, faço publico, quss'
estaxso abertas, na secretaria desta escola/
pelo prazo de 120 dias, contados da data deste,
as inscripçõas mira o concurso para preenchi=
mento do dito Cargo.

Poderão se inscrever todos os brasileiros que
exhihirem folha corrida e forem maiores do
21 annos (art. 30 do cit. regulamento).

O concurso comprehenderá:
a) um trabalho sobre a cadeira, do qual se-i

rão entregues á secretaria da escola, no dia
do encerramento das inscripções e mediante
recibo, 50 exemptares impressos;

b) arguição durante 30 minutos;
e) uma prova pratica;
d) prelecção durante uma hora, sobre uns

dos pontos do programma que fôr organisado
.peta commissão examinadora e approvado pela
congregação, tirado, á sorte, 21 horas antes
(art. cit., lettra d).

As provas praticas e de prelecção serão
prestadas no mesmo (lia e sobre o mesmo ionto,
por todos os candidatos, salvo se for excessio
o numero destes, caso em que serão divididos
em turmas de tres, organisadas por sorteio
(art. 35 do cit. regulamento).

As provas de concurso serão publicas (arta
32 do cit. regulamento).

Para maiores esclarecimentos poderão os
Srs. candidatos se dirigir á secretaria da es-
cola, á Alameda São Boaventura n. 770, Fon-
seca, Nictheroy, todos os dias uteis, das 11 ás
16 horas.

'Secretaria da Escola Superior do Agricultura
o Medicina Veterinaria, Nietheroy, 17 da
agosto de 1920. Eu, Mario Justiniano Quinta,
secretario-bibliothecario, que escrevi.

--
Directoria do Jardim Botanico

Em cumprimento ao disposto nu l‘t. 73 da
lei n. 3.091, de 5 de janeiro ultimo, faço pdrk,
blico que esta directoria vae adquirir aos4
Srs. Arnaldo, Briga & Comp., negociantes 0S-,
tabelecidos á rua da Assombléa n.. 90, Mil e
quinhentas folhas de papel do tamanho o daJ,
consistencia da amostra do preço de cassas
trocentos o sessenta réis cada uma. (SISO' na.
importancia de seiscentos e noventa niii réis;
(690$000).
Weis,:flog Irmãos — Rua Buenos Aires nu-y

meros 40 e 42
435 estampas especiae.s, de accórdo

com a amostra, uma $200.... 8700!
Rio do Janeiro, 10 de outubro do 190.

Pacheco Leão, diretor.

le‘



.Deolitra,ção

Para evitar quae,quer arguiçõos de incem-
'patibildado no produzo pleito das eleições
federaes. declaro que renunciei, como renun-
"dal° tenho n careza de direetbr nresidante da
Escala da agricultura o Peenariade Passa
Quatro, Esta to de Minas Geraw.

Para to los os °Metes faço esta declaração
que publico no Diarto Ornejai.	 -

:ílio de Janeiro, 20 do outubro de 1920.-
. Faizeto Dias Ferraz. Iltrenhaço a firma do
Dr. Fausto Dias Ferraz. (lio, 23 de outubro
de 1020. Em testemunho da verdade.- Er-
t/eni Soares Mendonça.	 (5.452)

1 eagacham :se a disposiçâo dos Srs. accionistas
te deatimentos a *nue se:refere a art. 147, do

°ereto n. 431. de 4 de iuleo de 1891. na,
kde fia companhia, á Avenida' Rio Branco

n. 10 . to knr‘ar.
Illo rle Janniro, 15 de outubro do 1920.-

oclo'D. Socos.:, presidente. .	 (5.335.),

• Cestnpairahia, Pstrada,
de Ferro Viotoria a Minas
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Instituto de Chimica
Em minapriniento ao disposto na art.

ibi n. 3.991 de 5 de Janeiro de 1920, faço pua
blico qúe ame Instituto vae a.lniti ir á firma
MnalIo Braza Coirip., negociantes demi-
cIlledos á rua da assembléa, ii. 90, hasta Ca-
pital, o eeguinte material
r̀ros caixa de lacre a 105000 	  30$00
Qeihhentas folhas de papel para &R-

aios 	 	 	  485000
Doze borraabas fluby», n: 212 	  105100
Doze borrachas (Tabu», n. 1.01 	  105000

Total  -	 985000
Ria de ia *iro, 20' da outtibio de 1920..

director, Dr. ve ie' Sra	 1

• Camara aynnical
Adolpho Simonsen, pra:adente da Camara

Syndical dos Corretores de Fundos Publicos:
Faço saber; lie ordem do :4r. ministro da

Fazenda que, tendo a firma Zenha, Ramos &
CotaP. conimenicado a esta Camara, cm data-

ni de julho do corrente armo, ter cessado
UI operações etri cainbiaes por meio de saques
que fazia com o publico, pelo presente são
convidados quaesquerinteressadosque tenham
reclamaçõe,,s sobre aquelias operações a virem
fazei-as nesta searetaria dentro de 30 dias,
contados de hoje, afim de que, decorrido o
prazo legal, possa a mesma firma requerer o
levantaffiento do dep eito feito no ThesourO
Nacional para garantia das alludias ope-
rações. E eu, Luerecia remendes de Oliveira,
secretario da Camara, o subscrevi.

Secrataria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 18 do setembro de i920.- A. Si-
monsen, eyndico.	 (4.9:43)

AfilinCIOS
Departamento Nacional de. Sande

Publica
acba-se exposto á venda, na the-

SoUraria da Imorensn Nacional, ó
folheto contendo os .icereta q numa-
vos 3.987,3.987, de 2 de janeiro de 1920

DIAIII0 ~IML

iFarl eia de .JOINe Poliszouok

AVISO AOS . CREDORES

s abaixo assignados, syndicos da fallencia
José l'oliszouck, previnem que, do ceder-

idade com o edital do juiz da 3a Vara Civel,
que declarou abarta a rabeada publicada no
Diario Official de 19 do corrente, convidam
os &adores a apresentar as' suas declarações
de credito até ao dia 31 do corrente, á Ave.

.1-11 Ia Rio Branco n. 151, 20 andar, onde se
acham á dispwjção dos interessado. Declaram
-que os avisos referentes a esta fallencia
serão publicados no Jornal do Commercio.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1920. -
Cast Araujb & Comp. _	 (5.458)

uizo de Direito da Primeira Varã
r
	 Civel

Falloncia de Guedes nSz Cruz

O syndicos avisara aos interessados que se
eneqptram. todos os dias uteis. das 15 ás 17
toras, no escriptorio de seu advogado Dr.
Levi Carneiro, á . rua do Rosario n. 84, para
prestarem todas as informações necos.sarias.-
Teixeira Mello & Comp. 	 (5.456)

Companhia 1 .0e traria do Ferro
Sii,o Paulo-Rio Grande

assa:oda GERAL ORDLNARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem no dia 27 de outubro corrente, ás
14 horas; no escriptorio da companhia,
avenida Rodrigues Alves n,431, afim de to-
nutrem conheeimento do relatorio e contas da
direetcria, relativamente ao exercido de 1918,
elegerem o conselho fiscal e •supplentos
nomearem novos representantes da com-
paultia na Europa.

o de Janeiro, 19 do outubro de 1920. -
o Teixeira Soares, presidente.	 (5.704.)

-Outubro 'h

Celan:1-1"UL de Tocado* de
. Linho de Sapopeniba

• JUROS DE DESERTORES

Escriptprio, rua %liem te do Inhaúma n.' tS";
sobrado'

São convidados os Srs. debenturistas desta.
companhia a receberem, das 13 ás 15 ho . as,
nos dias 6 a 11 do noYánbro proximo futuro,
e dva data em diante ás quintas-feiras, ás
anemias horas, os juroa de seus titules, cor-
rem-Tendentes ao semestre a vencer-se cru i de
_novembro de 1920,

Rie de janeieo, 26 da outubro de 1920.-
O presidente, Antonio Fernandes dos Santos,;

(•

iappin .41z Webb tEtrasil)
Lniiteci

158 a 162 Oxford Street, London.

31 de agosto de 1920
Vae ser distribui to um dividendo de seis

por conto para o semestre findo em 31 do
atilm proximo aassado, menos o imposto da
renda de seis abillings por libra, sobre as
acções preterenOiaos. - Frederick Waite c
B. J. J. Tyldesley, secretaries.	 • '(:l.19"-)

Eauproza, de Torras o Clolond
zação

EXTRAVIO DE CAUTELA

l'enio D. Carlinda Barreto da Cunha 11.1it2
tos; viuva 430 manchai Erneste Augusto da
Cunha Mattes, declarado extraviada a cau-
tela man-ente a 100 (cerri) anaões nominativas

"desta Empreza de Terras e Colonização, aver-
badas no nome desse sou finado marido, de-
clara-se que outra caetela será extrahida
entregue á interessada se no prazo de 30
(trinta) dias contados da. 'data da publicação
deste aviso, nenhuma impugnao fôr apre-
sanearia á di eectoria, na sedo social á rua
Visconde de Inhauma n. 70, sobrado.	 _

Rio de Janairo; 27 de setembro do 4020.-
C. Leite nibeiro."prRsi l ente.	 (5.491)

•
Companhia de Flana° o Tecelagem Ialastrial. Mineira,

• 4.

(reorganiza os serViços, da Saude
AMORTIZAÇÃO EPublica) e 44,354. de 15 do sete

Imo de 1920 (approva o regulamento
'para o Departamento Nacional de
Saude Publica). Preço do -exemplar
3$000.	 ,	 X.

JUROS DE DESESTIMES

lellittidas por esta companhia., designou a soda os seguinfu numeros
No sorteio a que se procaden_ para a amortizaçlo do 221 debenturas, Séria Uritcai

	32 	 622 1.035 1548 2.012 2.265

	

44	 658 1.083 1.567 2.016 2.272

	

53	 713 1.125 1.595 2.035 2.273

	

57	 731 1.134 1.613 2.041 2.353

	

63	 749 1.166 1.619 2.057 2.351

	

84	 768 1.174 1.629 2.059 2.381

	

ft20	 807 1.222 1:713 2.088

	

127	 814 1.223 1.720 • 2.116 
2.388
2.390

	

138	 831 1.232 1.743 2.142 2.395

	

221	 819 1.2i8 1.779 2.175 2.395

	

256	 861 1.320 1.786 2.180 2.403
267873 1.321 1.798 2.188 2.101
274 - 895. 1.327 1:881. 2.101 2.437

	

- 313	 893 1.330 1.803 2.209 2.446

	

- 315 '	909 1.378 1.922 2.215 2.e09

	

365 .	939 1.385 1.055 2.236 2.543

	

485	 941 1.402 1.978 2.237 2.596
530 1.001 . 4.420 1.936 2.239 2.602
565 1.003 1.463 1993 2.216 2.636
607 1.005 1.470 2.002 2.24 2.662

proxime futuro, das 11 ás 14 .horas, no escriptorio da co npanh la á rua Primeiro de Março

pagamento depois daquelles dias ás quintas-feiras ás mesmas horas. Do dia 31 de outubro
n. 118, sobrado, e bem assim os juros do colem n. 21 a vencer era 31 do corrente, se:1 0

O pagamento das dobentures acima sorteaias, terá. loior nos d i as 3, 4 o 5 de novembro

corrente em diante, deixam de ve moer juros as debbnturos acima sorteadas.

	

Rio	 'de Janeiro, 26 de outubro de 1920.- Os directores I Ernest W.	 F. R. 41

	

Woight.	 (5.481) •
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